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PECTiS L. (COMPOSITAÉ - TAGETEAE). ESPÉCIES 
OCORRENTES NO BRASIL * 

Hortênsia Pousado Bautistâ' 11 
RESUMO 

Expõe-se neste trabalho uma revisão taxonômica das espécies brasileiras do 
gênero P&ctis L. ( Campositae), pertencente è tribo Tageteae e exclusivo da América. 

No tratamento taxonômico do gênero é apresentada uma chave dicotômica 
para identificação de seus 15 taxa, acompanhados de descrição, comentários e dis¬ 
tribuição geográfica, ilustrados com desenhos, fotografias e mapas de distribuição. 

No estudo da morfologia do gênero, destaca-se a folha, sendo descrita a sua 
vascularização e epiderme. São apresentados dados sobre a sua palinologia, ger¬ 
minação e fitoquimiea, sempre acompanhados de ilustrações, 

P. rubiaces Baker foi colocada como sinônimo de P. brevipédunculata (Gard- 
neri Schz, Bip. e verificou-se que P. apodocephafa Baker é um nomç supérfluo. 

P odora ta Qriseb., do Paraguai e Argentina, P. substriata Rusby, da Bolívia e 
P. tinifoUa L. var, iinifolia. da América Central e América do Norte, tem gquí, pela 
primeira vez, sua ocorrência registrada para o Brasil. 

ABSTRACT 


This paper presents a taxonumic revision of the Erazilian species of the genus 
Pectia L. ICompositae) which belongs to the tribe Tageteae and is exclusive to 
America, 

The taxonomic treatment of the genus includes a dichotomous key for the Iden¬ 
tification of its 15 taxa, accompanied by a description, commentaríes, geographíc 
distribution, and Ulustrations induding line drawings, photügraphs and maps, 

In the morphological study of the genus, the vascular system and êpidermis 
of the leaf are emphasized. Information ebout its palinotogy, germination and phyto- 
chemistry are presente d through rllustrations, 

P. tubiacea Baker was placed in synonimy wrth P brevípedunculata IGárdn.l 
Schz, Bip. and R apodocephata Baker was judged to be a superfluous name. 


* OiSbertiçSo de Meslfàdâ apresentada à ÇoDrdenacIo do tureod* Pòs Gradu açBo em Ciências Biolú- 
gicag tiBotârncaf dg Universidade Fecteral do Rio cie Janeiro. 
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P üítihvihf Griseh Irorn Pàraguav and Argentina, P sub&trfeta Rusbyfrom Bo¬ 
lívia, and P firufoífe L. vai. iinifofía from North and Central America are registered 
tuE thu firsi ímit; as occiiríing in Bfazil 


INTRODUÇÃO 


0 gênero fietfjjs L encontra se distribuído pelas regiões quentes e temperadas 
fia América, lendo sírio o México e o Brasil, ao que tudo leva a crer, os centros 
de sua dispersão, estando representaria em nosso pais por 15 taxa. 

As espécies da género que ocorrem no Brasil só foram tratadas por Baker (1834) 
P3ü Flora Brastlbnsis de Marlius, nào havendo estudos recentes sobre o assunto, 
nem mesmo no que tange às espécies ocorrentes na América do Sul, 

Ao k?ngo de stiô história, Pectís L foi dividido em subgán&fo*. seções e até 
mesmo desmembrado em novos géneros. Isto se deve à grande e contínua varia¬ 
ção dos caracteres morfológicos de suas espécies, o que leva a pensar, tratar-se 
ele, de um gênero que a ioda não atingiu a estabilidade na sua traje tá ria evolutiva. 

Ultimamente, Keil í T977J vem se dedicando ao estudo e reorganização das se¬ 
ções de P&ctis l . bem como ao conhecimento das espécies panamenhas e norte 
americanas, não lendo aíncía finalizado suas conclusões sobre a subdivisão do gé¬ 
nero em seções Considerando que este trabalho refere-se apenas às espécies que 
ocorrem no Brasil, achou-se mais conveniente não enquadra -las em seções, uma 
vez que as mesmas ainda estão sendo deimidas a restabelecidas, 

PíJra o estudo dos ta*a foram consultados os tipos e analisadas às coleções 
de espécies desse género depositadas em 49 herbários nacionais e estrangeiros. 


Histórico 


Unnaçus 11753} estabeleceu o gênero Pectis para reunir duas espécies das ilhas 
da América Central R ciliar is e R tmifotia dando para esta o nome a (terna ti vo 
de Verbesina firtifoife (l.cj. 

Jacquin 117601 publicou P. punçtata e lhe deu ampla difusão, enquanto P. Uni- 
foife íícou na obscuridade; atualmente, R punctata está posta em sinonSmià de P. 
iinifofía, por Fernald (1897). 

Adanson il763) estabeleceu o género Seafe, parcialmente fundamentado nu¬ 
ma figura de Plumier 11756) h a qual tinha sido referida por Linnaeus para a sue P 
ciifens, 

Jussieu (1739) em seu Genera Plantarum sò dá validade a Pectis L 

Legasca (13161 criou o género Lareniaa, baseado num material de Cuba, com 
Lj espécie t. prústrata, que Sprengel 118261 sinonimizou a R htjmifusa Swartz. 

Cassini í 1S17al descreveu o gênero Cryptopetaiún com a espécie C . difere, do 
Peru. Mais tarde 11817b) fundou o género Chíhonfe com a espécie C. gteuçescçns, 

Humboldlt, Bonpland e Kunih 11820) descreveram quatro espécies do género 
P&clis L. r entre as quais P, vbngata para a Colômbia e consideraram Ctothonfe Cass. 
sinônimo de Pecíts L 

Cassini (1323) entendeu que o seu gênero Chthonia era o mesmo Lorentea Lag r , 
ma$, apesar deste último ter sido publicado antes, o põs como sinônimo do seu r 
por achar a descrição de lagasca inadequada. 0 mesmo 118251 restringiu a P&ctfe 
L. as espécies P. tínifofia L. e P. pune ta ra Jacq., e enfatiza as diferenças entre este 
gênero e os seus. 
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Lessing (1831) fundou o género Pectidium, baseado em Pectis punctata Jacq,, 
reconhecendo Pectis L. (incluindo nele, Cryptopetaton Cass., Chthonia Cass. e Lo¬ 
rentea Lag.1 e Lorentea Lessing, como por ele definido (13301, 

Raf inesque (18321 criou o género Helforeos, baseado em Pedis angustifoiia Tor- 
rey (1828). 

Candolle (18361 em seu Prodromus considerou os mesmos gêneros que Les- 
sing 11.c. I, dando para o gênero Lorentea Less. duas seções, CryptopetaSon, para 
incluir o gênero Çryptopetabn Cass., e Stammarium Wilíd. in herb,, e descreveu 
o género Pectidopsis para receber Pectis angustifoUa Torr. 

Endltcher (1836/40) reconheceu os gêneros Pectidopsis DC., Pectidium Lass., 
Pectis L, e Lorentea Less. 

Gardner (18461 descreveu para o Brasil as espécies Lorentea congesta, L. de- 
cumbens, i. ohgocephaia, L. afiinis, L. potycephaia, L. famosíssima e a seguir (18471 
publicou L. brevipeduncuSata. 

Gray (1849) reconheceu Pectis L. para incluir Pectidium Less., Pectidopsis DC. 
e Lorentea Less, e propôs os subgéneros Heteropecns e Pectothrix. Ainda ele (18621 
sugeriu a divisão do género Pectis L. em EupecTis, Hctercpectis. Pectidium, Pecti¬ 
dopsis, Pectothrix e Lorentea. 

Schultz-Bipontinus (18571 transferiu para Pectis L. as espécies de Candolle c 
Gardner, descritas para o gênero Lorentea. 

Triana (18581 criou o gênero Ckeifadiscus para a nova espécie C, iittoraiiis, da 
Colômbia. 

Grisebach (18641 citou para o Brasil R prosírafa Cav,, espécie não observada 
por nós entre todos os exemplares brasileiros examinados. 

Bentham e Hooker (18731 juCgaram que da divisão do género feita por Cray 
(18521. as seções Eupectis. Pectothrix c Lorentea necessitavam ser revistas, 

Gray (T883) examinou o gênero Pectis L. e modificou a suô divisão, reconhe¬ 
cendo somente as seções Eupectis, Pectothrix e Pectidium. 

Baker (13341 fez uma descrição para □ gênero Pectis L. não levando em consi¬ 
deração as seções. Cita P. etongata pare o Brasil, bem como reconhece três das 
espécies estabelecidas por Gardner e sinonimiza P. ramosissima Gardner para P. oti- 
gocephala (Gardn. I Schz. Bip., P. poiycephala Gardn. para P. elongãta e 

transfere P. afiinis para variedade de P úügocephaia (Gardn.) Schz. Bip. Ainda criou 
para o epíteto correto P. brêvip&duncuiata (Gardn.) Schz. Bip., o nome supérfluo 
P. apodocephaia Baker. Além disso, estabeleceu mais cinco espécies para o Brasil: 
P. burcheitíi, P gardneri, P. rubiacea, P. graciiis e P. rígida. 

Spencer-Moore (1895) criou para o Brasil Pectis jangadensis, com ocorrência 
em Mato Grosso. 

Malme (1899) descreveu para o Brasil mais uma espécie, P. steila. 

Lbfgrean (18S7) transcreveu de Baker (l.c.1 a descrição do gênero e a chave pa¬ 
ra as espécies, citando para São Paulo, P. graciiis Baker e P. rígida Baker, bem como 
a ocorrência provável de P. rubiacea Baker e P. otigocephaig (Gardn.) Schz. Bip. 

Fernald (1897) estudou as espécies dos Estados Unidos e México, fez exame 
do que existia até aquele momento, e distribuiu as espécies nas seções estabeleci¬ 
das pqr Cray (18S3;1883). 

KeiJ (1977b) transferiu de sratus Pectis jangadensis S. Moore, dando-lhe a nova 
combinação P. uniaristata DC. ver. jangadensis |S. Moore) Keii. 0 mesmo autor (19781 
estuda R finifofía L. sem contanto mencionâ-1a para o Brasil. 

MATERíAL E MÉTODOS 

Foi utilizado material herborizado e quando possível, material vivo ou fixado 
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em F.A.A. (formol, ácido acético e álcool 50% } r segundo Jghan&en (1940). As exi- 
cataa examinadas pertencem aos herbários de siglas B, BM F BR h BRG, C, CÜRD r 
E r F, G, GA r GB, GH r GUA, HB, HBG P HUJ r ÍAN, FLL, FNPA r IPA, JE, K, KFEL, 
U LE, UL, l_P F M, MBM, MG, MO, NCU P NY, P, PH, R, RB f SP, 5TU F TUB. U r UB, 
UC, UEC P UFP, UPS, us., vm r W. 

A de$críç3o genérica esíá da acordo nqm as observações realizadas nas espé¬ 
cies abordadas. As abreviações usadas na oi tacão do material estudado foram; s.l. - 
sem localidade, sd,- sem cfata, s,n. - sem número- 

Para o estudo da morfologia foram examinadas folhas, flores e frutos diafgni- 
/ados em uma solução aquosa, a 5% de hidróxido de sódio, colocada em estufa 
a 60 e renovada de dais em dois d Las ou quando necessário; a seguir, o material 
foi lavado em água comente, passado cm álcool a 7G Ü corado com safra nina hidro 
alcoólica a 50%, diferenciado em álcool a 70" com gotas de ácido acético, e mon¬ 
tado em água-glicerina 1:T r entre lâmina e la min u la. 

A identificação dos padrões de nervação foi baseada nos princípios ciíado$ por 
Hickev (1974): nos esquemas obtidos, o$ feixes vasculares estão pontuados e o es- 
derênquima, em negro. Para o estudo doesclerõnquima foi usada a mistura de Jef- 
írey (Johansen, 1940). Para a observação da epiderme e dos estómatos usou-se 
a própria foíha diafanizada e para a classificação dos tipos de estómatos. foi adota¬ 
do o trabalho de Van Colthem (1970). Os cortes anatômicos foram realizados a mão 
livre, com material fixado em F.A.A., ou a fresco, diafanizadoâ com hidróxido de 
sódio a 5%, lavados em água corrente, corados com azul de metileno e montados 
em água-glicerina 1:1 F entre lâmina e laminula; nos esquemas obtidos foram obede¬ 
cidas a s conuen ç ões de Metcalfe e Chalk \ 1965) x i I e ma, e m t raços ve nica is, fios * 
ma, pontuado e esderènquima, em negro. 

Para as observações palinológicas foi utilizado material herborízado. Gs grãos 
de pólen foram submetidos à acetóüse, técnica padrão de Erdtman (1966); para al¬ 
gumas espécies foram medidos 25 grãos, tendo sido calculados a média aritmética 
(X), o desvio padrão (Sl r o erro padrão (S^) F o coeficiente de variação (C.V.I e o 
intervalo de confiança a 95% (I.C.J. A terminologia u$ada è a de Erdtman (Lc.) r 
modiliçadd por Moreira H9Q9) e Barih (1975L 

Para o estudo fitoquimico de Pecti$ btfVfpeduflCUtstà (Gardn.) Schz. Bip. F na 
separação e análise do óleo essencial foi empregado o arraste de vapor d F água 
em 7QQg de pJanEa fresca. 0 óJeo essencial obtido for arraFísado por cromãtografia 
do gás-Síquido, empregando-se uma coluna SE 30-3% de chfomosoib W. 80-100 
mesh. 

Para extração e ensaio dos constituintes fixos, 8Sg de planta fresca foram sub' 
metidos a extração a quente com 500m! h com 300ml e com 200ml de etanol a 80%. 
Os extratos reunidos foram concentrados sob pressão reduzida em evaporador ro¬ 
tativo. Tornaram-se alíquotas correspondentes a tOg para os seguintes ensaios: 
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0 ensaio para germinação de sementes de Pedis brevipedunculata (Gardn.) 
Schz. Bip. foi realizado em condições ambientais de laboratório, usando um vaso- 
sementeira de barro, lendo como substrato solo are no-argiloso do próprio local de 
coleta do material, onde 30 aquènios foram lançados superficialmente, com supri¬ 
mento diário de água, Testes realizados com papel de filtro não forneceram resulta¬ 
dos satisfatórios, sendo O indico de germinação inferior a 10%, 


RESULTADOS E DISCUSSÕES 


Morfologia 


Hábito: A maioria slo ervas, em geral eretas, como P. gârdnerí Baker e P. elcn* 
gata H.B.K., com ramificação basal ou só superiormente ramificadas. Algumas são 
cespi tosas, subacaules, com ramos de cu rubentes, como cm P. brevipeduncuíata 
(Gardn. i Schz, Bip,, e outras, como em P. steila Malme, os ramos são procumben- 
tos ou ascendentes. P. congesta Baker é cespitosa, muito aglomerada, e se carac¬ 
teriza por ser uma espécie nana, 

Outras slo subarbustos, eretos, caulescentes, como P. rígida Baker e P. subs- 
Uiata fiusby, ou subacaules, como P. decumbens (Gardn. I Schz. Bip. 


Raizes; Sistema radicular superficial com raiz principal mais desenvolvida, axial, her¬ 
bácea, menos frequentemente, lenhosa, e as secundárias curtas ou longas a 
delicadas. 

Em P. decumbens (Gardn. I Schz, Bip e P rígida Baker as raizes apresentam-se 
espessas e lenhosas, indicando, provavelmente, um crescimento bianual ou perene. 

Num exemplar de P. brevipeduncuiata (Gardn.) Schz. Bip., coletado no Cerra¬ 
do. a raiz mostra uma estrutura que, apesar de não ter sido estudada anatomica¬ 
mente, muito se assemelha a um xifopódio. 

Caule e Ramos: Simples ou ramificados, de herbáceos a lenhosos, purpúreos ou 
não, gíabros ou pilo&os, estriados, raro IrsOS, em geral cilíndricos ou hexagonáis, 
como em P, tinifoüa L, var, tinifofia. Ramos opostos, ás vezes alternos, ou mesmo 
dicotômicos, patentes, fastigiados, decumbentes, taro flexuosos, como num exem¬ 
plar de P. Qtigocephata (Gardn. I Schz. Bip. var. útigocephaia, coletado por Glaziou. 
Os trieomas são simples e em geral se dispõem em faixas em direção ao bordo das 
folhas. 


Folhas: Simples, opostas, cruzadas, sésseis, constas na base {fig, ta e Vtdt, distri¬ 
buídas ao longo do caule e dos ramos ou situadas na região basal, e então as supe¬ 
riores fascicuíadas, como por exemplo em P. deeumbens (Gardn, I Schz. Bip, ffig. 26). 

A forma em geral é linear, como em P. brevipêduftúuíata (Gardn.I Schz. 8ip., 
P gardneti Baker, P, substriata Rusby e P. uniaristata DC. vat. jangadensis (S, Moo- 
re) Keil, podendo ser estreito-oblonga, como em P. brevipetíuncutata (Gardn.} Schz, 
Bip., estreito-oblanceolâda, como em P etongata H.B.K. e P. uniaristata DC. var, 
jangadensis (S. Moo rei Keil, estreito-elíptica, como em P. tinifoüa L- var. Uni folia , 
e estreito-linear, como em P. burcheiiii Baker, P. eiongata H.B.K., P. gmeilis Baker 
o P, stelia Malme. O ápice é agudo, muctonado ou aristado. A margem inteira, dltado- 
cerdosa, ás vezes revoluta. 


Epiderme: Epiderme adaxial, em vista frontal, constituída porcêEuEas de contorno 
poligonal de 4-8 lados, com paredes amiclinais retas ou curvas, como em F buf- 
Chpfiii Baker, P decumbens (Gardn .1 Sc hz. Bip, F P r etongatà H.B.K P gardnariEa- 
keq P tinifúíiâ, P. rigid a Baker q F uniarislata DC. var . jangad^nsis IS. Moore) Keil, 
ou Jevemente sinuosas como em R brevipsdupcufsta {Gardn.) Schz. Bip, p R con 
gesta (GardnJ Schz Mp, e P. otigocephaía (Gardn.? $çhz, Bip. var, ofigocephafã. 
Mesta face as célui* c se apresentam com paredes leve monte mais espessas que as 
da face abaxiaL observando-se campos de pontuação primária. 

Epiderme abaxiaL em vista frontal, constituída por células de contorno poligo¬ 
nal, mais comumenta sem contorno definido, por serem as paredes anticlinais de 
curvas a acentuada mente sinuosas, como em P. brevipeduncuíata (Gardn.) Schz. 
Bip_ F R £ 0 ng&$ta ÍGardn.) Schz. Bip., P. úiigocephafa (Gardn J Schz. Bip. vâr, o/n 
gocephafs (Gardn.) Schz. Bip. var, affinis (Gardn. I Baker e F. uniarislata DC, var, 
jüngadènsis (S, Moore? KeiJ, raro retas, como em P. gardneri Baker e P rígida Baker, 
apresentando campos de pontuação primária. 

As células epidérmicas do bordo sempre apresentam cutícula espessa. 

As células da epiderme são dotadas de cutícula que„ via de regra, apresenta 
estrias epicuticulares conspícuas, mais acentuada mente nas proximidades dos es- 
tornatos e das células basais dos triçomas. Em P. brevipedunculata (Gardn. J Schz. 
Bip,, P. burcheUii Baker, P, congesta (Gardn. J Schz, Bip., F. decumbens (Gardn..i 
Schz, Bip.. P oligocephête (Gardn.? Schz. Bip, var, óSgocêphata e R òtigocephêfa 
1 Gardn ,) Schz. Bip. var. affinis (Gardn.) Baker, sao observadas em ambas as epi¬ 
dermes. enquanto que em P. gardrwrí Baker. P. rigkfa Baker e F. síeffa MaFme na 
adaxial. 

Os estòmatos estão presentes em ambas as faces da lâmina foliar e seu aspec> 
to, em vista frontal, é muito variado. 

Tanto na face adaxial como na ahaxtal, ocorrem esto matos do tipo anomociti- 
co. anisocítico. diacitico r paradtico e hemÊparacíticQ, sendo ma is frequentes os ano 
mocitkos e amsocflicos. Encontram-se também com frequência estâmatos de tran 
siçãoe menos co mu mente estòmatos contíguos e ouetqs qom uma célula subsidiá¬ 
ria comum (próximos! é mais rara mente anômalos ou ainda alguns incompletamente 
desenvolvidos, 

0 íípo enomocjticü Foi observado na epiderme adexial e na epiderme abaxial 
de todos os taxa estudados, 

0 tipo anisocittco foi constatado na epiderme de ambas as faces de todas as 
espécies estudadas, com exceção de P congesta (Gardn.) Schz, Bip. 

0 tipo diacítico foi verificado em ambas as epidermes de P, congesta (Gardn., J 
Schz. Bip, eF uniaristata DC. var Jangadensis (S, Moore) Kaíl; na epiderme abaxial 
de P, burcheUii Baker, P. oíígocÉphala {Gardn.? Schz. Bip. var. ofigoçephala,. F oli- 
gocephaia (Gardn,? Schz, Bip. var. affinis (Gardn,) Baker e P. stefte Mal me: na epi¬ 
derme adaxial de R bravipêdunCuteTa (Gardn.I Schz, Bip, e R odorata Grrseb. 

O tipo paracEtico foi observado na epiderme da ambas as faces de R gardnerí 
Baker e na epiderme adaxial de F butvheftH Baker, R ofígúcephêfâ (Gardn.] Schz. 
Bip. var. Qtig 0 çepfoêta r P. otigocephata ( Gard n.S Schz. Bip. var. affinis (Gardn.) Ba¬ 
ker e P. steffa Malmç. 

O tipo htirhapBracftíCO é um dos mais Frequentes, ocorrendo na maioria das 
espécies, com exceção de: ambas as epadormes de R butvheí/ti Baker e P odojvta 
Gfiseb.; face abaxial de P. decumbens SGardn,j Schz. Bíp.. R gêrdrwri Baker,, F 
ofigoceph^fa (Gardn.3 Schz. Bíp. var. affinis (Gardn.f Baker, P. substriata Rusby e 
P. uniarislata DC. var, jangadensis (S. Moore) KeiL 

Estòmatos de transição (Pant & Kidwaí, 1964? foram observados em todos os 
t^xa tratados, notando-se um maior numero de espécies com estomaios de transi- 
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Tabela 1 

DistfSLijiçJo das tipos de e*iAmatos e células epidérmicas 
ti a la te odasdal das diversas. espécies * 
vaiiedados de Pectis L. 
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çâo entre anomocítiçoenisocítíco* coma na epiderme de ambas as faces de P bf& 
vipeduncufaia (Gardn.) Schz. Bip., P. olongata H.B.K., P odorata Gri$eb, F P ste/te 
Mafme, P s ubstriata Rusby e P, uniarístatâ DC. var* jangadensis IS, MooreJ Kesl, 
e com estômatos de transição entre anisodtíco-paracítico, como na epiderme ada- 
xiaf de P ftniíolia L. var, tini folia, P. efóngata H,B.K, T P. dúcumbens (Gardn. I Schz. 
Bíp., P. steíla Malme, P uniaristata OC. var. jangadans/s (S. Moore) Keil. P gracilis 
Baker, P burchellii Baker, P ofigocephala (Gardn,] Sc hz. Bíp. var. otigocepbaía e 
P. rigída Baker, e na epiderme adaxiaf de P. tini folia L- var. tinifolfs, P. gracitis Baker, 
R brevipedunculata (Gardn J Schz, Bíp-. P burcheflii Baker e P rígida Baker, 

Estômatos com uma célula subsidiária comum só nâo foram registrados na epi¬ 
derme adaxral de P. brevip&dunculata (Gardn.! Schz. Bip., P tinifofia L. var, fínifotia, 
P substriata Rusby e P uniarístata DC. var. jangaden$i$ (S. Mooce) Keil É e na epi 
derme abãxial da P. dççumbens (Gardn.) Schz, Bip., P linifofía L var. tinifotia, P. 
QfigQçephafa (Gardn,) Schz. Bíp, var. affinis (Gardn.) Baker, P rígida Baker e P. 
la Maíme. 

Indumento: O caráter pilosidade nâo foi considerada como distintivo entre a$ espé¬ 
cies estudadas tendo em vísta que numa mesma cxsicata encontram-se espéci¬ 
mes com pilosidade e outros g fabros. 

Em alguns exemplares de P. decumbens (Gardn,! Schz, Bip, toda a superfície 
da lâmina, em ambas as epidermes, è coberta por tricomas simples, unicelulares, 
bi e tricelulareSr unisse ria dos com paredes bastante espessas. 

Em. P Qligocephafà (Gardn.) Schz. Bip, var. affinis (Gardn.) Baker ocorrem tri¬ 
comas simples, uniceJufares e outros com 2-5 células, unisseriadoa, com paredes 
espessas, em ambas as faces, sendo que na abaxiat, principal mente ao íongo das 
nervuras medianas. 

No bordo da maioria das espécies, como em P bf&vipedunçutatá (Gardn.] Schz. 
Btp. a P congesta fGardn.). Schz. Bip_„ P decumbens (Gardn,] Schz. Bip., fl etdn- 
g&ta H.B.K, r P. otigoccphata (Gardn.! Schz. Bíp. var. oiigocephata, P oligocephaLi 
fGârdn.) Schz. Bip. var. affinis (GardnJ Baker, P rigida Baker, P stelia Malme, P. 
substriata Rusby e P. uniarístata DC. var. jangadansis (S. Moore) Keif, encontram- 
ãe pêlos simples, unicelulares e outros com 2 4 célula s r unissedados, sempre volta - 
do$ para o ápice da folha. 

Vascularízaçio: Na base da lâmina foliar penetram trés nervuras independentes, ori¬ 
ginadas dos três rastros foliares que se desprendem ao nível do nó trííacunar do 
caule {fig. 1|. A mediana é mais espessa, podendo permanecer com a mesma es¬ 
pessura em todo o seu percurso, como em P brevipeduncutata (Gardn,) Schz. Bip. 
(fig. 19a), ou se adelgaçar do terço médio para o ápice, onde emite ramificaç&es, 
algumas das quais penetram na emergência apical e as outras se unem à nervura 
intramarginal- Frequentemente na regílo apical, a nervura mediana se apresenta mais 
espessa (fig. 2 e 3). 

As duas nervuras laterais, ao penetrar na base da lâmina foliar, o fazem a uma 
certa distância da mediana e, em seu percurso no terço inferior, tendem a se aproxi¬ 
mar desta última, seguindo depois para leias até aproximadamente o terço médio, 
onde se fundem com aquela, como em P. decumb&ns (Gardn.) Schz, Bip. (fig. 23a) 
e P rigida Baker (fig. 4 @ 53a}, ou então comportam-se de maneira diferente. 

Em ft congesta (Gardn.) Schz., P ehngata R tinifoíia L. var. linifolia, 

P odorata Griseb, oligocephafa (Gardn.! Schz. Bip. var. ofigocephala, P otigo- 
ççphaía (GardnJ Schz. Bip, var. affinis (Gardn.! Baker, P. st&lla Malme, P. substria- 
tê Rusby e P uniarístata DC. var jangadensis (S. Moore) Keíl (fig. 25a, 31a, 41a, 
44a h 47a + 50a, 56a, 60a e 64a), elas se afastam da mediana à mesma altura ou em 
alturas diferentes e continuam seu percuto, emitindo mmifícaçôes secundárias e 
terciárias, algumas das quais vâo reunir-se àquela ou origtnar a rede de nervôçâo 
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densa, enquanto outras se dirigem para a$ margens, indo constituir a intramarginal 
e & rede de nervacâo nessa teqiio, 

Jâ em P. bfevipeduncutata (Gardn.) Schz, Btp. H P btflüftettji Baker, P gardneri 
Baker e R gracitis Baker (fig, 5), as duas laterais se bifurcam, emitindo uma ramifi¬ 
cação para a mediana e outra em direção à margem, que vas originar a intramargb 
naL ou ainda os dois ramos se dirigem para a margem, Sndg um deles formar laços 
broquidódromos atenuados e o outro, a intta marginal. 

No terço inferior, as duas nervuras laterais ramificam-se para formgr a rede de 
nçrvação e a intramaTginaI, nessa região, que, por sua vez, emite ramificações que 
penetram nas cerdas [emergências laterais) (fig. G e 7). 

A nervura mediana, até o ponto em que as duas laterais a acompanham para¬ 
lelas está mergulhada num tecido parenquimàtico desprovido de cloroplastos. Este 
trecho nâo apresenta rede de nervação, com exceçio de pequenas conexões vas¬ 
culares que estabelecem ligação entre a nervura mediana e as laterais, ou como 
em P r gracitis Baker (Foto 9), em que há uma rede bastante conspícua. 

As malha$em gera! apresentam terminações vasculares livres, retas ou curvas, 
simples ou ramificadas, sempre acompanhadas por uma bainha paranquimatosa 
(fig. 6), 

Todas as nervuras, com exceção da mediana no trecho em que ocorre o parên- 
qutma aclorofilado, são acompanhadas por uma bainha parenquimatosa idêntica, 
constituída por cêMas isodiamêtricas íFoto 10) que apresentam em abundância cto- 
roplastos grandes. 

Acompanhando O bgrdo foliar, ocorre em, P. síeita Mal me e R uniaristata DC. 
var. jangadensis (S. Moore) Keil, e às vezes em P. dartgsta H.B.K. [Foto 6)eP rigida 
Baker, um cordão escJerenquimâtico que pode percorrer iodo o bordo ou ser inter¬ 
rompido em alguns trechos. 

Em iodas as espécies estudadas, com exceção de P. finifolia L. var. HnifoHa ífig. 
7) r em conexão com as terminações vasculares que penetram nas cerdas (emer¬ 
gências), ocorrem feixesesderenquimálicos (Fotos Ge 7), constituídos deesdereF 
deos e fibras. Também na cerda (emergência) apical, quando presente, o feixe vas¬ 
cular que ai penetra é acompanhado por um cordão esclerenquimático. 

As neivuras ta lera is e/ou a mediana podem apresentar elementos esderenquí- 
máticos, como em R brevipedaneufata (Gardn,) Schz. Bip., R decumhens (Gardn, I 
Schz. Bip., P efongaia H.B.K. r P gardneri Baker. P gracitis Baker, P. otigocapfiate 
iGardn.) Schz. Bip, var. affinis (Gardn,) Baker, P- rigida Baker e R uniaristata DC. 
var. jangadensis (S. Moore) Kaíl, ou então serem desprovidas dos mesmos. 

InfEorescéncia: Ê um capítulo que pode, como em P r çfongata H.B.K., P. tinifotia 
L. var. tini folia e P. uniaristatê DC. var. jangádensis (S. Moore) Keil, encontrar-se 
formando sin florescência do tipo cima-corimbiforme r ou como em R substriata 
Ftusby, do tipo racemiforme, ou agregar-se aos panes, como emfi bfGvipedunciiIa- 
ta (Gardn.) Schz. Bip., R congela IGardn.) Schz, Bip. e R stçiia Malme, 

É envolvido por brácteas invoSucrais ou filárías, livres, dispostas em uma série, 
constituindo o invólucro. Este, quanto à forma, pode variar de cilíndrico a campa- 
nulado (fig. 18a, 21a, 24a, 33a, 36a, 40a, 55a, 59a). 

Ao invólucro deve se a manutenção do capitulo como uma unidade, funcio¬ 
nando como protetor das flores e dos frutos, ao mesmo tempo que contribuí na 
dispersão dos aquènios. 

As filârias em número de 5, 6 ou B slo em geral carenadas, navicuJares em 
R tinifotia L var. finifolia Ifig. 40c), lineares, lo hf armes, estreito-oblongas ou obFan- 
ceoladas que, ao se desprenderem do capitulo na maturação, em geral carregam 
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05 aquêniqs da pertferia. Apresentam cavidades secretoras {glândulas) semelhan¬ 
tes àquelas das folhas. 

0 capitulo ê do tipo radiado, heterógamo, ou seja, com flores marginais ido 
raio) com corola ligulada e flores centrais (do díscol corti corola lubulosa. Segundo 
a classificação de Leppik 0960], o capitulo de Pectis L se enquadra no tipo pleo- 
mórfíco, onde o número de flores do raio é r frequentemente, 6 ou 8., 

Pàpus: Pode ser de 4 tipos: 

1?) Cerdoso - Ê formado por cerdas ievemente ligadas na base, dispostas em uma 
série. Essas cerdas, que podem variar de duas a muitas, são constituídas por ele¬ 
mentos celulares de paredes espessas, encontrando-se uma das extremidades livre, 
dando um aspecto cHiado ao elemento do pápus (fig. 28). Esse tipo é encontrado 
em fi brevipeduncuiata (Gardn \ Sc hz. E ip. „ P burcheltii Baker,, R congçst# (Gandrs. ) 
Schz. Bip., P dec umbens (Gardnri Schz. Bip., P efongata H.B.K., P. gardnsrí Ba¬ 
ker, P. odorara Griseb,, P, ofígocephêla {Gardn J Schz. Bip. var. oiigocephaía, P oti- 
gocephafa {GardnJ Schz. Bip. var. affinis (Gardn.) Baker, P. rígida Baker, P. stetía 
Malme e P substriara Ftusby (fig. 18b). 

2?) Aristado — Constituído por elementos rígidos - aristas — em gerallisos e di¬ 
vergentes e, de todas as e&pécies que ocorrem no Brasil, somente constatado em 
P tinrfoíia L. var. ünifofia ífig, 40). 

3? \ PaFeáceo Formado por páleas concresddas, formando uma coroa, ou então 
páleas livres, fimbriadas ou nlo {fig. 63d), Este tipo é encontrado em P. uniaristata 
DC. var. jangadansis ÍS. Moorel Keil e ás vezes em algumas flores do disco de P. 
tinifofm L. var. Udifútiê. 

4 ?) Paleá ceo -cerdo so Neste caso, os elementos que constituem o pápus 5ão ba- 
salmente paleãceos e r superiormente, prolongados cm cerdas. É encontrado em P. 
gradtis Baker (fig, 36b e 36c). 

Flores- Existem dois tipos de flores no capítulo: 

1°J Flores que se dispõem radial e externomente, em número igual ao das fiJârias, 
que são femininas e férteis. 

2?) Flores que se dispõem no centro, formando o disco, variando de 1-60, que sâo 
andróginas e férteis. 


Corola: As flores do raio possuem corola ligulada, patente ou ereta, em geral linear 
com limbo percorrido por cinco feixes vasculares paralelos, sendo que os dois fei¬ 
xes laterais terminam ínferiormenic, em relação aos três feixes centrais, qus findam 
na regial subapical (íigs, 10a e 10dl. O ápice è iri ou bi-dentodo íírg, IQal, raro fendi- 
do, como num exemplar de P. uniaristata OC. var. jsngadçntis (S, Moore) Keil. 

As flores do disco possuem corola tubulosa, 5-lobada, regular, como em P. //- 
rr/fo/tó L vac linifQÜa, ou, mais comumente, sub-bilabiada, sendo quatro lobos cur¬ 
tos, compondo o lábio interno e um lobo longo, formando o lábio externo, ou raro 
4- loba da. neste caso. nào sub-bítebieda, Algumas vezes, como em P finifoUa L var, 
tinrfoiiã f os lobos apresentam uma glândula abaixo do ápice. As vezes, os lobos sio 
cuculados e as margens. internamento pnpilosas Ifigs. 10c c IQf), ou papllo-pilosas. 
como em P atigacephata (Gardn.) Schz. Bip. vac affinis (Gardn.) Baker (fíg, I0f). 
O tubo da corola é glabro H com exceção de alguns exemplaras de P otigQC&pftâfa 
(Gardn.) Schz. Bip. var. affinis (Gardn.) Baker. A vascularização è constituída por 
cinco nervuras que correm paralelas no limbo até â base dos lobos, entre um lobo 
e Outro, onde s& bifurcam indo cada ramo se unir ao ramo da nervura adjacente, 
próximo ao ápice do lobo (fígs- 10b e 10hl- 
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Androceu: Sempre 5 estames com anteras de base truncada ou leve mente sagita- 
da e apêndice apical curto, arredondado. 

Gineceu: Somente as flores do raio (femininasí apresentam sobm o ovário, em voh 
ta do estilei^ um disco, de bordos crenados, que nas espécies em que foi examina¬ 
do material vivo ífig, 18cí se apresentou de cor alaranjada, e quando submetido 
ao teste do vermelho neutro, indicou a presença de áreas odoríferas. Me$mg após 
o amadurecimento da flor, cgm a formação do aquénio, o disco permanece, o que 
permite diferenciar os aquênios originados de flanes femininas, daqueles de flores 
andróginas, mesmo quando liberados do capitulo. Flores do disco com ramos do 
estilete unidos entre sí até próximo do ápice, onde se tornam levemente separados, 
constituindo uma ema rginação curta, espessada, densamente papílo&a fíígs, 11a, 11b 
0 liei, 

Fruto-semente: Aquénio ou cípsela I Jefrev, 1973} de cor negra, cilíndrico Ou subcí- 
lindrico, com pilosidade adpressa, mais delgado em direção à base onde se acha 
presente um tecido de células com paredes espessas, de cor pardacenta, que liga 
O fruio-sem ente ao receptáculo do capítulo, que se chama carpopódio c que repre¬ 
senta, em parte, a zona de abscissão. O ápice do aquénio é truncado e coroado 
pelo pápus. que constitui no órgão de dispenso doa mesmos. 

O índumento é formado por pêlos simples de paredes espessas, unicelulares 
ou bicelu lates e r neste caso, biseriados, já que as duas cêtuias que o constituem 
se dispõem uma ao lado da outra. 

A análise do pericarpo, submetido â diafanizaçio e dissociação de seus ele¬ 
mentos, evidenciou que a estriação se deve à alternância de faixas estreitas, lisas, 
com faixas mais largas, muricadas. A parede muricada è constituída por curtas sa¬ 
liências regulares. 

Segundo Hegnauer Í1977I a cor negra se deve â presença de compostosaeeth 
lenicos Ifítomelaninas) que, gradual e concomitantemente com o amadurecimento 
do fruto, vai ocorrendo o deposito e solidificação desses compostos, sob a forma 
de massas dendritícas, lembrando este processo a polimerizaçao de acetilenos alta¬ 
mente in satura d os. Ainda Hegn-auer ÍLc.) indica para muitos desses poliacetilenos 
uma função ecológica, devido ã ação nemalicida e antibiótica de alguns de seus 
componentes. 

Palínolcgla 

Os grãos de pólen das espécies de Pecíis L. não foram até o momento analisa¬ 
dos por nenhum estudioso, apesar dos inúmeros trabalhos existentes sobre a Pali- 
nofogia dos Compositae. 

Mas observações feitas não se notaram caracteres exinicos distintivos entre a$ 
espécies estudadas, o que leva a crer, tratar-se de um grupo de plantas de pólen 
estenopalineo. Por essa razão, è dada a descrição geral, e para exemplificar as me¬ 
didas. escolheram-se os grãos de pólen de três espécies do grupo, P. brevipeduncu* 
/ara IGardn.J 5chz. Bip., P. congeste {GardnJ Bchz. Síp. e P. efúng$tâ H, 6- K.„ 
para as quais foram elaboradas as tabeles 3 e 4 e a figura 12, 

Descrição Geral: Grãos médios, subesfergideís, 3-colporedos, raro4-colporadqs, com 
espinhos,, amb subtríangufar, trilo ba do. 

Aberturas: 3, raro 4 f colpos longos, tenuimargí nados, com extremidades ate¬ 
nuadas, ós alongado. 

Fxina: sexina e nexina separadas por um espaço vazio no mesocolpig lexina 


cavada) ? unidos nos colpos apenas; sexina com espinhos pontiagudos, mais es¬ 
pessa que a nexina, apresentando tegrlo com cavidade ou sem cavidade; báculos 
tegilarés mais longos na base dos espinhos e mais curtos entre eles; 4-6 espinhos 
entro dois coJpos em vista polar; espinhos com ca. deGfjm de comprimento; inter¬ 
valo entre a base dos espinhos em vista polar, com cs, de 7,5* m 

Pectis brevipeduncuiata (Gardn.1 Sc hz. Bip. 

Figs. 13a, 13b e 13c 
Forma: oblato -esferoidaI 
Abertura: tricolporsdo, raro tetracolporado 
Tamanho: médio 

P = 3C r 8í<m _+ 0,3 ,um 
E - 31,6/<m ± 0,3í*m 
P/E = 0,97 íim 

Pectis congestâ (Gardn.) Schz. Bip. 

Figs. 13d e 14a 
Forma: obfato-esfeioídal 
Abertura: tricôlporado 
Tamanho: médio 

P = 31,9íim — 0 r 5iim 
E = 34,3^i m jb 0,5ji m 
P/E ^ 0,93 m m 

Pectis elongaia H. B. K. 

Figs, 14b, 14c e 14d 
Forma: obíaio-estaroidal 
Abertura: tricolporado 
Tamanho: médio 

P = 30.2 fi m ,+ 0,4 f<m 
f - 30,6 m 0,2 ftm 
P/E = 0,99^ m 


Tabelo 3 

Dlmensâeo 6 resultado 6 íilãlÍMifiús mIhIvüi ao diãmetic 
poÍAi dg* grâfla dü pólen acetolifiado 1 * da irás 
flBpè cifra d 9 L- 
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Tabeta 4 
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Germinação de Pectis brevipeduacuíata 
(G&rdn.) Schz. Bip. Fíg. 15 


Eâle estudo sobre a germinação de sementes de uma espécie do gênero P&ctis 
L. tem por finalidade acrescentar dados sobre um assunto do qual muito pouco 
se conhece nas Compositae e, particular mente, no gênero ora abordado. 

Das espécies das quais se conseguiu material próprio para os ensaios de ger¬ 
minação, somente em P. brüvipeduncufata íGaidn.) Sc hz. Bip. os resultados foram 
positivos, Este material foi coletado no Município de Sifva Jardim, na Reserva Bio* 
lógica de Pqçq d A.nta, pela autoia., em 5.V1.1979, numa área descampada, às mar¬ 
gens da estrada de ferro, 

0 fruto-semente, aquênio,, é cilíndrico r 3 r 0-3,5 mm de comprimento, com piío- 
srdadc rufa, adpreâsa. O ápice è truncado e coroado por um anel de várias cerdas, 
de diferentes tamanhos, curtamente soldadas na base, 

A lesta, que 6 membranácea e lisa, encontra-se aderida ao pericarpo basat- 
mente, nãg havendo endosperma ou albumen. 0 embrião reto ocupa toda a cavi¬ 
dade do fruto-semente, com o eixo hipocótilo-radícula dirigido para a base, e coti- 
ÍÉdonesfoíiàceos, eretos, pia no -convexos, ápice, arredondado, trinervados (fig. 1&a), 

Os dados abaixo relacionados se referem à germinação ocorrida no substrato 
do local de coleta da planta. 

A germinação è do ispo fanerocotitedonar iDuke, 1963J e o inicio ocorre no 6? 
dia apôs a semeadura, sendo que até o 1-5? dia, se encontram germinados 60% 
dos a quê mos. 

Acompanhando o desenvolvimento da germinação até o 25? dia, foram obser¬ 
vadas cinco etapas sigmfjcaiivasí 

1f Emergência da radieula, projetando pela parta inferior do pericarpo 
tfíg. I5bl 

2? — Atongamento da radicula e exposição do hipocótilo com rompimento do 
pericarpo na porção lateral até a região apical por onde começa a se projetar parte 
d ps cotilédones Efig, 15c]. 

3? Engrossamento da radicula e do hipocótilo, e exposição total dos cotilé¬ 
dones, em um dos quais peimanece preso o pericarpo tfig. 15d). 

4* PJàniuIa livre do pericarpo com regiões distintas: radicula ê região de pê¬ 
los radiculanes, hipocótilo e fofhas cotitedonares ffig. 15eL 

5? Alongamento da radíeule e do hipocótilo e distinção de curto epicótilo 
com um par de folhas primordiais bem desenvolvidas e um segundo par em desen¬ 
volvimento lfig E 15fl 

Após atingir esse estágio, o desenvolvimento estaciona, vindo a perecer todas 
as plántulas até o 45® dia F o que comprova a dificuldade de se con$eguinem plãniu- 
las viáveis de Compositae no laboratório, confirmando comunicação pessoal da Dra. 
Grazicia M. B arnoso. 


Exame Químico do P. br&vipeduncutata 
(Gardn.l Sthz. Bip. 


Os resultados obtidos no ensaio fitoquimico evidenciaram um óleo essencial 
formado por vinte e três constituintes, sendo o Cilral jCeranfal + Neral) o principal 
como pode ser verificado no Gráfico 2. 

Os dados relativos á çrpmatog rafía do óleo essencial e do extrato etanòiico- 
aquQSü encontram-se discriminados na Tabela 3 e no Quadro 3. 


Tabela 5 


Relação entre as diferentes percentagens dos constituintes do ó!eo 
obtido por cromatografía de gás-líquido em P. brevipedançui# ta 
(GardnJ Schf Bip. 
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Tabela 6 

Perfil químico do extrato etan ótico -aquoso obtido 
de P. brêvipedunculata IGardn.] ScHz. Rip. 
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Distribuição Geográfica e Ecologia 


O gênero compreende espécies que, geral mente, crescem em ambientes xêri- 
cos, com frequência em solos caJcãreos e arenosos, ou sobre pedras. 

As espécies estudadas ocorrem sempre em lugares descampados, onde o sol 
se já sempre uma constante, como na caatinga, no cerrado, no cerradUo aberto e 
nos campos, podendo também ser encontradas em ambientes úmidos, como no 
brejo e na várzea. 

Os exemplares, de modo geral, encontram-se associados com terófitas e he- 
micriptõfilas, como sejam, gramíneas, dperáceas, amârantáceas, euforbiáceas e pe¬ 
quenas leguminosas, 

Existem no gênero dois grupos de espécies um grupo, com capítulos maiores 
e folhas mais largas, provavelmente perenes, e outro, com capítulos muito peque¬ 
nos, ligulas mínimas, folhas filiformes, e talvez anuais. 0 primeiro grupo tem a epi¬ 
derme do Ngula do tipo hEliantóide e o segundo grupo do tipo senedonóide. Neste 
último grupo as células epidérmicas da lígula. que não sio papilosas, terlo mais 
possibilidades de reler água, estando desta forma as espécies com e$ta caracterís¬ 
tica mais aptas para habitarem lugares xé ricos, Este grupo por seus ca^cteres po¬ 
de ser considerado mais evoluído em relação ao primeiro, e é possível que as modi¬ 
ficações no seu habitat este^m relacionadas em parle com o aumento de aridez. 

0 gênero compreende ca. de 100 espécies distribuídas pelo continente ameri¬ 
cano, em terras contidas entre 40°N e 45*S 

Na América do Norte ocupa o sudoeste dos Estados Unidos e o México. Na 
América Central se encontra em todos o$ países, inclusive nas Ilhas do Caribe, em 
toda a América do Sul e nas Ilhas Galápagos. 

Strother 11977) indica dois centros de diversidade para Pectis L: one of 

(hem Mexícan and the othçr South American (per ha ps in Brazil)” 

No Brasil encontram-se quinze taxa: P, hr&vipedunaj{$t$ (Ggrdn J Sehz. Bip, # 
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P. burchdtii (Gardn,) Schz. Bip., P. congesta (Gardn.) Schz. Bip,. P. decumbens 
(Gardn. } Schz, Bip., P. e longa ta P. gardoad Baker, P. giãCffis Baker, P. Uni- 

foha L, var, linifolia, P. odora ta Griseb,, P. oligocepbala (Gardn.} Sch 2 . Bip. var, 
oligocepbala, P oügocepbala, {Gardn.} Schz. Bíp. var. afUrtis (Gardn.I Baker, P. ti- 
gida Baker, P. stefla Malme, P. substriata Rusby e P. unigristala DC, var .jangaden- 
sísÍS. Moore) Kçil {Quadro 4). Estão distribuídas pelas regiões Norte, Nordeste, Su¬ 
deste e Centro-Oeste, exceto na região Suf. Destas, somente P. elonyata H.B.K., 
P, iinifolia L. var. linifolia, P. odorara Griseb., P. substriata Rusby e P. unianstata 
DC, var. /'angadansis (S. Moore} Keil não são endémicas para o Brasil. 

P, brevipéduncutaia (Gardn.} Schz. Bip. — Ocorre em quatro regiões: Norte 
<PA), Nordeste IMA. CE. PE. BA}. Sudeste (MG, RJ, SP) e Centro-Oeste (GO). 
E a espécie que tem mais ampla distribuição no Brasil (fig, 38). 

P. burçbellif Baker — Sõ foi encontrada, até agora, na região Centro-Oeste (GO) 
ffíg- 38). 

P. congesta (Gardn.) Schz, Bip. Está registrada unicamente para o Nordeste 
(Pl, MA) (fig, 38). 

P. decumbens (Gardn,) Schz. Bip. - Ocorre em duas regiões: Nordeste (PI, 
CE) e Sudeste (RJ) (fig. 381. 

R elongata H.B-K. - Ocorre no Brasil em duas regiões: Norte (RR, AM, PAJ 
e Nordeste (MA. CE, PE), Fora do Brasil é encontrada na Guiana, Venezuela e Co¬ 
lômbia (fig. 611. 

P. gardnçrí Baker — Até o momento só foi encontrada em uma região: Centro- 
Oeste (GOI (fig. 38), 

P gracitis Baker -- Também só registrada até agora para uma região: Sudeste 
(MG} (fig. 38). 

P. finffoiia L. var. Sinifoiia — No Brasil foi encontrada até o momento só em 
uma região: Nordeste (CE, PE, BA). Np resto da América está registrada para Peru, 
Colômbia, Equador, Venezuela, Ilhas Galápagos, Ilhas do Caribe, St. Cnoix, Santo 
Domingo, Porto Rico, Haiti, Cuba, Jamaica, México e Sudoeste dD$ Estados Uni¬ 
dos. Esta espécie, apesar de no Brasil estar restrita á região Nordeste, é a que pos¬ 
sui a mais ampla distribuição em toda a América (fig. 65]. 

P, odorata Griseb. — Tão-somente registrada no momento para uma região: 
Centro-Oeste (MS}. Além do Brasil, ocorre no Paraguai e na Argentina (fig. 61). 

P oligocepbala (Gardn.) Schz. Bip. var. oHgocephata — Já foi registrada para 
três regiões: Nordeste (Pi, CE, PB,) Sudeste (RJ) e Centro-Oeste (GO) (fig. 57). 

P. oligocepbala (Gardn.) Schz. Bip. var, affinis (Gardn.) Baker — Restrita ape¬ 
nas a uma região: Nordeste (PI, CE. PE, BA) (fig. 57). 

P. rígida Baker — Ocorre em uma região; Sudeste (SP) (fig. 57). 

P- stefla - Ocorre em uma região: Centro-Qeste (MT} (fig. 571. 

P. substdata Rusby — Foi encontrada até agora somente em uma região: Centro- 
Oeste (MT, MS). Afora o Brasil, ocorre na Boiivla e no Paraguai (fig, 61). 

P. uniaristata DC. var jangadensis (S. Moore) Keil - Ocorre na região Centro- 
Oeste (GO, MT}. Na América do Norte está registrada pôra o México (fig, 65k 

A análise da tabela 7 fornece uma idéia mais geral de distribuição dos taxa nas 
ragicies Norte, Nordeste, Sudeste e Centro-Oeste do Brasil. Verifica-se que no Nor¬ 
deste ê onde existe maior frequência do gênero, principalmente nos Estados do Ceará 
e Pernambuco. P. burchefUi Baker e P. gardneri Baker são restritas á região Centro- 
Oeste, em Goiás, e P. odorata Griseb., P. siella Malme e P. substriata Rusby na mesma 
região, nos Estados do Mato Grosso e Mato Grosso do Sul. 


2Q 


Tabela 7 


Distribuição ge&gráfics das espécies e variedades de Pectis no BrasU 



p. tütítmti x x 

P rfMri/mJwra X X 


P. tSWQútá X x x 

F y4fítft#n 
F graatr* 

P tinrtQfo y$i. 

tiotfotii 
F Bdofm* 

P éb&H#phxb V*r 

ú tiç ocrp ii * * 

p oiiúúttpbáta víf. 

tttüm 
fl Pfíüía 


XX X 

X 

X X X 

X 

X X X x 

XX X X 

X 


P í.tciíj X 

P fUfcjfVÜW X )í 

P. imimtrtê war 


Tratamento Taxonòmíco 


Posição sistemática e Afinidades genéricas 


ünnaeus 0759) situou o seu gênero Pect/s ao lado de Tagetes Vaifl., entre To¬ 
da* e Zinnia nas Ccmpositae com folhas opostas, dentro do seu método natural, 
na Classe Syngenesia Polygama Supérflua. No "Species PJantarum", edição de Wil- 
denow (1803). essa posição continuou. No Systema Vegetabffium, 16a, edição (18261, 
Pectis está na Syngenesia. IV Radiate. 

Cassini em sua obra sobre as Compositae (1817) posiciona fteefis ao lado de 
Porophytfum Vaill; na tribo Tagetineae, na terceira seção, Tagôtfneae-Pectideae, 
caracterizada por invólucro simples, com brácteas unisse ria das e completamente 
livres. 

Lessing (1830) situou Pectís na subtribo Pectideae, na tribo Vernoniaceae. 

Cendolle (1836) divide a tribo Vernoniaceae em duas sub tribos: I. Vernonhae 
e II. Pectideae, para a qual indica duas divisões: L Liabeae e II. Eupectideae. £ na 
Divisão Eüpectideae, onde sinonimiza Tagetineae Cass., que insere os gêneros 
1) Pectidopsis DC-, Com P, angustifoíia ÍTorr.) DC,; 21 Psctidium Less., com P, punc- 
tgti/rn Less.; 3) Peclís Less., com P, linifotia L., P. swanztana Lerss., j® capillaris DC r , 
P. teneila DC, r P. eiongata H.B.K,, P. bonpiandiana H.B.K., P, uniaristata DC., P. 
pymaea H.B.K., P. beríandieri DC., P. anceps Less., P. prostrais Cav., P. ciliar is L,, 
P. fascicufrifíors DC. r P. carthmtanorum Less., P. serpylfífofia Less., e 4) Lorentea 
Less; non Lag, com a seção Cryptopetalum Cass.. com l. cryptopetata DC., L. 
haçnkeana DC., L. humifusa (SW.) Less,, L multiftoscülosa DC. e L. sasSüiflora 
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Less.. e a sççlo Stamaríum Willd., com £,. auricu feris [LesS-i DC-, L. canescens 
(Kunthf DC-, L. sature ordes Less. e L tenuifolia DC. 

De Candolle 11, c.) coloca Lorentea Lag,* Chtonia Cass. e Pectidis L. 1 = Pectis 
L.) como sinónimos de Pectis Less, Ele mesmo considerou a soa tribo Vemonia- 
cese a mais primitiva dentro das Tubuliflorae. 

Endticber (1336/1340) situou na tribo Vernoniaceae, subtribo Pectideae, Divi¬ 
são Eupectideae, os gêneros Pectsdopsis DC. t Pectídhtm Less, , Pectis L, e Lorentea 
Less,. onde se verifica que foi mantida a posição genérica dada por De Candolle 
II, c.}. constatan do-se entretanto que considerou Linnaeus como autor de Pectis 
G não Lessing. 

Gardner (1846)* quando dê&creve as suas espécies de Lorentea para o Brasii, 
as posiciona na tribo Vernoniaceae Less. 

Bentham e Hooker 11873}, seguindo a orientação de Gray 11852}* mantiveram 
Pectis L dividido em seções, na tribo Helenioideae, na subtribo Tagetineae. 

Baillon 11S82J descreve o gênero na tribo Heienieae, aproximando-o de Schizo- 
trícbia Benth, gênero peruano, e Porophyllum Vaiíi,, gênero da América Cálida. 

Lofgren (1917) manteve Pectis L. na tribo Heienieae, na subtribo Tagetininae, 
próximo de Porophythtm VaiII-, Tapeies e Oyssodia. 

Baker (1884) dispõe o género na subordem VI Helenioideae e considera Pectis, 
próxima a Porophythim VSsilL, o mais evoluído do grupo. 

Cronquist (1955) discute a validade das Heienieae como tribo e ê a favor da 
inclusão dessa tribo na Hgfianibeae, Acredita ele que as Heienieae podem ser inse¬ 
ridas nas Heliantheac na forma de sub tribos, cabendü provavelmente a fletfis l, 
a subtribo Tagetinae, na tribo Hetiantheae. 

Wagenitz (1964) indicou Pectis L. na tribo Heienieae, subtribo Tagetinae, 
considerando-o próximo a Oyssodia. 

Keii (1975) situa o gênero na tribo Tageteae entre Dyssodia e Porophyttum. 

Strother (1977) trata o género r>a tribo Tageteae, na subtribo Pectidinae Less. 
e diz 11. ç,} que Pectis "... but is not ctosely allied with any particular genus". 


Descrição do Gênero 
Pectis L. 

Linnaeus, Systems Naturae, ed. 10, 2; 1221* 1759; Jussieu, Genera Planta rum; 
182, 1789; Humboldt, Bonpland et Kunth. Nqva Genera et Species Plantarum 4; 
251* 1820; Candolle, Prodromus 5: 98, 1836; Endltcher, Genera Plantarum: 365, 
1836-40; Bentham el Hooker, Genera Plantarum 2|1}; 412, 1873; Baillon, Histoire 
des Plantes 8; 255, 1882; Baker in Martius, Flora Btastliensis 6(3); 285, 1884; Fer- 
nald, Proc, Am, Acad. 33(51; 65, 1897; Lemée, Dictiongire 5; 91, 1934; Keil, An. Mis- 
*0uri Bot, Gard. 62141: 1225* 1975; Cabrera, Flora de la Província dei Jujuy 13110): 
429, 1978 

Herbáceas au subarbustivas. anuais ou perenes, e rectas, difusas ou prostra¬ 
das* gJandulosas e odoríferas. Ramos patentes* fastigiados ou decumbentes, pur¬ 
púreos ou não, glabros ou pilosos, raro lisos, cilíndricos ou hexagonais; trica mas 
simples, hialinas que formam duas faixas em direção à margem da base das folhas. 
Folhas simples, decussadas (oposto-cruzadas}* sêsseis, conatas na base, estreitas, 
lineares, estreito-oblongas, estreita-oblanceoladas, estreito-elípticas ou estreito- 
lineares, glabras a variadamente pilosas, portadores de cavidades secretoras (glân¬ 
dulas! negras a pardacentas, geralmente pelúcidas, com conteúdo dotado de forte 
odor de óleos essenciais: padrão de nervaçSo do tipo broquidódomo, limbo foliar 
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com três nervuras principais; es toma los do tipo anomocitico, anisocltico, diacítíco, 
paradtico ou hemrparacítico; ápice agudo, mucronado a arísüforme; margem Intei¬ 
ra,. dliado-cerdosa n.i base. Capítulos heterógamos., radiados, soSiiários* aos pares 
ou em cimas-cor ímbosas, terminais ou axila res, pedun cu lados ou séssels; pedún 
cu to glabro ou pilpsD, bracteado; braciéolas lanceoladas, alternas, raro opostas, em 
geral paleáceas, com ou sem cavidades secretoras; receptáculo pequeno, conveio, 
semi-esférico a subconico, alveolado, cartilaginoso, com tricomas simples, raro glan¬ 
dulares; invólucro cilíndrico a campa nula do. Fil árias Ibrácteas invoLucr^isi 5, 6 ou 
8, unisse ria das, livres, em geral carcnadas, raro navtcuíares, lineares, loriformes, 
estreito-oblonga* ou oblanceoladas. com cavidades secretoras arredondadas ou alon¬ 
gadas, pelúeídas, negras a pardacentas; ápice agudo e acuminado, caloso ou nâo, 
fimbriado, ciliolado ou ylabío; base obtusa, espessada; margem inteira, escatiosa 
ou nâo, ciliolada ou glabta. Flores do raio 5-8, femininas, férteis, inseridas na base 
dasfilárias, corola amaieía ou creme, ás vezes com nuances purpúreas; tígula linear 
a Eanceolada, inteira ou 2-3-dentada; tubo estreito. Flores do disco 1-60, andróginas 
(perfeitas), férteis; corda amarela ou creme, às vezes com nuances purpúreas, ci¬ 
líndrica, regular, 5-dentada, raro 4-demada, sub-biíabiada, sendo o lábio interno mais 
largo, 4-demado e o extern o, estreito. Anteras de base truncada & levemente sagi- 
tada, apêndice apical curto, arredondado, grilos de pólen subesferoidais, tricolpo 
radQS, raro tetracolporedo^. Estilete piloso, com ramos muito curtos, pâpilosos, Aquê- 
nios negros, cilíndricos ou subcillndricos, estriados, muricados, pilosos, os do raio 
na maturação se dispersam juiitamente com as filarias; embrião reto com cotilédo¬ 
nes foliáceos. Pápus de páleas, cerdas ou aristas, raro ausente, Carpopõdio presen 
te. Número básico de cromossomas, X 12. 

Espécie-Tipo; P çilteris L. 

Distribuição Geográfica; Género exclusiva men se americano, ocorrendo do Sul dos 
Estados Unidos á Argentina (Esl. 6). 

Etimologia; A palavra Pectis está relacionada com as cerda$ que estão presentes 
m margem das folhas, tornando-as semelhantes a um pente. 

Chave para Identificação das Espécies 
e Variedades de Pectis L. 

1. Pápus cerdoso 

2. Flores do disco 442 

3. Capítulos sêsseis a subsêsseis 

4. Planta nana, com ramos congestos e folhas adensadas 

...........*.... P. congesta 

4' Planta não nana, com ramos difusos, folhas esparsas ou adensadas 

em grupas,,,.. . . . . F P brtívipeduncutata 

3' Capítulos pedunculados 

5, Qràcteas involucrais 5 

6. Difusa cútn capítulos de 8-10 mm de comprimento, somente ter¬ 
minais com pendúnculo de 30 40 mm de comprimento 

ft gzttíneri 

& Ereta com capítulos de 4-8 mm de comprimento, terminais e la 
terais com pedúnculo de 8-40 mm de comprimento 

..... R eJongata 

6* Brácteas involucraís 6 ......__.___._ R butcheíftt 

2 r Flores do disco 12 60 

7. Folhas adensadas na bose com escapo fioral de 30-75 mm de com¬ 
primento ...................fi decumbens 
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T Folhas dispostas ao longo dos ramos sem escapo floral 
8. Flores do disco 12-25 

8. Cespitosa com ramos em geral decumbenies, capítulos isolados 

e aos pares, pedúnculo 5-15 mm de comprimento_ P steffa 

8' Ereta; capítulos isotedos ou racemiformes; pedúnculo de 4-60 
mm de comprimento. 

10, Capítulos isolados no ápice dos ramos. 

11. Folhas reflexas ou patentes, lineares, 30-80 mm de com¬ 
primento. 1-3 mm de largura; pedúnculo de 5-60 mm de 
comprimento 

12. Pàpus uniforme .. P. oitgocspbaia var, oiígocephaia 

12' Pàpus diforme..,...*. P, ofigocepbaía var. affinís 

IV Folhas ascendentes, iínear-lanceoladas, assoveladas, 
10-35 mm de comprimento: 0,9-1,0 mm de largura: pe¬ 
dúnculo de 4-7 mm de comprimento. P. rígida 

10‘ Capítulos dispostos em racemos. P. subs triaia 


0' Flores do disco mais de 25.,...... P, Odorata 

V Pàpus nlo cerdoso 

13. Pàpus aristado, flores da disco 1-3.... P. finifolia var, Uni folia 

13' Pàpus paleáceo ou paleaceo -cerdoso 


14, Filárias 5, flores do disco 3-6, pàpus paleáceo ...... P. uniaristata var, 

jangadensis 

14‘ Filarias 6, capítulos 7-9 mm de comprimento, flores do disco ca. de 
25, pàpus paleáceo -cerdoso ... P. gtacilis 

Descrição das Espécies 


1„ Pectis brúvipedunculata {Gardner) Schultz Bipontinus in Seem., Bot. Vòy. 
Herald: 309, 1857, Fig. 17, 18. 19, 38 

= Lorantea brevipêdunculata Gardner In Hooker, Lond, Journ. 6: 428, 1047; Baker 
in Mart., R. Bras, 513): 288. 1084. 

Tipo: "Dry gnevelly places near the Arraial de Chapada, Province of Goyaz. De- 
eember, 1039 - Gardner 3264 ’. (Holótipol: BM; isótipos!: E, F, G, K, NY; fotóti- 
posl; F, GH, RB). 

- Pectis spodocephafa Baker in Mart., Fl, Bras, 6(3]: 200, 1834 nome supêríSuo- 

- Pectis rubiacea Baker ín Mart., Fl. Bras. 613): 287, 1884; Lofgren, Boi. Com. Geog. 
Geol, São Paulo 12: 411, T897, Syn, nov- 

Tipo: "Habitat in prov. Minas Gerais, ad Cachoeira do Campo; Claussen!; Sn prov. 
Rio de Janeiro: Glaziou n, 128071'’, (Sintipo!: Claussen s. n., K; isosíntiposh {Gla¬ 
ciou 12807) F, GH, G, RB, C, BR; fotôtípos): F, GH). 

Erva da 2,0-26,0 cm de altura, cespitosa ou quando jovem ereta, por vezes com 
Caule e ramos de consistência sublenhosa, estriados, avermelhados ou não, pubes- 
cerues; tricomas simples, hialinos, que formam duas faixas em direção à margem 
da base das folhas; entrenós atingindo 2,5 cm. Folhas membranáceas, de lineares 
a estreito-oblongas, 6-25 mm de comprimento, 1,0-3,0 mm de largura; ápice agu¬ 
do, aristado; margem inteira, com 4-8 pares de cerdas esparsas, por vezes ultrapas¬ 
sam a metade da lâmina, ápice e base cílíada; cavidades secretoras arredondadas, 
pelúcidas, salientes, de nigrascentes a pardacentas: em geral nervuras visíveis nas 
duas faces por diferenciação de cor: com ou sem tricomas na face adastial e ao 
longo da nervura mediana na face abaxial, Capítulos isolados ou aos pares, termr- 









na is ou laterais* sub-sésseis ou sésseis; G-2 brãcteas folia ceas, com até 9mm de 
comprimento, ate 2mm de Fargura; receptáculo convexo, ciliado oq nlo; invólucro 
cilíndrico a sub-campanulado, Fjlânasb, membranáceas, carenadas, oblanceoladas, 
4-6 mm de comprimento, 1.5-2,ü mm de largura, com ou sem cavidades secretoras 
arredondadas ou alongadas; ápice agudo, mucronulado, fimbiiado ou ciliado, às 
vezes, rufe*o; base obtusa, inserção subiarminal; margem escariosa, inteira, cllía- 
da ou fimbrrada. Flores de raio 5, amarelas, corola de 3,5-4* 5 mm de comprimento, 
lígula de 2,5-3,0 mm de comprimento, ápiçe tridentado. Flores do disco 5-12. ama¬ 
relas, tubulúsas, disco tubuloso, bordos loba dos, cor ala ranja da-intensa, persisten¬ 
te no fruto após a queda da corola. Aquênios cilíndricos, estriados, muricados, ní- 
grescenfós, lúcidos, pubescente$, 2,5 mm de comprimento. Pápusmulticerdoso, 10-20 
cerdas; cardas ciliadas, tamanhos diferentes, amarelo-claro. 

Etimologia; Do latim btevis ~ curto e peduncufatus ■= dotado de pedúnculo, de¬ 
vido aos capítulos serem curta mente peduncu lados. 

Nomes Vulgares: No Nordeste, "catinga-de-formigã” "limãozinho"; no Sudeste, 
também como "capim-limão'; 

Habitat: Pfanta heliófila de caatinga, campos, cerrado, cerradao aberto, margem 
de fio resta-de-geferãa, p!aio$ baixos e ao longo das estradas, mqítâs vezes em érea$ 
devastadas, O solo em geral è seco, areno-pedregoso e com cascalho, 
Fenologia; Exemplares corn flore&e/ou frutos no$ seguintes meses: região Norte 
abril; região Nordeste - de janeiro a abril, agosto e dezembro: região Centro- 
Oeste janeiro, maio e dezembro; região Sudeste — de fevereiro a setembro e 
dezembro. 

Distribuição Geográfica: Brasil Pará, Maranhão, Ceará, Pernambuco, 8;ah:a, 
Gqiás, JVlÊnas Gerais, Rio de Janeiro e São Paulo. 

Baker (1884) colocou Lorenrea bf&vipeduncaiatê Gardn. Como sinónimo da $uã 
nova espécie Pacíis apodocephaía, criando assim um nome supérfluo, tendo-$e em 
vista que o epíteto brcvipedunculda ainda nlo estava ocupado dentro do gênero. 
Ainda o mesmo autor {l c.) não considerou a combinação Pedis brevipeduncute* 
fa H feita por Schultz Bipontínus (1857L 

Esta espécie è muito próxima de P. congesia (Gardn.) Schz. Bip., e Gardner 
(18471 a distinguiu desta última por. JF íts much larger sízc, laxer ha bit, more nume- 
ro&us HoretS, and lhe naiure of the papus" 

Êxamiuando-se os üpos de Püctis rubiacaa Baker e P. brevipedunculata {Gandn.} 
Scfe Bip. e as respectivas diagnoses, verificou-se que a distinção feita por Baker 
LI. c J entre as duas espécies baseou-se no tamanho menor da planta e das folhas, 
nas folhas contíguas e nos capítulos somente laterais em R rtibiaceê, além desta 
lar sido considerada perene e P. brevipeduncuiata, anual. Quanto ao tamanho da 
planta e das folhas., observou-se uma variação notável até em exemplares de uma 
mesma coleta, bem como a distância entre os entrenós, também variável na mes¬ 
ma amostra, além de serem encontrados em P. rubiacea , capítulos laterais, assrm 
çgmo çm R trevipadunCufaTa. 

Com relação ao fato de Baker afirmar ser R rubbcca perene e P brevípedun- 
cufata anual, não foi pos$íve3 con&idqrar esse caráter, uma vez que nlo pode sar 
acompanhado o desenvolvimento das plantas na natureza e as germinações efe¬ 
tuadas em laboratório demonstraram que as plantas não se desenvolvem normal¬ 
mente fora do seu habitat natural. Por sua vez, o exame dos espécimes nio forne¬ 
ceu indicação que pudesse ser considerada para verificar a afirmação de Baker 

Esta espécie è a que possui no Brasil a distribuição mais ampla, ocupando áreas 
por todas as regiões onde o género jà foi registrado. 

Apesar de possuir hábito cespiíoso bastante característico, em geral quando 
jovem mostra-se com o porte de planta ereta. 
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Registrou-se para esta espécie o odor citrino, entretanto, num exemplar cola 
lado no Maranha o, G, Eitòn e L Eiten consideraram o odor de salsa. 


Mttiimal Examinado 


eíasll: el I,, Pohí 414 <13-131 K; s. l r £ IV Ktatt &n. rs.d.lGH. 

EítrBílo-Marãbl fcm 2. O.S. Pifttmnt e* ./.£l/ Cârvüfiro 65S (9VI-W4J RE. 

M^ranhio Municfpks rí& B&rfio -de Gra^uú G. Etten e t-T. kírsfl 1{&26 íS.I! 1.19701 SP, NY; Município 
dn Lorelü, São Raimundo das Mangabn^aa to Flpriarro, 17 Km N along- Iío«i U mtQ. fdem 3717116.UI.19641 
MY. US P SP, K; Ibidero, "Hha de Baísâs" batwse-n tbe Riofc Baita* and Parnaiba. rctom 3B&3 

127.tEI.1962] U% SP, NY. 

Ccarã -iA. a A. FmrwMte* i.n. is. d.J RB; Hoftü r & da RacHã 113 M.XJM923) U5, SP. 

PtírnamlHj&ü - aírrafor-es de F^rroFina, Hçringef d?f aF, 116 [18,1 V-WH BB. UB. fi- 

Bflhi a - VRtadr Ba-rm, Serra de Jacobina, 3£trafcrt26S7 110331 BM. K, NY: 30 Km de Aoagâ, rumo Sus 

suara na. £ e G. ft*bsT 6656 !27,l.l96&l F. HB. fi, M; 64 Km Noith of Senhor do Bonfim 

m the BA iro Highway to Juaisirt* rti ftey eimL 1631812&JM974I NY. Kr Gloria, HM. Nüio 16 <10VIU.16431 

RB. 

Goiái - s, | aJ ZarFw29K} US93LHBG; nos campo* do capital, l/te 393 0-18931 R, HBG; A rraiai da Chapa¬ 
da, Gúfdnúr 3764 IXII.1B39) PM, E, F, NY, K. Goiès Valho, Cênifl y s. n. 14VJ9671 UB. 

Minas Gerais - 5 . iunds. a dj C; s, I.. P. s. n. Í1B461 K: Vala Funda ei ay p^ssage du 

Rio Raiaufffl. Ghmu 32806 M882> G r C, BR. NY, USr Jn ti&rbü-sits. ad ripas Rio Vermelha Qerzhtft 6452 
1?. d.) LÈ r GH; Ad opas fl, Tocantins prgpç GgbratfiriFHí, titem 8373 (s. d.H_È; Ad Lagoa Santa, Itómr/ng 
Is. d.s C: Pirapora, Burmt & Bradü 15376 IXII.1937i RB; Ibidem, Lass^nca, Luiz £ Cõchiân -g. n. 
INI. 19351 US, R; ibrdem, Pono Faria, Mendes Magalhães 1524 E22.IV.1942ÍHB; Ibídem, Independência, 
Burmt, Brúüe £ Melto Barram 1Ú117 U9.XII.1d37} F; Ca- 13 Km W of Corinto. all, 660 m r trwin ef tf. 
26Ôâg {4.||M97D}ltf¥; Ca. 16 Km SE ol Pãracatü. alt. 675 m, idem 262^ 17.1L197DÍNY, RB; Ca. 3 Km 
W oF Corinío, alt. Bw m, ídtom 26923 14.111.19701 NY P RE. 

ft?o de Janeüo MuotópHj do fíro de Janeiro. Ai cttüéú framengo, W P Bçyusi# s. o. 112,X. 1979} RB; 
tbidújn, Lfiblon, H, R Bsutista e B, Fuks 339 1VU979J RB; Município do Cabo Fria pfèsSSo Redro dos 
tadios, Gfe/JíJ ü 12807 118.IXJ8S1J G, F, BR. C P RB, GH. LE; Municrplp de Silva Jardim, Poço OAnfa, 
M.C. VranrH IP57 e cot. (18.IV.1377! GUA. 

SSo Paulo - Itu, Umrf s. n P 118341 C. 


2. Pectis burphelíii Boker in Martius, Fl. Bras. 6(3): 287, 1834. Figs, 20, 21, 
22, 38 

Tipo: Jí Habitat in prov, Goysz intef Arraial de CaroMna et Bca E^pe rança: Burchell 
n. 9058^, (Holótipo: K; isótipos!: GH r LE; fotòtípoí: F} f 

Erva de 9-11 cm de altura, cespitosa, ramos cilíndricos, estriados, pubêrulos. 
Folhas estreitodineares 10-25 mm/0,8-1.0 mm de largura; ápice agudo mueronado; 
margem inteira com 3-5 panes de cerda$ basais, no ápice cilioiada ou nâo; cavida¬ 
des secretoras nigrescentes na face abadiai. Capiiulos isolados, terminais, 1M2 mm 
dc comprimento, peduncu Fados; pedúnculo pubérulo, 20-30 mm de comprimento, 
com trãs bractéolas alternas, invólucro subcampenulado- Filárias 6 r carenadas, 
estreito-oblongas, 6-7 mm de comprimento, 1 H 8-2,0 mm efe largura; ápice agudo a 
ecumrnado; base obtusa; margem eseariosa, dtiolada. Flores do raio 6. Flores do 
disco ca. de t0, coroia 3-4 mm de comprimento. Aquênios pilosos, 3,6-4,0 mm de 
comprimento. Pápus mulrícerdoso, nas flores do raio ca, de T2 cerdas e nas fFotes 
do disco ca. de 20 cerdas; cerdas ciJioíadas, 

Etimologia; O epíteto especifico homenageia Burchell, coletor do exemplar. 
Distribuição Geográfica; Brasil; Goiás. 

A descrição desta espécie encontra-se prejudicada, pois além de dispor somente 
do tipo, o material encontra-so muito danificado. Em somente um capitulo foi pos¬ 
sível contar as filánas r e não foi possível medir as flores do raio, pois as lígulas das 
mesmas estão completamente destruídas. 
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E&iâ espécie peio hábito cespitosq se aproxima de P btevipeduncuíala íGardn.l 
Schz, Bíp., mas Se diferencia pe-los r&mos monocéfalos, os capítulos longo- 
pedunculados e maiores e bróctees involuerais seis. 

MoTQrinl Examinado 

SrasiJ Got-ãs — Inter Arraial d& Carohrta Ct Bu-a EspurEmfti, BurchRÍI 9Ô5S ls.d.J GH, IE. 


3. Pêctis congestâ (Gardner) Schultz Bípontinus in Seern., Bot. Voy. 
Herald: 309. 1857; Sskerin Mart., Fl. Bras. 613); 287, 1884, Figs. 23, 24,25, 33 

- iorentea congesta Gardnçr in Hooker, Lond Journ. 5; 241, 1846. 

Tipo: m Hbü. Arid Campos neer Rsirnegoa. Prov ince Pis uhy, Aug. 1839". (Holòdpo!; 
EM; isótiposl F, E, G, GH; fotõtiposk GH, RB, F)« 

Erva de 15-4,0 cm de altura cespitosa, ramosissima, con gesta. ramos cílindri 
cos, pubéruios ou glabros. Folhas lineares ou estreito-obíanc coladas, 0.8-12 mm 
de comprimento, 1,0-1,5 mm de largura; ápice agudo, arístado; margem imeira, com 
5-11 pares de cerdas, no épace e na base ciliâda; cavidades secretoras arredonda¬ 
das, de nigrescentes a pardacentas, pelücicfas; em geral nervuras visíveis nas duas 
facés- por diferenciação de cor; tricomas ao longo da nervura mediana na face dor¬ 
sal. Capítulos isolados ou aos pares, terminais ou laterais, aèssais a subsésseis; 1-3 
bràcteas estreito-ovedas, 2 mm de comprimento, 1 mm de largura, margem fím¬ 
bria da, ápíce aristado; receptáculo convexo, riliofedo ou não; invólucro cilíndrico. 
Filárías 5, membranáceas, carenadas, oblanceoíadas. 5-6 mm de comprimento, 1-2 
mm de largura, com cavidades secretoras alongadas ou arredondadas; ápice acu- 
minãdo, ciliolado ou fimbiiado; margem e&tariosra, inteira, eilíedd ou fimbrtada. Flores 
do raio 5. □ mareias, li guiadas, corola de 3 r 5 4 r 5 mm de comprimento, íigula linear, 
2,5-3,0 mm de comprimento, 0,8 mm de largura, ápice tfidentedo, tubo estreito, 
10-1,5 mm de comprimento. Flores do disco 7-9, amarelas, tubulosas, sub-bSÉabiadas, 
lábio interno com 4 Jacínios de 0.2 mm de comprimento, lábio externo com um ía ci¬ 
nto de0,8-1,0 mm de comprimento. Aquènios puhescenies, 2,5-3,0 mm de compri¬ 
mento, Pábus multicérdosú, 1247 cardas: cerdas dliadas, b maior ia alargadas na 
base, tamanhos diversos. 

Etimologia: Do latim COng&stOS = amontoado, com referência aos ramos e folhas 
que são densamente aglomerados. 

Habitat: Ocorre em campos áridos e nas margens de floFestas de-gãJeriá- 
Fenologia; Floresce e frutifica em abril e agosto. 

Distribuição Geográfica: Brasil: Maranhão e Piauí. 

No exemplar coletado por G. Bten e L. Eiten n a 3962, no Maranhão, foi obser¬ 
vado ne margem foliar um número bem maior de cerdas em relação áO tipo, e ea&as 
cerdas atingem quase o ápice, o que não acontece com o exemplar coletado por 
Gardner n? 2)648 ítipol 

Esta espécie está muito relacionada com P, brevipeduncuíata IGardnerj Schuhz 
Bípontinus. 


Material Expminadg 

Qrasit: Piauí — Âríd campos naar Pâmagoa, Giutineí 2648 fVJ 11,1839) 8W. F. E, G, GH. 

Mafanháo - Munícipe de la^o, llhg^e Salsas mgion, becwean Balara & Pamgilba Fliv&*&, ca 7°23 r S, 
4& n 4 r W, ah ca. ÍM m s.«n. P Eaien *i T. Eiitm 39Ê2 (3-IU1H3I RB, MO. SP. 
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4„ Pectis deçumbens iGardner) Schultz Bipontinus in Seerrv Boi. Vby. 
H&rBldi 309 P 1857. Figs. 26 h 27, 28. 33 

= Loreníea cfecumbens Gardner in Hooker, Lond. Journ. 5; 241 r 1846. 

Tipo: "Hab. Arid Campos riear Pobre, Province oí Pjauhy. July 1839". íHolófipob 
8M; isótiposl: K F G, NY r E; íotòtipo!: F do isótipõ B), 

Sobarbusto cespitoso, 5-12 cm de altura, ramos dilusos terminados por 1-3 es- 
capos fíoraís. Folhas rígidas,, contíguas, estreito-lineares ou linear- la nceotattaSj as 
maiores de 24-35 mm de comprimento. 1 r Q-2,5 mm de largura, face adaxiai e ner¬ 
vura mediana na íaceabaxíal pilosas ou não; ápice agudo, apiculedo; margem fn- 
teira r cílio lada ou nio, cerdas longas da metade ao terço basal; cavidades secreto¬ 
ras arredondadas, negras, submergi na is, visíveis na íace abaxiaJ, que em geral não 
atingem a base foliar. Escapo floral de 30-75 mm de comprimento, bracteado, pilo 
sõ ou gíabro; bractêolas 4-6, bnceoladas. 3-5 mm de comprimento. Capítulos i$o 
fados. terminais, receptáculo convexo, com ou sem pêlos; invólucro camparujJadG, 
11 mm de diâmetro. Fiíárías 5-8. cartáceas, carcnadas, estreito-Oblongas a lorsfor- 
mes. 6-7 mm de comprimento. 1 r G-2 r 5 mm de [arguia, ãpíce pubescente, caloso, 
obtuso, agudo ou acu minado; margem escariosa ou não, de pubàTuia a gSabra. Fio* 
res do raso 5-8, corola de até 11 mm de comprimento, ligula tridemada, de até 9 
mm de comprimento, 2.5 mm de largura. Flores do disco ca. de 20, tubulosas, 4.5-5.5 
mm do comprimento, lábio interno com quatro lacinios de 12 mm de comprimen¬ 
to, lábio externo de 2-5 mm de comprimento. Aquénios cilíndricos e subcilíndncQS, 
estriados, murícados, nigrescentes, lúcidos, 4.0-5.5 mm de comprimento, com pe¬ 
los adpressos. Pá pus dos aquénios do raio de 2-3 cercías ciliadas. aplanadas na ba 
Pãpus dos aquénios do disco multicerdoso. cerdas caiadas, alargadas na base 
onde sâo conadas. 

Etimologia; ü epíteto referente aos ramos que decumbentes. 

Habitat: Em csmpg$ áridos. 

Fenologiar Floresce e frutifica em novembro. 

Distribuição Geográfica: Brasil: Piauí, Ceará, Rio de Janeiro 

No protòlogo o n? de Gardner consta como 2449, mas na verdade o n? de co¬ 
leta de Gardner para esta espécie é 2649. 

Esta espécie é muito característica peio seu aspecto lenhoso, pelas folhas con¬ 
tíguas e longos escapos portando capítulos grandes. 

0 exemptar coletado por Fr. Al lema o e M. de Cysncifos o? 876, no Ceara, apre 
senta invólucro formado por cinco filarias. 


Mütu-riaf É*iJminado 

Brasil: s. r _ Gardnef 3M3 íVll tSSSí Bfol, iC. Çj, WY 

Cea ri s. I.. Fr. All&rnig eM. de Cysneiíns fl7& i20.XlJBSa.i R. 
Ri6 tfà Janeira: Slfr Fid^lís, pr-ès Campos, GI^itoll 991? !s d.l C. 


5. Pectis etongata H.B.K. Mov. Geru Sp. PI. 1 <41: 262. t. 392, 1S20; Baker 
ín Martius, Ft. Bras. 6<3|: 23S, 1844. Figs. 29, 30, 31, 61 

Tipo; "CresciT pugpo Popavan?", (Isótipo!: P; foiúlipoh F do isátipo B). 

- Pectis pofycephala (Gardner) Sdiz- Bip. in Soem., Bot. Voy, Herald: 309, 1857 
ioreíttfífl potycepbafa Gardner in Hoofcer, Lond. Jcprn, 5: 240,, 1846. 

"Hâb. Arid Campos near Villa do Icó Province oí Ceará, Aug. 1838 ''IHoióti- 
poliBM; Esótipo!: Gf. 
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Erva ou subarbusto de 6-B5 cm de altura, ereta, ramificada, desde a base ou 
só com ramificação superior, consistência herbácea a lenhosa, caule g ramos aver¬ 
melhados ou não, estriados, glabros ou pilosos, entrenós 3,0-3,5 mm de compri¬ 
mento. Folhas de membranáceas a subcoriáceas, de estreito-lineares a estreito- 
oblanceoladas, 7-50 mm de comprimento, 1-3 mm de largura; ápice obtuso a agu¬ 
do, mucronado a aristado; margem inteira com 3-9 pares de cerdes, ápice e base 
ciliolada; glândulas arredondadas de nigrescentes a pardacentas na face abaxial; 
Com ou sem tricomas em ambas as faces e sobre a nervura mediana. Capítulos em 
Cimas ou isolados, terminais ou laterais, 4-8 mm de comprimento, pedunculados; 
pedúnculo gíabro ou pubérulo, 3-40 mm de comprimento, com 2-5 bractéolas alter¬ 
nas, lanceoladas, 1,5-3,0 mm de comprimento; receptáculo convexo, ciliolado ou 
glabro; invólucro cilíndrien a campanulado. Filárias 5, carenadas, loriforme 4-6 mm 
de comprimento, 0,8 2,0 mm de largura, glândulas em geral presentes; ápice agu¬ 
do a acuminado, ciliolado ou não: base obtusa, inserção terminal a subterminal, 
Flores do raio 5, amarelas ou superiormente arroxeadas, corola de 3-S mm de com- 
pr imanto. Flores do disco 4-8, amarelas ou levemente arroxeadas, Corola bilabiada, 
2-3,5 mm de comprimento, Aquénios cilíndricos, estriados, muricados, nigrescen- 
tes, pilosos, 2-3 mm de comprimento, Pá pus cerdoso, de 2-36 cerdas, dlioladas, 
tamanhos diversos, geralmente o número de cardas nas flores do raio é menor do 
que nas flores do disco. 

Etimologia: Oo latim eiongalus - alongado, devido ao porte que é ereto. 
Nomes Vulgares: Conhecida como "cuminho-bravo" "alecrim", "cuminho" e 
"alecrim-bravo"; 

Odor: de limão, de capim-santo ou de erva-cidreira. 

Uso: No Norte do Brasil esta planta è indicada no combate a febres. 

Habitat: Planta heiiófila dos campos e cerrados. 

Fonologia: Floresce a frutifica o ano todo. 

Distribuição Geográfica: Brasil: Região Norte: Amazonas, Pará, Roraima; Região 
Nordeste: Maranhão, Ceará e Pernambuco. 

América do Sul: Guiana, Venezuela, Colômbia, 

Esta espécie possui uma distribuição geográfica de grande amplitude, vindo 
desde a América Central até o Brasil. P. alonga ra H . B. K. e P. brttvip&dunculaia jGard- 
ner) Schz. Bip. são as espécies que possuem mais ampla distribuição no Brasil, 
sendo que esta ocorre nas regiões Norte e Nordeste, enquanto que P, brsvip&iun- 
çulata (Çjardn.) Schz. Bip. ocorre também nas regiões Nordeste, Sudeste e 
Centro-Oeste. 

De sua ampla distribuição advêm diferenças morfológicas que não devem ser 
consideradas suficientes para a criação de variedades ou mesmo espécies, tendo- 
se em vista que a variação dos caracteres é gradativa, compondo um complexo ao 
nível de espécie. Desta forma, trata-se aqui P, etongata H.B.K. no seu sen$u fato. 

O espécime coletado por J.G. Kuhlmann 644 em Roraima, é um exemplar típi¬ 
co desta espécie- 


Materisl Examinado 

Brasil: Amazonas Lower Amaton, Rio Trombaras, J.W.H. TraiU 433 <26.H.1E74| lí. 

Ra rã: Monta Alegra, J.G. kuhlmann 1771 176.111.19741 RB: Híkk-rO, campos Irai* OS & margem 4a Mirada 
para a cetònia Agrícola Nacional, Atufado Lima 63-1434 17.V.19531 K; Marajó, Arary, St. Anna, J. Hubar 
102 Í3.VI1.1S96) MG, G; Tapajós, arredaras 4a Santarém, Spruce s.n. IIII. 18501 MG, F, E, MV, GH, G. 
BM; Belém, plantas med intuis da meraado, A. Sitva 373 (VHI. 19W US; Prainh*. A. Dudm i.n. (IQ.V.19C3) 
UB: Estreito-Marabá Km 2. C S. Hfcfawv c J.FV Carvalho 673 (9. IV. 19741 HB. 

Roraima — Distrito da Normandia, pista do aeroporto, W. Rodrigues 36 16, XI. 1964) RB; Na ettracl» a 
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3 K m. de Büã Vsta, C. A. Black 51-12686 (10.Vlll.195H RB; &t>@ Vislt, J.ü, KuPtmsnn 644 (IX. 191?) RB: 
Cs^o bei 5. Maree», £. Uie B351 I Ví .19091 US 

Marârthfo - Município de Loreio. "llhg de Balsas" r^gion, b&tween ihs Rios Batera and Paírwba, G. 
Bit&í\ üL.r. Eken (4 1V.1962) SP; íbidêm, 34 Km SQuIH of Loffito, ittem 4001 1S.IV.1B62) SP NY; Ibkiem, 
ca B 1 Km N úl houM al "Veadas* 1 , téúm 4017 t&.tV.l962^ SP. NY. 

Ctãrá ■ Caminho d-ç CfSfhuuspM baimí, Umfgi&n 435 129 111.1910) R; Ouixadá, páfiíE. b, fV.TB32J RB; 
near Villa do tofc Gardnçí 1746 IV1ÍI.1B3S) 6M. G, 

PBrrtambucg C-pmrnDrt &n cho £ampc$-tre Itapissuma, Lé& Rtüier fl fltawfltf s. a, (IBS?) BM. 
Guiana - sd„ 1003 ($ r d.l F. GH; Roraím*. rítem 453 (1B42-3) F; Berbice, tíam 194 11337! 

F: Mauíii Romlnuj an d rómiiy. G.H.H. Taw 136 130.IX,19271 K. 

Uton&iufili — Em passos d£ ia Barbuda. Carabüba &\L 500 m P t WMiums 11097 123.XI 1.1930) F; Federai 
TÉfriiàfia AmjittKiítv Yavita, ali 126 m. «ctem 10J21 11942) F; Estado de Bolívar, tipland sívarrma wirh 
Curatela. 6 Km Wíist gf Up^ala* alE. 600 m. J■ Stey&ffn&rk 57S42 (31VII.19441 F r VEN: Ifosddm, vkrftilY 
ot camp, 5 Krn frgm Halo dü Nuria, E. aí Mia no, fcfêfíi 6S324 H0-I 196II VEN; Ibidsm, loctíly írequent 
m mtírfchal, 7 Km sgulh- gl Ciudad Piar. alt. 300 m, Magutrti a £úi, 35B50 110 .X .19531 F, VEN; Ibidoiti, 
Dccasionalon upper stopesul CdrnToribia -alt.. 450 500 m, kíem 35927122-X.1&&3) VEN; Gfeal Rapids 
of Xhs OüirtKQ, Tflfffftfrft Amazonas, 10 Km &úuE)i of Puertü AyaCuchfc riam 36123 HG. XI .1953) VEN; 
Ibidflm. Cafto Pina. camino a! nü Oto, R Csitfprra È1& £ Vl I 19431 VEN; Ibidem, Mgrichal Sta Isabel, itferr? 
66S l VII 1943) VEN, Esiodo Bahnas, Rarinas-BãtPilOS, flll. 400-5ÚÜ m. L. Arr&nsguíüM 2309 HX.13Ç6J VÉN; 
ESEàdp Gljárige, comúo en li Éstaciâfi Bioíd^icd de tos Llanoí, CdlalKüí-íX rtfem 5703 (VIII.19G5) VEN; 
Gaba na, careetera prírtcrpai* Sâb F-ohpe Barquisínetb Knti 103 v 109- ■47emeF> P&mfnm llOl 126-XI. 19521 
VEN Serrinifls a! Po-roesÈf (le San FçIíím;. irfem 1124 r2B,XU952l VfN; Ljiwer Cotira r ne?r Cewas., in 
savannas, ali IQ00 1400 m r H. Pbítter 7359 12 JX.I917f GH f VÉN; lliídem r in ^vannas of in wsMidfld gor- 
ge, aM. BQQ 1200 m, kfom 7423 I23.IX.1917I- GH, VEN; amba de Cefaees r sefranas de Cpííib, tíím 7359 
421.FJC.19I» VEN: mrca de Ceíacas, Coto. em saEianes, idfem 7423123-IX.191?Í VEN; Sbidem, éu H0ÍW300 
m, rdem 9B2811 Et. IX 19211 VEN, BitruEl Tinaeo Y San Carlos, porlugues, tderrr 12002 Í2S.XIL192SJ VEW: 
Prope colqnien Túwar A Farxítèt 632 11854-5} GH b PH; Manais, MocqtíeryS s.n. [1393-41 VEN, NY; Na^ 
qua nagiM, Brabel. Caiabobo, J.M. Curran s.rí 127 IX.1%0) NY; EsEatf-o Gdàneo, en li sabana de Afreci’ 
fe. E^taciõri BroJògiça de los (.limos, CflSabOKi. E. C^iteilémos 6? 14.IX 1966) VEN; Esiâdõ Mun-agas, El 
Tapero, H.s. Mckee 10797 VÉN; Caiada*, RC, Vog* 661 (1928) VEN; Estado of Qúfti* elong losd ímm 
MaiXifl £o Ubedlo, R A, MeCkim tn. 112 X.19431 VEN; Cáliboto^ all. 500 m, Wmurn* 11097 [23.Xlí.Tâ5BI 
VEN, GuôricP, Calbazã, FsE. Bujl, da los Llangs. F tamêYü 4440 1VI 11.19611 VEN; Ibidern, J. P. $çhute 
6l2 117-20-Vtll 1966) VEN, Estado Mer>da, road lííim Munda H> Lã Azulitã, 2-5 Km W of Murida, S. & 
F Qtmwmktef 14165 (3 1.1969» VÈN; San Carkjs, Cojedes, VE ftudd 479 I1B.XM.1943) VEN, Sabanas 
al air Çle Ciudad Barirjs p JHf, Ram* 3467 i2.XII.1969) VEN. 

Colâmbra IníendcnrCia Me!a., Villavrcencio, ülanq Rio G^aTiquia, bE(. 500 m p B.W. P&r\n&tl 1496 
■ 25-31 .VIII. 1917) F, NY, GFL [>epS oí Cundinfiirarca, Mú!gar r alt. 500-600 m, kton 290014 5.XIL1&17J GN r 
N Y; Depl. dí Tolima r HdiVda, r dam 3554 £3-4.1.lBl&| NY; Dept. gl El Valle. PgUçdiUo to Mirall&res r PelmJ- 
ra . alt 1200-1800 m, kfam e f KOttp 03T3 Í27 V1S22I GH. NY; Santa Maria, H.K SmBh £34 (X.1E3&/19DII 
F. uc, NY, GH; t>upE. of Hgfla. bellg* B^ca Saldafts, alt. 400 m, H. Rusàytfm PanAeü 1206113VHI,19171 
GH, NY; Oepl ol Tglima and Cinca, fí.9. Mvte s.n. (18&5I NY, Dept San tendei nonham slõpé of 
Mesa de ku Santt». etf 1000-1500 m, EP KWipeA r C. Smtih 14997 111 t5.Xll.t$28| GH; Upper b asm 
of Rnj MagdalanEf, alwl 5 Km north pf VMlevíeja, alt. SOO m, H, Mãsoti t^61 (19.ll.tW9) UC; Us Lia* 
n*s, RhJ Ormoco, PütrTú Carrario, J CüàlfúCêS&S 4073123-24. X. 1330J F; IJapl. Magdalenâ, gn Rig Ciea- 
rare r 14 Km spurh c f Cgdazzi, Q. Haughl 3345 (16.XI. 1943) F, 


6. Pectis gardneri Baker in Martius, F|, Bras. 6(3]: 287, 1884. Figa. 32. 33, 
34, 33 

Tipo: "Habitat in prov. Goya/, in campis gridis propre S, Pedro: Qgndner n- 4197E". 
ílsótipol: BR) 

Erva de 642 cm de altura, ereta, simples ou ramificada a partir da base, caule 
e ramos subcíJíndricos, pile sos, purpúreos, entrenús contíguos. Folhas membrgná- 
ceas, lineares, 6*30 mm de comprimento, 0,64,0 mm de largura; ápice agudo, eris- 
tado; margem inteira, revoluta com 640 pgres de cerdas, ápice e base ciliciadas; 
glândulas arredondadas, nigrescentes, na face abaxíal, tricomas sobro a nervura me¬ 
diana na face abaxiai. Capítulos terminais, de 1-4 por ramo, 8-10 mm de compri¬ 
mento, pedunculados; pedúnculo filiforme, pubérulo, 30-40 mm de comprimento. 
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com atá 6 bractéolas alternas, 2 3 mm de comprimento; receptáculo convexo, gla» 
bro; invólucro crNndricoa subeampanulado. Fiidrfas 5, caíena das H Èpriformes, 4,5*5,0 
mm d& comprimento, 1 mm de largura, gfãnduJas em gerat presentes, ápice agudo 
a acuminado, ciliotado; base obtusa, inserção lenminaL Flores do taro 5, corola 5*6 
mm de comprimento. Flores do disco 4-7, corola 3-4 mm de comprimento. Aque¬ 
ntas estnados, muricados r nigrescenlss, pibsos, 2,5-3 F 0mm de comprimento. Pá- 
bus cerdoso, nas flores do raio 6-8 cerdas maiores e algumas menores, nas flores 
do disco 12-14 cerdás maiores e algumas menores; cerdas ciliciadas. 

Etimologia; O epíteto gwdnerifoi dado por Baker em homenagem a George Gard- 
ner, naturalista escocês, que viajou peio Brasil de 1836 a 1841 F levando para Londres 
enorme coleção de herbário. 

Habitat; Ern campos áridos. 

Distribuição Geográfica: Brasil Goiás 

Esta espécie è caracterizada pelos capítulos longo-peduncolados, terminais, no 
que se aprosima de R decumbens IGárdn.) Schz. Bip, 

Baker 11884) refere-se áo pá pus como sendo formado por 15-20 cerdas r mas 
constatou-se, no exemplai estudado por Baker, pá pus com apenas 6 cordas. 

Erasik Goiás - S. Mú^ GJrtírtírr 41 97 USS43 BP. 


7. Pectis grecilis Baker in Martins, Fl. Bras. 6(3): 290, 1884, Fjgs. 35, 36, 
37, 38 

Tipo: "Habitat in prgv. Minas Gerais, in campis- ad Uberaba: ftegnell III n, 783!" 
(Isótipoi: BB) 

Erva com 28 cm de altura, ramificada a partir da base; caule e ramos averme¬ 
lhados, cilíndricos, estriados, pubesc entes; ramos fastigiados ou ereto-patentes com 
até 11 cm de comprimento. Folhas estreito'lineares, 20-50 mm de comprimento, 
1,5-2,0 mm de largura; ápice agudo, aristado; margem inteira com até 7 pares de 
cerdas; glândulas arredondadas, pelúcido -pardacentas, esparsas na face abaKial. 
Capítulos isolados, terminais ou laterais, 7-9 mm de comprimento, pedunculados; 
pedúnculo pubérulo, 4-5 cm de comprimento, com cinco bractéolas, alternas. Iam 
ceoladas, 2 mm de comprimento; receptáculo convexo; invólucro cilíndrico. Filá- 
rías 6, lineares a oblanceoladas, 5,5 mm de comprimento, 1,5 mm de largura; ápice 
obtuso, caloso, pubescente; base obtusa, inserção terminal. Flores de raio 6, ligula 
tr [dentearia, 4 mm de comprimento, tubo 2 mm de comprimento. Flores do disco 
ca, de 25, corola 4 mm de comprimento, cam dentes curtos de 0,5 mm de compri¬ 
mento e um dente mais longo, de 1 mm de comprimento. Aquénios subdlíndricos, 
estriados, pilosos, 2,5-3,0 mm de comprimento. Pá pus paleáceo- cerdoso, formado 
por 10-14 cerdas, em duas séries, de base paleácea, com 0,5 mm de largura, fim- 
briada até 1 mm de comprimento, a partir dai torna-se cerdosa, c ilíada, com 2-3 
mm de comprimento. 

Etimologia: Do latim gracilis delgado, esbelto, referente aos pedúnculos serem 
longos e filiformes, dando á planta um aspecto esguio. 

Habitat: Nos campos, em iugares úmidos. 

Distribuição Geográfica: Brasil - Minas Gerais. 

Baker 11884] descreve o invólucro com cinco fiiârias, porém foram encontra¬ 
das, no tipo, seis fiiârias. 

Esta espécie se aproxima de P, otigocephata (Gardn.J Sc-hr. Bip. var. otigoce- 
pbata quanto ao porte e aos capítulos isolados, mas difere no número de fiiârias. 
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Mlaiéríal E^mirid^ 

Brasil: Minas Gerais - Ad Uboisba, Pagnell III n? <18671 BR. 


8. Pectis tini folia L. var. linifoiia, Syst. Nat. ed. 10; 1221, 1759; Femafd, 
Proc. Am. Acad. 33: 85, 1897; Keil, fihodora 80(821}: 40, 1978. Figs. 39, 40, 
41, $5 

Tipo; Sem data e sem localidade (HoJôtipo: Línn; miçrqficha IDC, B477/2: 601, 
1011 . 2 !). 

Veft&nina fiúffaíi^ L. r Syst. Nat. ed_ 10: 1226. 1759, nome alternativa 
P Lenta herbácea ou subarbustiva de 6-70 cm de altura, ereta r na base r em ge¬ 
ral, ramificação oposta ciwada, super íormente ramificação dicotômica; caule, a partir 
do primeiro par de folhas, e ramos estriados, hexagonais, comumente, sobre os ân¬ 
gulos com pêlos muito curtos e largos, arroxeados ou não, entrenós de 5-50 mm 
de comprimento, sendo mais próximos na base do caule e ramos. Folhas levemente 
conadas; lâmina membranàcea F com glândulas arredondadas ou alongadas, proe¬ 
minentes ou nio, de nigrescentesa pardacentas, marginais ou irregularmente db- 
tribuidas na face eb^xial, nervuja mediana na face abaxial com pêlos curtos e lar¬ 
gos,, de linear a estreitoreliptica, as maiores variando de 25-60 mm de comprimen¬ 
to, 1 H 5-5,0 mm de largura; ápice agudo, mucronulado a mucronado; margem intei¬ 
ra, ciliciada ou não, 12 pares de cerdas basais. Capítulos isolados, terminais e late¬ 
rais, ou am cimeiras, pedúnculos de até 30 mm de comprimento, brâcteas foliáceas 
com glândulas; receptáculo plano, reramente um pouco convexo. Filártás 5 P mem- 
branáceas, navículares, arroxeadas ou não, de lineares a loriformes, 4,5-6.0 mm de 
comprimento, 1,0-1,5 mm de largura, com glândulas alongadas que formam uma 
linha submarginal; ápice obtuso, ciliado ou fimbriado; base truncada, inserção ter¬ 
minal; margem inteira, escriosa ou não. Flores do raio 5, amarelas ou arroxeadas, 
ligutedas, comia de 2,5-3,5 mm de comprimento, iiguta de l r 2-2 r G mm de compri¬ 
mento, em geral com 1-2 gfândulas alongadas, ãpice inteiro, arredondado ou tri- 
denteado. Flores do disco 7-3 r amarelas ou arroxeadas, tubulosas, cinco lacínios 
iguais, agudos, em geral com glândulas no ápice. Aquênios muricados, nigrescen- 
tes, lúcidos, pubérulos, os do di&çg sempre menores que ps do raio r 3,0-4 r 5 mm 
de comprimento os do disco, 4,5-6,0 mm de comprimento os do raío. Pá pus das 
flores do raio sempre aristado, com 2-3 aristas lisas, qua podem estar acompanha¬ 
das por três páleas. Pé pus das flores do disco aristado ou coromíorme; aristas 2-6 
lisas ou levemente ciliadas. 

Etimologia: Dg latim fin&a = tinha, traço e fofíurn ■= folha r em alusão às folhas 
lineares. 

Habitat: Umbrófila ou heliófila, Cresce no campo ítala sujo), caatinga, moitas, es¬ 
carpas, declives, colinas áridas e semi-áridas, ambientes xerofíticos e até no litOfal, 
próximo ao mar. Solo seco, arenoso ou cafcàreo. 

Feno Fugia: Ffqresce e frutifica de janeiro a dezembro, sendo que no Brasil restringe-se 
aos meses de janeiro a julho. 

Distribuição Geográfica: Brasil — Ceará, Pernambuco, Bahia. América do Sul 
— Peru, Colômbia, Equador, Venezuela, Galápagos, América Central — Ilhas do 
Caribe, Ilhas de Barlavento, Guadalupe, Santo Domingo, Porto Rico, Cuba, Jamai¬ 
ca. América do Norte — México, Estados Unidos, 

Esta è a espéde que possui maior distribuição geográfica, vindo desde os Es¬ 
tados Unidos até o Brasil, onde foi registrada, até o momento, na região Nordeste. 
É facilmente reconhecida pelo pãpu$ aristado, pelas fiíâriag navieulares, pelo 
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reduzido número de flores dó disco e por possuir apenas 1-2 pares de cerdas na 
margem foliar. 

Segundo Keil [197Ô1. Pêctis pmct&fà Jscq, F Pectidium punctâium (Jacq.) Less., 
Tetiacanthus linosrífoíius A, Rich e Pectis fínffofte L. var. marginais Fern. sâo sinô¬ 
nimos desta variedade, porém não foram aqui relacionados como sinônimos, pois 
o material-tipo n3o foi examinado. 

Pectis tinifotia L, com sues duas variedades, lint folia e hirteffe, juntamente com 
Pectis imberbis A- Grey, que ocorre no México e nos Estados Unidos, compõem 
a seção Pecttdium. uma das poucas atualmente bem definidas. 

Pectis Uniíofia L var. hirteHa Blake possui uma distribuição limiiadã a Michga- 
can e Guerrero 1 México i. 


Múieriúl Examinado 

Brasil: CtíSrÒ I. I., Fr. Atkimãa e M, ris Çy^nfíirps SOI (1Ò59J R. 

Pernambuco - Caruaru, a Pichei s.n <s23.t.lâ34k IPA; Ibidfrm, Faienda nova, AmfrSírt? - Uma 60-3461 
122 V. 1960) IPA, Taquafiti-nga do Norte-, /(fcm 86 4475 l&. III .1966) P B, I PA; antra Pesqueira b Grsvslá, H&- 
fmgereiat. 991 l30V,197ti RB; Buiqua, Sarra de Catimba!., Ltuto Xavier Fithú fi.n. (25.V.,1$7Q); UFPe. 
Bahia Canurfo^, margem da Hio Va&u-Bürrr^ O 7frv* o$ 109 [CÔVII.1951I RB. 

América tkí Sul: Pçro — PraymoB aí J*en„ DçparirnerU of Cajam&J-CBj Pucerà (on The Ríd Huanegbam- 
ba) Mesímes ■ Moro Higltway between Qlmps and Jaan, a!(, 1100 m, ,F Hulçhins&n <£ J r VVngTu 3578 
(17.1 1964.1 UC; Deplo. PiufA, PrOv. PsiEu, in loCTbilte oasl oi La Biea, 2& Km sítuthea&i üf Talara, üll. 
2QQm t O, Honon 1158& i4.N1 1939J UC: Phjte-DospobledaKrn. KH6, ali. 120 m, £ ArjdrotmS 17 [16.IV.t949) 
UÇ- 

CoIrunJjia — Cg Veta. «VJ ÓJií-v EfiB 131.111.1917) K; Deplo Bôlivar, Tié ira bamba rsland, C&rtflgena Bay. 
£ Ktífip £ A Smrth 14130 14.XI 1920-h PH; Düí>to. Magdaleng, Cwrejòn, glt SOO m. O. HêuQht 6581 
111VJ 11,19491 UC. Maracayt». Múritr 473 nS30-66l HBG, K; Santa Maria, alE. 250 H,, H Smith 530 
(IK. 1896-991 \ UC M8M, BR. PH, NCU. 

Equador - Prov- Guayat. Puniilta, H, Sve/ísan 1I32B (21. II.1341) UC. 

Venezuela Fs-tade FakrOn, DepSíí. DefndCiaia, Curanaco, iiU l40m, A. Coima y çqytpQ de Ecaiogia 
32 MQ.VI 19751 VEN; Eatadg Sucie, punta Araya, Arisleguretn ef gJ. 65^ (J.19B8) VEN; EscatfO Lara. en¬ 
tre BaruuiSimeiíi y Quibor. F Tftmffyo s n. 1X1.1963? VEN. Ibidem, Barqursimírta fí. Smftft VT795 C7.1II.10671 
VEM. 

Galàpagos - IndBt&tigable. m cracfcs in laya «n cpen place nçar the sea, T, T^yiof TTT37 1111.1939) K.- 
3b*tfúFn r H. SwflSQf* -I3.IV.1930Í ÜC, Châtám, JV. AftáttWe 1Ê5B 11BS2I 1 G, BR 
lltias dg Caribe - Ilhas Vir^ns St. Tbom^s. Qv$ P&itisen 127 (6,1,1896) C; Ibidem, B&wn 
101 (X lasoí W, BR, G, UPS, HBG. 

libas da BarEav^nlO Grenidô r W. BfBãd&ay 100? 14. Xl 1890) BRj St. GeorgW, s.n.. (Xl. 19041 G. BR, 
Guadalupe — Sainl Baflhélemy, Gútií s.n. Í1868) UPS. 

Si. Groix — Bassàn yard, A. Pick$ecií£r t.2 122.X.1895) UC. 

Santo DommgQ - Prev. Bam H 370$ 1X1.19101 BB. 

Puerlü RídO UirwtQfíO hüla a( Ponce, A, 5322 (23. XII 1902] PH; Coamo, fi Binlenis 3095 

(16.XII. 1^1 G. Salmas da Cabo tiúp. tdam S37 (18JI l885i G; Inisr Cosmo et Alyarrobo, idm 1973 
(4.XI1835I G: Guami n, tâm 3693 12,11 IMS) W, H6G; llMdem, tf&n 37Ê7 (13,1.1686) W. 

Haiti - Vkmiry Of Fort de Paix, £ Lmxierd á G . LdOWfd 11079121 25 XI11920) UCi Vicinity d St, Mi- 
cbel de TAtalâv*, Ofpartifiwnl do Mprd, £. Leonartf 7334 I22.XI.132SI 1 UC: Vitiníty or ManeviHe, Etang 
Saumaíi^ idem 3612 (13-17V,l920i GA. 

Cuba - ft.l„ C Wtight 290 11856-57] PH, In Cuba Criemgii. Ajbnt 1630 (1860) PH. 

Jamaica — Trail from Arnlullv to Albion, C. QrCuft 3900 112.XU92?J UC 

MéíhCO 03]Í Câlifornia Svr, San Seba&tián p Snrra da Guadalupe, R. M .ararr 18760 Í22-XJâ7l) UC; 
Ibidem, SifrrrS de la Gsgflnia, El Llanile. *wt and OÍ Valle de im Encim», A. CarTffr R MõWt 5283 
128.IX.1967) UC; Gusvnw, f. AJItfmw 224 ÍIX. 10871 C, UC, K; Yueaian, G. Gaum*j"887 £1896) G, ILL 
1bi6í*m, fâúm 970 Ci.d J BR; Sonora, 8 rmlea n&rt)iei&t of Rancho Ssn Jugnico, batween HermosiDo and 
Tasliõli, L Wiggtne 1 fl Ro&OJ 269 Í3.IX.1041? UC. 

ÈsladDS Unidos — Califórnia, Santa Calalma, e, leg., (VIII. 1883) UC; AHfOfia, FoOíhiMs, Tucson Moun 
lain», wírtí ot Tucsen, J. Thomtnr tn- [26.IX.1910) HBG; HBdenn, 4 mites west crf Havanakya, Pina County, 
F. GoM& H. NukÈ* 3796(26V1IU945) UC; Ibidem, MalparsMts., C Ptingtemn. (3l.VIM.lBS4) W. BR, 
PH. G. 
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9. Pectis odorata Grisebach, Abhandl, Kónigl. Gesellsch, Wrssens. Got- 
tingen24: 200, 1879; Baker in Martius, Fl, Bras, 6{3): 289-290, 1384; Cabre- 
ta, Flora de la Prav, de Jujuy: 431, 1978. Figs. 42, 43, 44, 61 

Tipo: "At Pasítje dei Rio Juramento, Província de Salta, Argentina. Feb, 1873. Hie- 
ranymus et Lorentz 266" IFotótipo!: F do isótipo 8], 

Erva ou subarbusto de 5-35 cm de altura, em geral muito ramificada desde a 
base; caule e ramos cilíndricos, com ou sem estrias, em geral purpúreos, de pubé- 
rutos e giabros; entrenós de 3-20 mm de comprimento, sendo mais próximos na ba¬ 
se do caule e nto ápice dos ramos. Folhas papiráceas, estreito-lineares, 15-40 mm 
de comprimento, 1-2,5 mm de largura; ápice agudo, a ris t ado; margem inteira com 

4- 7 pares de cerdas. base ciliciada, ápice ca r amem e eilioiado; glândulas arredonda¬ 
das ou alongadas de nigrescentes a pardacentas na face abaxial. Capítulos isola¬ 
dos, terminais ou laterais, 11-13 mm de comprimento, peduncuJados; pedúnculo ci¬ 
líndrico, com ou sem estrias, glabro a pubérulo, 30-70 mm de comprimento, com 

5- 7 bractêolas alternas, laneeoladas. paieáceas, com glândulas arredondadas, par¬ 
dacentas, 2-3,5 mm de comprimento; receptáculo convexo, semi-esférico a subcô- 
nico, eilioiado; invólucro campanulado. Filé rias 8, oarenadas, de lineares a estreito- 
oblongas, 6,5-8,0 mm de comprimento, 1-2 mm de largura, glândulas sempre pre¬ 
sentes; ápice agudo, caloso ou não, margem inteira, escariosa, cílioJada, com péfos 
glandulares ou não, base obtusa, inserção terminal. Flores do raio 8, amarelas, co¬ 
rola 7-9 mm de comprimento, lubo 3-4 mm de comprimento, líguia 4-5 mm de com¬ 
primento, ápiçç irídentado. Flores do disco ca, de 60, amarelas, corola sub-bilabiada, 
4,0-5,5 mm de comprimento, lábio interno com quatro lobos curtos, de 0,5 mm 
de comprimento, o externo com um lobo mais longo de 1,5 mm de comprimento. 
Aquênios muricados, nigrescentes, pslosos, 3,5 4,0 mm de comprimento. Pá pus mul- 
ticerdoso, 20-30 cerdas, dligkdas, diversos tamanhos, geralmente o número de cer¬ 
das nas flores do raio é menor do que nas flores do diseo, 

Etimologia: Possivelmente foi assim denominada por ser uma planta com forte 
odor característico. 

Habitat: Planta heliófila que cresce nos campos e em solos calcáreo-arenosos. 
Nume Vulgar: Conhecida na Argentina por "lomílfo" e "yerba dei venado". 
Odor: Desagradável, 

Fenologia: Floresce e frutifica de setembro a outubro e de janeiro a maio. 
Distribuição Geográfica: Brasil Mato Grosso. América do Sul: Paraguai e Ar¬ 
gentina. 

Apesar da Cabrera {19731 referir-se ao invólucro com até onze filârias, no mate¬ 
rial ora examinado só foram constatadas oito filarias. 

Esta è 3 espécie que possui o capitulo com maior número de flores, podendo 
chegar até 68 flores por capitulo. 


Material Examinadú 

Brasil í novíi localidade) 

MfflO Grossa da Sul - C^rumbd, C, tfe Afrrtdrédo 326 (36. X-1977) RB, 

Paraguai; PjwaflMarr, a, Surkart 18290 ÍB.IV.T9B0] UC; P um& FonciM. Dept. CúnapciÓP, Stopfwnt m 
flevas SH 172 119.N.1948» UC; Concepciin. Hàatíêf m.Ym UC. 

Argentina; FfÇrtrinpie de Cfllamarca, Siefrs de AntâsCi. Ruta 66. subwnrfa la lalde OesSe por la Cuests 
ttel ftxtuuélü, i 70 m deafr., Wyiuüksrffi DiFvIm 17086 123-11.1964) RB; Dept- La Pai r Wicactustas 
de R*úreo. E KurtíGJfyft (16.1,1690) RB; IbidetT*. Rocieo r O . fàífsr 4318124. IU806! R0; fVovincadç 5-gn 
Luis, DepE, Libert. $an hflafiin, sia-ode Veht r F Ktfrt? 8407126.1.1095) RB: Ibídem, Sêería doSocóstora, 
é ruía 146, írtlfô $. Fiancracü y Nogúlf, AX Huxtíikçr AT Ã.ê. CaCuccs 15MI (17/20.11.1960) RB; 
Pmvircio de Córdpija, DepT. Crui ciei Eje r T. Sluckert 6239 15.1.1900) RB; íbideni, StrfttzuDlâ. idm tí 17014 
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(23-11.19071 fte; Ihídem. «nine Villa de Sota v Cíur dei Ep, F KurtzGdO? (26.IU889Í RB; ibhdem, Dept 
Tuiumba r Cetro Colofadc^ J.A Can? 34Ô1 49-V.196£l RR; Ibidom, D^pi. Funtfja, S-içrrg Caica. íalda Ohjsié, 
H^Jerta Glande, T. Stüüktfft S7&5 Í2Í.IV.1S99] RB Pnsvklda de Tucumàn r Depl. Berryyscü, rifem S462 
mmm) RA; Ibidem, Gafada Alegre, fdom Í9&3S [12.IM909) RB; Pnwlneú de la Rkhü, Dept. Grafl, 
BelgrariQ, alreítórloríis deJ Dique de Olea, AT! H^fwikar, A,E- Cõçwxrvt T,F, Oi FijJtoo 13967 119,11,19693 
RB: Pr-ovintia Corfaruts, Diff*È. Lavallft, 1 km N de Bgnla Lucla, CítfDmâ Efifartir ia, A. Scbinifif 6682 
12S.V.1973J RB; Pravínciade Sga deltslero, Dfipi. C Ptilegrini,, Cerrpde Remala 560 m 6êê\t., S. W?r? 
tu» 5S5? tèfl.ll 19291 OC 


10. Pectis oligocephaia, jGardner) Schultz Bipontinus vòr. otigocephafa 

in Seem, Bot. Voy. Herald: 309, 1857; Baker in Martius, Fl. Bras. 6(3); 289, 
1884. Figs. 45, 46. 47, 57 

- Lpremea oligocephaíg Gordner in Hooker, Lond. Journ. 5: 239, 1846. 

Tipo: "Hab. Ory Campos near Boa Esperança, Province of Piauhy Feb. 1839" (Ho- 
lótipo!: BM; isõtiposk G, GH, F; fotõtipol: F do isófípo Bk 

- P, rvmosissima (Gardnerj $çhz, Bip, in Seem., Bot. Voy. Hçrgld; 309, 1857. Lo- 
rentea famosíssima Gardner rn Hooker, Lond, Journ. 5: 239, 1846. 

Tipo: ' Hab, Dry Campos ai Canna Brava, near Ociras. Province of Piauhy. Manch 
1839". (Holótipol: BM; ísòtipol: K. G r GH). 

Erva die 8-40 cm de altura, ereta; caule cilíndrico, estriado, pubescente, sb se 
ramificando acima da base, com ramificação lateral ou tricótoma. ramos fastigia- 
dos, ereto-patentes ou flexuosos, estriados, pubescentes, indumento de pêlos re¬ 
tos ou recurvados. Folhas estreito-lineares, de 30-60 mm de comprimento, 1-3 mm 
de largura; ápice apiculado; margem inteira com até dez pares de cordas, base e 
ápice crliadas; glândulas arredondadas de nigrescentes a pardacentas na face aba- 
xtal; face adaxial e nervura mediana da face abaxlaf pubescentes. Capitules isola¬ 
dos, terminais, 3-13 mm de comprimento, pedunculados: pedúnculo pubescente 
Ou glabrú, 5-60 mrrt de comprimento, biacteadn; receptáculo convexo, cilialadO; in¬ 
vólucro cilíndrico a campanulado. Filárias 5, raro 6 ou 8, cârenadas, glandulosas 
ou nâo, de loriformes a estreito-oblongas. 5-7 mm de comprimento, 1,5-2,0 mm 
de largura; ápice acumlnado a agudo, caloso, pubescente, com ou sem pêlos glan¬ 
dulares; margens esçarigsas, pubescentes: base obtusa, inserção terminal. Flores 
do raio 5, raro G ou 8. amarelas, corola 4-7 mm de comprimento, llgula trídenteada, 
3-4 mm de comprimento, 1.5 mm de largura, Flores do disco 16-25, corola 2,5-4,0 
mm de comprimento, bilebíadas, lábio interno com quatro dentes curtos, agudos 
a obtusos. 0.5 mm de comprimento, e o externo com um dente de 1,5 mm de com¬ 
primento, ápice cuculado, papiloso. Aquênios estriados, muricados, nigrescentes, 
pilosos, 3-4 mm de comprimento. Pápus muiticerdoso; cerdas citioladas, de diver¬ 
sos tamanhos, alaryando-se em direçlo á base, onde são adunadas. 

Etimologia: Do grego = pouco + cephale - cabeça, referente ao fato da 
espécie possuir um pequeno número de capítulos. 

Habitat: Ocorre em campos áridos, cerrado e várzea. Em solo arenoso. 
Fenologia: Floresce e frutifica de fevereiro a julho. 

Distribuição Geográfica: Brasil — Piaui, Paraíba, Ceará, Goiás, Rio de Janeiro, 
O exemplar coletado êm Goiás por A, P, Duarte n? 10327 è o único que apre¬ 
senta oito filárias e o receptáculo com pêlos glandulares. Já o exemplar coletado 
no Rio de Janeiro, por Glazíou n? 9915, apresenta seis filárias. 

Gardner (1846) refere-se ao pápus das flores do disco como sendo bisseriado 
e ao pápus das flores do raio como sendo formado por 4 cerdos maiores e várias 
menores. Estas observações não foram constatadas. 
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Material Examinado 

firasiP- fagyE - Boa Esperança, Gãrtíoer 2215 [II.1B391 EJM, F, G, GH; Cünna Brava, near Oerras, tdt*m 
2214 mi \m\ lí, fiM, GH. 

C^arã Crateús, J fl. Swüfien 3600 (94ÜV1934I GH: Jhkfem, Loefgrçn 415 [2S.iJF.T910?' OFho dAgua 
dü Vmia. S Tsvm s ÊÊO (lflVIMWTl US. 

Paraíba - 5. Gonçalo, ÜJtfíMtoüíff ».n <&. 111,193$] M. 

Gú^& •- Vala do Pmanl, Ria Ê. Marcos, A.P Duãrlt? 10327 15.11.19671 NY, RE; ca. da27 Km 3 oí Paraí¬ 
so, elev. ca. da- ÊQO m P H,S. Intáfl, H. ftfaxwel! et O-C. WüS$haus?n 21660 Í23 Fl 1.1968! UB, F. WY 
Hio de-Janajro Eniiç A^ruama ê Cabo Frio, Glúziou 9915 [1978) K, C; íbidem, kfem 10964 Iç.d,? C. 


11- Pgctis oíigocephala {Gardner! Schuítz Bipontínus var. affinis 
(Gardnar) Baker, in Martius, Fl, Bras. 6f3í; 289, 1884. Figs. 49, 49 r 50, 57 

- Lorentea nffinis Gardner in Hookar, Lond. Joum. 5: 240, 1846. 

"Hpo: "Hab, Arid Campos ne&r Retiro, Provi nce of Piauhy. March 1ÜE3” C HoJõítpol: 
ÜM: isôtiposl: K, GH, G; íolótipGS!: F, GH). 

• P. affmis (GardnJ Schultz Bipontinus in Seem., Bot. Voy. Herafd: 309, 1857. 

Erva ereta, de 11-35 cm de comprimento, caule cilíndrico, estriado, piloto, ra¬ 
mificado desde a base ou só superiofmwite ramificado, ramos de faslígiados a ereto- 
paíentes, estriados, pilosos. Folhas estreito-lineanes, 30-60 mm de comprimento, 
1,5-3,0 mm de largura; ápice agudo, ahstado; margem inteira com 4-10 paies de 
cerdas, ápice e base crtioladss; face edáxial pilosa, raro glabra, face a bestial pilosa 
ou a pilosidade restrita à nervura mediana. Capítulos isolados, terminais, de 10-14 
mm de comprimento, peduncu lados; pedúnculo de 5-60 mm de comprimento, pu¬ 
to estenfe ou glabr®, com 4-6 bractéoías, alternas, lancegladas; receptáculo conve¬ 
xo, se mi-esférico, d lio lado; invólucro cilíndrico a campanutado. Fi lá rias 5, de lori- 
fojmes a estreito-oblongas, carenadas, pilosas extemamente, de 6 r 5-0,0 mm de com¬ 
primento, 1-2 mm de íargura; ápice açumiado, com ou $em calo, pubescente; mar¬ 
gem inteira, escariosa, ciliciada ou nág; base obtusa, inserção terminal. Flores do 
raio 5 r corola de 4 J G-6 r 5 mm de comprimento., Ffgula de 3-4 mm de comprimento, 
1,0-1,5 mm de largura, tridente ada. Flores do disco ca. de 16, corola 3-5 mm de 
comprimento, sub-bilabíadas, lábio interno com quatro lobos da 0,5 mm de com¬ 
primento, o externo com 2 mm de comprimento, bordos dos lobos pubescentes. 
Apuênios m uri cactos, nigrescentes, piüosos com 3'4 mm de comprimento, Pápus 
das flores do raio com 2-3 cerdes maiores e várias menores, cilioladas, alargadas 
na base onde são co nadas, Pápus das flores do disco com ca. de vinte cendas, cilio- 
ladas, mais largas na base onde são canadas. 

Etimologia: Este nome foi dado por Gardner para indicar a sua proximidade a R 
oíigocephats, que foi descrita pelo mesmo autor, na mesma obra. 

Habitat: Na caatinga e em campos secos. 

Nome VuJgar: "cominho -do-mato'' 

Fonologia: Floresce e frutifica de fevereiro a maio. 

Distribuição Geográfica; Brasil - Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Pernambu¬ 
co,. Bahia. 

Esta variedade é facilmente distinguida da vac típica pel-o diferença que existe 
np pãpus das florieS dg raio. 


Material Examinado 

Brasil: Piau* - Or> campos naar B-cw Eapwmço, Gãttfhet 2213 111.1339) SM, G, K, GH. 
Ceará Chapada do Anodv- i-ófgrtn 739 I3.V.1SÍ0Í R. 
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Rio Grande da .Moric — 5 Km fiwn Ceifais NeviMJ cn Caicc. a\. 36*32^ & P 17 J S, B. Ffckê&gitl et ei. RU 
72-390 «26, Hl. 19723. 

Pernambuco Atiyoa do 0aixG r H. Mufifütfü 290 Iç.d.t ftD 

Balira 20 Km ao N de Bonfim, Mma de Caralba, A. C&letiM NM 25830 (17 (I11966) K, HB a RB. 


12, Pectis rígida Baker In Martius, Fl. Bras. 6(3}: 238, 1884. Figs. 51, 52, 
53, 57 

Tipo: ' Habitat in campis Brasiliae, locis non adnotatis: Pohl 39Ê, Riedel 2123/834" 
iPohl 393; sintipo!: K; lotòtipol: GH, Riedel 2123/884. 2123/983: sintipo!: LE; feo- 
srniipol: P r US F GH, R, HBL 

Erva ou sub arbusto ereto a subereto, 11 ‘30 cm de altura, muito ramH içado des¬ 
de a base; ramos cilíndricos, avermelhados ou não, estriados, pubescentes; (rico* 
mas hialinos, pluricelulares: entrenós inferiores de 3-13 mm de comprimento, os su¬ 
periores de 525 mm de comprimento» Folhas rígidas, linear \b nceola da s, asso vela 
da$, 10-35 mm de comprimento, 0,94,0 mm de largura; ápice agudo, a ristado; mar^ 
gem revoluta, inteira com 4-9 pares de cerda$, ápice e base ciliada; glândulas de 
mgrescenies a pardacentas, dispostas linearmente na face absxiaL Capítulos isola¬ 
dos terminais, 10*13 mm de comprimento, pedun cuia dos; pedúnculo glabro ou pu- 
bêrulo, 4-7 mm de comprimento com 2-4 broctéolas alternas, ovado-lartceoladas, 
3-5 mm de comprimento; receptáculo convexo, ciliciado ou gJabro; invólucro cilín¬ 
drico a subcampanuladci. Filáhas 5. care nadas, de ioriformes a estreito-oblongas, 
5 0 mm de comprimento, 2 mm de largura, com ou sem glândulas alongadas; ápice 
agudo, reflexo, ciliolado ou não; base obtusa, inserção terminal a subtermmal; mar* 
gem inteira, escariosa, ciliciada ou glabna. Flores do raio 5, amarelas, liguladas, co¬ 
rola de 7-8 mm de comprimento, Fígula 4-5 mm de comprimento, 1,5 mm de largu¬ 
ra, ápice tridentado. Flores do disco 12-21, amarelas, corola 5*6 mm de comprimem 
[o. Aquéníos estriados, muricados, nigrescentes, velutinosos, 3-4 mm de compri¬ 
mento, iricomas rufos. Pápus das flores do raio formado por três cerdas ciliadas 
e algumas escassas ou cerdas menores, ou muíticerdosp. Pápus das flores do disco 
com ca. de irínta cerdas de diferentes tamanhos, ciliadas, 

Etimologia: O epíteto rigida deve-se ã consistência de suas folhas. 

Habitat: Em campos pedregosos, úmidos. 

Fenologia: O exemplar de Ríedel número 2123 com flores e frutos no mês de manço. 
Distribuição Geográfica: Brasil - SSo Paulo. 

Desta espécie só existem os exemplares tipos, nos herbários consultados. O 
espécime de Riedel difere do de Pohl por ter este o pápus das flores do raio forma 
do por trê$ cerdas ciFiadas e algumas escamas ou cerdas menores, enquanto que 
aquele lem o pápus multicerdoso. Quanto ao número defFores por capítulo, verificou- 
se ser menor no exemplar de Pohl; a forma do receptáculo, que no material de Pohl 
è cónica, no material de Riedel è se mi-esférica; o invólucro, no exemplar de Pohl, 
á cilíndrico, e no de Riedel é subcampanulado; as folhas do material de Riedel slo 
marginadas por um cordão eselenenquimático, que está ausente no exemplar de Pohl; 
o caule do espécime de Pohl é ereto, enquanto que no espécime de Riedel parece 
ser subereto- 

Exístem entre os dois espécimes citados diferenças acentuadas, o que poderia 
levará identificação de duas espécies diferentes. Para verificar-se a gradação e fixa - 
çSq genética dessas diferenças seria necessário que dispuséssemos de maior nú¬ 
mero de exemplares herborirados e material vivo. Por essa razão, achou-se mais 
conveniente situar os dois exemplares dentro desta espécie. 
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Materi&l Examinado 

B«sil: s.l., fbh) 398 ítjd.) K. 

Sfte P*ylo: Flu. flwífcf, 2123:884. 2123.'983 (111;IBM) C5H, US, R R. RS. 


13, P&ctís stelfa Malme G.O.A, in Kongl. Sven&ka Vetensfcaps, Akadrniens 
Hãndlingar 32(5): 70-71, 1899. Figs. 54, 55, 56, 57 

Tipo; "Mato Grosso: Coxipá Mirim inter S5o JeronymôÉt Cuyâbà Roeis apertis, 
gianeoso-aíenosis. subhumidis v, saí siccis. parce gramíno$is, splo fere denudato. 
18 10/2 94. Malme 13948 - 18 2/4 94, Malmo 15288)" (L^ciòtipú 1528B!: UPS; 
isolecfótiposí: GH r Rr parátipo 1394Bt: BIVI, R) 

Erva de 4-25 cm de aítuFa r cespltosa, subacaulç, ramos decumbentes ou as¬ 
cendentes, de cilíndricos a subqu adia ngu lares, estriados, purpúreos ou não r pubes- 
centes, entrenós 5-20 mm de comprimento. Folhas de membranáceas a subcoriá- 
ceas, estreito-lineares, 19-24 mm de comprimento, 1-2 mm de largura; ápice agudo, 
mucronado, apicutado ou aristado; margem inteira com até nove pares de cerdas, 
cartilaginosa, c ilíada; glándufas peJúcidas, pardacentas, esparsas na face abaxial; 
nervura mediana na face abaxial com ou sem rriçomas. Capítulos isolados ou aos 
pares,. terminais ou laterais, 9-14 mm de comprimento, pcdunculados: pedúnculo 
pubescente, estriado, purpúrEO ou não, 5-15 mm de comprimemo H conn até quatro 
bràctéolas ovado-Ianceoladas ou lineares, ápice caudado ou aristado, margem ci¬ 
liciada; receptáculo convexo, semi -esférico, ciliolariq; invólucro cilíndrico a catnpa- 
nulado. Fiíárías 5, ca rena das r lo riformes ou estreito-oblongas, GjQ-6,5 mm de com¬ 
primento, 1 ,5-2,0 mm de largura, glantíulosas; ápice agudo a acuminado, pubes- 
cente ou fimbriado; margem inteira,, çscariosa, fimbriada; base obtusa, inserção ter¬ 
minal. Flores do raio 5, amarelas, raro na parte superior fevemente arroxeadas, co¬ 
rola 7-9 mm de comprimento, lígula 5,5-6 r G mm de comprimento, bl-trrdenteada r 
parente na a n tese, tubo de 2 J 5-3 r 5mm de comprimento. Flores do disco 1548, ama¬ 
relas, corola sub bilabiada, 5-6 mm de comprimento, quatro dentes obtusos, cur¬ 
tos. 0 r 5 mm de comprimento, um dente longo, lanceoFado, 1.5-2,0 mm de compri¬ 
mento. Aquênios subcilindricos, muricados, nigrcscentes, pilosidade rufa. Pápus cer¬ 
doso, de 14-22 cendas, çítíoladas, deslguoss, alargadas na base onde slo conadas. 
Etimologia: Do Patim, steífa - estrela, com referência ás ligulas que na antese sâo 
patentes. 

Habitat: Em campos arenosos de secos a subúmides ou no cerrado. 

Fonologia: Floresce e frutifica de fevereiro a abrií. 

Distribuição Geográfica: Brasil Mato Grosso 

Esta espécie se aproxima pelo hábito de Fí bfevip&dunçutata (Gardn.j Scha. 
8 ip. r diferindo principalmontc pelo tamanho dos capítulos, 

Malme 11899) d\i ser P burcheftii Baker próxima à sua espécie, diferindo por 
ter R stefla Malme ramos nunca monocêfalos, folhas em todo o comprimento 
espínuloso-ciliadas e cerdas do pôpus superando o comprimento do aquênío. 


M ateiiãl Examin ej d a 

Br^Síl Maço Grasno Caxrpú Muim pr Cuyattà Inco aperta arenosíi, subLimido, ierra fem ck-ninJaia. 
Gusr MiJÍrftC 1528B 12.IV.1SÊUI Jbidenfl, lüCO^peítO, sjlaruO^Q-arenoso, aiccc^ parco giflmircoso, ktem 13MB 
CuyAbè r idiríTT 3134 UPS; Cuuabá. Círaipò da Por^sc. f, Wfiwtew 256 Í19O0Í R. 


T4. PectiS Substriata R 1 . 15 .by. Bulf, New York Bçit. Gard. 4: 390-391, 1907. 
Figs. 68 , 69, 60 , 61 
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Tipo: iJ 0n dry hílJs, the flowere yellow. Local na me Guichamal?; and much used 
a$ a blood-purifier. Corápata, Yungas, March 28, 1894. N? 2117" (Isótipo&í: UC, ILL f 
PH». 

Erva ou su bar busto de 6-60 cm de alture, simples ou muito ramificado na base, 
ramos eretos ou ascendentes, purpúreos. estriados, pubérylos. Folhas lineares, 20-60 
mm de comprimento, 1-3 mm de laigure; ápice agudo, aristado; margem inteira, 
com 6-9 pares de cerdas, ápices e base cilloJadas; gllndufas arredondadas, pelúci¬ 
das, proeminentes, pardacentas, esparsas na face abaxial; em geral, com tricornas 
na face abaxial. Capítuios isolados ou racemiformes, terminais, peduncuíados; pe¬ 
dúnculo glabro ou pubérylo. 4-20 mm de comprimento, com bractéolas alternas, 
lanceoladas, 2-4 mm de comprimento; receptáculo convexo, semr-asférico, cilicia¬ 
do; invólucro cilíndrico a campanglado. Filárias 5, carenadas, de lorifcrmesa estreho- 
oblongos, 6-7 mm de comprimento, 2,0-2,5 mm de largura, com glândulas alonga¬ 
das; ápice agudo a acuminado, caloso, ciliciado; base obtusa, inserçio terminal- 
margem esceríosa, ciliolada. Flores do raio S, amarelas, corola de 7 8 mm de com¬ 
primento, liguía 4,04,5 mm de comprimento, tubo de 3.0-3,5 mm de comprimen¬ 
to. Flores do disco ca. dE 25 r amarelas, corola 3,5-5 h ü mm de comprimento. Aque- 
nios subcilindricos, estriados, murjcados, nigrescentes, pslosos, 3,0-3,5 mm de com¬ 
primento. Pápus cerdoso, 3-30 cerdas ciliciadas, dilatadas na base; em geral as cer- 
das das flores do raio sâo em menor número, variando de 3-4 maiores e algumas 
bem menores a ca. de 20 cerdas de tamanhos diversos. 

Etimologia: suhstfb^ nome dado em alusão aos ramos que se apresentam 
estriados. 

Habitat: Em lugares úmidos, arenosos e caicáreos e também em morros sêoos- 
Fenología; Floresce e frutifica de novembro a abriL 

Distribuição Geográfica: Brasil Mato Grosso, América do Sul — Bolívia e 
Paraguai. 

Esta espécie foi descrita para a Bolívia e agora constatada r>o Brasil e Paraguai. 
P. Siíbstrí&tê Rusby se aproxima de P. odor&ta Griseb., diferenciando-se desta, 
principal mente, no$ capítulos e comprimento dos pedúnculos. 

Ru$by (1907) refene-$e ap invólucro com quatro filárías, mas constatou-$e, no 
material-tipo e nos demais exemplares, cinco filárías. 

MrtedaJ Exnmmacto 

Brasil írwjvj tecaUdadeS: Mato Grosso Cuyabá, G.Ú.A. Aíafrne 3176 I29.IV.T903I R. 

Mato Gro&so rio Sul - Município de Aquídaugna, distrito da Taunay, Fazenda Sta. Ciue, 5ÜGm a oeste 
da sede da fareniia H.R B&utisw e R, Fuk£ 328 (36.1.1^79) RB; ÇommhA Campus Universitàfia, C- 
Ú€ Álmeidâ 253 CXM'9783 RS; Km 1266 E.F.N.G.B. prope Ptino Esperança, S. Lutz s.n. [18.XÍ.194SI 
fi. RB- Pdrto Mumotio, GO,A M$fme 3708 (2.U9Ü3I UPS. 

Paraguai: In ragione calcaria. CurSUSSuperlOriâ fluminia Apa, £, r 11Q7& í 111,1^12/131 UC; In régio- 

ne arano&is, iljcdc-rn, /dem 8377 (XII. 1903) UC, NYj Ari ripam ilumina Apa in dninosis, idam 77&0 4^<l ISÍKÍh 
UC, NY. 

BelWia: Coripati, VMngas, M- SWg Ítt7 (18JIL18M) PH, UC. 


15. Pectis unlaristãt& DC. var. jangadensis {S. Moore» Keil, flhodora 
791817); 90, 1977, Figs, 62 . 63, 64 r 65 

- ftrerfe jdngadensis S. Moore. Trans. Linn. Soe, London Bot. 4; 389, 1895- 
Tipo: "Crescit in loco arenoso tempore pluvíorum inundato ad Jangada, ubi mens, 
Sept. floret IN. 256}“. (Holótíptf; BM; isòtipol: W; folútipol: F, NY, GHL 

Eiva de 5-30 cm de altura, ereta, ramificação densa, dicotômica, caule subei- 
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líndrico, estriado a quadrangular, purpúreo, gfabro- Folhas estiei to-oblanceoladas 
Ou lineares, 10-36 mm de comprimento, 1-3 mm de largura; ápice agudo, mucrona 
do a aristado; margem inteira, com 3-4 pares de cerdas basais; glândulas arredon¬ 
dadas, pelúcidas, pardacentas, esparsas na face abaxfri. Capítulos isolados ou em 
Cimeiras, terminais ou laterais, pedunculados; pedúnculo glabro, filiforme, t0-30mm 
de comprimento, em geral com três bractèoias alternas, 2-3 mm de comprimento; 
receptáculo íev^mente convexo, glabroou ciliolado; invólucro cilíndrico. Fifárias 5, 
membranáceas, purpúreas, levemente ca rena das na base, lineares, 4-5 mm de com¬ 
primento, 0,8-1,0 mm de largura, em geral com glândulas alongadas; ápice agudo 
a acuminado, glabro ou cNiotocfo; base obtusa, inserção terminal. Flores <fo raio 5, 
amarelas a cremes, superiormente purpúreas, comia 3^ mm de comprimento, íígu^ 
ia 2 mm de comprimento. Flores do disco 3-6, amarelas, às vezes com faixas purpú¬ 
reas, coroJa 2,5-3,0 mm de comprimento.. Aquéniossubdírndricos, estriados, muri- 
cados r nigrascentes. pubérulos. 2,0-2,5 mm do comprimento- Pápus paleáceo, co- 
roniforme, crenado ou fimbriado, mútico ou 1-4 cerdas cíliadas. 

Etimologia: O epíteto especifico refere-se ao local de coleta, no rro Jangadã. 
Habitat: Cresce em áreas descampadas na floresta, ao longo das estradas, em 
fioresta-de-gâleria, no cerrado e no brejo. 

Fenofogia: Floresce e frutifica de setembro a abrií. 

Distribuicào Geográfica: Brasil - Mato Grosso, Gorâs. América do Norte: México. 

Esta espécie é facilmente reconhecível pelo pâpuscoronsforme e pelos diminu¬ 
tos capítulos, em geral com nuances purpúreas. 

A corola das flores do raro pode variar quanto ao número de lobos. Pode apre¬ 
sentar quatro lobos iguais ou então três iguais e um mais longo, ou. o que è mais 
comum, quatro lobos iguais e um mais longo, 

A li gula pode ser bi ou tridenteada, mas num espécime se apresentou fendida- 
A ocorrência desta espécie no Brasil se restringe à região Centro-Oeste. 

Material ÊnaminadQ 

firasiJ. MaíoôíQS&O- ■ Município de Cuiabá, BR 364. pv^rnQ Córrego Pindaival, G- Hatsnhbsçh ç| af, 
36070 MUL1H5I MUM, UC. M0. 

Guiâs - OallGiy Igrasl *n4 adjacení cetrado, IQKm S oí Guará, tílev. ca. 560 m.s.m., H S, Irwsn, H, 
D-C 21329 na..III.1968) GH r F, RB. NV r ÍLI_. US r UB 

foT£x*ccr Stflíe of Mavam, 1G.3 tuAbs- W oí Mayarit-Jalreoo houndary glonfl. Méjtiçç» Federal Rt8. 15, O. 
■fífflV WJuéiih M. Carme £907 £16.IX. 197 b UC; IWdarci, AcAponala, */&SuS Gomsftíi Ortüyâ 4316 (1.1923) 
FHj State (?f Jaliscõ, Piüins aT Ouãdalajera. C.C. Prirtflfo IflfS í29.IX.lB8Sj PN. UC; ^idam, 2-T miS^a 
NW of Magdateng iirpwt oft Mkko Fadml Rio 15, D K&übxJ.M. Otnno 9004 <16.1X19711 UC: Steie 
dí Sin-ato. La Ftoíã, rünch4 le^gues N oí Ltf Wõfhíí, ah. 9GQ lí.. í. Atexin 387 ÍT7.X.J925) UC; AguirüFa, 
Mick, Anauingám, Mich,. G.B. Hintov 15215 C22JX1939) PH; Zitiuagàx Mina Gro , alf. 1200 m.s.m. 
ktem 9715 Í17.XJS36I UC, 


DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 

Analisando as várias posições taxonõmiças dadas ao gênero fíectis L„ conclui-se 
que Cassini 06171 foi o primeiro botânico a fiiiá-lo, juntamente com outros géneros, 
á tribo T#geTa&e (Tagetineaeí, subtribo P&ctidina 0 (Pectideae), no- que foi seguido 
por Keil (1975! e Strother (19771 e que parece ser a posição sistemática mais ade¬ 
quada para o mesmo. 

Anteriormente, TãgeWâC, tinha sido tratada como uma subtribode Helénieae, 
a qual reunia subtribos diversas, com um único caráter comum, receptáculo não 
paleácea formando um grupamento muito artificial, dat algumas delas terem sido 
elevadas â categoria de tribo ou associadas a tribos preexistentes. 
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Dentro da tribo Tzgete&& Pedis L. è o género que reúne maior número de es¬ 
pécies, não estando proximamente relacionado com qualquer ou iro gênero e é o 
que apresenta maior dispersão geográfica. 

No Brasil são encontrados quinze laxa, dos quais dez são endêmicos, três ocor¬ 
rem em outros países da América do Sul e dois ocorrem também na América do 
ÍMorte. 

Acredita-se que no Brasil o gênero é mais frequente do que foi até aggra regis¬ 
trado. por ira lar-se em geral de ervas que passam desapercebidas, mescladas com 
ou iras plantas na vegetação rasteira, isto pode ser verificado no Aterro do F lamen¬ 
to, no Rio de Janeiro, onde P. brevfpeduncufata (Gardn J Schz. Bip. foi achada por 
acaso, completamente envolvida e associada á grama local, onde podería ser con 
fundida com a mesma se nao estivesse em floração. Provavelmente sua coleta se 
restringe no tempo, uma vez que r pelas descrições festas por Baker (1884). a maioria 
das espécies foi considerada anuaL 

Dentro do gênero as características mais marcantes para a identificação das 
espécies são: hábito, comprimento do pedúnculo, posição e reunião dos capítulos, 
númarq de flores por capitulo e tipo de pâpus- 

Nqs grãos de pólen d as espécies observadas, a esc ultu ração da exina è homo¬ 
gênea, o que indica que o mesmo não é um bom caráter a nível especifico dentro 
do género, Este fato vem corroborar os estudos taxonõmidos que comprovam ser 
Pedis L. um grupo de espécies natural (Fernald, 1B97). Os grãos de pólen não se 
enquadram em nenhum dos tipos pplinigos criador por St!x Í196QJ para os púlens 
de Compositau. Dentre lodos os tipos idealizados por Stix, Pedis L se aproxima 
mais do Tipc Hetianthus, Tipo Arnica ou Tipo Ursinia, pois são os únicos que pos¬ 
suem um considerável espaço vazio entre o sexina e a nexina, em grãos acetolisa- 
dos Este espaço è preenchido por substâncias graxas em grãos frescos fixados, 

Guanio ao padrio de nervaçâo r pode ser considerado do tipo misto 
Cfaspedódromo-broquidõdtomo, dado o comportamento de suas ramificações 
secundárias. 

Através da bibliografia consultada, bem como no trabalho especifico sobre vas¬ 
cularização das Compositae do Cerrado ÍFêlippe & Alencasiro,, 1966) r o gênero Pedis 
L. èconsideiedo possuidor de uma única nervura primária. Entretanto, efetuando- 
se cortes, ao nível do nó caulinar, foi constatada a existência de três rastros foliares 
que condicionam a formação de três lacunas e que vão originar os três feixes vas¬ 
culares observados na base dá lâmina foliar, cujo percurso é aproximadamente pa¬ 
ralelo na região do terço inferior Embora as nervuras laterais não tenham a mesma 
espessura da mediana, conside ra-se que as mesmas também sejam primárias, pelo 
fato de nio serem ramificações da mediana e de se originarem dos três rastros folia¬ 
res que se desprendem ao nível nodal. 

Todas as espécies estudadas apresentam as nervuras foliares acompanhadas 
por uma bainha parenquimatosa. 0 exame de cortes transversais evidenciou que 
os mesmos apresentam as características anatómicas próprias dos vegetais possui¬ 
dores da Sindrome de Kranz; 1] Feixes vasculares in ti mamente associados às célu» 
tas da bainha parenquimatosa, comprovado através da dissociação do material; 
2) Células da bainha dotadas de cloroplastos maiores que os das células do mesófl- 
fo; 31 Disposição radial do dorfnquima com reiação ao conjunto de feixe vascular- 
bainha ILaetsch, 1974). 

Entre as famílias referidas por Uretsch il.çj ç Brown (1977) como apresentan¬ 
do a Sindrome da Kranz, encontra-se Compositae. Para o gênero Pectis L., a sín- 
dromc fpi registrada pela primeira vez por Echoch 11971 ), em Pedis ieptocephãle, 
Brown (1975) e Smith Ft Tgmer (1975) concluem que as espécies de Pedis L. por 
eles examinadas fea, de 20 espéciesI possuem o conjunto de atributos anatomo- 
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fisiológicos de Kranz r em decorrência de que sâo capazes de realizar e fotossrntese 
do C r Os dois últimos autores também referem que os demais gêneros de Tage- 
teae não são possuidores dessa característica. Diante dessas conclusões, e com 
base nas observações feitas com relação és características anatômicas, tudo leva 
a crer que as espécies em estudo sejam portadoras da Sindrome de Kranz, embora 
não tenham sido realizados estudos da ultra-estrutura. 

Uma importante característica da maioria dos géneros de Tag&taae è a presen¬ 
ça de estruturas secretoras (glândulas) responsáveis pela produção de óleos essen¬ 
ciais ÍRodriquez B Mabry, 1977). Na investigação química feita em Pactis bravipa- 
dunculaw (Gardnj Sc hz, Sip. foi isolado como constituinte volátil um õJeo essen¬ 
cial com vinte e três componentes dos quais o principal é o Citral. A planta apre¬ 
senta quantidades razoáveis de substâncias laniferas, e entre as substâncias indôli- 
cas, destaca-se a Tríptamina. Novas extrações químicas em períodos vegetativos 
diferentes deveriam ser realizadas para verificar se há variação na produção do oleo, 

Sinonimiza-se R rubiacsã Baker, e R apodúcephata Baker é considerado nome 
supérfluo. 

R linifofia L, var. finifolra, R odorara Griseb e P. substriata Rushy sio dadas 
para o Brasil como nova localidade. 
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Fig. 1 — P íyfffvfpeóvncuiâis (Guitfrwrl Schl. iipu! a, b - Esquemas dg cilindro vMOJlaf no üftmftO fi 
ag nhíflf nodal; c - Esqi^má dí» fabces vg«ylafas r*a bas* das falhas conadag. 
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Fig, 3 — P iGírcírtefJ Sth*, Bip, vji, p&güéfptwt* Neívun nwdrfuia 

acpmsa a nmnrikada 54-K. 
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Fig. 4 - P. rtgttíi 3 Baker. Nâivuras tolerais observadas nâ rcg^o cm que SC apfOmrfiam da 
mediana, acompanhada dá ssctenôrmuima, &4X, 



^Ng. 5 — P. ÒMvtpeduncuteln íG-ardnej) Schl. Bip. Ramrfrcacaes da nervura toteral, 36QX 
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F ui 6 P H BK H ecU? 40 raníaç&j e Hetmirwçfidí YüscylarFs; boato ocq m- 

parthadoíItífíÊllJiiprHiuiri-wi, inTtífTorrfcpido ae 4a «rela íenrwrçèncsal. 
74X, 



Fiy 7 tf Motóí L. var bm/oím. F*tan vascular peniíWanílO r*a ctirtto, ÓítsãCampsnhAÚO 

d« íiidor^rMjuirno 8GX. 
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Fig. S - P Qfüriits Ba ker. Bojdo fol^r desprpvrdo de ereclerônquima; [wranqLJima aclonotila- 
do ífrflCrv as E?és nérvuraS principais) GCm rude da nuíVJíâü conspícua. E*!X 



Fig. 9 — P. çfQngáta Oetaite do Feise vascular, acompanhado da bar 

nha paronquimatosa. 32QX. 
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Fug. 10 - Tipos de corotis: a r b, C ■ conotó ligulade, IwibKJlou @ delelhe do laçinio da P detumbpní 
íGardnorí Schz. 5ip.; d r e. y corola l>gu1âda F lubulíisa a dataEta do ladnío de P 
Bafeerj I, h - detalhe do fcacEpio e corola tubukosa e corola tobulose de R Qltpoçvphaia [Q$fá- 
ruert Schj, $*p- vaf. oligpcephâtà; i - cdngle tubuSpsa de P. JNrfla Malmij j - OOfüla mbulqsa 
de P. gmciits Paker 



































Fig. n - Estitoie 0 aSEtgma dã flúr [ubulosa: a - P. i^umkímsíGardftof] Sehí. Bip.; b - P Sleífa Mal- 
nlê; c - 0 gj/drrad BaVjer; ri - esquema das lâminas foliares rta região basal da P. brtiviptidufl' 
cuíãtã [Gardna*] Seliz. Bip.; a - ap^nd:co dá arriara de £ gartíne^ Baker; f ■ basü da arnera 
em vista laíerat de P. altgetephala (Gardiwí Schz. Bip. var, ãffinis (Gafdncri Bakst; g ■ parede 
murbáda rio paricarpo de P odo^íã Grisob.r h * ctolafhe do pápus çaídpso de «R oéorsía Gri- 
SOb.J L ] - Iritüffia-S da squânia de P adanitn Gris&b. (mal. di&Sucíadol . 
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P çcBQttia 




it 


» B H U U 34 11 U p 

SiÀMETfltt EQUATQItÜl 



P brg^jgejuftcu^to 



P çpnqttlg 


5 #* Í& >t H Ü M » M 17 |l * h fin 

eíiÍmetac 

F*ç). tí — Gráfico- dos -diámelros polâr e equatorial de grãos de pólen do It4» Gspôí ie& de flscftf L. 4 
linha horizontal representa a lana de wititÂo do lamanho dos grãos eslud*dos ? o retângulo 
phsm r e «nie*vako de confiança s e e lioha wticai, a métia arirm^tiça. 
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Fia* 13 Grãos de pókm da £: j em visão superficial: b — am vista equaToriaí, 

cívidencfcarfedo c<jApft cemral; c - em vísto pofor;. gíãostte pòtende R cnrçj«fifl:d - em h^^poUj. 
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Fug. Í4 Grão do pólon de R. Congcsu. â - em visáç swpecl hc ial; gjjos do pólen rte P ehtorpjjwfj b 
em vista potar, eone óptico; c cm visSo supor fícralj d — em viaia equafdri&i cvidae 
ci^ntío rttwdui? central 
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P*Q. 15 — P. bf&Ãpêduncutata fGaraiíwrí Schi. títp.: a - festa e efnbfiâõ: b r c r d e, f - fas &b da 0 *tm*Thgç£a 




se 


j 

: 

■r 



Frçj. lfi — Cfomato^rama da óI*q essencial de P&cTts brBvipçduncijiata [Gavctn-gr) Schz, Bip. 










Fig. 17 
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Fig, 18 - F bfftvípeàtí/icuter$ I Garan^rj Sehi. Bpjj.: a ■ capitula: to - flor Tutuj lesa; c - detaitaitfo 
<ííko e pépus; d - rarepiÀcuíp e flor liguteda «iwdvida peta filària. 
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P. brevip#ríüf}Cüi&t9 iGardnçrJ $çhz, Bip_: j - aspecio geral da nflrvaçlo foliar: b - aspecto 
da necvüçãa ng bondo: c - d#iolhe no bordo ao n^el da armrç^ncfca; d - detalhe do ápice fo- 
Immt e - ternifcnaç^&v^SCulat: f deiaJhsda rende d£ rwrvsçlfl; g - epkJerm& abaxral; li - apitteíme 


adagiai. 
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Fig. 20 - isüipo cie P butcfieitit BakeF. 
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Fjy- 22 — P. burçbeftü Bdkai: a aspdctg geraí da nervaçàD í pirar; b - rJçíalhe rip bc-rdíi ao rcivçl da infií- 
^ènçia; t ■ ticialfrfc fia maíha; d - aspetEú danervaC-So no bqedci; b - delalhçdci ápice takmj; 
T - epiderme atHxtal; y [frrmifiâç-Sa vascular, h - epiderme adasual. 
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Fig. 23 - Htfldt-ipíJ de- cpr?p#$» iÇardraeO Schtf, Bifk 


66 



Rg, 24 - P cpngesta íCaprinçrl Schz. Bip.: a - òâpilulú; b fktí IuLujSom: C - ík>r Ipgulãdãr d ■ delalbe 
do racuptáculõ Mfn dué» filarias. 
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Fig, 25 - 


P. copgesfá IGardfierí Schz* Bip.í a - aspeto ger$ da rwrvaç^o fokaf; b - aspecto da nérva- 
çJId ík> borda; ç - daulhe d 3 fede de me^çio; d - desalJhç do àpnw íüliar^ e ■ epiderme ada- 
MÜ; \ - dffialtlft do bordo ra nivef da ernengfrwiâ; g • KjfroirtàçSõ vosòular: h - epkterrne abauíl. 
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4*f. 


-'s/t sjf* 4--.S 


F«. 26 — Hotóíw de P decumbúrrs iQamnerj Sch/. Gip. 
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F#g. 2fi P. ò&cumberiS íGardtfWl 5 eh* 8ip.: a - aspecto geral da níirvaçlo foliar; b - aspeclo da ner 
taç5o no bordo; c - detalhe do bordo ao nível da emergência; d • detalhe da ipice fdiar: 
a - larmina^ao vascular; f - detalhe da fede de nerveçSo; g - Epiderme êbaxM; h - -epiderme 
adasial. 
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Fig 29- Isòtipo 4$ P efúOQ&fà H.B£. 
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hy 30 — P. afongalà a - caju è lí lo; ti - flor lub<JÍD&g; c - Fkn ii^yíadü; d - recüptâculo 

i liar h guiada flrwotvkia pata hlina. 
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f"'&. 31 - P ofongsta H.B K..: a - espúrio g&ral dâ nervaçAp foliar; b - detalha 6a malhâ; c * detalhe 
do bofdo ao nfoei da CTn&fgéeçia: d - dçtglhe do àptca fobar- e ■ terminação vasoular; 1 - WpeciO 
dp neFvaç3e ™? bondo: g - epiderme adôHiaJ- li - epiderme abífldal; í - deraata das oálutós epi- 
défmicas ao eivai da cavidade SEcrtftoni. 
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F4g ■ 32 - 1*41 ipQ fla P ganfrwrt (íâV-<?r 
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F*. 33 - P gd/dnefs Baker: 3 - capsulo, b - ÍFor ligiilada; c - iilártá; á - tldr Eubulosg. 
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Frg. 34 — P güftíneri Riiker: â â-speclo g-eral da nervação foliar, b - aspecSd da r*eívaç,íia no bordo; 

e - deTâíSe do toüfdo ao niy^ da emengéncia; d ■ deiatfie do âpico foliar; * - lefminaçÉkp vas¬ 
cular; f - detjlha da rad* dç narvaç*?; g - apjdarme abgalid; h - epiderme adastal. 
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Fip. 36 Isôtipo dff P tfrartós Bafcpr. 
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FíQ. 36 £ gittilts Baktírr a - ceptíuroj t> - flor l^ulada; c - cMalhe pápus: d ■ fto* tubuJosa. 
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Fss 37 P. gradhs Eaker: a aspecto ger a\ da nçrvaç&o fàliar; b as^nseío da iwvaçâo no bordo: t - 
delalllti lia rode de nervaçSo: d detalhe dD boído ao nível da emergâiKia: e - detalhe do 
âplca íoEiar: í - íflfminação vascular: 9 epiderme adaxiaí; h ■ epiderme aba*ial. 
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L È O E N D A 

A P frwip«rid nadflfa 

* 

<3 P ccnq—ta 

o ÊLínaes*; 

€) P gJfrun 
* P JTChi 


Fig. 38 - OiéUiDu»çÍd ãtuarâírea da P. brwipedunculata [Ganlnerj Schi Bip„ R bwçtvitii Bakgí. fl 
congest* iGardnefí Schi. Bipt. P cfefi-umtm™ 'Gardiwl &ch*. Bip., p gartneri Baker é P 
gi Bciíw Baker. 
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Píff. 3S - P tintfoüa L. vaf. Hm/oliã. 
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Frg. 40 - P. linfa Ü 9 L> vai. tinibUa: a - capitulo; b - flor lubutosa; c - for hgul^do tt fitèria. 
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Fpq 41 — ttfltfatiã L. var. tffirfúfià: a - aapecto geral da nerveçlo foftar; b ■ wpectb da nervgçBo no 
bordo; c k detalhe do bofcíonQ nJveí da smeigáncie; d - (fpEalhe da mafha: & - detalhe do ápi¬ 
ce foliarj í - epiderme ahaxial; g - terminação VBStulflf; h - epiderme adexial. 









f 

Hjí Ií A ahüVstin \ 

* ■ " sS* T<t £«■ 0 

> t V 

■ * '"-V' *J - ■ v * 


Fig- &2 — £ títfprara Grtseb. - foJGtipD F £ * B. 
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Fig. 43 — P. adarnta Grbgb,: í - capftub; b ■ flor hgulgda; C flúf fubulosa- d dCífllho da típrúÉa Eu- 
butóta; e - filânà e aqufrnio; t - detgJhfi do recgpl^culo. 








Üb 



Fig. — R odaraXÉ Ghsebi. I - âíbíCIo g&rjl da nerviçâo Toliir; b - itfcpectb da nervaçâo no bqrdo: 

C - díia^e cPo twidd ?o nivoE da fltnerigéridfij d - dstJfhd do 4piM fopiaí; 0 - Teímin*ç3o vei¬ 
cular; f - dftalbs da tüde de nfrPva^Süj g - dpidermé adasíãlj h - «piderms aha^al, 
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Fíg . 46 - * diQomptiatã (Garçjrwrl Scbí. Bip. var. OtgaaphílK u rapilulp; b (Vx ligulada; c - Sriçomíis 
da caule; 6 ■ fiftr íubufosa. 


















4/ - P atigacephaSà iGâídnçrí gçtu. Hip. vii. ofigoççghfiís: a - aspaCEO geral da nervaçào fohif" 
b ■ 0S4MCIQ da rwrvflçãD no bQído; C « de;alb& do boiúo «O rivel da emergènciaj d - detalhe 
da malha; p- - içrmínaçS^ vascular; I - epiderme abaxlti); q ■ d&caihfl Úo âpiQD fü4iar; h ■ 
epiderme adaxiaJ. 
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Ftq. 4È - IsàtipG de P oítgoçephàfs lGanfne?| Schz. Síp. válf. atfrfifc iGãidnerl 
Baker. 
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Fig r 4S - & oitgocspfrâia íGflfdrwrí Schj, Bip, var. sffinis [Gafdnflrii Bater: a - capítulo; b - íkw Ngula- 
tia; e - frlèria* d - frigomas dg cauto; e - flor tubutosa. 
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Ftg. 50 ^ P. ofcgocepfr&ta [Gaadnerí Sth?. Bjp, var. jfifnts I Garrlirgr) BaMt: a - a^pocro gerai da narva- 
ç5o fdLar; d • as*rtc ro da r^Jvaç-lo- no bordo: c - detalhe- do borda aa ravçl da amef^ôncia: 
d - deigihe do âp ce foliar; n detalha da rede do nervaeSo; I - tarnirnac^o vascuíar; g 
epiderme abaxial'; h ppjdurme adagiei, 
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^ ^ 

- #>» 
* v- 


A.,:. 


Fig. 5Í - Simtp* da rigiéâ Bater, 



Fig. 52 - P. tiçki* Batoer; a - capaiulo; b - ctoralh» üú íiláfia; c - flgc tubular; d - falária envolverido floí 
Ivultúj. 
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P '9 53 P rigtdii a g^pscto gu-f.i I da nfirvaçlcí foharj b aspecld tl9 fiervaçAo no baido, C 

cjúTâíhfl do ríMíe titi pv*fvaçàor d ■ detáílw d& büído w di^l da ensopgíncia: & ■ Târmiru@ç<V& 
vgscula í; f rietfa-lhe da ãpfCe fcnhar: g - EfHderr™? h - efhderrm? afoaxral. 
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flg. 55 - P. smNa Malrns: a - capitulo: b ■ daialhs da flor tubulosa: c - íltórta errvofwarvdo Ihn l?gulada- 
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Rg. 56 -- P f refila 1 Mal me d Dipecto çj^raí cia n*rvaçâç> fgligr: b - aspcclo da nervação nO búfdo; c - 
deE-u lhe d d boído W nivel da Érnergèíiçia: d - dslalhó dó ápita foliâfj e - lofflrMngçflo vflKu- 
iaf; f - detalhe da itde de neivaçôo. g epiderme ebasiflí; h - epiderme adaxeal. 
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F*g_ 57 - Distribui-lo geogràfrca rie P atígaçepbüld íGarcSnerl Sthr. Bip. var oítgoci Iptotó, P. oírgocê- 
phâfu [Gardneií Sth i. Bip. vai*, jfTmrS íGardnaO Bakçr. P. rigidA Baker e P. Jfca Mülrne. 
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Fíg, 59 — R subsiriptff Rusbv: â - capino: b ílorligutoda: c - flor (ubutosa: d ■ deíalh* da Itertubu- 
Som: e ■ detalhe dc racopíteub, Ijgulgçfa e liaria; í - dtftdha dd filària. 
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ftg. fio - P. svbsUiaU) Rusby: d - aspado geral da r*efYaç0Q ÍQÍ\at: b - a&fwiCTO da nífVBÇfio no bordo; 

C - detalhâ d D bõrriíj ao nível d.i emergência; d - ta rm mação vascular; ti - datalbfl da rede 
de nervaçSoj f - detalha do êptea fatiar; g - efHdeiíYho «todil; h - entíderme abadiai. 
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Fkj. &1 — DisEribuhçiçi qe&grçiíiça de P ehngaiçi H B K. ^ Qü&ratj GrkSfrbdch 0 P subslnàla ftuaby 



















































R 4/roufJsíete DC. v*t jãngaómis <S. Moa rei Kfli|, 
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F*g, 63 - P t idniKWtãt» DC. var. fangadenfis <£. Maor^í Ka-il : a ■ capítulo; h - frláda çntfúlvçndo flor li 
guiada, c - dftiftie da rúcvptâcula; d - ílor mbulaia. 
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Fm. M P. utámitttl* DC. mi. pogmtwü» íS Mooiel to.h ■ «P*cto garal d« vmrntÊo Wm-. t» 
ftpifin tf■ imrrtçao no bordo; e detaiiw da bo«*u ao olvul da «trwHgíridB,. d ifliTTiinaçííi 
vaacolai; « • dtfalhí da wi* d* wvacta t daialh* d° Apiea foUai; g apktem» abuaM. 

h ■ «lida rir* #d*i»l 
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MACRQPTIUUM t BEWTHAM) URBAN DO ESRASJL 
ÍLEGUMINÜSAE - FABOIDEAE - PHASEOLEAE - PHA5EOLINAE) * 

Vania Perazzo Barbosa Fevereiro ^ 


RESUMO 


Estudo taxonômico cias espécies brasileiras de MacroptiUum {Bentbâm) Urban r 
com referências à fítog-eografia, aplicações econômicas e biologia fioral de algumas 
espécies. 

0 género está dividido em duas seçòes: Macropúíium f representada no Brasil 
por 4 espécies e Microcochte [Benthaml V.P Barbosa-Fevereiro, por 6 espécies, A 
maioria se desenvolve em áreas devastadas dos mais diversos ambientes-, Â área 
de maior concentração está no Brasil-Sudeste, com B espécies, das quais 7 ocor¬ 
rem em A/linas Gerais. Foram assinaladas novos localidades para M. gracita (Ben- 
thaml Urban (Goiás e Rio de Janeiro), M . bract&amm (Rio de Janeiro), Aí. eryTbro- 
lama (Distrito Federal), M. frtúrt&phyttijn} (Rio Grande do Sul), M. pandurôtum (Rio 
de Janeiro), M. sabarâense fGoiás e São Pau (o) e M. heterophyttum (Rio Grande 
do Sul e Uruguai). 

As categorias infra-especificas foram po$tas em sinonimia, pois em grande o 
número de indivíduos intermediários. Pelo mesmo motivo, considerou-se M. tonge- 
peduncuiâtum como sinônimo de M. gracite. Novos sinônimos ainda foram encon¬ 
trados para as seguintes espécies M. panduratum (Bembaml Urban tPhasaoius 
geophikss Burkartl, M. sabaraeose íHoehne) V.P. Barbosa» Fevereiro íF. acanaaan- 
thu$ Harms, P. b&chycêlix Hassler e M. brachycaííx IHassierl Marechal et Bauder) 
e Aí. ftetefiophytfvm íWilldenow] Marécbal et Baudot ífi psarrimodes ündmann, R 
prostratus Genthâm var, ovâtifoíia Bentdam, p.min r p r , R panduraWs Bentham f. 
psammodes (LindmanJ Hassler e R pandumus Bentham f. ovatifoíius Hassler). 

Alguns meios de atração de pofrnizadores, tais como cor, forma da corola h po¬ 
sição das peças fJoraise produção de néctar, foram analisados, bem como a morfo¬ 
logia. disposição, função das partes da flor e mecanismo de polinização. Bombus 
bfsviviffus Franfdin, Eugfossa nigrira, Lepeletier e Api$ maffjfera L. r alguns dos inse¬ 
tos que visitam flores de espécies deste grupo, $ão os prováveis poliniza dores da$ 
mesmas. Flores subterrâneas e cEeistógamas foram encontradas cm Aí. gractle, M, 
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p&ndur&tufn e M. hafamphyííum gue, por possuírem dois tipos de frutos, aéreos 
e subterrâneos, são chamadas de anficèrpicas. 

Apesar de os "feijões do maio M * como vulgar mente são conhecidas as 
LâQuniina$ã&-Fâbokieêê-PhBSêOitia6 Jf serem reputados como p lamas tóxicas, por ah 
guns agricultores, algumas espécies de Mãcropfifium slo forrageiras, além de po¬ 
derem ser, sob outros aspectos, economicamente aproveitáveis. 


ABSTRACT 

The Brazilían spectes of lhe genus Macroptífium Bentham, Urban were $tu- 
died taxonomically, with refera nees 10 th a phyrogeography, economic uses and flo¬ 
ral biology of some spocies. 

The genus is divided into two sections: Macroptilium, with fouc and Microcó- 
chte (Benthamí V.R Baibosa-Fevereiro^ with six BraziSian species. Most of these spe- 
çies grgw in the degradES amas of various ecòsystems, Souiheaslem Brszü con¬ 
ta ins the largest concentration, eigth species, of which seven occur in Minas Ge¬ 
rais. New occurrences for M. gracifa (Goiás and Río de Janeiro}, M. bracteatum 
[Rio de Janeinol, M. erythrploma \Distrito FedEralb Aí. monophyflum <Rio Grande 
do $uf} r M. panduratum (Rio de Janeiro},, M, sabaraense (Goiás, São Paulo), and 
M\ hQtciophyfhtrn (Rio Grande do Sul and Uruguai), ara inçluded. 

Due to Ehe large numberof intermediate individuais, all infraspedfic categories 
wore píaced in synonymy. For Lhe same reason,, M, tongepedunciiiariim (Bentham} 
Urban was Considered a synonym of M. graerte (Genrham) Urban P New synonyms 
were found for the foUowing spedes: M. panduratum {Bentham I Urban iPhaseoius 
geophitus Burkartb M, sõbaraensa (Hoehne) V-P, Barbosa-Fevereiro (P acariaean- 
thus Harms, P bmchycaíix Hassler and M . brachycatix fHassSer) Maréchai et Bau¬ 
dot, and M. fteterophyifum (Willdenow) Maréchai et Baudot (P psammode s Línd- 
mann, P. prostra rus Bentham var. ovatifoíia Bentham, p.min.p., P panduratus B o ri¬ 
lham 1. psammodes (Lindman) Hasster and P. pandur&Ws Bentham f. ovatíblius 
Hassler]. 

Meihods used to attract poilinating agents, such as color, coroila shape, posi- 
rion of floral paris and néctar produçiiem, were also studied, as wetl as morphology 
(internai and extemgfh arrangement and function of florat pans and poWnation 
mecha nisms 

A few of the insects which visit flowers of th Es group of specíes are Bambus 
brevivittus Frankim, EuglO&Sê nigrita Lepelelier and Apis meltifèra l. H these being 
lho probable pollinating agents. Subterrânean F deistogamous ftowers wene found 
in M. gracile í Bentham) Urban, M. panduraíum [BenthamI Maréchai et Baudet and 
Aí. hetefophyíilum (WílldenDw) Maréchai çi Baudet. Br causo these species pos- 
sas$ both acrial and underground fruíts P they aro reíeired to as amphicarpic, 

Even though Lheses ÍP wild beans ÍJ (as thcy are commonly known} ara íeputed 
to be poE^onpus by f arme rs, some speciês of Macroptüium are used for forage and r 
in somo respects, exhibíi economic possibílities. 

INTRODUÇÃO 


Como contribuição ao conhecimento das Leguminosae - Faboideae do Brasil, 
resolveu-se estudar o gênero Maoroptitium {Béniham) Urban h uma vez que várias 
Instituições do Setor Agropecuário vèm desenvolvendo pesquisas para o aproveita¬ 
mento de algumas de suas espécies como forrageiras. 

Inicialmente a intenção era estudar o genero Pfoasçofus L, apesar de este ter 
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sido objeto das pesquisas de Hassler f 19231 p quando abordou as espécies da Amé¬ 
rica do Sul, refer indo-se as ocorrentes na Brasil> Entretanto, o grande número de 
espécies indeterminadas existentes nos herbários do Jardim Botânico do Ric de 
Janeiro e do Museu Nacional, que muitas ve^es não se enquadravam bem na Cha¬ 
ve elaborada por Hassler 11923), justificava um roexame do gênero, 

Com a execução do levantamento bibliográfico e através de contatos estabele^ 
ddos r por carta, com pesquisadores estrangeiros, tomou-se conhecimento de que 
o conceito de Urbari Í1928) considerando a sacão Macroptiiium Bentham do gêne¬ 
ro Phas&alus L. nlo como iai p e sim como um gênero à parte, estava sendo adota¬ 
do, bem como o canceiio de outros botânicos, tais como Fawçett Et Renola (1920). 
VerdcüUft Í197Q). Marechal 11969, 1978a). Mascherpa e Stainer i197Bá) que. com 
intenção de resolver os problemas de delimitação entre os gêneros Ph&$eofu$ L 
e Vignâ Savi, rransferíram várias espécies do primeiro gênero pára o $egundo, não 
tendo mais o gênero Phas&oíus, ao que tudo indica, representantes brasileiros. 

Entrou-se então em contato com o Dr. Verdcourt fRoyal Botanic Gardéns, Kew, 
Inglaterra) e com o Dr Marèchal (Facultè des Sciences Agronomiques de LÉtaí H 
Gembloux, Bèlgícaj. este último liderando um grupo que desenvolve trabalhos com 
u subtubo Phaseolmae. Ficou-se, assim, a par dos motivos que levaram estes botà' 
incos a elaborarem uma nova classificação para esta subtribo, 

No Brasil, Macfopttíium está representado por 10 espécies, distribuídas da Ama- 
zünra ao Rio Grande do Sul, lendo este trabalho como objetivo a revisão taxonômi- 
ca destas espécies, observações sobre a biologia floraJ de algumas delas-, bem co* 
mo verificação das suas aplicações econômicas o da ánça de ocorrência. 

No tratamento dos taxons infra-específicos, constata-se que as características 
empregadas nas suas delimitações apresentam grande variação, A existência, pois, 
de numerosas formas intermediárias não permitiu a utilização destas categorias neste 
trabalho. Um posterior esiudo biossistemãlico será de grande valor para elucidação 
destes problemas. 


Histórico do Gênero 


Q nome MacfopvUum dado por Bentham 0837. 1838 ("1838") J, a uma seção 
do gênero Phaseotos L. é derivado do grego macro - grande eptition = asa 
em alusão ao tamanho das asas, muito maiores que o vexila, uma das caracterís¬ 
ticas deste grupo 

Urban, em J928, estudando p-lantas de Cuba r elevou esta seção â categoria 
de gênero. 

O conceito de Bemham, considerando MactvptíSum em nível de $eçio p foi ado¬ 
tado pela maioria dos botânicos. Porém, irab^hos recentes, a respeito dos limites 
de géneros na subtribo PhasGQltnaz vieram ratificar o conceito de Urbán (1928). 

A grande maioria das suas espécies foram descritas no século XlX P quer em 
trabalhos a respeito do gênero Pftaseatus, quer em estudos sobre floras de diversos 
países. 

Foi Linnaeus que P no século XV Hl, descreveu as primeiras espécies do grupo: 
P lathyroides 11763) e P. semierecws U767E 

Ainda no século XVIII, Moench (1794) considerou P. tathyroitíes pertencente 
ao gênero Phasefíus Medí cus e P. s&mierecíus, ao género Phaseoius Moench, ten¬ 
do feito as novas combinações. 

Em 1809, Willdenow descreveu P. heterophyllus, citando como localidade típi¬ 
ca apenas a América Meridional. 

Dentre os botânicos que integraram as várias expedições cientificas pelo Bra^ 
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si), foi Martíus quem mais coletou espécies deste grupo, Porém, de descreveu ape¬ 
nas uma delas, P bracteatus, juntamente com Nees íl824i r a primeira espécie com 
localidade típica situada no Brasil. 

A r P, de Candolle 0825} estudou o gênero Phaseolus e o dividiu em duas se 
çÕesr Euphaseolus e S f rophQsTytes {EIlioXl} A. P- de Candolle. Na sêçio Euphaseo 
lús incluiu espécies de Macrvptitium nas subseções Maçropodii e Hotefophytli e na 
seção StrophosTyies, nas subseções LabatífotE e InfagrífoIS, No entanto, este autor 
não foi feliz na escolha dos caracteres para separar estes grupos, dando muita irm 
portãncia a características vegeiativas. como forma de foliolo, comprimento de pe 
ciolo e pedúnculo. Como resullado, suas seções apresentam as espécies de Ma- 
çroptitium ao lado de espécies que foram transferidas para Vtgna ou permaneceram 
em Phaseolus, 

Bemham [1837. 1839 ri83B M |) tratou do gênero Phaseolus e o.subdividiu em 
sete seções: Drepanosprún Bentham, Euphaseoius, Leptospron Bemham. Stro 
phosryles, Lasiospron Bemham, Microcochte Bentham e Macmptifium Bentham. 
Para esta última seção r ele descreveu nove espécies do Brasil: R monophyttus, P 
Crütaterioidês, P. hêSfàefoJiuS, P gmeitis, P. Íongep€duncutatu$ r P. Câmpe$tri$, P. eryth- 
roloma, P. panduratus e P. msrtii, Ao lado destas, no entanto,, figuravam ainda es¬ 
pécies citadas no trabalho de A. P, de Cândolle (18251 n3o examinadas por Ben¬ 
tham, e P. maritimus (Vellozo) Bemham, nova combinação baseada na espécie Lo¬ 
tus maritimus Vellozo, 

Quando, moi$ tarde, voltou a estudar o gênero Phaseolus para a monografia 
de Leguminosae da Ffora Brasifiensis de Marti us, Bentham 11859) considerou as es¬ 
pécies aqui ocorrentes agrupadas em três seções: Euphaseolus, Strophostyfes e 
Macfoptiímm, esta última com oito espécies: P múnophyfíus, R semfer&ctu$, P. lún- 
gepeduriculatus, P, hracteatus Ubracteota fys"orth P mut.) r fi erythrQbma, R pan¬ 
duratus, P. marta e a nova espécie P prostraras. Neste trabalho ele acrescentou no* 
vos dados ás descrições da seção Macroptifium e das várias espécies abordadas, 
No entanto, quando voltou a tratar do género Phaseoíus, Bentham (1865) referiu-se 
a seis seções, não considerando mais a seção Microcochte e descrevendo uma no¬ 
va seção para o género: Dysolobium Bentham. 

Taubert [1894Í seguiu o conceito de Benthem (13651, mas citou P. lineatis Hum- 
botdi, Bçmpland et Kunth e P, gmhamianus Wight et Afnott, hoje espécies do l//g* 
na, na seção Macroptifium. 

ündman, em 1902, fez observações interessantes sobre a morfologia do flores 
de Phaseoíus ocorrentes no Brasil, num estudo sobre a biologia floral de algumas 
espécies, dentre elas R semierectus e P. prostrêtuS. Tudo indica que tenha sido o 
primeiro trabalho, sob este aspecto, realizado com espécies deste grupo. 

Em 1919, HOÉhne descreveu R $abareen$i$, uma nova espécie do grupo P cole¬ 
tada em Sabarâ. Mine$ Gerais, cuja nova combinação é feita no presente trabalho, 

Hassler 0923b estudando as espécies sul-americanas de Phaseofus, adotou 
o conceito de Bentham (1865) e ainda subdividiu as seções Mactoptriíum nas séries 
Bfachyodornes (com as subséries Homodomas e Heierodontesj, ftttermedii e Ma- 
erodontes. Este botânico teve oportunidade de observar a maioria das espécies nos 
seus diferentes habiiats, uma vez que fez inúmeras coletas no Paraguai, Mo entan¬ 
to, ele adotou o Jordanismo, subdividindo as espécies em variedades, formas, e 
até subÍGrmas, baseando-se em tipo de indumento, forma e tamanho dos folíofos, 
caracteres bastante instáveis. Mesmo assim, forneceu dados importantes a respei¬ 
to das espécies ocorrentes na América do Sul r principal mente sob o ponto de vista 
NtogeOgráfico t eColÓgtCO 

Piper (1926), tratando das Phaseodnae americanas, propôs uma nova divisão 
do$ grupos de Phaseolus, considerando principa imante o hpo de curvatura das ca- 
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renas para separá-ias. Considerou o género Ph$$oofus com oi lo seções: Sigmotdo- 
íropis Píper Lashsprun, Macroptífium, Micmcochte, Coehfí&santhuS (Trevy) Piper, 
LÊptospron, Euphaseofus e Ceratoiropis Píper, 

Urban (1928 b quando elo vou Macroptitium ã categoria dE gênero, fez as novas 
combinações: Aí. iâthyroides ( L .) Urban, Aí. gratitê {Bentham) Urban F Aí. tongepe- 
duncuíatum (Bentham) Urban, M. atropurpismum (A, R de Candollef Urban, Al 
prosttâtwv [Bentham) Urban e Al erythfoíoma (Bentham) Urban. 

Botânicos como Amsboff (1939b Burkart Í1943, 1952a) a (jeitão Filho (1974 b 
mesmo após o trabalho de Urban (T928J-, continuaram a considerar o grupo como 
seção do género Phaseofus* tendo os dois últimos autores seguido o conceito de 
Piper (19261. 

Hutchlnson [1967) considerou MacfQptifium como um gênero distinto. 

Maréchal (1976) F estudando dados citolúgicos de algumas espécies dasFfta- 
seotinae, adotou o conceito de Urban (1928). 

Verdcourt (1970) considerou Macroptífium como um gênero distinto, incluindo 
no mesmo as espécies da seção MicrococMe, mas se absteve de fazer as novas 
combinações. 

Com o desenrolar das pesquisas sobre os limites genéricos nas Phaseolmae, 
foi comprovado que Urban estava certo. Então IWLarêchai et Baudet (1974, 1977) fi¬ 
zeram es seguintes novas combinações: M. bracteatum (Mees et Martius) Mare¬ 
chal et Baudet. M. hêt&rophytíum IWilldenow) Marechal et Baudet (1974) F Aí. 
rtapbyllum (Bentham) Maréchal et Baudet, Aí. marUi (Bentham} Maréchal et Bau¬ 
det, M. panduratum (Bentham} Maréchal et Baudet e M. brachycalix (Ffassler) Ma¬ 
réchal et Baudet, além de M. (Rose) Maréchal et Baudet. 

Finalmente Maréchal 11978b) estabeleceu as principais características- do gê¬ 
nero e se referiu a doze espécies do Macroptiltum: Al lathyroides, Aí. atfopurpo- 
reum P M. iongepçcfunçutetum, M. bracteatum, M . ejyfhrotarra, Aí. mõnophyftum, 
Al gractte, M. pcdatum, M. prostratum, Al heterophyltum, Aí. marfli e M. bracby- 
C&fix, Destas, apenas Aí, aíropurpureum 0 Ãf. pedatum não ocorrem no Brasil. 


MATERIAL E MÉTODOS 

Mas observações de campo foram realizadas excursões em localidades situa¬ 
das no Estado da Paraíba (área de caatinga, brgjo de altitude e restinga) e no Esta¬ 
do do Rio de Janeiro (área de restingaL 

As observações no campo foram feitas principal ma nte no período da manhà^ 
entre 7 e 12 horas, e também à tarde, entre 13 e 18 horas. 

Os insetos foram coletados com rede entorno lógica. 

Para se testar a autogamb, usaram-se sacos plásticos providos de pequenos 
poros. Tentou-se efetuar testes de polinização cruzada, mas nlo foram obtidos re¬ 
sultados satisfatórios: os botões florais não resistiram à emasculaçâo, devido á con¬ 
sistência e morfologia da ca rena, com pétalas mgito unidas entre si, envolvendo 
completamente o androceu e o gineceu, dificultando a operação sem danificar esta 
parte da flor 

A fim de se observar os tecidos das partes da flor aérea de Macrbpt/lium íaíhy- 
roides e gracile, bem como melhor verificar a disposição das peças florais e in¬ 
terpretar suas funções no mecanismo de polinização, coletou-se material vivo (bo¬ 
tões! destas espécies, fixou-se o mesmo em FAÂ, e segui ram-se as técnicas habi¬ 
tuais segundo Johansen (1940), em pregando-se a dupla coloração Safra nina-Verde 
Rápido. Os cortes, com 12 micro metros de espessura, foram: feitos em micrótomo 
rotativo. 


Parg se testar a presença de açúcar na flor e folhas de M. iatftyfoides, usou-se 
o Reagente de Fehling. 

Para melhor observar o$ caracteres morfológicos da flor, em microscópio este¬ 
reoscópico, montaram-se as diversas peças florais entre lâmina e lamínulã, com 
glicerina-água destilada [50% 1. A diafanizaçâo não foi necessária, uma vez que tais 
peças eram muito delgadas, permitindo uma perfeita observação da ve nação. 

As epidermes dos foliolos foram dissociadas com a solução de Jeffrey [ácido 
cròmíçQ a 10% e ècidp nítrico a 10%, em partes iguais) e montadas com glicerina 
□gua destilada Í5Ü%), tEndosse utilizado material herborízado. Na classificaç3g 
dos estòmalos, seguiu-se o conceito de Metcâbe et Chalk (1955), 

Os desenhos foram feitos com auxilio da câmara clara, usando-se diversos 
aumentos. 

Foram examinados tipos e fototipos dos binômios válidos e da maioria dos Si¬ 
nônimos, através do empréstimo do material botânico ou visita aos Herbários da$ 
seguintes Instituições, citadas de acordo com Holmgren « coL 1981: B, BM, BR, 
E, EAN, FL G, GUA, HB, IAN, K, L, M r MA, P, R, RB, S, SP, W. 

RESULTADOS 


Considerações Morfológicas 

Hábito: plantas herbáceas, volúveis, prostradas, raro, semi-eretas ou aretâs. 
Caule: aéreo e, segundo alguns autores, subterrâneo do tipo rizoma, 

Indumento: o tipo dominante é o viloso e muitas espécies são glabrescentçs. Os 
rricomas são simples iffg. 5ÜJ, nunca do tipo uncinado, e glandulares com uma cé¬ 
lula ba saí e cabeça pluricelular (fJg 52f. S3o encontrados em toda a planta, exceto 
na$ pé ralas, androceu e disco do ovário. 

Estipulas: são opostas, livres entre si, truncadas na base, persistentes, com nerva 
çlo mais ou menos paraleis. As estipelas estão presentes, duas para o follolo termi¬ 
nal e uma para cada folioio basal. 

Pedolos: cm MacfOpuliiim os pecíolos slo subcilíndricos, superiormente canal icu- 
íados, Os peciólulo$&ão ma is engrossados, cilíndricos eco m pilosidade mais densa.. 
Folhas: geralmente 3-folioladas, raramente 2-1-folioladas. Gs fofíolos são mucrone- 
dos no ápice, variando de ovados a lanceofados, romboidais, elípticos ou suborbi 
cu lares e tipos intermediários, de vilososâ sériceos e subglabros, com três nervuras 
partindo da base, a central dirigida para o ápice, as laterais para as margens. Os 
dois foliolos localizados na base da raque são assimétricos. Geralmente há grande 
variação na forma e tamanho dos folio los nu mo mesma espécie, Hassler C1&23I tam¬ 
bém observou que a forma e tamanho dos folio los eram muito variáveis, dependen 
do das condições ambientais. Interessante é que, quanto mais larga a distribuição 
geográfica, maior éa variação, entretanto, muitas vezes os fofíolos variam num mes¬ 
mo individuo. 

Epiderme: os filíolos apresentam estômatos do tipo paracltico, tanto na epiderme 
adaxial como ns abadai, porém com maior concentração nesta última. As células 
epidérmicas apresentam paredes retas ou sinuosas ífig. 51), 

Inflorescéncia aérea: ra cerno geralmente axilar. O pendünculo varia de 40 405mm, 
raramente estipitado e com fascículo de brácteas na base, A raque apresenta nòs 
onde se inserem duas flores opostas entre sj. Na base dos pedicelos, e entre ele&, 
há brácteas decíduas. Na base do cálice, duas bractáolas, também dédduâs. 
Infloresçência subterrânea: foi constatada â presença de inflorescâncias subterrâ¬ 
neas, em adição às aéreas, portando flores cleístógamas, nas seguintes espécies 
de M&Cfoptilium: M. gmcile, M. pgriduràtum, M. peda rum ido México) e M* bete- 
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rophyívm. Nela, 0 pendünculo é crasso, a raqueé curta, com apenas duas flores, 
paio menos nas plantas examinadas. 

Flores: variam no tamanho das peças florais, morfologia do cálice e vexilo. Maiores 
detalhes são fornecidos no estudo sobre Biologia Floral. 

Cálice: persistente no fruto, podendo ser tubuloso-campanulado ou camponulado, 
com cinço laeíníos,, maiores, menores ou iguais ao tubo do cálice, assim distribuí¬ 
dos: lobo superior com dois, lobo inferior com très lácíníos. O çMce das flores sub¬ 
terrâneas tem a mesma forma do das flores aéreas, apenas em tamanho menor. 
Corola: do tipo papiltonáceo. Vexilo: obovadoou ggborbiçuíar, raro obovado-oblongo, 
emarginado no ápice, com a porção apical direita fevemente dobrada, unguiculado, 
côncavo acima da porção mediana, apresentando ai os guias de néctar, com calos 
na base do limbo, glabro. A posição dos calos, se prolongada em direção á base 
da unha ou em direção ao centro do vexilo, divide o género M&ctoptilium em dois 
grupos, Na maioria das espécies os caíos e a região entra eíes apraseniam papilas 
proeminentes. Nas flores subterrâneas o vexiío ê obovado, emarginado, desprovido 
de calos. Asas: nas flores aéreas, sio maiores que o vexilo, longamente unguicula- 
das, auriculadas, limbo suborbiçular, glabras. Na porção basal do limbo são engros¬ 
sadas e forte mente aderidas às ca renas. Nas flores subterrâneas são menores que 
o vexilo, de limbo estreito, obkmgo-faEcadas. Carena: com pétalas unguicutatías, 
auriculadas, obiongo-falcadas, dextrógiras, parcialmente unidas nas porções ven- 
r raI e dorsal, envolvendo completamente o androceu e o gineceu, com ápice curvo 
por irás da asa direita, aderidas às asa5 na porção basal do limbo, glabras. Nas flo¬ 
res subterrâneas são apenas curvas, leve mente unidas. 

Androceu: díadelfo, com 9 estames unidos e o vexilar livre, engrossado na base. 
Anteras dorsífixas, rimosas. 

Pólen com exina fina mente reticulada, 3-coSporado. 

Gineteu: ovário geratmeníe viloso, de 3-27 óvulos, talvez mais, cOm disco anelifor- 
me ou projetado de um lado. E&iil-aie em parte engrossado ê rigido {por cutinização 
das células!, curvo, barbado abaixo do estigma, que ésubterminal, capitado e apre¬ 
senta alguns pêlos esparsos. Nas flores cleistóg^mas g ovário é pubêruío ou viloso,, 
com 2-3 óvulos, estilete subglabro, nio diferenciado em parte engrossada e rígida, 
tendo o estigma apenas alguns pêlos esparsos. 

Fruto: aéreo do tipo legume, geralmente de deiscência elástica, patente ou, geral- 
mente, pêndulo, de reto a falcado, longo ou curto, de subcilindrrco a comprimido, 
às vezes submonililorme, de viloso a subglabro, internamente scptado, mucrônado 
no ápice pele* persistência de parte do estilete, No caso de espécies com flores sub¬ 
terrâneas, há anficarpia, o fruto subterrâneo è mais ou menos oblongo, de pericar- 
po carnoso, quando imaturo, e membranácÊO, quando seco, interna mente contínuo. 
Sementes: variam de 1-27. ou talvez mais, nos frutos aéreos, e de 1-3, nos subter¬ 
râneos, sendo nestes de maior tamanho. Apresentam geralmente testa marmora¬ 
da, hilo oblongo central ou subcentral, revestido por arilo; ôs vezes pode-se distin¬ 
guir micrópila pequena e alongada, esirofíolo e rafo (fig, 41). 

Os cotilédones vão de oblongos a subquadrangutares ou suborbiculares, a ra- 
dícuEa é inflexa, não havendo endosperma (fig. 45). A germinação é epigea. Nas 
espécies observadas, a radicula rompe a testa perto do hilo, provavelmente na re¬ 
gião da micrépiía. 

Algumas Informações sobre a Biologia Floral de Macroptffium 

Nas várias excursões realizadas para coleta de espécies de Macroptitium, teve- 
se a atenção despertada pela beleza das suas flores e também pelos insetos que 
visitavam e planta com relativa assiduidade. 


Além disso, a presença de flores deistógamas subterrâneas, em adição às flo¬ 
res aéreos, aumentou ainda mais a curiosidade a respeito da biologia floral das es¬ 
pécies tíesle gênero. 

Como tal tipo de trabalho requer um grande número de observações e até mes¬ 
mo experimentos, o que não foi possível realizar até então, apresentam-se aqui ape¬ 
nas algumas informações do que se pode concluir, pretendendo-se ainda dar conti¬ 
nuidade a esta pesquisa, a fim de esclarecer certos pontos que permaneceram 
obscuros. 

Ao lado das observações do comportamento das flores, no campo estabele¬ 
ceram se comparações entre o que foi visto e o que dizia a literatura que se tinha 
em mãos. 

Vários autores como üelpino. citado por Taubert (1894| r Lindman <1902), Knuth 
Í190E), Burkarí Il943 r 1952 i, Proctor et Yeo (1975) e Faegri et Pijl 11976 \ se referiram 
á morfologia das flores e meeamsmo de polinização em Leguminosas. Dentre eles r 
Lindman f 19021 tratou da$ flores de vãnas espécies de Phaseoíus sob este aspecto, 
dentre as quais P prostratus e P. senverectus Irespectívamente M. prostra tum e Af. 
taihyfoides). 

Afè aqui, examinaram-se no campo as flores de M. IâtftyrOid6$ r M. gradie e 
M. bracteatum, além das de M. atropurpureum , espécie cultivada. 

Para melhor interpretar o mecanismo da flor e função das diversas peças flo¬ 
rais fizeram-se cortes anaíomicos em botões de M. tatijyroides e Af. graçite T 
podendo se observar os tectrius das várias partes da flor e a disposição das mesmas. 

Flores Aéreas 

E m Mecropttftwn íis inflorescèncias aéreas apresentam flores vistosas. Taís ílo- 
fKs são efêmeras abrindo se na parle da manhã e, à tarde, apresentando as asas 
murchas. Nesta ocasião, as flores aíropurpúreas e vermelhas tornam-$e roxa$ e 
flores alvas, amareladas Geralmente, no dia seguinte, as asas já não se expandem 
e. no segundo dia após a antese. ocorre a queda do vexiLo e asas. 

Para se interpretar o mecanismo de polinização analisaram se a forma, posi¬ 
ção da flor e peças Horais, cor e presença de néctar 

Como já é sal]ido, em MscroptUium a corola é do tipo zigomorfa. Leppik Í1957) 
diz que muiios tipos especiais de flores zigomorfas atingiram o grau mais elevado 
de desenvolvimento floral Todos eles têm em comum a simetria bilateral, variação 
da coloração numa mesma flor, sendo a combinação de cores harmônica, e odores 
especiais. Segundo ele, este alto grau de evolução floral corresponde ao mais alto 
estádio de evolução em insetos, estádio este no qual eles são capazes de reconhe- 
cer a simetria bilateral 

Por sua vez, cada parte da tfor desempenha importante papel quer direta, quer 
indiretamente, no mecanismo de polinização: 

O cálice, do tipo garnossépalg, envolve a base das peças florais, ajudando a 
mantê-las numa posição adaptada á visita de determinados insetos 

0 vexilo envolve completamente, com o limbo, as peças florais no botão, 
protegendo-as. Na flor aberta, protege com a porção superior direita, que é dobra¬ 
da, o ápice das carenas (frg. 88) Apresenta os bordos da unha engrossados e ca¬ 
los. de ambos os lados {figs. 23-32, 80,811 Acredíta-sa que estes calos, além de 
orientar o inseto, em busca de néctar, forçando-o a inserir seu aparelho bucal na 
ánea compreendida entre o calo c o estame vexilar, desempenhem algum papel na 
antese. Eles, que são ausentes nas flores subterrâneas e deistógâmas, talvez pres¬ 
sionem as unhas das am, por ocasíâoda abertura da flor* Ajudar a manter as asas 
nas suas posições deve ser também outra função de tais estruturas. Além disso. 
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a maioria das espécie apresenta calos com papilas proeminentes,, que talvez secre¬ 
tem néctar, e, se assim for, têm des ainda a função de nectário. 0 vexilo apresenta 
ainda, na porção central do limbo, guias de néctar 

As a&as, por serem a parte mais evidente da flor, tanto pelo tamanho como 
pelo colorido mais intenso, funcionam como chamariz, A asa direita, por ter o lim¬ 
bo mais ou menos horizontal (fig. 88), è o locai de pouso e ponto de apoio de ter- 
tos insetos visitantes. Como já foi mencionado antes, as asas estão fortemente ade¬ 
ridas às caronas na porção basal do limbo (fig. 82). Ésta unilo se verifica pela inter¬ 
penetração das papilas destas peças, nesta região. A uma pressão que provoque 
o afastamento da a&ã direita ou ambas, há o afastamento também das ca remas que, 
assim,, pressionam o androceu e o gineceu, acarretando a saída do ápice do estilete 
ê estigma. 0 engrossamento observado na porção basal das asas corresponde a 
um aumento do número e volume das células Ifigs. 37, 82). Este reforço permite 
que a asa suporte o peso de insetos reíatiuamerne pesados, sem se vergar comple¬ 
tam eme ou se danificar, voltando á posição normaE depois de cessada a pressão. 
No botão floral, o limbo da asa esquerda cobre o da a$a direita. Por serem muito 
maiores que o vexilo, talvez as asas também colaborem com a antese. pressionan¬ 
do esta peça, na hora em que começam a se expandir, provocando a abertura da 
flor. Nas flores deistógamas onde não ocorre a antese, as asas sâo menores que 
o vexilo e têm Jimbo estreito !ftg. 72). 

A ca rena envolve os orgios sexuais, lem o ápice curvo por trás da asa direita 
e está r em parte, for temente aderida às asas. Protege os órgãos sexuais da chuva 
e de mselos indesejáveis. Quando arrastada lateral mente pelas asas, pressiona o 
androceu e o gineceu, acarretando a saída do estigma e ápice barbado do estilete, 
expondo-os. 

0 estame vexilar livre permite que o aparelho bucal do inseto alcance o néctar 
0 engrossamento, perto da base, prtenta o inseto neste sentido. Na porção basal 
o androceu, unhas das asas e da carena formam uma só peça fftg. 771, 

Q ovário e hasalmente envolvido por um disco, que pode ser curto e anelifor- 
meou curto nas proximrdades do estame vexiJar e alongado do lado oposto Ifigs. 
47, 48, 54, 771. O estilete apresenta a porção apical engrossada e rígida (por cutlni- 
za çãoi, sendo assim capaz de„ ao ser pressionado, sair da ca rena. Q tufo de pêlos 
do estilete retêm o pólen liberado no interior da carena e o expõe quando fora dela. 

As inflorescências em Macnoptíífum, do tipo racemo, sâo eretas. As flores mu¬ 
dam de posição do acordo com seu estãgío de desenvolvimento. Os botões muito 
jovens, que ocupam o ápice da inflorescénçia, são eretos, os botões no estágio que 
precede a antese vlo de ascendentes a quase horizontais, com o vexilo em frente 
a iaque e as flores abertas, sofrem ligeira torção para a direita e são horizontais Ifig, 
88 ). 

As unhas de todas ás peças florais são envolvidas pelo cálice. O vexilo apre- 
senta o limbo mais ou menos ereto, inclinado para a direita. 0 limbo da a?a deste 
lado é convexo, Jevemente inclinado para a direita e horizontal, enquanto que o da 
asa esquerda é ereto e quase plano. A carana tem o ápice por trás da asa direita 
Ifigs, 37, 86). 

Quanto à coloração, esta não é uniforme em todas as peças florais: pelo me¬ 
nos, nas flores coloridas, ê mais intensa nas asas r peças muito evidentes devido 
também ao Iamanho, e mais esmaecida nas carenas e vexilo, tendo este último, 
às. vezes, um pouco dg verde misturado à cor original e, no centro, guias de néçtar. 
Esies também foram observados lateralmente na porção basal do limbo das asas. 

Segundo Hessler (19231, em alguns casos, há grande variação na cor das flo¬ 
res dentro de uma mesma espécie (tab. 1). Tal variação também foi constatada através 
das observações dos coletoras. Quanto à cor roxa ou violácea, citada por alguns 


deles, vale salientar que, em observações feitas, pessoalmente, no campo, notou- 
se que as espetes com flores ãtropurpúreas ou vermelhas apresente vam r é tarde, 
as flores de cor roxa, o mesmo acontecendo com material coletado após algum 
tempo e materíaJ seco em estufa. 

Pelos dados que se pôde levantar, são as seguintes as cores registradas para 
as espécies ocorrentes no Brasil (vide tab. 1) r 


Tabela 1 

Cor das flores aéreas de Macroptifium 


ESPEQIES 

COR DA FLOR 

GUIAS DÊ NÉCTAR 

M. tofttyiottíès 

aEiopuípúiea |1] 
azul a wuteEa-estuco \2) 

çsfrrânqurçadti £11 

M. gracite 

^rmtHia £11 

esbrímíuiíado dOceoiiB e roxo na pe¬ 


azul li vkrifliâ escoro \2\ violácea 131 

riferia 111 

iVí 

alva £11 

biíniO liLàs a purpura-azulâdí? [2) 
rtiKD quase negro f3J 
roxa t3l, arnosa £3) 

csveííteado LU 

■Vf. êrythfaíama 

vermalha O í- 

branco-iiLás a pucpuia-azulado 
amarela £31 


Al wonophyNum 

faffifico Más a púrpura-azotodo Q] r sal 
mío mudando pa^a vioieia 131 


Af panúiffsitjfn 

bianca litas a pOrpu-ra-azuladD 12), iq- 
xo-escumo ESI 


M. marrii 

ver™ilia £11 

tuanw-litàü a puípura-aiolado i2\ 

Qsbranqurçadq 

W. SOÍWJSÍrtS# 

brançg-iilÔS a púipura-azulado (21, 
amarelo-esverdeado 131. wwm&haâa 
UI, crem^foaa £31. sotfttrirui £31. v*r- 
me5h*laFanMS 13] 


41. ptQSimiiffft 

amarelo- taranta 13? 
aowela 

estrias wmlhá* £3f 

M. h^mophyÊJm 

wormelhg £31 



m OtHfcfvaçÒ** pesrnii £31 Sêgundfc NASStER {1923:4231 13) Saguão cofeiore* 


Produção de Néctar 


Pelo teste com o Reagente de Fnhling verificou-se a presença de açúcar nos 
trieomas glandulares do ovário e folhas, e no disco da baso do ovário. Tais tricomas 
ocorrem em ioda a planta, exceto pétalas e androceu, inclusive nas inttorescências 
subterrâneas, o que explica a presènça constante de formigas mçlívoras nas vária? 
espécies observadas no campo 

E possível que as papilas proeminentes encontradas em várias espécies, nos 
caios e região entre eles, também secretem substâncias neciarlferas. Observou-se 
que a? espécies que possuem tais papilas possuem o disco curto e aneliforme, re¬ 
duzido, pois, em tamanho. Naquelas espécies onde estas papilas nâosio encontra¬ 
das, este disco é curto do lado do estame vexilar e alongado do lado oposto. Se 
as papilas proeminentes sio nectarsferas, é de se imaginar que as espécies que as 
possuem possam ser visitadas por insetos de aparelho bucal curto, ínfelizmente, 
para o teste, só se dispôs da espécie M. lathyroides. 
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Insetos Visitantes 

Observou $0 visitando flores de M, bracte&tum fflor alval, Aí, gracite Iflor ver¬ 
melha), Aí. btfryrttid&S (flor atropurpúrea), Asai# sp.. No entanto, esta borbo¬ 
leta apenas suga o néctar das flores, não efetuando a polinização, uma vez 
que ela se ap-ôia no tubo do cálice, não exercendo nenhuma pressão nas asas e, 
consequentemente, não acarretando a saída do estilete e estigma. 

Pôde-se observar Bambus brevivitlus Franklin, vuígarmente chamada de man¬ 
gangá, mamangaba ou mamangava, visitando flores de Aí. tâthymides e M r graci- 
le, Eugtossa nigrita Lepeletier, com frequência. çAp/s maiüfara L P raramente, visi¬ 
tando flores de Aí. âtropurpureurn Iiodas as espécies de insetos pertencem á or¬ 
dem Hymenopwm, família ApidgeL Mesto último caso vale salientar que Pijl (1961) 
citou uma troca de polinizador de Bombus para Apis, em Trifòthim pratense L.. Diz 
de que raças modernas de Apis, com aparelho bucal mais longo, são atualmente 
muito frequentes nesta espécie. E que na Nova Zelândia, Bombas ai introduzido, 
não foi durante muito tempo o poliniza dor mais importante, sendo atualmente Apís 
responsável pela polinização de 90% das flores, talvez por causa deste aumento 
no tamanho do aparelho bucal. 

As abelhas e abelhões slo citados por Leppík 11957) como poliniza dores mais 
evoluídos, preferindo fâmüiâS de alto grau de evolução, como Leguminosae e Com- 
positae, só mudando para aquelas menos evoluídas, príncípalmente em caso de es¬ 
cassez de alimento. 

Outros insetos foram ainda observados sobre as flores de MacroptiHum, princi¬ 
pal mente Trígona sp. [Hymenoptera, Apidae), vulgarmente chamada de aripuã, ira- 
puá r iihelh a‘cachorro. Elas pousam geralmente sobre a asa direita, mas seu peso 
não é suficiente para que exerçam qualquer pressão a ponto de expor o estigma. 
Caminham por toda a flor, em busca de néctar. mas acãbãm descendo até a base 
do cálice, onde fazem, iateralmente, um orifício com o aparelho bucal, roubando 
o néctar nesta regiáo. Algumas vezes chegam a furar o ápice do vexilo e quilha, 
danificando bastante a flor. Às vezes A. meWf&ia usa este orifício para sugar o néctar. 

Em todas as espécies observadas no campo, notou-$e a presença de formigas 
mellvoras na inflorescência Ou nos íamos, devido á presença de açúcar nos trico- 
mas glandulares. Se estas formigas atuam como protetoras contra o roubo de néc¬ 
tar por insetos indesejáveis, tal como Pijl (19611 observou em Thumbergía gr#ndiflo¬ 
ra Roxb. (Acanthaçeãef e fpomoea L. fConvúlvulaceaeb é um caso □ se estudar. 

Nas espécies de Macrúptitivm, onde se observou a visita de Bambus brovívit- 
fiss e Eug tossa nigrita, notou-se o seguintes tais insetos visitam as flores no periodo 
da manhã. Aproximam-se das flores com o aparelho bucal expandido e pousam 
sobre a asa direita, que sofre pressão para baixo e para o lado. Assim apoiados, 
fazem com que o aparelho bucal penetre por baixo da quilha, buscando o nèctar. 
Tais visitas slo muito rápidas, e um mesmo indivíduo visita várias flores da mesma 
espécie, podendo alternar com espécies de outros géneros. 

No caso d e Apis mõttifera, quando elo se aproxima da flor, afaste com as patas 
os limbos das asas direita e esquerda, abrindo caminho para sugar o néctar. Com 
este mecanismo, o ápice do estilete e estigma podem ser projetados para fora da 
quilha, podendo haver polinização. 

No entanto faz-se necessário um numero maior de observações, e até mesmo 
a realização de experimentos, para se verificar se real mente estes insetos chegam 
a polinizar as flores destas espécies. 

As flores que apresemam estilete barbado no ápice foram classificadas por Del- 
pino, Cítâdo e seguido por Tsubert (1394), Knuth 119081 e Burkart (1943 e 1952) CO- 
mo apresentando o mecanismo de escova, que é assim descrito: o pólen liberado 
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pelas anteras é retido no$ pêlos do estilete. Quando o inseto visita a flor, o estilete 
é pressionado e sai da quilha, Só insetos potentes, que exerçam tuna pressão corv 
siderãvel a fim de expor o estilete, é que podem polinizar tais flores, Tauberl (1S94) 
ainda subdividiu as L&gumfoúSae que apresentam este arranjo, de acordo com a 
posição do tufo de pêlos: se no plano médro da fJor ou não. No primeiro caso o 
pólen é depositado na face ventral do visitante [Vicia L. p Latftyrvs pwtensis L.) r e r 
no segundo caso, a escova emergindo lateral e oblíqua mente deixa o pólen no lado 
esquerdo ou direito do visitante tPh$$&ofus L., Vigna Savi). Macroptifium se en 
quadra neste ultimo caso. 

Tudo indica que Mactoptilium, dentro da classificação apresentada por Faegri 
et Pijl 119761 se enquadra na classe ‘ fiag biossom ' r (estemolri bical, na qual o pólen 
é depositado na parte venerai do polinizador, mas apresentando modificações; a a tra¬ 
ção visual está a cargo dos asas e não do vexilo: o local de pouso nio ê a ca rena 
e sim a asa direita; apesar de o nectáho estar oculto, na base da flor, q insero não 
força sua entrada na mesma, pois a pressão na aso direita. Ou em ambas as asas h 
já permite ao inseto introduzir com facilidade o seu aparelho bucal e alcançar o néctar. 

Flores Subterrâneas 

Em MaúroptWum constatou-se a presença de flores subterrâneas cleistógamas 
em adição às flores aéreas em M. graçite, M. pandurstum e M. pçd&ium lesta últi¬ 
ma <fo México!. Burksrt 119521 registrou a ocorrência deJas em R geophitus (consi¬ 
derada aqui como sinônimo de M. pártduratum I e em P supinus Wiqgins et Rollins 
(dg MéxicoI, que também è do gênero Macroptítium, mas não se encontraram refe¬ 
rências sobre 9 nova combinação. Além disso, Salinas (in litt., 14.‘ XII/1978l afirma 
que este fenômeno também è encontrado em Aí. hetervphyíhjm. 

Estas espécies* após a fecundação das suas flores, dão origem a dois tipos de 
frutos: aéreos, provenientes de flores aéreas e subterrâneas,, provenientes de flores 
cleistógamas, sendo, por isto r chamadas de anficárpicas. 

Segundo Uphof 119381, a presença de flores cleistógamas jã foi notada por al¬ 
guns botânicos antigos como Hoffmann, em 1660; Dillenius, em 1719, Ruppius, em 
1726 e Linnaeus, em 1737. 

Pechoutre [1909] cita Hugo Mohí como autor do primeiro trabalho sobre flores 
cleistógamas, publicado em 1863, onde tratou-as de flores dimoiTas, Este termo fqi 
muito empregado, diz Uphof (1938l + mas também poderia ser aplicado para outros 
casos. como. por exemplo, o de heterostilia. Sendo assim, Kubn, em 18G7. segun¬ 
do Pechoutre (1909} e Uphof (1338), propôs o nome cleistogamía — d ekteistos 
fechado e ganwin - casamento para estas flores que permanecem sempre fe 
chadas, onde a eu togam ia è quase sempre a regra. 

No entanto, já em 1855, Fabre Fez estudos com Vitiô amphiçarpã Dorthes e 
chamou as flores cleistógamas e subterrâneas de hipógeas, 

Burkart (1943 e 1952a) referiu se às flores cleistógamas de Leguminosa# dizen 
do que elas se caracterizavam pela c o roía ausente ou incompleta, poucos trames, 
autofecundaçào ãntes da abertura do cálice. Po&tedor mente, quando da descrição 
de Pfwseotüs geophflus, pôde constefar que nem sempre a corola da flor cieistóga 
ma sofre redução no nó mero de partes constituintes. 

Pela observação das flores cleistógamas de M. grscile e M. pancfiimtum, 
n oi a ram-sa algumas diferenças entre das e as aéreas de todas as espécies do gène 
ro (vide tab. 2). 

Em M, grscile observou-se uma redução de 9-20 sementes, nos frutos aéreos, 
para 1-3, nos frutos subterrâneos, Jé em Af. pandumium, o numero de sementes 
variava de 3-7, nos frutos aéreos, e 1-2 r nos subterrâneos. Em ambas as espécies, 
as sementes dos frutos subterrâneos eram bem maiores. 


121 


Tabela 2 

Diferenças entre flores aéreas e subterrâneas em Macroptitium 


CARACTERÍSTICAS 

FLOFf AÊHEA 

FLOR SUÉ3TÉRRÀNEA 
ICLEISTOOAMAj 

tí>catnaçafl 0* 

írrfhufl&cGnfda 

Aérea 

Sublurrúnsa 

Cor 035 Ikjnâs 

Coloridas Ou &ivà£ 

Al va* ou amareladas 

Abertura des flores 

Sofrem dnlupse 

?Jãü sofrem anlese 

Vexilo 

Com caíos 

Som C3I03 

Asas 

MâiOíCS que -0 vtraiEo. Lim-tm l^rq-o 

Menores Que o vísiiIík Limbo estreito 


Deitrí6girj&'S Cdm âfnM Curvü 

Curvas 

Gineceu 

üvá rio dé 3-27 úvliIqs talvez mui&). 
Esliltce rrgido e tíngrõsS-saíSa HO ápfce. 
Esíitete bsfhado no ápice 

Ovário fie 2 S ôvutos (Whtfz maisK 
Bstiteíe náo dife^nciàdc em pene rl 
gida. ÊsEíIeiEe] subglabm 

Ff Ulfl 

Mwo 

ftrricíirpo cariâcao. JnlerramenEp máü 
ou rramos scpEjtlo 

1-27 sementes Qelve; maisí 

Subterrâneo 

í\inCürpo fnctnhranáçeu- IntemanvjnEü 
contínuo 

S-3 semenEes 

SsiTiervlea 

sementes pequenas 

sementes qrgtiçfes 


Fabre MB5SJ, estudando Vicia amphicarpa, também observou esta variação no 
número e volume das sementes, Ele encarou a redução do número de sementes, 
no fruto subterrâneo, como consequência da falta de espaço. E o aumento do volu¬ 
me da semente pçfo fato de a flor subterrânea, prisioneira no solo, não desenvolver 
todos os óvulos, recebendo o óvulo privilegiado um suplemento de substâncias, 
não absorvidas pelos outros, ficando a semente, isolada no fruto, com volume maior 
do que se todos os óvulos se desenvolvessem. 

Em M, gracile observa ram -se flores subterrâneas antecedendo as aéreas, am 
plantas muito jovens, e durante a floração destas, em região de caatinga, no Esta¬ 
do da Paraíba: em uma localidade (Arara I, crescendo ao lado de M. tathyroides, 
e em outra IRemlgio: Algodão I, ao lado de M. martíi. Tanto M. tathyroides como 
M. martii possuíam apenas flores aéreas. 

Além disso, cultivou-se M. gmcite, fornecendo-lha um suprimento de âgua diário 
e, mesmo assim, houve formação de flores deístógamas, o que leva a crer que este 
tipo de deistogamla não é ecológico e sim genético. Faz-se necessário um estudo 
mais aprofundado do assunto, o que se pretende realizar, futuramente, através de 
experimentos. 

Segundo CronquiSt (1970) hé plantas que asseguram a formação de sementes 
nas flores daístógamas, pela autogamia, e também a troca de gens, pela alogamia, 
nas flores casmógamas, mecanismo este necessário â evolução. 

Já Faegrr et Pijl (1977) fazem referências a Zoharv que, em seu livro "Plant life 
of Refestine”, cita a anficarpía como um dos 10 tipos de ateiocoria (do grego a = 
sem, tetos * fim, término, coro - dispersão). Em contraste com a dispersão co¬ 
mum, que tenta atingir grandes éreas e conquistar novos habrtáts, a ateio cor ia ini¬ 
be uma dispersão mais larga, através de mecanismos inibidores, dentre os quais 
está a antí carpia. Segundo eles (1977), o soterramento dos d i ás poros (geocarpía) 
ou de parte deles (aoficarpial, perto da planta-mãe, assegura a atelocoria. Para a 
Palestina, Zoharv, citado por Faegri et Pijl (1977), enumerou muitas espécies, prín- 
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ci pai mente Leguitiinosae, que apresentavam o fenômeno tíe anfi carpia. Cerca de 
30 espécies são conhecidas com este caráter, sendo um fenômeno ainda em de¬ 
senvolvimento e encontra do em várias famffiâS- Ainda segundo Faegri et Pijl it977f r 
há alguma conexão entre anírcarpia e cleistogamia floral, conexão esta que é au¬ 
sente na gçocarpia perfeita. 

Encarar a anficárpía como um meio de inibir uma dispersão mais larga parece 
razoável para o caso de M. pandu/atum, que ê psamúfila de praias de rio, na caatin¬ 
ga, e restinga e dunas, no litoral. Já para Aí. gracile r que ocupa uma grande área 
(do Amazônia ao norte do Rio de JaneiroI e vários tipos de habitat, sendo inclusive 
planta pioneira, torna-se perigoso aceitar este conceito. 

Provavelmente a anficarpia seja uma foi ma de assegurar a perpetuação da es¬ 
pécie, já que tanto Aí. gradte como M. panduratum são anuais e do regiões muitas 
vezes semi-áridas. No caso de Aí gracife , quando se desenvolvia ao lado de M. 
tethyroides ou de M. martii, ela se destacava como espécie dominante, 

Ttpo de Fecundação 

As flores subterrâneas de Macroplitium são cteistógamas e ãutògãmas, enquanto 
que as flores aéreas, apesar de apresentarem várias características indicadoras de 
alügamia, nãa se sabe ainda se são casmógamas, 

Para o caso de espécies que apresentam flores casmógamas e deistôgamas 
no mesmo indivíduo, 6urkart (1943 e 1952a! achou que a autofecundaçâo das cleis- 
tõgamas não excluía a probabilidade de serem as casmógamas auto-estéreis. Se¬ 
gundo ele, pode ser que as substâncias inibidorâs da autofecundáção não tenham 
tempo de se formar nas florâs deisiógamas. 

Já Cronquist (19701 1 como foi citado ante dormente, encarou a presença de 
flores cieisiõgamas e casmógamas numa mesma planta como uma necessidade de 
assegurai a produção de sementes, através da autogamia, nas cFeistógamas r e a 
troca de gen$ d necessária ã evolução, através da alogamia p nas casmógamas. 

Ensacando -se flores aéteas de M, atropurpafeum, que segundo Maréchal (19781, 
também produz flores defetúgamas subterrâna$$ l verificou-$e que elas podem ser 
au toga mas. 

Outro mecanismo que promova a au toga mia é a polinização da flor ainda em 
botão e, segundo Frankel et Galun (l977| r isto é comum em um grande número 
de Uguminosae cultivadas, embora suas flores apresentem^ clara mente como do 
tipo entomófilo. 

Ainda segundo Frankel et Galun (1977), muitos gêneros de Leguminosas apre¬ 
sentam espécies alógamas e espécies autógamas. As autògamas são geralmente 
mais especializadas e r provavelmente, derivadas de ancestrais alògamos. 

Do ponro de vista de evolução, a alogamia é encarada como uma necessidade 
No entanto Cronquist (1970) diz que r embora a frequenta troca de gens seja neces^ 
sá ria á evolução, não é necessário que a autogamiâ seja completa mente eliminada. 
A combinação de alogamia e autogamia pode contribuir multo bem com a evolu¬ 
ção. Uma simples ocorrência de alogamia pode doar material para produzir combi¬ 
nações de gens novas e diferentes através da várias gerações onde ocorra apenas 
a autogamia. 

Porém, segundo Cronquist I197QJ e Frankel et Galun (1977), a autogamia obri¬ 
gatória é sinônimo de extinção da evolução. 

Um estudo para se verificar se em Macroptilium a polinização ocorre antes ou 
depois da antese, se real mente ocorre alogamia ne$ flores aéreas e a porcentagem 
dela, faz necessário. 


123 


Posição Sistemática e Afinidades 

Baudet et Marechal (1976) dividiram a subtribo Phaseolinae em dois grupos: 
Phaseotastrae,. tom estilete barbado na face interna, e üolichastrae, com estilete nu. 

Pôsteriormente, Maréchal (197Sbl, tratando espectalmeme das Phaseolastrae, 
citou para esto grupo o& seguintes gêneros: Dipogon Liebm,,, Dofíchopsis Hassler, 
Dysotobiurtj Prain, Labtãb Adanson, Qxyrftynchus Brandegee, Pachyrrhtzus Rfch. 
sk A- P- de Candúlie, Phêseotus L* Physo&tígnw Balf r Ramlrez&Ha Rose, Spafhyo- 
nema Taubetl Strophostyfes Elliott, Vatovaea Chipv. esc chlarugi e Vigns Savi, além 
de Mãcroptftíum (Bervtham) Ufban. 

Destes, apenas ocorrem, no Brasil, Vigní i, Macroptifium e Pàçhyrrhi?us s uma 
vez que,, como jã foi mencionado, a seção Macroptiftum do gênero Phas&otus toi 
reconhecida como gênero por Ufban í 19263 e as outras espécies de Ph&ssotM, aqui 
representadas, foram transferidas para Vigna por Fawcett et Rendfe (1920), tferd- 
court (19701 e Marèchaí, Baudet et Stainier í 1978a h 

Èstas transferências de espécies de determinados gêneros para outros, reco¬ 
nhecimento de seções como géneros e vice-versa, deveram-se a probFemasde limi¬ 
tes entre os vãrros gêneros de Phaseoteae, o que preocupava alguns botânicos. Ma¬ 
rechal (1976) enfatizou o problema referindo-se ao fato de a família Leguminosae 
ser bem definida d o ponto de vista sistemático, ma$ apresentar a classificação de 
rribos e subthbos com alguns pontos obscuros, estando as várias classificações, 
até aH, em desacordo sobre a posição de numerosas espécies do complexo 
Phâseolus- Vigm „ 

Realmente sempre houve muitas contradições a respeito dos limites entre es 
ses dois gêneros, nas classificações feitas até bem pouco. Gillelt (1964) preparou 
um memorando a este respeito, Verdcpurí 119701 resumiu os diversos conceitos so¬ 
bre as diferenças entre eles, desde Bentham (1B65! até nossos dias, e Marechal 
<197851' apresentou os principais conceitos sobre o assunto. 

Devido a tantas contradições relacionadas com os limites de gêneros nas Phg^ 
seolinae, èque foram desenvolvidas pesquisas morfológicas principalmente por Bau- 
det (1973, 1978), Baudet ei Marechal (T976J, citológicas por Maréchal (1967, 1969, 
1970, 1971), Marechal eí Otoul (1965, 1966a e b), palinològícas por Bronckers et De 
Keyser (1966), Brünkers, De Keyser et Staaniar (1972), Stainier [1974, 1976), Stainier 
et Horvat [1978a eb], bioquímicas por Otoul f1971) r Dardõnne, Otoul et Maréchal 
(1973), Derbushire, Wright et Boultér (1976) eda laxonomía numérica por Mascherpa 
(1976), as quais forneceram dados para o trabalhe final sobre o grupo, de Maréchal, 
Maecherpa et Stainier (1970b). 

Baudet (1973), estudando características epidérmicas do complexo Phaseoius- 
Vigna, encontrou apenas o tipo paracífico de estrutura estom ática e três tipos de 
meomas- gl&ndufosos, simples uncinadoe e Simples retos, sendo o uncinado típico 
de Ph&seolus. 

Baudet et Maréchal (1976), continuando a pesquisa a respeito da presença de 
pâios unçinados nas Phaseoleae, verificaram ainda a presença deles em Minkeletsia 
Martens et Gafeorti e AlepfdúCàiyx Piper, além de Phaseolus, tendo, posterrormen- 
te, Maréchal, Baudet et Stainier {197ga) considerado 0$ doís primeiros gêneros co¬ 
mo seções do terceira 

0 grâo de pólen, estudado principalmenle por Tàylor (1966), Bronckers et De 
Keyser (19661, Bronckers, De Keyser et Stainier (1972), Stainier (1974, 1976} H Stai¬ 
nier et Horvat (1978a e b), apresenta o tipo de exina como uma das diferenças entre 
1 /igna, Ph&Sêdu$ e MacroptiSium. Eeta, larga mente reticulada em Vigns, se apre¬ 
senta de Mnameme reticulada a lisa em Phas&ofus e fina mente reticulada em Ma- 
cFQptifium. Quanto às aberturas, estas variem de 2*3 poros ou 3 colpofos em Vigna, 
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3 poros ou 3 cólporos com ou som pseudocolpos em PhaseoSus e 3 cólporos cm 
Macroptilium. 

Dos estudos sobre cromossomos, Marêchal (1969, 1970) encontrou 2n - 22 
o 2n - 20, em Vigna e Phaseohts e 2n = 22, em Macroptilium, 

Mascherpa 11970), estudando 42 espécies de Phaseolinae (das quais apenas 
uma de Macroptilium, M. eryihrplnm; í), c usando 160 caracteres destas espécies, 
concluiu que os gênero® Dipogon, iablab e Macropdtium são mais próximos de Pha 
seotus do que de Vigna, do qual é mais próximo o gênero Physostigma (19761. 

Finalmente Marêchal (197801, analisando as semelhanças e diferenças entre o® 
gêneros de Phaseolinae-Phaseolastrae. observou que a ausência de glândulas pedi- 
ceEares, o comprimento relativo das asas, as unhas longas e finas das asas e cere¬ 
nas, são caracteres comuns a Phaseolus e Macroptüium. Jâ a presença de pêlos 
uncinados, persistência das brâcteas, maior comprimento dos padicelo® e tipo de 
curvatura das ca renas o estilete (espirai com 1,5-2 voltas), característicos de Pha 
seolus, o diferenciem do Macroptilium. 

Aspectos fítogeográficos e ecológicos 

Macroptitium è um gênero dê distribuição-exclusiva mente americana, ocorren 
do do sui dos Estados Unidos â Argentina. 

Na América do Norte, o centro de distribuição è o México e na América do 
Sul, o Brasil e Pamguai, 

No Brasil, suas espécies estão distribuídas da Amazônia ao Rio Grande do Sul. 
Peia tabela 3 pode-ss verificar que a maior concentração de espécies ocorre na re 
gião Sudeste, Estado de Minas Gerais, 

No presente estudo foram assinaladas novas localidades, para a América do 
Sul e Brasil, das seguintes espécies: 

América do Sul — M. haterophyltufn - Brasil, Uruguai. 

Brasil — M. bracteatum Rio de Janeiro 
M. Qratite — Pio de Janeiro, Goiás 
M. Êrythroioma - Distrito Federal 
M. heterophyiium Rio Grande do Sul 
M. monapbyttum — Rio Grande do Sul 
M. panduratum - Rio de Janeiro 
M. sabaraense — Goiás, São Paulo 

Como se considerou Miongepedunculatum como sinónimo de M, gracite. a 
érea de ocorrência desta última espécie foi aumentada. Anteriormente, no Brasil. 
M. gtacüe era citada como ocorrente apenas na Amazónia. 

M. lathy/oides, distribuída pela América tropical, foi introduzida na Asia. Oceania 
e África. Eia e M. gracile são as únicas espécies do género que estão representadas 
na Amazônia, 

M. brúcleatuin, pelo que se póde observar até agora, ocorre apenas no Brasil, 
Argentina e Paraguai. 

M. monophyllum ocorre também na Venezuela, em Maypures, região do Rio 
Orinoco iSprucs 3609), mas até recentemente os autores sò citavam esta espécie 
para o Brasil e Paraguai. No entanto, Spruce (19081 refere-se s ela como integrante 
da flora de Maypures. 

Alguma® espécies óe Macroptilium apresentam distribuição geográfica bastante 
interessante, demonstrando afinidades florísticas de certas regiões do Brasil com 
as de outros países da América: M. martii, de caatinga, campos ou restinga do Nor¬ 
deste brasileiro, esté representada também no Paraguai, M. panduratum. também 
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Tabela 3 

Distribuição geográfica das espécies de Mãcroptilium no Brasil 
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do Nordeste do Brasrí. de praias de rio da caatinga e dunas do litoral além de estar 
presente na região Sudeste (Estado do Rio de Jáneiroh em restinga, também é en¬ 
contrada na Argentina (Salta, Tucumán) e, provavelmente, no Paraguai. M. mo- 
nophylhm r do Bra&ih Central o Paraguai ocorre também, ©m campos, no Rio Gran¬ 
de do Sul e Venezuela, servindo como mate um exemplo da propagação da flora 
campestre na direção da Amazônia e na direção do Planalto Austral e Planície Rio- 
Grandense, uma das modalidades de distribuição apresentadas por Rtezini (1963), 
Já M. heierophyíiuni t citada até entio com distribuição geográfica que ia dos Esta¬ 
dos Unidos. [Arizonat ao Norte da Argentina, ocotre também no Brasil {Estado do 
Rio Grande do Sul) e Uruguai. Segundo Rizzíni (1963) os campos rio-granden$e$ 
são sensivelmente diferentes dos cerrados do Brasil-Central, porque hô perda de 
muitos dos elementos desta última região. E esta perda è compensada, parcial men¬ 
te, peia recepção de elementos boreais pelos campos rio-grandcn&e$, E p final men¬ 
te, Aí. erythrólorm, de locais elevados das regiões Nordeste {Bahia), Sudeste e SuL 
também é encontrada na Argentina e Andes dá Bolívia, Peru, Colômbia e Equador, 
podendo integrar as listas de espécies comuns a estas áreas. 

As espécies de Macroptitium, como se poda observar na tabela 4, se desenvol¬ 
vem nos mais diversos ambientes: 
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Tabela 4 
Habitat 
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M. hetcnophySíuiTP 


X 


X 
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Geralmente $io plantas heliófilas, mas podem-se desenvolver também na som¬ 
bra ■ Como espécfes tipicamente psamófilas citam-se M. pandur&tum e M . ftete- 
rophyffam, sendo que as bemgís espécies podem crescer em outros tipos de solos. 

Tudo indica que as espécies de MaCfQptithim, talvez com oxceçSo de M. mo- 
nophyftum, não pertençam á formação Climática dos diversos ambientes ortde es- 
t3o representadas, uma vez que M. fathyfoid&s, M. graçifa, M. bracteatum, M. m^r- 
tii, observadas in natut$ r & as outras espécies, s&gundo observações de coletores, 
pertenciam à vegetação secundária„ sendo muitas vezes plantas rudcrais ou inva¬ 
soras de culturas. 

Aplicações Econômicas 

Os ''feijões do mato" ou "feijões bravos", como vulgarmente são chamadas 
as Pftêseotêaa, são, na maioria das vezes, encarados pelos agricultoras como plan¬ 
tas nocivas ao gado. Neste caso está M, pmstíStum (- P. prosteius Benthami que 
os camponeses, segundo Pio Corrêa (1931) suspeitam ser tóxica, 

No entanto, Instituições que desenvolvem pesquisas no setor Agropecuário, 
vêm estudando o aproveitamento da espécies de üeguminosae nativas como forra- 
geirasx dentre as quais algumas espécies de Macroptiíium< 

Encontraram-se referências como plantes forrageiras para M a martiií- P. mar- 
tii Bentham} e M. graçite P. tongepçnduncuíaUis Beniham) pof Fio Corrêa et 
Pflnna (1961J e Braga (1976], Além disso, experimentos com estas espécies vêm sando 
realizados ém áreas do caatinga, na fazenda Pendência, do Secretaria de Agricultu* 
ra da Paraíba, apresentando bons resultados, 

M, lathyroides (- P, fathyroides L e P. s&mfarectus L.) também é apontada 
por Brega (1976) e Maréchal 0978b) como forrageira a Ha va rtí- Duelos (196E) ain* 
da lhe atribui grande poder nutritivo e resistência â seca. Já Pio Córnea et Penna 
E1952I cilam-na "reputada como forrageira de segunda, apesar de na Guiana Ingle¬ 
sa ser procurada por todos os animais, d ando-se-lhe preferência para alimentação 
de vacas teiteiras" Além disso, zootecnistes, por informação pessoal, afirmam que 
tal espécie reaímente não é apreciada pelo gado r a não ser em casos de perversão 
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de apetite, Entretanto r ainda é indicada por vários autores, entre os quais Pio Cot- 
rea et Penna (1952) e Braga (1976) como adubo verde, possuindo, segundo os pri¬ 
meiros autores, um número de nodosidades fixadoras de nitrogênio propordonal- 
mente maior que na maioria das outras Leguminosae, sendo cultura importante na 
índia. Java e Havaí, 

M, pândurvtum {- P panduratus Bentham) é apontada por Pio Corrêa et Pen 
na (1952) e por Otero (1961) como fixadora de dunas, prestando-se também como 
forragem verde, fenada ou ensilada. Os primeiros citam o feno desta espécie como 
indicado principalmente para alimentação do cavalos, podendo ser rivaF do de alfafa. 

M, efythrofoma é usada como forrageira em Lavras, como também Aí. sabo- 
raense, em Belo Húrizorte, Minas Gerais. 

Como plantas medicinais, encontraram-se referências para Aí, prQstr&tum (= 
P pro$tr$tvm Bentham) segundo Hveronimus citado por Burkart [1943,. 1952) e M. 
(athyroides í - P. I^ihyroides LJ, que é reputada como febrífuga nas Antilhas Espa¬ 
nholas, segundo Pio Corrêa et Penna (1952), 

Não se encontraram referências sobre a utilidade de outras espécies do gêne¬ 
ro, como Al bmewattitn, M r monophyííum e Aí» heterophyttum. Acredita-se que 
Aí. brüçteâtufri possa ser aproveitada como forrageira 0 M heterophytkiTn como 
fixadora de dunas. 

Já ^tropurpureum (A. P. de Ca n do lie) Urban r forrageira, que ocorre nos 
Estados Unidos (Texas), Colômbia, Equador, Peru e Argentina, vem sendo cultiva¬ 
da, pelo menos no Nordeste do Brasil onde se desenvolve bem, tanto na região 
semi-ãrida como na região úmida. Provavelmente esta espécie também possa ser 
aproveitada como adubo verde. 


Tabela S 

Aplicações econômicas de espécies de Mscroptifíum 


APLICAÇÃO ECONOMtCA 

ESPÉCIES 

Aduba ver d o 

M. Ijthytoidtrs. 

Aí. ãrroptifpiitâufn IpnovávflF) 

AlFfrwniaçào de eatumbríorfn^a 

Al. tethywdtt 

Aí tfraáte 

M, bfacz&atum 

Af. martii ifsrpvãvell 

FixAdün de d unes 

Aí panéumtüm 

M. hülemphytkm Iprpuôued 

Fotragam vettfe 

A#. Btfopufputeum 

Aí bratiBatam iprovivòll 1 

Aí erythrofú m* 

Aí gratiíB 

Aí 

Aí. mêrfB 

M, panâuf^íum 

Aí. rabHMfHf 

Forragem fenada ou ensilada 

Af psnáüfatum 

Múdícmal 

Aí. tâthyrvidçs 

Aí piQStrêtum 

Meliíéra 

Prowve&n eme todas as espécêes do génaro 





M, fafhyrQÍdes, M. gravite ç provavelmente M, manii são muito importantes 
na alimentação de Columbtformes l Cotuinbigâtíina sp.) nativos da caatinga. Pai es¬ 
tas espécies receberem os nomes vulgares de feijão de rola, feijão de pombinha, 
uma ve? que um dos nomes vulgares pelo qual estas pombas são mais conhecidas, 
no Nordeste do Brasil, è o de 'rolínha pajeii". Aguirre (19761 cita M . bràctÊãnim 
l — P, bmcteatus) como uma das espécies usadas pela avoanie (Zenaida auriculata 
noronha Chubb) na sua alimentação. 

Por produzirem néctar, observaram-se abelhas visitando flores de algumas es¬ 
pécies de Macropdlium, sendo, portanto, lais plantas melííeras. 

A tabela 6 fornece as aplicações econômicas das espécies de MactoptUium. 
Seria, pois, de grande valor que estudos a respeito da utilidade de espécies nativas 
do Brasil fossem intensificados e levados adiante, com os resultados divulgados, 
podendo-sO então aproveitar economicamente espécies da flora brasileira, ao invés 
de se preocupar com a introdução e adaptação de espécies exóticas. 


Tratamento Sistemático 


Descrição do Género 

Macfoptilíum (Bentham) Urban Symb. antill 9 (41- 457, 1928: Hutehinsun, Gén. 
Flow, PI. ed, 2,1: 437, 1967; Verdcourt, Kew Buli- 24 (31:523, 1970; Maréchal, Bois- 
siera 28: 151, 1978. 

= Ptiaseolus L. seção Macroptitium Bentham, Comm, Ujg. Gen. 76, 1837, p. 
max, p.; Ann, Wiener Mus, 2: 140, 1839 ("1838''), p. mau, p,; Endlichet, Gen. Pl. 
1297, 1840, p. max. p,; Béntham in Mariius, Fl, Bras. 15 (11: 189, 1859; Gen. Pl. 
1 (2h 358, 1865; Taubertin Engler u, Prantl, Pflanzenfam. 3 (3); 397, 1894, p_ max, 
p,; Hassler, Côndgllea 1: 425, 1923, p. max. p_; Piper, Contrib. U-S. Natl Herb- 22 
(9); 680, 1926; Burkart, Leg, Argent. ed. 2. 427, 1952; leitão, Bregantia 33 (61: 60, 
1974, p. max. p. 

= Phaseolus L seção Mic/ocochle Bentham, Comm Leg, Gen. 76, 1837; Ann. 
Wiener Mus. 2: 140, 1839 ("1838 '1; Endlicher, Gen. PL 1297, 1840; Piper, Contrib- 
US- Natl Herb. 22 (9): 679, 1926; Burkart, Leg, Argent. ed. 2 . 429, 1952; Leitão, 
Bragantia 33 (6): 60, 1974. 

Plantas herbáceas, eretas, semi-eretas, volúveis ou prostradas. Caule aéreo ou 
subterrâneo, do tipo rizoma. Ramos de cilíndricos a tetragonais, estriados, geral¬ 
mente vilosos, sehceos ou subglabros. Folhas 3-2-1-folioladas, limbo foliar com três 
nervuras partindo da base, a central dirigida para o ápice, as laterais dirigidas para 
as margens, sendo os dois folíolos, localizados na base da raque, assimétricos. 

Infloneacéncias aéreas em racemo geralmente axilar, multífloras, pedúnculo ra- 
rsmente estipitado e com fasdeulo de brácteas na base, raque com nós onde se 
inserem duas flores opostas entre si, bracteadas na base do pedicelo, apresentando 
duas bractéolas dedduas na base do cálice. Flores alvas, vermelhas, afropurpúness, 
violáceas, amarelas ou cores intermediárias, vexilo geralmente esverdeado, com guias 
de néctar esbranquiçado, vermelho ou violáceo. Cálice serlceo, viloso ou pubárulo, 
Lubuloso ou campanuíado, com dois laclnios superiores e trés inferiores, menores, 
maiores ou iguais ao tubo. Vexilo glabro, obovado. obovádo-oblongo ou suborbícu* 
Jar, emargrnado no ápice, unguiculado, provido de calos na base do limbo, os quais 
podem ser prolongados em direção á base ou ao centro do vexilo, na maioria das 
vezes com papilas proeminentes nesta região. Ases glabras, longamente unguicu- 
ladas maiores que o vexilo, auriculadas, limbo suborbícu lar, com porção basal en¬ 
grossada e fortemente aderida às carenas. Cerena glabra, com pétalas unguicu la- 
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das, übIongodaIçadas, dextrógiras, parcialmente unidas nas porções ventraf e dor¬ 
sal, com porção apical curva por irás dá a$a direita, aderidas às asas na porção ba¬ 
sal do limbo. Androceu diadelfo, com nove estames unidos e o vexüar livra, engros¬ 
sado na base, anteras dorsifixa$, rimosás, pólen com exina finamente reticulada, 
3-colporado. Gineceu com ovário viloso ou seríceo, com cerca de 3-27 óvulos, ial- 
vez mais, subséssiÊ, com disco basal geraímente curto e anelifome, mais rara mente 
Com projeção lateral, estilete, em parte, engrossado e rigjdo, curvo r barbado abaixo 
do estigma, que é subtermínal e apresenta alguns pêlos esparsos. 

Fruios aéreos do tipo legume, patentes ou pêndulos, geral mente de deiscérv 
cia elástica, de retos a falcados, de subcilíndricos a comprimidos, de vítosos a sub- 
glabros, com sutura reta, ondulada ou comprimida entre as sementes o, ai, submo- 
niliformes, íntemamente septíados, mucronados no ápice pela persistência de parte 
do estilete, com 1-27 sementes, talvez mais. Sementes muitas vezes com testa mar- 
morada, hito oblongo, central ou sub central, revestido por áriEo r podendo-se. ás ve¬ 
zes,. distinguir 3 míerópila pequena e alongada, e$trofioJo e rafe. 

InfloresCências subterrâneas, ás vezes presentes, em racerno axilar, paudflora, 
pedúnculo crasso, raque curta com nó onde se inserem duas flores, peto menos 
nas plantas examinadas. Flores cFeisÉógamas alvas ou levemente amareladas. Cáli¬ 
ce pubérulo, ou viloso, igual ao des ílores aéreas, só que em tamanho reduzido. 
Voxilo glabro, obovado, emarginado no ápice, unguiculádo, desprovido de calos. 
Asas g febras, pouco meoonss que o vexilo, oblongo da Içadas, de limbo estreito. Ca- 
rena glabra, oblongo-f a Içada, curva, péialas paicialmente unidas. Androceu diadclfo, 
com 9 estames unidos e 0 vexilar livre e ligeiramente engrossado na base. Gineceu 
com ovário pubérulo ou viloso. geral mente com 2-3 óvulos, com disco basal, estile¬ 
te não diferenciado em parte rígida e engrossada„ subqlabro, curvo, com estigma 
subterminal, capitado e com alguns pilos esparsos. 

Frutos subterrâneos mais ou menos oblongos, cilíndricos, pubérulos, pericar- 
po crasso e amarelado, quando verdes, membranáceo, quando secos, interna men¬ 
te contínuo, com 1-3 sementes. Sementes se mel h antes ás dos frutos aéreos, de 
maior tamanho. 

Género de distribuição exclusiva mente americana, ocorrendo- do sul dos Esta¬ 
dos Unidos â Argentina. 

Tipo: M. fathyroides (Lí Urban 

Considerações Infragenéricas 

Dos botânicos que aceitaram o conceito de Urban Í1928E, considerando Afà- 
croptUium como gênero, foi Verdcourt (19701 quem primeiro propôs a transferência 
da seção Mfcrocochle, de Fhaseohi$ , para este novo género. Segundo ele, 0 que 
diferenciava 03 dois grupos eram os íobos do cálice, iguais ou maiores que 0 tubo, 
e o menor número de óvulos, em Microcochfe. Quanto aos outros caracteres, 
assemelhavam-se a Macroptitiuni devendo, pois, MicrococMe $er uma- seção des¬ 
te gênero. No entanto, este autor se absteve de fazer a transferência. 

A. P. de Candolíe (1325) dividiu Phaseoiu$ em 2 seções, Euphâseofus e Stm- 
phõstyíes de acordo com o tipo de legume, se comprimido ou cilíndrico, e estas, 
em várias subseções, usando pára tal prinçípalmente características de folíofos, tendo 
incluído espécies de Macroptilium, ao fado de espécies que foram transferidas para 
Vignâ ou permaneceram Phaseolus, nos seguintes grupos: 

I. Ph&s&oius seçio Euphâseolus 

1. Subseção Macropodii A. F. de Candolle — P, br$cteatus {“bracteolatus" 
ortb, rmJtJ 

2. Subseção Heterophyfti A. P. de Candolle — P bewrophyífiís 
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JL Phaseofus L. seção Strophosiyfes fEltrottJ A. R de Çandolle. 

T. Subseção Lobatffafíj A. R de Céndoíle — P. atropurpureus. 

2, Subseção fntàgrifótii A. R de Candoile — R latbyroides e P. semiçrgçws- 

Benlham (1837, 1839 C H I830 r, b agrupou melhpr espécies, dividindo o 
gênero Phas&ofas em sete seções, entre as quais figuravam Mxroptilium e Micro- 
çochte, Para ete. Microcochíe se distinguia das demais seções de Phaseatus, princL 
palmente pela menor curvatura tio ápice da carena, Neste grupo ele incluiu espé¬ 
cies do México e dos Estados Unidos., num toraí de (rês espécies, dentre as quais 
M: heterúphyftum, que ocorre no Brasil. Para separar os diversos grupos de espé¬ 
cies dentro da seção Macropritivm, ele usou, além do número de folio los, tamanho, 
curvatura e indumento dos frutos. Posteriormente (18531, usando o mesmo toncei- 
lo, separou as espécies desta seção, ocorrentes no Brasil, em ires grupos: 

I. P múrtüphyitü$ m R íafhyrúktês | = P sçmi&rectusí e P. Qraaiis (= R 
tpngçpGdunçutetuS) 

II. R bracteatús ViftBGieolatus** orth. muU e R erythraioma 

III. R pandaratus, R rnanii e P. prostra tu$ 

Ouãndo voltou a abordar novarnente o gênero Beniham CF8651 nlo 

considerou mais a seção Micrococble. 

Hassler (1923] dividiu a seção Macropbliufn em séries e subséries, consideran¬ 
do os seguintes grupos do espécies, de acordo com a morfologia do célica 

I. Série Brachyodontes 

1. Subséfie Homodontes — P. tathyroides, R erythrotpma e P. monophyttus. 

2r Subsérie Haterodónfas - P. buacreaius, R gr&çifís { = P. (cngapadurtcuia- 
íusl e R brachycairx [sinónimo de Aí. ^atoara-enseJ. 

II. Série íntermedii R aHapurpureus p P. prostra tus. 

HL Série Macrodúnw$ R p&nduratus e P maríii 

Pi per Í1926) considerou as seções MacroptUium e MicrococNe, citando para 
a primeira, cálice tubuloso, e para a segunda, cálice campanufadoi 

I. Phaseohis seção Macropíiltum — P. rúbidos, P gr&cifl$, R atropurpureus, P. 
vestitus i sinônimo de M. airopurpureuml , R scofecocarpus e P affinfs (sinónimo 
de M. atropurpureum} 

lí. Phaseotus seção Micrococbfe ■■ R püdams, R frawmus, R beterophytíus, P, 
sabaraensfs r R psammodas (sinónimos de M. heterophyltum), R acaría&antbus (si¬ 
nônimo de M . sabaraonsei 

Leitão Filho (19741 seguiu o conceito de Piper 119261, acrescentando mais es¬ 
pécies do Brasií em ambas as seções, considerando principal mente o pequeno ta¬ 
manho das flores de Miurocochfe como característica para separá-la da seção 
Macfoptíthtm, 

L Phaseoius seção MacroptUium P. atropurpureus, R br&cteêtus, P. erythroto- 
ma r R lathyruides, R gmdlis j - P fongepeduncutatüS I, P martfi, R monophylfiJS, 
R panduratus e P pfüS?raW$ r 

II. Phaseoíus seção Microcochie ■■ R acariaeanthus (sinónimo de Aí. sabaraen- 
sêh P ps&tnmodes (sinónimo de Aí. het&rpphytium I e P sabara&nsis- 

MarèchaJ (1970) considerou o grupo como muito homogéneo, julgando ser pra¬ 
tica mente impossível subdividí- lo em grupos com um certo valor tasonòmico, Para 
de, a distinção entre as espécies de legume patente e reto, e espécies de legume 
pendente e arqueado, dá Origem a dois grupos que parecem artificiais. 

Pelo estudo da morfologia da$ espécies de Macroptiliam, notou-se que os ca¬ 
racteres empregados até agora para dividir este género em seções - curvatura e 
índumemo do legume, morfologia do cálice e tamanho das flores — não eram mui 
to bons, uma vez que sempre havia o problema de indivíduos intermediários. 


Analisaram-se então outros caracteres e pode-se notar então os seguintes gru¬ 
pos de espécies: 

J, VexÉIo 

1. Quanto aos calos: 

1.1.. CaEos prolongados; em direção à base da unha: Aí, tathyrokhs, Aí. grsçi- 
b; Aí. bmcteâtum e M. êrythrofQma m 

1.2, Cafos prolongados em direção ao centro do vexífo: Aí, monophyítiirn. 
Aí. panduratum, M, rmrfii t Aí. sabaraenso, Aí, prostraium e Aí. h&terophyilum. 

2. Quanto à presença de papilas proeminentes: 

2.1 . Papilas proeminentes ausentes: M, ialhyfQtd$s f Aí. gnstite, Aí. bracteatum. 
2 2- Papilas proeminentes preseniüs no calo a unha do vexilo: Aí. erythroío- 

mâ T M. monopbyffum* Aí. psnduratum, M. m&fíii Aí. sabârêensa, M. prostratum 
e Aí. hetefàphyttum, 

11. Disco da Base do Ovário 
1. Quanto à morfologia. 

1.1. Disco projetado lateralmente, Aí. latbyrokí^s, Aí. gmçib Aí. braciearuni. 

1.2. Disco aneliforme: Aí. úrythroloma, Aí, monQphytturn, Aí. panduratum. 
Aí. m&nfi, Aí. sabaraense, Aí. prostra tum e Aí- h&t&rQphytium, 

III. Fruto 

1. Quanto á sutura: 

1.1, Suture reta ou ondulada: Aí. bihyfoides, M. gracib Aí. bracteatum, Aí. 
erytfrorüiôma r M. monúpfrytfum e Aí. panduratitm. 

1.2, Sul ura parcial mente comprimida entre as sementes: Aí. p&ndutatum. 

1.3, Sutuia comprimida entre as sementes, frutos sübmonilLÍormes: Aí, marüV r 
Aí. sâbaraens^ Aí. prostratum e Aí- hewrophyHum. 

Escolheu se então, como caráter para separar as duas seçoos, a direção dos 
prolongamentos dos calos do vexilo: 

1, Calos prolongados no sentido da base da unha Seção Macropiitium 
II. Calos prolongados no sentido do centro do vexilo — Seção Microcochb 

Vale salientar que Aí. ^rytbrohnra apresenta um grande número de caracteres 
da seção Aíf'crrococh/í? f papilas proeminentes na região dos calos, di$co anefrforme, 
além do fruto mais curto e com menor número de sementes), mas a posição dos 
cafos eo fruto de sutura reta são típicos de Macropblbm. Atêm disso, esta espécie 
è muito próxima de Aí. bracteatum, principal mente no quo se refere a caracteres 
vegetativos nlo encontrados nas demais espécies: pedúnculo estipitado com fas¬ 
cículo de bréctess na base, sendo praticamente impossível separar a$ duas espé¬ 
cies, quando o material está estéril. Por sua vez r Aí, monopbylfum e ( ás vezes r M 
panduratutn apresentam o fruto de sutura reta, típico da seção Mcrococh/e- 

Chave para as Seções e Espécies 

1. Wexilo, apôs a antese, com porção terminal dos catos prolongada no sentido da 
base da unha (figs, 23-25 e 27J,.I. Seção Macroptifium 

2. Pedúnculo não estipitado e sem faciculo de bráoieas na base. 

3. Plantas eretas ou semi-eretas,., . ..... 1. Aí. tatbyfoides 

3\ Plantas prostradas ou volúveis, 

4. Ápice da in florescência frondoso devido ás brácteas longa mente asso 

veladas .....1. Aí. tatbyiotdas 

4', Apiçe da infloiescência não frondoso ...2. Aí. gmçite 

2'. Pedúnculo estipitado e com fascículo de brácteas na base. 

5. Vexiío obovado. desprovido de papilas proeminentes na região dos calos 
Ifig. 33)...... **+.3, Aí. bract&aium 




5', VexilQ suborbicular, com papilas proeminentes ng região dos colos Ifig. 351 

.....4. Aí, erythrobma 

V. Vexilo, após a antese, com porção terminal dos calos prolongada no sentido do 

centro do mesmo Ifigs. 26, 23-32),,..... II. Secão Micrococble 

6, Folhas 2-1-fòlrOladas......... 5. Aí. mooophyfíum 

6'. Folhas 3-foliOladas 

7. Porção engrossada do estame vexilar gibosa, em vista lateral. 

3. FuiiolüS de margem eroaa ou repanda .. 6 . Aí. pandurawm 

3’. Folio los da margem inteira 

3. Cálice tubuloso-companu I adú (fig. 10), fruto de Sutura reta.. 

....... 5. Aí. mQnophyUum 

9', Cálice gampenuiado. frutos submoniiiformes 

10. Lacinios do cálice menores que o tubo do mesmo Ifig, 19),,.,,. 

...... 0. Aí. sabarasnse 

10'. lacinios do cálice maiores que o tubo do mesmo Ifig. 14). 

....... 7. Aí. msrtii 

T. Porção engrossada do estame vexilar genrculada, em vista lateral Ifig. 53). 
11. Lacinios superiores do cálice triangulares Ifig. 21}, com tricomas curtos 

a retos .......... 9. Aí, prostra tum 

ir. Lacinios superiores do cálice triangular-assovelados Hry. 22), com trigo- 
mas longos a ffexuosos...... 10, Aí, beterophi/lum 

Descrição das Seções e Espécies 


I. Mocmptitium {Bentham] Urban seção MecroptiUum 


- PhaseoluS L. seção Macroptilium Bentham, Comm. Leg. Gen. 76, 1337. p. max. 
p,; Ann. Wiener Mus. 2: 140, 1839 ("1838' í, p, max. p.; Endlicher, Gen. Pí, 1237, 
1840. p. max. p,; in Martins, FF. Bres, 15 Í1): 139, 1859, p, max, p,; Gen. PI. 1 |2|: 
353, 1865; Tauberl in Engler u. Frantl, Pflanzenfam. 3 (3): 379, 1894, p. max, p,; 
Hassler, Candoílea 1: 425, 1923, p. max. P.; Piper, Contrib, U.S, Natl. Herb. 22 {91; 
680, 1926, p. max. p.; Burkart, Leg. Ârgent. ed. 2: 427, 1952, p. max. p.; Leitão. 
Bragantia 33 16):60; 1974, p. max. p.; 

- Phaseolus L, seção Euphaseolus A. P. de Candolle, Prodr, 2: 390, 1825, p, min. p, 
= Phaseolus L. seção Euphaseolus A. R. de Candolle subseção Mactopodii A. P. 
de Candolle, Prodr. 2: 391, p. min, p, 

Phaseolus L- seção Strophostyies (EElkml A, P, de Candolle, Prodr, 2: 394, 1825, 
p. min. p. 

- Phaseolus L. seção Strophpstyles lEIliottl A. P. de CandoUc subseção Lobatifofíi 
A. P, de Candolle, Prodr. 2: 294, 1825, p. min. p. 

- Phaseolus. L. seção Stropbostytes lEIliottl A. P. de Candolle subseção tniegnfo 
Ui A, P, de Candolle, Prodr. 2: 395, 1825, p. min. p. 

- Phaseolus L, seção Maçroptitíum Bentham série Brachyodontes Hassler, Can- 
dollea 1; 425, 1923, p. max, p, 

Phaseolus L. seção MacrOpUliurn Bentham série Bfnçhyodon [es Hassler sub sé - 
ria Homodontes Hassler, Candoílea 1: 425, 1923, p. max. p. 

- Phaseolus L. seção Macroplilium Bentham série Brachyodontes Hassler sutjsé 
ria Heiefodonies Hassler, Candoílea 1: 425, 1923, p, p, 

- Phaseolus L. seção Maçroptitíum Bentham série íntermedii Hassler, Candoilea 
Ir 426, 1923, p. p. 
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Folhas 3-folioladas. Cálice tubuloso-campanulado, com taeínios menores que 
o tubo do mesmo, Inflorescêneias subterrâneas raramente presentes em adição ás 
aéreas. Cálice com lacínigs triangulares. Vesilo obovado, raro suborbicular, com ca¬ 
los prolongados em direção à base da unha, raramente com papilas proeminentes 
nos calos e entre eles. Estame vexiler, na porção engrossada, lateralmente giboso. 
Ovário geralmente viloso, com disco projetado lateralmente, raro aneliforme. Frutos 
de patentes a pêndulos, de retos a subfalcados, cilíndricos, ou subcilindricos, com 
sutura reta, de 4-27 sementes, ou, talvez, mais. 

Etimolugia: do grego macro = grande e petilion = asa, em alusão ao tamanho 
das asas, muito maiores que o vexilo. 

Espécie excluída: 

Phaseolus unlaanus Harms, considerada por Hassler (1923) como da seção Macrop- 
tilium, não pertenço a este grupo. Segundo Marechal [1978), tal espécie não deve 
pertencer nem ao género Phaseolus, fazendo-se necessário um estudo mais pro¬ 
fundo do assunto. 


1. M. lathyroides (L.) Urban, Symb., antill. 9 (4): 457. 1928: Marechal, 
Boissiera 28: 152, 1978. Figs. 83, 88, 89. 

Feijão de pombinha, feijão de rola, rama branca 

= Phaseolus lathyroides L, Sp. PI. ed. 2. 2: 1013, 1763: A- P. de Candolle, Prod. 
2: 396, 1825; Fawcett et Rendle, Fl. Jamaica 4 12): 65, 1920. Amshofl in Pulle, Fl. 
Suriname 2 (2): 223, 1937; Hassler, Candollea 1: 446, 1923; Leitão. Bragentra33 [6): 
62, 1974. 

. Phaseolus sem/erecíus L., Mant, 1: 100, 1767; Bentham, Comm. Leg. Gen. 76, 
1837; Ann, Wiener Mus. 2: 140, 1839 ("1838"); in Martius, Fl- Bras. 15111: 189, 1859. 
= Phaseolus lathyroides (L.l Moench, Meth, 140, 1794. 

= Phaseolus semiemctus (L.l Moench, Meth. 141. 1794, 

- Phaseolus semierectus L, (orth.mut.) A. P. de Candolle, Prodt. 2: 396, 1825. 

- Lotus maritimus Velloío, Fl. Flum, Text. 314,. 1829 (1825) et Icon. 7: t. 133, 1831 
(1827). 

= P. psorateoides Wighl et Arnott, Prodr. 1 (2): 244, 1834. 

- P, cfotalarioides Martius ex Bentham, Comm. Leg. Gen. 76, 1837; Ann. Wiener 
Mus. 2: 140, 1839 ri838 ‘h 

= P. hastaefolius Martius ex Bentham, Comm. Leg. Gen. 77, 1837; Ann. Wiener 
Mus. 2: 141, 1839 ("1838"), 

= £ maritinius ÍVellozo) Bentham, Comm. Leg. Gen, 77, 1837; Ann. Wiener Mus. 
2: 141, 1839 ("1838 '). 

- i p sirictus Braun et Bouché, Ind, Sem. Hort. 8erol, 14, 1852; Ann. Sc. Nât. sér. 
3, Bot. 19: 381. 1853. 

- R semierectus L. var. angustifolia Bentham in Martius, FL Bras. 15II): 190, 1859. 
= P. semierectus L, var. subhastata Bentham in Martius, Fl. Bras, 15 f 1): 190, 1869. 
= P. semierectus L. var. nana Bentham in Martius, Fl. Bras. 15 Í1): 190, 1859. 

= P longepeduncutatus auci. non Bentham, Micheii, Buff. Herb. BoissierÊ (1): 36, 
1898, p. p. 

= P. prostratus auct. non Bentham, Micheii, Buli. Herb. Boissier 6 M); 36, 1898. 

- P. tongepedunculatus auct. non Bentham, Hoehne, Comm. Linn, Tslegr. Matto 
Grosso-Amazonas, Anneso 5, Bot, 8: 97, 1919, p.p, 

= P. lathyroides L. var, genuinus Hassler, Candollea 1: 446, 1923. 

- P. lathyroides L, var. genuinus Hassler f. chacoensts Hassler, Candollea 1: 446, 
1923, syn, nov. 


m 


■- P. fatftyroides L. var. semieréctus (LJ Hassler, Candolles 1: 447, 1923. 

- P. tãthyrosdzs L var. semierecíus (LJ Hassler f. typícus Hassíer, Candotfea 1: 447 r 
1923. 

- R i3thyroidÉ£ L. var. semiemctus (LJ Hassler f. repândus HíjsbEgj, Candollea i 
447, 1923, syn. nov. 

= P tãthyroid 0 $ L. var. sêmiüíQútuS (L| HassEer f. hirsutos Hasslet, Candollea 1: 
447, 1923, syn. nov. 

■ R tathyroides L. var semier&cius (LJ Hassfer í. hirsutos Hassler sL nanus (Ben- 
Iham] Hassler, Candoilas 1; 447, 1923, syn. nov, 

M, fsthyroides (L| Liiban var. s^mi&recíum (L.) Urban, Symb. antill. 9: 457. 192®; 
Maíèehal. Boissiera 28: 152, 1978, syn, ngv. 

Lectótipo: Sloan&, Vby, Madera etJam, Nal. Hist. 1: 133, 1.116. fig. 1, 1707 íSiearn, 
in litt-, 19/X/ 1976 }, 


Ramos eretos ou fteauosos, faro volúveis, de sericeos a vilosos ou subglabros. 
Estipulas ovadas ou rriangularJanceoladas, ápice setoso-falcado. sericeos ou vilo- 
sas, geral mente de 3-10 mm de comprimento e 13 mm de largura. PecfülOS e ra- 
ques sericeos, vilosos pu subglabrps, respectivamente com cerca de 5-40 mm e 3-20 
mm de comprimento, Estípeías assovetadás, triangulares, lineares ou oblongas, suh^ 
glabras, em gerai de 1-4 mm de comprimento e 0,1-0,2 mm de largura. Peciòlulos 
vilosos ou sericeos, gc-ralmentn de 1,5-3 mm de comprimento. Foliolos subíobados, 
sub-romboidaís, ovados lanceola dos, obovados. subelEpticos, oblongo lãnceoiadOS, 
ápice agudo r obtuso ou, raramente, emarginado, base aguda, obEusa ou, tara men¬ 
te, truncada, membranáceos ou papiráceos, ven trai mente glabros ou suhglabros, 
dorsaJmen-te sericeos ou glabros, ou âinda, quando jovens, em ambas as laces. se- 
riceos, cerca de 15'00 mm de comprimento e 4-30 mm de larguie. 

Knflorescências com pedúnculos sericeos ou vilosos, cerca de 70-366 mm de 
comprimento. Brácteas ovado-lanceoladas ou lineares, geralmente de ápice asso 
velado ou agudo, vitosas ou sericeas, com cerca de 3-7 mm do comprimento 6 0,2-0,4 
mm de largura. Bractêolas ovado-lanceotadas, ápice asso velado, vilüsas ou sericeas, 
em geral de 1,5-4 mm de comprimento e 0,2-0,3 mm de largura. Pedicelos sericeos, 
rarãmente vílosoS, com cerca de 0 r 9-2 mm de Comprimento. Flores, observadas no 
campo, atropurpúreas, mas, segundo coletores, podendo ser de azuis a vi oleia - 
escuras. Cálice geralmente sericeo, lubo com cerca de 3,6-4 mm de comprimento, 
lacínios triangulares, os superiores fa Içados, em geral de 1,5-2 mm de comprimento 
e de 14,5 mm de largura, os inferiores de mais ou menos 1,5-2,1 mm de compn 
mento e 0,8-1 mm de largura. Vesilo geraFmenre, após a antes®, de 13-19 mm de 
comprimento e 8-10 mm de largura, unha de 5-6 mm de comprimento e r na porção 
central, de 3,5-4 mm de largura. Asas gera Imante de 22-30 mm de comprimento 
e 1145 mm de largura. Ca rena em geral de 13-19 mm de comprimento e dc 6-7 mm 
de largura. Estames geralmente com filetes de 1218 mm de comprimento, anteras 
de 0,81 mm de comprimento e 0,4-0,5 mm de largura. Ovário geralmente viloso. 
cerca de 10-12 mm de comprimento e 0,8-1 mm de largura, estilete, em gemi, com 
cerce de 8-11 mm de comprimento. 

Frutos netos, patentes, cflindricas ou subdilrtdricüd, Subglabros ou esparsos se¬ 
riceos, geralmente com 15-27 sementes, cerca de 59-130 mm de comprimento e 3-4 
mm de largura. Sementes oblongas, cilíndricos ou subcílindricas, testa marrom ou 
amarelada , mar morada de preto ou marrom-escuro, geral mente de 3-4 mm de com¬ 
primento e 2 mm de largura. 

Etimologia: semelhante a Lãthyrus L., gênero de Leguminosae-Faboideae. 
Habitat; planta hdiúfila de caatinga, campos, cerrados, restingas e de áreas de 
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vâ&iada$ da floresta ombrôfila Ihüéíã e floresta atlântical, sendo também invasora 
de culturas ou tuderal, muitas vezes psamófila. 

Fenoiogta: encontraram-se exemplares com Mores ou frutos coletados de parteiro 
a dezembro, 

Dfstribyiçlo Geográfica: América tropical 

Brasil: Roraima, Ama zonas, Pará, Maranhão, Piauí, Ceara, Paraíba, Pernambu¬ 
co, Alagoas, Bahia, Rio de Janeiro, Minas Gerais, São Paulo. Mato Grosso do Sul 
e Mato Gros&g. 

Braun et Bouché (1852, 1853), quando descreveram F SfirjcWs sinônimo de M. 
bíhyroidss, citaram como localidade de origem o Estado de Santa Cal atina. No 
entanto nâo se encontrou nenhum exemplar de W. t&iftyroides dai proveniente. 

O hábito volúvel é muito raro em M. tethyrold&s. Os vários autores que se rafe 
tiram a ela geralmente lhe atribuiram apenas o hábito ereta ou semi-ereta, dal vá¬ 
rios botânicos determinaram esta espécie como P. tongep&duncutetvs (sinônimo 
de M- grariteh 

Pesquisas para se verificar se estes indivíduos volúveis são uma variedade de 
Af. tethyivhfes ou híbridos naturais fazem-se necessárias. 

Não se incluiu P. cytisiodes ZoHinper et Mgritzi na sinonimia de M, lathywiúes r 
tal como Hassler 11923) e Bentham llB59h por não sá ter conseguido a obra origi¬ 
nal. Examinou-se um exemplar de M. fathyroióes, determinado como P. cyti$oides, 
coletado por Zatlinger, em Java, localidade típica da mesma, mas na o se tem certe¬ 
za se r&almente é o seu tipo 

Massfer (1923) considerou esta espécie com 3 variedades, 6 for más e 2 subfor- 
mas. Urban (1928) considerou apenas 2 variedades, no que foi seguido por Mare¬ 
chal (1978): M. tetfoyr&itíés ver. tathyroides e Al tathyroides var. semierecfum. A prp 
meira é citada por Maréchal (1978), tendo como ãrea geográlíca a América tropical 
meridional e a segunda (1978), tendo como área de origem, provavelmente, a mes- 
ma da primeira variedade, rnas difundida por outras regiões tropicais, principalmen¬ 
te Ásia, Oceania a África, 

A separação das variedades, bem como das formas de Hassler (1923), foi ba¬ 
seada principal mente na forma e largura dos folio los. 

Para os indivíduos ocorrentes no Brasil, encontraram-se formas intermediárias 
entre as duas variedades citadas acima (por exemplo: Huber 202, Zehntner 1977 
e Montai vo 156J. Nas regiões Norte e Nordeste predominam indivíduos de Miolos 
largos (correspondentes à ver. serrvemeu/m), Na região Sudeste^ para o caso do 
Estado do Rio de Janeiro, observaram-se predominância de indivíduos de foliolos 
estreitos (correspondentes ã var, tethyrOídesi, na área de restinga, e de indivíduos 
de foliolos largos (correspondentes à vai\ serniemetum)* em orla de mata ou como 
ruderal (por exemplo: Barcie 426, Fromm 1590, Luetzelburg 16019], havendo tam¬ 
bém formas de transição (Montaivo, 156h 

Preferiu-se, no ptesente trabalho, considerar a espécie sensu teta. 

Material Examinado- 

Êra&il: ÍWI- Schuchi 44. IW-* 

Rora rma: Rio Brarico f Fazeoda Bom IfirenlO, Aflua Boa, BíâCÂ 13103 [31/VI11/19611, IAN- 
Amaíonas; ír> silvs a d MaõtH p*ov_ ftio Nççjra M. [tiot^íipo du R ftâsiãúfDftüsl; Rio Negro, Cas- 

(anh^iTO. Frtes £424 JWVL/1947). IAN. 

Rjir^: âriflm. Gotikti 3315 1277 ll| 1903). G r RB ibid., cultivada ÍW IAN. Btrtk 10955 12! /JM/19SQ9. IAN. 
ibid.; euiüvâdô em praça, J. Msjíos 5^51 et JV r Martos iã'lir 19621. SR: Marajó Fero. Qucke 8355 
[15/VIII 19071. G; ibid., Jutofra, Hvber 2743 (Z VhlBGB. G ui., Miguar?, Hubér 2BÍ 127/VUtsiSM. 
Q. ibid.. Hutw Ü VIM: 1 1996], RR. ibid. r Joterf 152, P; ibid.. Tacara 7 4X111919), SP Ilha Mexíana. 
M Úi*dm 3387 m.f 1X71901), G. 

MatantiSo: CqóOk Duete 587 (17/VI/ISO», ú 
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Piikn: Terefin-ia, Bma 15 13/W197fi). (AN. 

Câiid; Amaxiari, período PorsEO dE Píscicullui^, f.N. Guaá&s 661 E24'ÍV195??, IAÍY, Serra dq tíaíuíitij, 
RalmeíM. JbhJtí 666-1^11/19381 P RB; Quiratt. Dudftef 1153 ÍWVH/19081, G; ibid- r Ducke (14/IV13091. 
RB; SM.., Lpodifrwt 876 (V? 19121. RB: Rubhs» Açude Sento 4nl4iti0 4VI Russas, O/ctrêí 2483, Fl: AÜ& 
mSo 4Ú0 riBS9L R. 

Pàraiba Arara, fazenda TrmbaiJbe, PpvÊr&tn? 350 til 8arÓDAà- F$vmoifO 621 (I7/VJII/1977J, EAN 
Bamamiiico: Roei Fe, Doía kmflos. cultivada. W^o/haVfas ÍXI I9Q7K IPA: Rk? Sianca tímpo dtí artacía 
Ramatho 20 M9351 RB; $3o LDLinençD da Maia. tapara, Escala do Agronomia, PfCkeii VI? 1519i IPA; 
ktwd,, PíeW 248 (Vi-19161. SR; cultiva-de. Itacwmftw Sobrinho 1VI 13373, ERA, RB 
Alagoafi: Portú Real dô CafêgiG, DíSfiMífeS 76 IVÍ8/1939L SP. 

Bahia: Cssa Novo, porto. Rio São Francisco, P T Mendos ^4 VHI1939J. SP; T7km Nde Jequié. Cas/e? 
?anns ,25069 lII/VII 1&&4 \. IPA. GUA; JoEumrü, frhnter T977 (19123, M. ifcud., Hoi<& Florestal. Zrtvitef 
969 <26/111719121, R. Legoa d* EuflÉria, sourhem and nea* Csmatafo 1 39*43^10*40'$, Jtàfep 16231 
et Cal. 120/II ,■ 19741, M,P; Bei R&ftt&ftftV Ufa 7150 {XIIftMGl. G r X ísimlpo 0 fcSOSStalipo da f 
Ha&sJerl; Fazenda Catela. abaixo de Remanso, margens do S3o Francisco, A. Lur/ 224 (23■■ vr 13121 
R; Tarmnd 17, SP. 

Minas Gerara: Beko Horiiqnta, cultivada. Afo/fe Bjrmso 8638 (17/1141939?, SP, km 3S de Curveta para 
Diamantina, A. P. Duarte BAB 4 (20/XE/19A4I 1 , RB, t5Jim oi MwTlaívânia 1 550 m s.m . Anrf&mon aí 
M*l, Êxped. NV 371SS 319723, K; Chiçaradn Caraça. CjJLizííhj 12679(VI. P; ü>id., j t&B71 BR; ibid 

Giãifúü fi/twai G.K, 

Rio dç Jarteíro: Serra doa Orgãas, Areei £?arre 425 (13,1 I972'i. R; Crdade das MeiuridS, Cembuaba 
Cdrcemtit E 35r VI? W2?. RB; Campos. CofmA fl 1942). RB; (HÓü?mO de iidtjuu 1 . fttói4328 (21 .'X/19571 
H8; Püitü Zootécnico de PLoboifo, Occhhni E29/VI/1&40I RB; Porto daa Caixas. Siaría 15001 (30/X - 1936s r 
PB; Rio dasOstr&& p 10472, PB; Ria de Janeira, Bana de Guaratibü, vü Rio - Samos, J, A (je 

1371 (29/IX? 19721, RB; íbíd.. Corcovado, iVíonraA-o 156 fl5/V(? 1S73J, ibíd , Èsfjada Rkt SanT-os. 
peno da Fazenda Matíelo r Suem 9637 ci J, F ds Stfvs <20/IX/19721 RB; íbíd. r Gflvea, Lw?tiv!butg 16019 
119101 M; ibnj. d Guara0t>a_ baixada próxima da F^aen-iia Modelo, Lanra Sobrinho (20. J II? 19751 GUA. 
R; -<bid. r pfâxirrwj de Guârafitaâ, t. F. Fübst 129/11/19641, HB; dbid r GuafaCiba. Suem 617Ü. 
et íçhAso CJl/X/tae&l, RB; íbíd., Ilha do fundao r jMtoimo dosafotHnmta^ J. C. Ykmm LX1S? 19741 GUA 
fl P ibid. , Nhs ÓQ QctoitmadWi Z. Trima 514 vtFnm-lHnta 1590 (21 III. 1964i. HB, B. ■ixl. J Lagoa Rt*dr*gu 
de Freitas, Qcçhkwi E49/XI/TM0J 1 , RD; íbid , Quíntd de SSü CrisídvIo r SbutOit 2970 N 10691, BR, K. 
P; ibki.. Recreio dos Bandelrenies, AíeJr?o Filho 2967 f 14■ V111' 1969!', R. ppid., Santa Teresa, A. P. Duarte 
6267 (16/IIÍ/Wa, RB: ibid._ Deslandes 95 (V TKÍI, SP; Tarigu^, pr. Ifobordi. £ SãntoÈ 2182 el FtoSte* 
1197 U0?X«? 19661, R: T&Eíraòpüírs. Campo das Ai^tas, 210Q m.s.m , N, Santos Fttsso^ (2^?II/B42L 

R; ComftwKon £VN ‘17671, P; Dvtín 7T. G; Rmdi*t. 447, Fl. P; Swnt Hdêrfü 89 MfilS lÊÍH. P; Sé^pato, 
R; ítl província Rio de Jan^ro, 4ía/í juí, Rsolátipci de P c^ítfiÜVJÉJícAas/. 

São PauJp: Campinas, fazãmJa Sanis EliS*. Vm fÇâ$ rl3j'IV/1943), IAN 

Mflfa Grosso do Sü(; Campo Grende. Prjnqge ^atobís. I A fiorfrtgues 409 15/XI. 19771 RB Corumbá, 

HfopÓJW 4É3S i U1911 y, R l^uti nomeh P. Aonj 7 epÉrdjjJ , N!u^rí?!fll 

Maio Gíífssò: Cuiabá, Melgáço, Nú&hfi£A7Q\ (111911), R (subnoirr^n P. iongvp^duncut^ui). Dtscalva 
do r Lanteswr 58 (T4/VI/1537J, X; Porco Esporkl^o, Juuru. Ht&hw 830 [XI/19063. R 
DííTfilo Fied^l: Ü?gumç Gítider., bsperimçní Slatipri, Campus ai Uníwrsidadtí de Bni&li», _ r TOOOms.iti.. 
tfwifi, Maxwettet IVssshausç/f, Exped. NV 1949BÍ4/II 19683, K; Cukivüdüom (rúmpoex[M?ÉjrTM. i nla;, CPAC. 
Embrapa, ftriril ü 71 (1X/197S), RB 

Paraguai: cureus superiores (luminia Apj, HãSAbr 8147 (X1J/11001*19021 G, K, P; íbid.. Wass/üvBSlS 
{11/1901-19023, G ísínppQ da 1 r*p$ndu$h zwiwhijn Rio Apa und Rio Aqy idaban, Cemu/ion, Fje&ryg 411$ 
(27X1/1906-1909^ X; ibid. d ViNa Sana r Fivhrig (I ■* 1908-1909), G, M ísmüpp a isostimipo da t wpxn 

dos\ r rbJd , Fmbffff 5184 (1908 lSCí^ G, M. W; Chacd-, Fwbitg 1238 £1907^ G., prope ForSe Olimpo,MM- 
deit 3174 flV-U/WH, Pi Grar> ChiOb. Santa Elisa, í3 u 10 S r HnsterTÚB* G. K, W; IbM.. H*$£bf 2fil2 
1111/1903.1 G, X, p Eholótipo e ÈsbTipos da I cAjcrcwn^], fDio NV 9272; ibw3., Hãssfer 2653a 1X11/1^033, 
G; Juqufiír, Hazster 14t3, G IsinTipa da f. reywdba. aub nomeo P pmpe taeus Ypa- 

z-âtay. Wtfijííir 717 I VHP ■'188518353, G liíub nümen P. prostrafus}. 

Roiivie: U Paz, 950 m a m , TmU tSÚt ( 11/lll/fSaS), M 

Equador: Gtfaytqui], Scbjfrtptf 1096 H4 'V/19341. ^ 

Guiana Inglese: C.A.S-. Man Repas, East Demafona, DaMs 298, R 

P^fto Rico- nftar Laras, Uugttff S966 £!&/VII/19631. P; Aíarrw, Stntansis 376 (l7/IX/l3343 h M 

Santo Dontagô: 3<ru^ sl {/rlwri 2837 {XI7190SC BR. 

Cuba: IVlayari, baie de Nipe, Chapef E1&/((I^/(V^I883L Pr Província Sanea Clara, Cotórifis Limonas-, (rv 
ganrü SírJedad fiear CionluagOs, Pringfo S3 Ít9/f719031. M: Sr Omten 1713 (IS44) P Fl 

Amórioa íiejiical CUMrvaifld in SwedCrn- LTppfiãla ÜeCamc Goid«n. L-nn. EÍ99. 3, L (íectóEppo de P 

sdm^Hciiia-S. 

Javd“ Piaria jtfvânrcf a d. Zoflinger lecia. Fl (isócipo de P. c^tisoides??, 

rrwfta: Peníniula India Orientaíis, H^fb. Wigbl prppr. n. 736. E toüSéErçio de P. pçQmfooftf&s). 
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2. M. gracile (Poeppiga ex Bentham i Urban, Symb. aniill. 9 14): 457, 1928; 
Martchal. Boissiera 28: 155. 1978. Figs, 1, 18, 25, 62, 64 . 66 82 . 84 . 90. 

Cipó do varjão, feijão da lagartixa, feijão do maio, feijão de pombinha, feijão do 
rola. ítfi, panapanapirenga. 

= Phaseolus graciiis Poeppigex Bentham, Comm. Ley. Gen. 77, 1837: Ann. Wie¬ 
ner Mus. 2: Ml, 1339 ("1338"): Piper. Conirib. U.S, Matl. Herb. 22 <91: 680, 1926, 
= P. iongepeduncuiatiiS Martius ex Bentham, Comm, Leg, Gen. 77. 1837; Ann. 
Wiener Mus, 2: 141, 1839 ("1838"); in Martius, FL Bras, 16(11: 190, 1859, syn. nov.. 

P- tQngepeduncuíatfis Martius ex Bentham ver. latifolius Bentham, Comm, Leg. 
Gen, 77, 1837; Ann. Wiener Mus.. 2: 141, 1839 ("1838"!, 

P. longepedunsulatus Martius ex Bentham var, angustifotius Bemham, Comm. 
Leg. Gen. 77, 1837; Ann. Wiener Mus. 2: 141, 1839 ("1338"). 

- P, longepeüunculàrus Martius ex Bentham, var. subcoríacavs Bentham, Comm. 
Leg. Gen. 77, 1837; Ann. Winner Mus. 2: 141, 1839 riB38"l. 

= P. campestrís Martius ex Bentham, Comm. Leg. 77, 1837; Ann, Wiener Mus. 
2; 141, 1339 ("1838"»; Piper, Contrib. U.S, Wall. Herb. 22 (9): 678, 1926, p. min. p.; 
Amshoff in Puiie, FL Suriname 2 ( 2): 227, 1937, p, min. p,, non Bentham 1859, 
= P. btaciBotatus Nees et Martius lorth. mut-l Bentham in Mcirtius, FL Btas. 15 
(1|; 191, p. min. p. 

=* P. savânnarum Brilton et Wilson, Mem. Tortiey bot. cl. 16. (2): 70, 1920, 

= P. eryihroloma aucl, non Martius ex Bentham, Micheli, Buli. Herb, Boissfer 6 
ÍÍJ: 36, 1898, p. min. p., 

= P. bngippffuncuíatus Martius ex Bentham lorth. mut,) Hasslei. Candoitea 1: 452, 
1923; Amshotf in Pulie. Ff. Suriname 2 (2): 228, 1937; Leilão. firagantia 33 (6): 60, 
1974. 

= P. tongipBÚuncuíatus Martius ex Bentham lorth. rnut.f Hassler f, typicus Hass- 
ler, CandoJJea 1: 452, 1923- 

f! longipeduncuíaius Martius ex Bentham lorth. mut.) Hassler f btabratus Hassler. 
Candoiiea 1: 452, 1923, syn. nov. 

= P. longipedunculatus Martius ex Bentham lorth. mut. I Hassler var, iinçãrifoiia■ 
tus Hassler, Candollea 1: 453, 1923. syn. nov. 

= P. sçhotti) Bentham var, campostris (Bentham) Hassler, Candollea 1: 464, 1923, 
p. mtn. p.. 

- Vigna campestris (Bentham] Wilczek, Fl. Congo Belga 6: 391, 1954. p. min. p, 

- M, tongepedunculatum (Martius ex Benthaml Urban, Symb. antill. 9 14): 458, 
1928; Verdeourt, Kew Bufl. 24 (3): 641. 1970; Marechal, Boissiera 28: 153. 1978. syn, 
nov. 

Hulôtrpo: Cuba: Poappig (18231, W. 

Ramos prostrados ou volúveis, vilosos ou pubescentes. Estipulas de triangula¬ 
res atanceoladas, ápice agudo ou assovelado, vilosos, gcralmeniede3-6 mm de com¬ 
primento 0 de 1,5-2 mm de largura. Pedolos e iaques vilosos, respectiva mente com 
cerca de 7-45 mm e 2-10 mm de comprimento. Estipelas lineares, ovadas, oblongas, 
vilosas, geralmente deO.8-3 mm de comprimento e 0,1-2,2 mm de largura, ffecíofos 
vilosos ou pubescentes, em geral de 1-2 mm de comprimento. Foliolos nom boi dais, 
oblongos, lanceofedos, lineares, subiobados, ovados, raramente oblongos ou elEp- 
ticos, ás vezes com os dois foliolos basais, ou apenas um deles, assimétrica e pro- 
fundamente loba dos. ápice agudo ou obtuso, base obtusa, aguda ou subtruncada, 
de membranáceos a papirâccos, raramente subcoriáceos, ventral e dorsalmente de 
velutinos a vilosos ou subglabros, cerca de 15-72 mm de comprimento e 2-37 mm 
de largura. 
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Inflorescéncia aérea com pedúnculos de vilosos a pubescentes ou subg fabros, 
geraímente de 30-270 mm de comprimento, Brècteas ovado ^lanceolâdas, de ápice 
agudo ou asso velado, vffosas, cerca de 4 6 mm de comprimento e 0,2-1 mm de lar¬ 
gura. Pedicelos vilosos ou pubescentes, em geral de 0,8-1 mm de comprimento, 
Bractéolas cvado-Janceoladas, vilosas, cerca de 1,2-6 mm de comprimento eO r 2-Q r 3 
mm de largura. Floras, obsenradãs no campo, vermelhas, mas, segundo coletores, 
podendo ser azuis, violeta-escuras ou violáceas Cálice viloso, sericeg ou pubes^ 
conte, tubo com cerca de 3-4 mm de comprimento, lacínios triangulares, os supe¬ 
riores gera Imente de 1,5-2 mm de comprimento e 0.5 G, 7 mm de largura, os inferio¬ 
res com cerca de 1,5-2 mm de comprimento e Ü r 2-0,3 mm de largura. Vexilo, após 
a antese, geral mente çom 13-15 mm de comprimento e 6 9 mm de largura, unha 
de 3-5 mm de comprimento e h na porção central, de 1,5 2 mm de largura. Asas ge 
ratmenie de 18-19 mm de comprimento e de 8-9 mm de largura. Carona com cerca 
de 14-14,5 mm de comprimento e6-7 mm de largura. Estames geralmente com file 
tes de 11-13 mm de comprimento, anteras de 0,8-1 mm de comprimento e 0,4 0,5 
mm de largura. Ovário de viloso a sericeo, com cerca de 8-9 mm de comprimento 
e 0,84 mm de largura, estilete geralmente de 8 f0mm de comprimento, 

Frutos aéreos retos ou subfaIçados, subcilFndricos, pubescentes, pubérulos ou H 
raramante, vildsos, com cerca de 9-20 sementes, geralmeme de 50-90 mm de com¬ 
primento e 3-4 mm de largura. Sementes oblongas ou cilindricas, testa marrom ou 
amarelada, marmorada do preto Pu marrom, com cerca de 3-4 mm de comprimen¬ 
to e 1,5-2 mm de largura. 

Inflprescências subterrâneas com pedúnculos pubèrulos, crassos quando ver¬ 
des, geralmente de 10-30 mm de comprimento, Pedicelos pubèrulos, cerca de 0,5-0,6 
mm de com pn mento. Flores cleistdgamas, observadas no campo, brancas ou leve- 
mente amareladas, hialinas quando secas. Cálice tubuloso-campanulado, tubo com 
cerca de 1,5-2 mm de comprimento, laeinbs triangutares, os superioras geralmente 
de 0,1 mm de comprimento e 0.1 mm de largura, os inferiores com cetca de 0,5-1 
mm de comprimento e 0,3 mm de largura. Vexilo levemente emarginado, desprovi¬ 
do de calos, geralmente de 5-6 mm de comprimento e 3 mm de largura. Asas 
oblongo-f afeadas, com cerca de 5 mm de comprimento e0,8 mm de largura. Cara^ 
m oblõngodelcáda, em geral de 8 mm de comprimento e 2 mm de largura. Esta¬ 
mes geralmente com filetes de 5-6 mm de comprimento, anteras de 0,2 mm de Com¬ 
primento e 0.1 mm de largura. Ovário pubérulq, com cerca de 2 mm de comprimem 
to e 1 mm de largura, estilete subglabto no ápice, levemenie curvo, geralmente de 
2,8-3 mm de comprimento. 

Frutos subterrâneos oblongos ou cilíndricos, pericarpo membranáceo. esbran¬ 
quiçado, esparso pubérulo, com 1-3 sementes, cerca de 4,8-12 mm de comprimen¬ 
to e 3-4 mm de largura, quando verdes, amarelados e crassos, assemelhando-se 
a núduíos de bactérias nitrificantes, Sementes oblongas ou cilíndricas, com a mes¬ 
ma coloração daquelas dos fruros aéreos, cerca de 4,5-5 mm de comprimento e 
3-4 mm de largura. 

Etimologia: do latim gmcííis = delgado, cm alusão a o hábito- desta espéde- 
Kabitat: planta heEióíifa de caatingas, campos (firmes ou alagados), cerrado, res¬ 
tinga, em áreas devastadas da floresta ombrófíla (hiléia e floresta atlânticaI e da 
floresta plúvio-nebular, muitas vezes cm margem de rio, podendo ser invasora de 
culturas, às vezes psamúfifa. 

Fonologia: encontraram-se exemplares com floras ou com frutos da janeiro a 
dezembro. 

Distribuição Geográfica: América tropical. 

Brasil: Roraima, Amapá, Amazonas, Pará, Maranhão, Piauí, Ceará, Paraíba, Per¬ 
nambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Minas Gerais, Goiás, Mato Grosso, 
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Hassler (19231 considerou P, longepedufícaíatus com 2 variedades e 4 formas, 
baseando-se principaimente em piJosídade, forma e dimensões dos folíolos, 

Piper (1926) achou que P. tofijgapeduncúl&tiís e P. gracfíis eram, aparentemen¬ 
te, formas extremas de uma únjca espécie. 

No entanto, Urban (192B> fez as nov^s combinações considerando M. fonge- 
pedunculatus e gracrte como espécies distintas, no que foi seguido por Verd- 
courl í 1970] e Marécha! [1978Í. 

Por sua vez, este ultimo autor encontrou 88% de semelhança entre M, longe ■ 
peduncuhtum e M. graçilç @, por isso mesmo, salientou 3 necessidade de um estu¬ 
do biossi&temáticQ para esclarecer casos desta natureza, não raros em Macroptilium. 

Examinando-se o holõtipo de Aí. gracile e o de M. longepedunculatum, 
encontrou se F como única diferença, a forma e largura dos foiàolos, estreitos na pri¬ 
meira espécie e largos na segunda. 

Marécha) (1978) ainda citou como área de ocorrência de M. gracila as Antilhas, 
América Central e norte da América do Sul, c de M. fangapedunculaíum, a Amém 
ca tropical. Real mente o maior número de indivíduos com íoliofos estreitos ocorre 
na Amazônia, No enranfo, tais folíaFos foram também encontrados em pJentasde 
Minas Gorais Ipor exemplo: A. P. Duarte 7472) e em vários exemplares que apresen¬ 
tavam folhas largas e estreitas, nas regiões Nordeste e Sudeste (por exemplo: Ma¬ 
cedo 311, Pereira 737), Constatou-se também e$ia variação em observações feitas 
na região da caatinga. Sendo assim, no presente trabalho, adota-se o conceito de 
Piper (1926], por não se ter encontrado outras características para separar as duas 
espécies, a não $er largura dos folio los, que a existência de formas intermediárias 
indica não se tratar de um bom caráter. Acredita-se que estudos biossistemáticos 
são indispensáveis para a resolução deste problema. 
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Black 13543 (137X1/10611. IAN. 
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IAN: M^rajÇ, rio Camará. Pau tprando, Fazenda Sânia Rila r Bteefc 10020 <8 VIII-■ 195ÚI, tAN: it«icJ. r Granja 
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ibbít-, rio Saco, município de Süuie^ Qtíveim 4944 (19/ü</J909J, IAN; ibid.. Gütitdy 13 i IX/19191*. SP; ibkf., 
GoekSf 141XI í 19191. SP; Gockfi 14IXI/1918I. SP; tokj., Hutia r C29AfllF/fflKL BB; Marans Pinheiro, Cômpioa 
do Maogaba, Coradin 132 (26/11 - 1 19751, IAN; llhü Meniana, Guéfdí?s24Ú5 I7'X' 1901 í. G: M&nte Alogí^. 
estrada para CANP r prítaimoà i-a-nlfi fullurasa, Andn*de-Umd 1448 (9W/1969), JAN, IPAj ibld., atlo iiâ 
Serra do E wè. Andrade-Unw 1607 [16-^/1953), JAN, IPA; Óbidos, campos da M&riapfity, Pucko 
(18/VW/ 19T2Í, RB: filo Pidi p JV. T. Silva 550 í IX- Í953L DdC*# 118/ VEF m, RB; Rto Piriá, /V. T Silva 550 
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campina ck> Pilha, Black T8750 UO/VIII/19G4I. IAN; pata Vigia, campe do Caimbé. Pémm *963 
[26/V( 11/1959J. HB 

Aniapá: ioad to Amapá, km 46. Aíurça PirúS S204S et Cavalcante 110/VII. p 1962F. ÍA.N, K, RB; Cüriâú, 
morÉdpÉO tíe fvtacapã, Biatk <?! Frói^ 12276 110/V1I/1951P. fAN; estraífa para Macapá, Frôes et Black 
27715 (26/VB: 1961), IAN: Ria Oiüpoque, Cachoe-ifs CamaraoS, J 3 km 3 oí mouth of River Camopi, 
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3^H>‘ 5? Ò 19'W. tVfcífra E2- X ■ 196Üh K; 20 miruites duwnrivur Trurri PflrTfl Plalon, 0 ÈJ H , N. &l u 22'tY, Murça 

pftús tM eol, 50382 ofi/ix/twn K. 

M-irenhBo. ilhia dGS £0*09* 2 abjiiHi du CanulLna, Riy Tqcanlin*. Mwcà Prt$s <íi Btet;*. 2064 

Í24'V.M3S0I, IAN; Míirêicaçurilâ, Rtbeif&ú I 0. $. Pinheira 1311 T10.’Il. : t976l, IAM, Ilha du Trguird, região 
do Ria Maracaçurtiâ, Frtes 1B19 129/ VIII/ 1932), K, P 

Piaui: Alia Longá, Bond 13 120"V-'19751, IAN. in pasnui-a harbidss piarailits pjâuhrtnsis Mjrrrjj^ M íhti-lo 
iipo davdr. snçusjifatiusK naarOairaa Gjtf/íW/21T4 (1839). K, faio IPA 778. ib*d. d Gjftfher 2115 llÉfâíií. 
K d fulo IPA 775. 

Csdrál Aracdh, prapriudade tli: CürgumhtJL Couaítrúul Gatd0itó |10-'V/ISTÜJ, IPA. Cedro. Laêfgrvft 1157 
[V1/1913), R. 

Paraíba; Atau, Moraes de VàsconceíuÊ 1972 (Ifi/XII 1958! EAN P P. Ateis, Moree-sde Itisconcete 1906 
[27MX/1958I, EAN, IAM, ibid. p Chã do Jardim. BHibosaFevefçim 121 122^.19721. RB; Aroeiras. Bar- 
ÍHfSà (X/191381. RS P RamJfltO. AlQOtiÜiD. &&ibaí£'FevGreyrt> 481 ttt Fcv&mtü 222 Í18/VII; 5976k R8. 
Pernambuco: gnina Argíipina(PCI & Lagoeda Dentro ÍSAÜ, Cstiicflanos 2527# Vii 19841, GUA: amre 

Bom Nome IPEÍ e Jati ICE), Hermgar es c*i. Exçwd. A. 9, C. 753 Cl4vV 1971P. IPA Ca íustli. Fsiação Ên 
porimgfitai, Antímd+Ums 3233 t25/VUI/19@B| p rPA. Ria Formoso. Tarnentfaj^ frfcdo oi «l. 787 
126/VI 11^064), IPA, RB P Sâo Loureoço da Maia, Tapera, Picket 1455 (VIII 1927). IPA. ifaid . ftotef 2744 
(1931 l ri SP. 

Bahia: habitai Jn fuscut^ ad fl. S. Francisco prupu Joazfll m prav Bahierai*, MíiríA/s, M iiiolúlipa P tópm 
pesí^s Bentham 1S37, ron 1953): insy^iscatinflôsad Joa^ira. Mattius. M ítiglútipnrie p túng&púdún 
cultua}; Queimada, Munpa Pires 3447 I2&/VII/1941II, IAN 
Rio de Jarkcrrú. InOvfi localidadol Atafona Sãmpãkt S947 (II 1942.!, R 

Min** Gerais: HukFtBba, Fazendi: Sanla Tmzinha, Macedo 311 M■ iv 19441, RB. ni . Moceóo 321 
(9 'IW1344?,. RB; ibid.. id. H Maçedo 2283 (6^IV: T3B4JI, IAN; Pirapora. manjem da S3o Francsto, Aferxfaí 
A 4âgâihíf$$ 1080 124 • IV19421. IAN; ? üü Ribeira Caiinçig. Phpl, K, W Íi^òlípra e hplotapo da va* âuJi^orra 
csysí; VAriíia 4a Prima, Füíonda M3ir 4 'AqUcI, A. fi üiwt# 7472 120'XI 19621. RB. 

G<4As: Inova localidade! Sena íto ^Grcego, 42 km WE of Foímosa. BÜÕ m.&.m., fí. Sqlíjíí ei tpl Exped 
N¥ 15133 I23/IW1946 >p G; ibhf, P *4-, BQ km NE of Fonposa, 800 m s.m lt ffwvn et col Eífted N¥ 15208 
£23/FV^19©6), K P SP. VanrfJtodo Pclámpii^o. 2 Ktj-.ih:, (Jd CsrrjJirjd Mú/tJ Pifes ct Black 244& '>0 V 1950f. 
IAM. 

Mato GrossOr AFTeS Xmgu, H Sick 433 1VIII 19491. RH. 

F^roguai Cordíllera da Altos, FfdJ3fi'g Ififi, G; d»d . K, M; Chaco, 21 & S, Fjfbdp 1406 11906^ 

G. M<bid. P en lace 4e r , Assompi ! ion r fiatansfl 1547 {5/1/1075Í, G P P: Gtaíi Chaco, prope Sani& Elisa, 
23*10 4 2650IX»-1903). R W; pmfHf Itacurubi. M 170? IXII.1835 1896J. G, Plsob nomen 

R 0/ymtttomaJ; ín campo PwagyalBVr Hass^sr 3435 IXI. 190Cl r G. K, P, W. San Bernardino, t-tasÉter 
{11/1898 1039k G. K a P. W; pmçe Tacuatal. Watóííf 14B4 (XI S885 18951. P t§ub noman P erytlMQiQmêh 
In re^iono lacua Yíiacaray, Hattter 12498 EII-'19131, 0, K 

Guiang Francesa; MgímgficiMíV, 36 km dg Kouíou, Black ec Kkim 172íi9 í22 X 1954j H IAM Par^díw, Btnck 
el Kiáin 17149 t22/X/19&4l P IAN 

Guiãnalngkrsa: savana beiwoenTakucu Rivei and Kanuku moumaios. Sfnidt 3252 112-22 III 19381. tAN 
K„ P H W; Wgrangma Raoch. Bertuce River Hãtftson S7l H IV TffôSi, K 
Cuba. P&tppig 119231, W 


3, M, bmcteatum ífiees et Mariius) Boudei et Marêchak Buíl. J^nd. Boi ISíritl. 
BeJg. 44: 443, 1974; MaréchaS, Boissiera 2fl- 154, 197S, Figa, B. 23, 85, 92. 

Feijio do mato, gilu 

- Phssoohis hraçtearus Nees r;[ Martius, Nnva Acia Leop. Carol. 12 (1J; 27, 1B24; 
Hassler, Candollea 1: 451, 1923: Leitão. Brugantia 33 (61: 60, 1974. 

= P. bracieoiauis Neeset Martius loth. mut.l A. P, de Candolle, Prodr. 2: 391. 1825; 
Benrham, Cornm. Leg. Gen. 77, 1337; Aon. Wienef Mus. 2: 141, 1839 ("1838"); 
m Martius, FJ. Bras. 15 |1): 191, 1B59, p. ma*, p. 

= P. decipiens Salzmann ex Bentham irt Martius, Fl. firas. 15 (11: 191, 1859, prosyn. 

- P. eíyr/iro/oma aucl non Martius ex Bentham, Mieheli. Vidensk. Meddel. naiuí. 
for Kjòb. 1 |5-8]: 89, 1875; Mem. Soc. pNys. naL Genéve 28 171: 30, 1883; Buli 
Herb Boissier 6 ( 1 ): 36, 1838, p- max. p. 

- P. btacteatus Nees el Manrusf, panduriformis Hassler, Candollea 1: 451, 1923, 
syn. now- 
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- P brüctçgtüs IMees et Martius f. rh ombaidatis HassEer, Candollea 1: 451, 1923. 
syn, nov. 

Lectütspo: Habitai in umbrosis pascui&ad Serrinha praedium Piauhiensjs, Msriius 
2439 (IV) P M, foto IPA 1404. 

Ramos volúveis ou prosuados, viíosos. Estipulas ovadas, íanceoladas ou tiian¬ 
gu lares, ápice agudo ou acu minado, vilosas ou pubé ruías, cerca de 6-13 mm de com' 
prime mo e 2-4 mm de largura. Peciolos e râques vílosos, respectivamenfe com cer¬ 
ca de 30-0} e 5-10 mm de comprimento. Estipelas de lineares a triangular'lanceoladas 
ou, raramente, subovadas, velutinas, vilosas ou pubéruías, geralmenrede 1,5-3 mm 
de comprimento e 0,2-0,5 mm de largura. Peciõiulos viiosos, com cerca de 1,5-5 
mm de comprimento. FoJlotos ovados, lo ba dos ou romboidâis, ápice agudo ou ob^ 
tuso, ba$e nunca da, aguda ou obtusa, papiráceos ou membranácecs, ventral e dor¬ 
salmente de valutinos a vifosos, em geral de 22-55 mm de comprimento e 19-37 
mm de largura. 

tnflorescências com pedúnculos de vifosos a pubescentes, geralmente de 
130-260 mm de comprimento, cstãpitados, bracteádos na base, estípite com cerca 
de 3-11 mm de comprimento. Brácteas da base do pedúnculo fa$ciculadas, lanceo- 
ladãs ou lineares, âplce assovelado, agudo ou acumínado, vilosas, cerca de 6-13 mm 
de comprimento e 0,5-2 mm de I arguia. Brácteas da base das floras ovado 
lanceoladas, ápice assovelado ou, às vezes, agudo, vilosas, geralmente de 8-10 mm 
de comprimento e 0,5-1 mm de largura. Pedicelos de vilosos a pubérulos pu pubes- 
centes, com cerca de 2-3 mm do comprimento. Bractéolas ovadu-lanceoladas ou 
lineares, ápice assovelado, vilosas ou pubéruías, em geral de 540 mm de compri¬ 
mento ê 0,4-1 mm de largura. Flores, observadas no campo, brancos com vexilo 
esverdeado, mas, segundo coletores, podendo ser branco-lilases, púrpura-azuled&S, 
atropurpüreas J roxas ou vinosas, Cálice tfe pubérulo a vríoso nos ladnios, tubo com 
cerca de 4-5 mm de comprimento, lacínfos triangulares ou superiores faIçados, ge¬ 
ral mente de 1,5-2 mm de comprimento, os inferiores com cerca de 1,5-3 mm de 
comprimento e 1-1,2 mm de largura. Vexilo geral mente, apôs a antese, de 12-20 mm 
de comprimento e 8-11 mm de largura, unha de 5-6 mm de comprimento e, na por¬ 
ção central de 3-3,5 mm de largura. Asas de 20-25 mm de comprimento e 11-13 
mm de largura, Carena em geral de 9,5-11 mm de comprimento e cerca de 5-6 mm 
de largura. Estames geraímente com filetes de 12-20 mm de comprimento, anteras 
de 0,8-1 mm de comprimento e 0,3^4 mm de largura. Ovário com cerca de 8-10 
mm de comprimento e 0,04 mm de largura, estilete em geral de 12-13 mm de 
comprimento- 

Frutos retos ou subfalcados, subcrlindricos, vilososou pubescentes, geralmente 
com 9-17 sementes, cerca de 65-90 mm de comprimento e 5-6 mm de largura. $e- 
mente$ subcillndricas, oblongas ou sub-ren dormes, testa de marrom-clero a escu¬ 
ro, mormorada de preto, marrom* esc ura ou amarela, com cerca de 3-4 mm de com- 
primeiro e 2*5-4mm de largura. 

Etimologia; do latim bmeteatus provido de brácteas, devido à presença de nu¬ 
merosas brácteas na base do pedúnculo e ápice da ínftorescència. 

Habitat: planta helidfila ou ciófila, parecendo set também higrôfíla, de áreas de- 
vasíadas da floresta plúvio-nebular ou ombrófila (floresta atlântica), Caatinga, cer¬ 
rado, restinga, 

Fenología: encontraram-se exemplares com flores ou com frutos, coletados em 
quase todos os meses do ano 

Distribuição Geográfica: 

Brasil, Paraguai e Argentina. 

Brasil: Piauí, Ceará, Paraíba, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Minas Gerais, Mato 
Grosso do Sul. 
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Maíexíal Exâitunadi* 


EmA: 

PidhLr!' Hjbjta? ir* umbruèra pancun ad Súfxmiia praudiurn PüHihiunsis, Mjtfkr$ 2439 II Ví, M, foco (PA 
1404 (tetiâTipck 

Cear4: Crsfü, Aftomãü 401 „ R; srxedorss dfl Çrgto ; A. P Duarte 1368 Cl f. QttàfTç >í 10 f VI11 194®], RS; Saíra 
MifiiJnhft, CM/w 25243 124/VU/19G4J, GUA, IPA 

ParaPjâ: Areia, Morais d*? \/asEonce1os 3E0 fl30-/X ‘*13441. EAN, RO. iliui-, Escolado Agronomia, AíwaffS 
tíff VtoómMm 62 1 [1B/X/1M4], SP: \W . Ch3 áo JlHidirn. Bzrlto& Poumiro 3fi (17 VN/T972L RB 
PemambuiiD: Agua Brafiwí, Ufeind Agua ÉStj^^ü. Ç. Li LéaV 2f1 et O. A ^ írlvv? HT»'VII/19504, RB, A^ 
COwito, Entra dai Vaf?w r Andrade-ÍjVna Í133 tf?- Vfl?-’ ?S55/, /PA, tf; Eexerm, fngçnfio Riochâo, Andrajo 
Lima 3390Íl/|)t/l96&k IPA; Gravai ã. encosta alia da Setra das FluÉSai Aftâtddti Lima 4463|Ê/JiS/1966], 
IPA; Ipubi, 6 km do Setig Branca, Harmger, AndradeUma ei toi. Eaipad A. 13. C 568 fô/V/ 19711, LFA, 
RB; ÇJuipap^, Usixra Agua Branca. A ndrade-Urrvi 5-72 Ml -VII 19SÜI IPA; £3ü Uh+rençoda Mata, íapeta, 
PieM 2475 <8 ■'XI/19361, IPA 

Sergipe: Serra da Mantinha, Çastelíanas çt L, Qií&rte SOO \.2h VIL 1964), HB. 

Bahia: e km Irom Fifcadètfui on BA A 335 io lliúba, 400 m.s.m., * 40*04'W, 10*4FS, Hatfey et cok 16169 
(18/11719741, P; Jequií. VftW 1038 (V/ 19541, R; 26 kni de Míira-câs, rutno g Umbari, na d^ida da swra, 
^TO«B9716et JPsÍKfíaeOB 124/1/19651, HB: PortO Novo, Zehntnçr 9004 (XI '19123, M; Uaua, PéAS, Pm 
çjíffxjo 85 (9/1(1/19771. RS; Vlldíia da Conquista, Irtda? 1960 C 1954>, R; m safoulnsis, SaUímnrt, G, K, P 
lisOupús da P dôcj^tfflái: m sepibua, Safrmoflfl, Fl, M, R; Btextcht*? W2, G, K. 

Rio de Jaoeifo üiovit localidade): iraíHfbj. 0. Lau 1048 (1937), R; Rio de Janeira, Recrero dos Bandeiran¬ 
tes, PiMíie ei B. k/íz 1107 <29;X/1938), R; ibkl.. Rezinga de Jacampeguá, praiadc Sejnamljgtibí. £rrang 
15S I22/VI/1960), GUA 

Minas Gerais: 15»üti N oí Mamalvánia. + 550 m. s m , Anduraúf> f f-i cot Euped. N¥ 37179 (18/111/19721. 
K: PodfB Azul, Pedra da Con£e#ç$O r Trinta Frpmm-Tnnla 1830 (2/IV"l9&4k IPA, P; Tambunl (Tam- 
bOfUS aí Vaio in campis, Pt flfaouÉfon&s H826L BR: Víizm dg Palma, fa/gnda M5 í d'Agija r 

A P, Qttóf ro 7476 (25/XS.'1962J. RR: Cüussen; I/I4srfrwr?p 3084, G Isub ndm&n A etyrbroíomaJ 
Matü Grosso do Sul: Seiobna, N. Santos 65633 0165699, R- Corumbá, Urufium, 431 E22 X/19S31. 

RB; ibid. r ld„ O- Srmth 75 IIV/1327], K. 

Paraguai - ffiÜMrrf 12 <18581. K. Aasuít<S->, Ãtórtírf 1600 iW/IOTSk RR, G, P Isíntipo: f fhaò^áídãh, 
Sub noPlõíl P. írv^ATÍomal; pngpí Arçguà. HassJer 1407 (X/18S& 16963 r G; ed r^ijm fl^j^n. Aho Pjrani. 

532 {V/TEfê5rl895) Q m P (sinlrpO & ÍMítírUipG <tâ I. rhümboKJâíisl, in regione curgPS super naris 
flum. Apa, Hãisfm 8356 11/1901-19023, G h K, P. W isinlipo e isosslnlipos da f. rtramboidelis); jwischan 
Rio Al>a ufld Rk> Aquibadan,. Catiturton, Ptcbng 4535, G; Cfrâtu, fiçbrig 1405 (1907), 0 lâlntipq I x/ipjTi- 
boidãOsi; CnrdiElara de A lios, Hà&itetí 181311/1885-18951, G, P Isbb notrien P. eí^fOruJámalj ibid., Fíabríg 
45$[ia/X/1902k G. K, P; Gran Checo, Hasstef 2^111. G; San Sernam™, Hassktt 6053 

III 1 1898-16993, G r K. R W rsTmipe e i&gsâinEfc|»s de í. rfwmf«»dife|; id.. Hssster 12T28 HHI H G; Dsptpl 
S en Pedro, Aíto Pataçtuíi, Primaíwíifs, tVbüJsJdrt 6G6124.'II:19561, SP: píope To&aty. HiSssfoir 6294 (IX/t90ni, 
G. K r P; in regione |»us Vpgçeray, Mâsstef 11468 (1313b G, K; id - H^ss^r 3714 II/1S98-1899], G (slrihpo 
da f tfiprnbcuda/is L 

Aigmíirra: Sittrra Chita do Córdoba, Colimcliao§a. H^?rooreiu.s (1/1882), G. 


4. M. erythrafoma fMartmsejt Bemfiam) Urban r Symb. anltll. (4Jr 457, 192B; 
Maféchai, Boíssisra 28: 154, 1978. Figs. 9, 11, 35 P 54, 85, 93. 

Feijão do mato 

- Phassoíus Grythrobmã Mãftius ex Bentham, Comm, Lsg r Gen. 77, 1837; Ann. 
Wiener Mus. 2: 141, 1839 ri838"l: in Martius, FL Bras, 15 (11: 191, 1859; Hasâler, 
Candollea 1: 450, 1923; Leitão. Bragamia 33 161: 60 a 1974. 

Holótipo; Enter Lagoa Dourada et Camabuao. ín campis privindae Minas Geraes. 
Martius, M. 

Ramos volúveis, ferrugineo^vilosos. Estipulas ovadas, lanceoladas ou iríangu- 
lares, ápice agudo ou açu minado, vilo$a$ r geralmente de 7-10 mm da comprimento 
e 3-5 mm de largura, fledoEos e raques vilosos, lespêctívamenta com cerca de 25-80 
mm e 7-20 mm de comprimento. Estipelas de lineares a lanc&oladas ou oblongas, 
vnlosas, geraimenle de 3*5 mm de comprimento e 0 r 2'0,5 mm de lergura. Peciólulos 


ciosos, com cerca de 1,5-4 mm de comprimento. Folio los ovados, lobados ou rom- 
boidais, ápsce agudo ou obtuso, base (runcada, aguda ou obtusa, papiráceos ou 
rígido- me mbranáccos, ventrale dorselmenTE de ferrugineo-vefutinos a vilosos, em 
geral de 2CM25 mm de comprimento e de 30-30 mm de largura. 

ínflorescénciás com pedúnculos da vpíüsqs a pubeacentes, geral mente de 
100-360 mm de comprimento, eslipitados, bracteados na bã$e r esiipite com cerca 
de 6-11 mm de comprimento, Brãcteas dg base do pedúnculo fasciculadas, Eance-o- 
ledas ou lineares, ápice agudo, acuminado ou assovelado, viíd&as, cerca de 7-22 
mm de comprimento e 0,5-2 mm de largura. Brédeas da base das flores ovado- 
lance ofertas, ápice agudo, raramente a cu minado ou asso veiado, vílòââs, em geral 
de 3-7 mm de comprimento e Q,5-G r 7 mm de largura. Pedicelos geral mente de vilo- 
sos a pubescentes, ce/ca de 1-2 mm de comprimento. Braeiáolas ovado- la nceoladas 
ou lineares, vilosas, com cerca de 3-5 mm de comprimento e 0,5-0.7 mm de largu¬ 
ra. Flores, segundo coletores, vermelhas, branco lilases, pürpurarazufadas ou ama¬ 
relas, Cálice vitoao, tudo com cerca de 2,5-3 mm de comprimento, iacinios superio¬ 
ras geraimenie de 1,5-2 mm de largura, os inferiores cerca da 2-2,2 mm de compri ¬ 
mento e de 0 r Ô-1 mm de largura. Vexilo subDrbicuiar, gera Imente apôs a ântese de 
10-12mm de comprimento e8*9 mm de largura, unha de 1,5-2 mm de comprimento 
e, na porçSo central, de 0,8-1 mm de largura, com papilas proeminentes na região 
do$ calos e entre eles. Asas em geral de 12-15 mm de comprimento e 8-9 mm de 
largura. Ca rena com cerca de 13-15 mm de comprimento e 4-5 mm de largura, Esta¬ 
mes geralmgnte com filetes de 10-15 mm dg comprimento, anteras de 0,7 0,9 mm 
de comprimento e 0,4 0,6 mm de largura. Ovário com cerca de 4-4,5 mm de com¬ 
primento e Q r 8-1 mm de largura, com disco basal aneliforme, estilete em geral de 
9-10 mm de comprimento, 

Frutosdesubfeicadosa faleados, subcüfndricos, ferrugíneo-vilosos, yeraimen- 
te de 30-40 mm de comprimento e 4-6 mm de largura, com cerca de 4-8 sementes. 
Sementes oblongas ou cilíndricas, testa marrom ou negra, quando seca, com cer¬ 
ca de 3-4 mm de comprimento e 1,8-2 mm de largura. 

Etimologia: do grego &ryrbro = vermelho, forna bordo, talvez em alusão ás asas 
de vermelho intenso. 

Habitat: cerrado a campos, em orJa de mata ou margem de rio, muitos vezes em 
locais de 800-1300 m.s.m. 

Fonologia: encontraram-se exemplares com flores ou com frutos em quase iodos 
os me$es do ano. 

Distribuição Geográfica: Colômbia. Equador, Bolivia, Brasil. Paraguai e Argentina. 
Brasil: Distrito Federal, Bahia, Minas Gerais, São PauJo, Paraná, Santa Catarina, 
Rio Grande do Sul. 

Espécie muito próxima de M, bracteatum, da qual difera principal mente pelo 
vexilo suborbicular,, dotado de papilas proeminentes nos calos e regi3o entra eles r 
menor comprimento dos frutos, menor numero de sementes, além de possuir o disco 
da base do ovário aneliforme. 

Material Examinei 

Brasil; 

DíStriio Feíteral: Irmva localidade] B^asiria H<trjng«f 15439 ei ffawnrw {12/111/19761, BB. 

8 aHia; tagoa Eneanmda. 19 km NE of ibicoora ritar Brej^o, p 41' , 13 r Wl 13 B 2ÍTS i Hãrf&v et col. 15flüfl, 
Wtmmi P: Tònvnd 3$ wmm\, SP. 

Minas Gsraií: Amòma Carlo^ Fazandada Barda-d!o Campo, fíofh 1917 {20/11/ 1919Í, RBj Beto Horizüft- 
ta. Caixa eTAgue, Barra iro, JWaJte Bamio 5523 OlM/tKfêi, SP: ibid-, Jpídim BpiánFco. AteÃíp Bsrmo 
5663.{23/111/3934*. SP; ibid.. id-, Maílo Bamto 5662 {77li -'lS34j. R p SP; fcid-, FeJrxlândia, Hwnger m 
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Hiainí f3/Vl/196C] f RB' ítwl, Serrado CumL Õwte (23/Ml/1829), RB; Cardas, flegnrf 4!63 IIHJv K; 
iftftd., WoehfioSSlí 113/l/lSt3t. SP; Esperança, Cámpos Porto 62/ (XM/ISlÊ), RB; $grra do Espinhaço, 
* 60 km WÊ df Francteco Sá. fOütl eq SabnaÊ, 1QÜ0 m,s-m . írvdn, E^ped NY 23261 (T3/II/196&), K, 
RB. SP; Habilai ínler Lggoe Dobrada el Camafeus in camprs Minas Gerahs. Manjas 740 , M íholóüpo): 
Lagoa Santa. Wermtng, F; Ltfyra-s, í. $. A. L., Henrtge r 104 OMIl/tSQS], SP; Machado, Q?r ctifç-tSi 26 
SlO/m/taSOJ, RB; Nova Uma, Pico de Bolo Hortzor^ 130Üm.i.m„ Witf^msW\ fll Assis [6/VI/194SL 
SP; Faraopeba. Morto Florestai,, ffartfTjer 55S6 (22/1V/10S7), SP; Virosa Ê. £. A. V., J. G, Kbhfm&nn 
(5/11/1935). RB; próximo d& Vjçosa, EmnWirteh 94129/1.1364), H8; R Ctõussen U340), RB, K; IVií/gran 

mm, £ 

S3ü Pftulo: ll.ii 1 1, Eíl3&3o ixperimentòl. ÜtióBGCá (89 dl 1S48J, lAN; Wlogl das CniZ03 r Bradb £64? frt/l/ÍMh 
SP; íbid., Fazenda Paoüçi, FíçM [21/1/19471, SP; Fazenda doMuriü Arul. 10533 122/IV/19011, 

K. P; £3a Pâulo, Ampara, Moniií Alflrfjrtf. óí. KMm&ftft 303 124/ Hl? 1943), SP. *d.. Av. Paulista, Usten 
127 b I5/XI/19Ü6L K; ibid., Buioniã, Hoehn#m [l/XI/19171 SP; ifcid., Jaraguá, Usteri H7/MI/T907K 
$P; ib«L, Jardim Botânico, M. Kuhímâttn 3260 01 /1 1 1/IMÚh SP: ibld-, Moinho Veiho. Estrada *Sv Cotra, 
Hoehm 24478 <8/X 1/1929). SP; ibfd., Rarquo do Estado e Jaidiui Botânico, Hoehne 115/IN/1934L SP; 
hbid.. PanquB Jab&quâni, Hashirtiola (Ê 11/19334. SP; ib+d., Vila Msriünfl. Usl&r 124 XI/19ÍJ5L SP. rIVid , 
Ypiringa, Brado JQfflB Itf/X/IOTIL SP. Samt HMm 1601 í 1816-1621 | p P. Gbv&çH*wJ [18831. P; BateMI 
4334. H. 

Páraftá: Campd do TfiíiEnUí. Pmwra 922$ 04/1/1964;, MB. K, RB; CápSu Grande Ousírr 396211 /III? 19041. 
G r R; FAb4o R&gú, Dusé fi 11037 L1Z/XII/1910L BM. X, Monte AMsgm. J. G Ktihímsnn 124 líl/196*), RB; 
Rio Branco do Sul. Curiolo. tíaíscbtocb 16164 fl2/m/1967h P; Seninha, Pu*én 2392 114 .-1 /19G4}. R; 
itttd., Posán 3147 llS/l/ltttt, R; M&» Owdfi 15254 (2/L191$), G; ifed., Trás Bgrrre. Dtusén 17555 
(26/1/1916), G- 

Sarua CftEarírra; Curitibanos, Frtiz Mútttrr 93 [Í1IM817) R; pfltto de Lügona, Ufe HHV1S89L P; Uijw, Saneo 
AnJíimp, near Passo do Socoera L, B. 5/Rirh 9971 at fítiiti 114/1/18571 P; Mafra. L . B. 12094 

it Klein H3/flt/l857L R; prdximo de Pbnía Al(fl, estrada pa^ Rja do Sul, Pernim B71$ Í29-' I 1964i. HB, 
RB; il>d. r id,, P&tàit® 6716 frt P^liíí 799t Í29.- I/1964L K. P. Tròà Bar#*** A Alúiltos et Í.Jòor^u 125:11 • I94ãl, 

RB 

Rio Grande do Sol: Campos No^b, 32 km ao sul. BOO-m.s.m.. t. P, ^mTrd 11990 oi lí/^n l> Ill.'19671, 
R: Tu^aneirecl, Grania Ce^ prosei mo da Jóia, Pewit# S620 (Z6/J/1964], HB, ft; K. 

Paraguai; SmriB de Amambafy, in campo própe Esimlla. Hxssíef 10107 0/1907-1900^ G, in ragioria ílumr 
nis ARq Paraná, Fwbt?# 6198 11909-1910), G, K; Z^VfWben Rkj Apa und RÍq Aquidaban. n&üng 5025 
í 19064 mi G. K, M, pn vicinis Caaguazú, Ht&sbr 93S6« flls/1905l r G, K, R W; Campaguã, fíops 3433 
IHI71919L M; in dumOltâ propé [éjui-Guázô, Husski? 4623; Igatimi, 5555 IXI), G: Pílooma^Q River 

Motüftg 903 118801890). K; Deírto, San Pedm. Prirrgvçrg, WõOfstOO 602 r27/V/1956l„ Kr ad mâfginam 
fl Sapucay, Hasster 1665 ÍXJl/l88S189$K G; in Campq Tobuly. Hastfei 4O40 MII/19001. G, K, P, Wr in 
negjorw lacys Ypicaíay, Hãs&er 11731, G, K. 

Argantiná: Deplo. Mburutuyâ, prov. CoífianEiíS, fWe™ 2629 a 121; VI ■' 1954), W; Pre^idenTú Pnián, 
Colona Banltaí. SchuU 8702 tl5/(ll/1ffi4) a W. 

Colámbig: Píw- Pasto, GuepEara, 1500 m.s.in., Tri&nê El85M857r. P 
Equador; Ir gndibuÉ BruadonçnsJbus. Spri/çç £984 (1867 1859^ BR, G, VY 


II. Msçroptilium IBgntham} Urbon seção Microcochfe (Benthüm} V.P. 
Barbosa-Fevereifo, t\OV. COmb. 

- Phaseolus L- seção Microcachle Bentham, Comm, Lcg. Gen. 76, 1837; Ann. Wie¬ 
ner Mus. 2; 140, 1839 C1838"); Piper, Conirib. US- Natl. 22(9): 679, 1926; Burkart, 
Leg. Argeni, ed. 2. 429, 1952; Leitão, Br^gantia 33 (6): 60, 1974. 

- Phaseoius L. seção Euphaseolus A, P. de Candolle, Prodr 2: 390, 1825, p. mir. p. 

- Pha$ePb$ L. seção Euphascplus A- P, de Candolle subseção Hnteruphyíü A.P. 
de Candolle, Prodr, 2: 394, 1825, p. min. p. 

- Phaseoius L. seção Macroptitium Bentham, in Mertius, Fl. Ekas, 15IIJ: 189, 1859, 
p. min. p.; Hassler, Candollea 1: 425, 1923, p, tnax. p.; Burkart, leg. Argem, ed. 
2. 427, 1952. p. min, p,; leitão, Bregantie 33 (6): 427, 1974. p, min. p, 

= Phaseoius L, seção Macroptitium Bentham série Brachyodontes Hassler, Can- 
dollea 1; 425, 1923, p. min. p. 

- Phaseoius L seção Macroptitium Bentham série Brachyodontes Hassler sub sé- 
rie Homodontes Hasslet, Carrdollea 1: 425, p. min, p. 
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- Phaseolus L, seção Macroptilium Bentham série Brachyodontes Hassler stibsé- 
rie Heterodontes Hassler, Candollea 1: 425, p. min. p. 

=■ Phaseolus L, seção Macroptilium Bentham série Intermedii Hassler, Candollea 
1: 426. 1923. p.p. 

= Phaseolus L. seção Macroptilium Bentham série Macrodontes Hassler, Canhol 
lea 1: 426, 1923. 

Folhas 3-2-1'folioladas. Cálice viloso ou pubérulo, geralmente campanulatlo, raro 
tu buloso-campa nu lado, com lacínios menores, maiores ou iguais ao tubo do mes¬ 
mo. Inflorescêndas subterrâneas às vezes presentes em adição às aéreas. Vexilo su- 
borbicular, raramente obovado-oblongo, com calos prolongados em direção ao centro 
<fo limbo, com papilas proeminentes na região dos calos e entra eles. Estame vexi- 
lar, na porção engrossada, dorsalmente giboso, rgramente genículado, Ovário com 
disco basal áneliforme, Frutos pêndulos, de netos a falcados, de cilíndricos a com¬ 
primidos, com sutura de reta a comprimida entre as sementes, e, ai, submonilifor- 
mes, com 1-10 sementes. 

Etimologia: do grego micro pequeno e coeitle caracol, em alusão á menor 
Curvatura do ápice da ca rena. 

Lectótipo: Phaseolüs macropus Bentham (sinônimo de M. heterophyllum iWillde- 
now) Marécha! et Baudot) 


5. M. monopbyHum (Bentham) Marechal et Baudet Buli. Jard. Bot. Na ti. 
Belg, 47 : 257. 1977; Marechal, Boissiera 28; 154. 1973. Figs. 10, 16, 2B. BS, 94, 


Feijão do campo 

= Phaseolus monophyllus Bentham, Comm. Leg. Gen. 76, 1837; Ano. Wiener Mus, 
2: 140, 1839 ["1838"); in Martius, Fl. Bras, 15 II): 189, 1859; Hassler, Candollea 1; 
448, 1923; Leitão, Bragantia 33 Í6>: 60, 1974 

= jR monophyllus Bentham f. brevipetioleta Chodat et Hassler, Buli. Herb. Boissier 
sér. 2 . 4: 472, 1904. 

- P. monophyllus Bentham var. paraguariensis Chodat et Hassler, Buli. Herb. Boi- 
sier sér. 2, 4; 472, 1904. 

- P, monophyllus Bentham var. unifoliolatus Hassler, Candollea 1: 448, 1923, 

= P. monophyllus Bçnthgrn var, unifoliolatus Hassler f, typiçus Hassler, Candollea 
1: 448, 1923. 

P, monophyllus Bentham var. unifoliolatus Hassler f. paraguanansis (Chodat et 
Hassler] Hassler, Candollea 1: 449, 1923. 

= P. monophyllus Bentham var, intermedius Hassler, Candollea 1; 449, 1923- 
Holótipo: In Brasilía ad Rio Claro, Pohl, W. 

Ramos geralmente eretos ou ascendentes, raro prostrados, ferrugíneo-vilosos. 
Estipulas triangu lar-o vadas ou lanceoladas, ápice agudo ou assovelatío, vilosas, cerca 
de 7,5-10 mm de comprimento e de 2-4 mm de largura. Peciolos e raques vilosos. 
respectivamente com cerca de 30-150 mm o 10-15 mm de comprimento. Estipelas 
lanceoladas, vilosas, geralmente de 3,5-7 mm de comprimento e 0,7-0,9 mm de lar¬ 
gura. Pecióluiüi vilosos, cerca de 2-3 mm de comprimento. Folhas 3-2-1 -foiioradas, 
foliolos subco rd iformes, ovados ou lan ceo lados, ápice agudo ou obtuso, base sub- 
cordiforme ou e marginada, cartáceos ou papiráceos, ventr.il e dorsal mente ferrugi- 
neo- vilosos, em geral de 60-125 mm de comprimento e de 30-75 mm de largura. 

inflorescèncias com pedúnculos vilosos, geralmente de 215-405 mm de com¬ 
primento, Brácteas ovadas ou lanceoladas, vilosas, cerca de 2,5-5 mm de compri- 


mento 0 0,5-1 mm de largura. Bractéolas ovado la n ceo ladas, vilosas, geralmente 
de 4-5 mm de comprimento e 0,5 mm de largura. Flores, segundo coletores, de 
branco-lilás a púrpura, salmão ou azuladas. Cálice tubufosn-campanulado, tubo çom 
cerca de 2,5-3 mm de comprimento, lacfnioí triangulares, os superiores subfeIça¬ 
dos, geral mente de 1-1,5 mm de comprimento e 0,8-1 mm de largura, os inferiores 
com cerca de 1,10,5 mm de comprimento e 0,6-1 mm de largura. Vexilo suborbipu¬ 
lar, geralmente de 9-11 mm de comprimento e 7-3 mm de largura, unha de 1,5-2 
mm de comprimento e, na porção central, perca de 1 mm de largura, Asas geraN 
mente de 1444,5 mm de comprimento e 5-6 mm de Jargura. Caiena com cerca de 
13-14 mm de comprimento e 4-6 mm tíe largura. Estames geraimente com ftFetes 
de 9-11 mm de comprimento, anteras de 0,4-0,5 mm de comprimento e 0,3 mm 
de largura. Ovário com cerca de 4-5 mm de comprimento e 0,5 mm de largura, esti¬ 
lete geralmenie de 8-11 mm de comprimento. 

Frutos de retos a subfalcados, ferrugíneo-vilosos, com cerga de 6-10 semen¬ 
tes, em geral de 42-55 mm de comprimento e 2,5-3 mm dç largura. Sementes su¬ 
bo rbicu lares, testa marrom, quando seca, geralmente com 3 mm de comprimento 
e 2-3 mm de largura. 

Etimologia: do grego mono = um e phyttum = folha, referindo-se ãs folhas uni- 
folioladas, muito comuns nesta espécie. 

Habitat: cerrado, campo. 

Fenologia: encontraram-se exemplares com flores ou com frutos, de dezembro a 
fevereiro. 

Distribuição Geográfica: Venezuela, Brasil, Paraguai. 

Brasil: Mato Grosso, Goiás. Distrito Federal, Minas Gerais, Rio Grande do Sul [no¬ 
va localidade}, 

Hassler (1923) considerou a espécie P rofus Micheli (1083} como P múnophyh 
fus Bentham vsr. rufus (Micheli) Hessler. Piper (1926) discordou de Hassler, achan¬ 
do que se tratava, no caso, não de uma variedade, e sim de uma espécie distinta. 
Deu então a ela o nome de fl rubidus Piper, uma vez que já existia R rufus Jacquin, 
1770, Apesar de se ter visto este tipo (Caaguazu in camprs, Baíansa 1841), nlo se 
examinaram as flores, o que será necessário para se chegar a uma conclusão. 


Material Examinada 

Brasil: Burchoit 882, K; Pohl {19091, BR. 

Mata Grasso: H. Smith 62 bhs d R 

Distrito Ffldcrah Chapada da Contagem, + 10 lím £ t?F Brasília, 1100 rn.í.m., JWn, Experi. NV 11507 
(6/11/1870), 'RB; Mano da Igreimha, ,± & km SSE PtáflHltina, l000 m.s.m.. frwr/L Estpad. N¥ 
í 10/11/19701. K; 30 km NE oF Brasil 9Wm.s.m., tfwin, Exped. NY 15837 [14/U/l9&| d W; Variem BonF 
ta, Heringer ftS&l 11/11/19®}, HB. 

Goiás: + 20 km NÉ oi Caialfc*. 375 irwifi. Exped- NV 2SOT (23/1/10701, RB; 15 km S ol Niqu& 

f-ftridls, + 750ra.S,im., Jrwfri 34784, (23/1/1072), K; Ad ftro Claro, w IholClipo); Serra düs Crislai?, 
± 25 km S cl Crtsialmô. 1050 m.s.NL, tnrtn, Expsd, NY 13702 G, 

Mir^s Gerais: Cachoeira da Cempp, Ctóiiss^a ílSQ3? Gr Lagoa Sarna, mrrnimg, ?; ihrd.. H/àrmr.ng 207S 
<1075), Gc S&rra d* ArtCfl. + tlkmH ol PWratu, 950 m.i.m., Itmn. Exped. NV 26152 lfi/ll/1070», RB; 
a*u&#n 15 (l/IH/TB^K, Q: ibid.. 0$Ussen 952, R 

Rio Grande da Sul [nova IqealhdadeJ: M. tsàbeBe 433 Í1835L P- 

Paraguai: ln tsgiafw cursas supéaatls fluminis Apa_ Hsssfw BI 16 ÍXJI/1000-10021, G, K r P, W ísmtipo 
de f. pàfzgvffmnsúi proj» CaaguôJÚ ta trampa Hàsster 9249 (111/1906». K, G.P.W IsAntipa da f. jMra- 
guarsensisj; Icaugu, prés du VHla Rica r BalanÉã 1501 < 17 ■ IV/18761. G, K, P IsJntlpo da f. pamgvamnsi sJ 
Gr campo Nandufucav, Sierra (te Miracavíi r Hasster 49(32 (X/1093-18991, G (slniipa da f. para^uí/i^rí- 
sral: PunEã Rirâ, Siérra di Amanbay, HassJer &813 <XH/lM7} r G LsJnllpo v?f. 

V^neinjala: Ptopa Mavperes ad flumém Oranoco Spoics 3609 (VM18S41» 8M, BR F W. 
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6. M. pandurãtum {Martius ex Benthamí Maréchol st Baudet, Buli, Jard, 
Oot, NatL Belg. 47: 257, 1977. Figs. 7. 13, 30, 56-61 65, 36, 95. 

Feijão oro, fava oró P orò 

= P pandur^tus Martiusex Beniham, Comm. Ley. Gen. 77, 1837; Ânn. Wiener Mus. 
2: Ml, 1839 n038"); in Martius, Ff. Bras. 15 (1|: 132, 1359; Hôssler, Candollea 1: 
459, 1923; Leitão, Braga ntla 33 [6): 60, 1974. 

= P, panduraíus Massler i eupanduratus HessJer, CandoJSea 1: 460„ 1923. 

- R geophiiug Burkart, Darwiníena 10 11 h 19. 1952, syn. nov. 


Holútipo: In campis ad fíuvium San Francisco prope Joazeirò prgvíndae Bahien- 
sis, Martius, M. 

Ramos prostrados, sericeo^vilosos. Estipulas ovadas, ápice atuminado, vilosas, 
geralmentç de 4-6 mm de comprimento e de 1,5-3 mm de largura. Peciolos e raques 
vilosos, respectivamente com cerce de 23*90 mm e 4-5 mm de comprimento. Esti- 
pelas lineares, vilosas, em geral de 4-5 mm de comprimento e 0,2-0,25 mm de lar¬ 
gura. Peciólulosvilosos, cerca de 3-4 mm de comprimento, FqIíqJos panduriformes, 
elípticos, obovados ou subgrbiculares, de margem erosa ou repanda, mucronoda, 
base aguda ou obtusa, papiráceos ou nyida-membranáceos, venfrai e dorsalmente 
de seríceo-tomentosos, ve !u tino sou vilosos, em geral de 23-30 mm de comprimen¬ 
to a de 20 25 mm de largura. 

Inflgrescinciâs aéreas com pedúnculos vilosos, gerálmenie de 40-95 mm do 
comprimento. Brécteas ovado -lanceola das* vilosas, geralmente de 3-4 mm d© com¬ 
primento e 0,4-0,, 5 mm de largura. Pedicelos vilosos* cerca de 1 2 mm de compri¬ 
mento. Bractéolas ovado-lanceoladas, ápice assovelado, vilosas. cerca do 2 3 mm 
de comprimento e 0,30*5 mm de Fargura. Flores, segundo coletores, do branco 
Irfása pürpura-azuíado, atropur pumas ou roxo-escures. Cálice viloso, tubo com cer 
ca de 2,5-3 mm de comprimento, lacínios trEangular-asso velados, os superiores gc 
ralmente de 2,5 mm de comprimento e 1 mm de largura, os inferiores de 2-3 mm 
de comprimento e mais ou menos 1 mm de íargura, VexiJo obovado-oblongo, geral¬ 
mente de 15-16 mm de comprimento e de 10-10,5 mm de largura, unha de 3-3,5 
mm de comprimento e, na porção central, de 0,8-1 mm de largura. Asas com cerca 
de 25-27 mm de comprimento e 11,542 mm de largura, Carona ©m geral de 17-17,5 
mm de comprimento e 5-6 mm de largura. Estames geralmente com filetes de 12-15 
mm de comprimento, anteras com cerca de 1 mm de comprimento o mais du me¬ 
nos 0,5 mm de largura. Ovário em geral de 6-6,5 mm de comprimento e 0,7 mm 
de íargum, estilete com cerca de 1041 mm de comprimento. 

Frutos aéreos de retos a feIçados, subdlindricos, pubérulos ou pubaseentes, 
geralmente com 1*4 sementes, cerca de 10-40 mm de comprimento e 4-5 mm de 
largura. Sementes oblongas ou subcilíndricas, tosta marrom, cerca de 2-5 mm de 
comprimento e 3-4 mm de largura. 

Iníforescèncias subterrâneas com pedúnculos pubérulos, gerai mente de 47-50 
mm de comprimento. PudiceJos pubériilcs* cerca de 0,5-1 mm de comprimento. Flo¬ 
res cleistógamas brancas, hialinos quando secas. Cálice pubêrulo, tubo com cerca 
de 2,5 mm de comprimento, faclnios tnangular-assovelados,, os superiores geral 
mente de 14,5 mm de comprimento e 0,7 mm de largura, os inferiores de 1,5-2 mm 
de comprimento e 0,8 mm de largura., Vexífo obovado* desprovido de cafos, com 
cerca de 4 mm de comprimento e 3 mm do largura. Asas e ca rena nio examinadas. 
Estames com filetes de cerca de 5-8 mm de comprimento, anteras de 0,5 mm de 
comprimento e 0,4 mm de largura. Ovário com cerca de 4 mm de comprimento 
e 3 mm de largura. 


Frulos subterrâneos oblongos, pericarpo membranáceo, esbranquiçado, pubé- 
rulos, com 1-2 sementes, com cerca de 5-7 mm de comprimento e 2-2,5 mm de 
largura. Sementes oblongas, teste marrom,, gera!mente de 5,5-6 mm de compri¬ 
mento e 3,5 mm cie largura. 

Etimologia: do latim pãnduratus, pela forma de violino comum dos folia los desta 
espécie. 

Habitat: espécie psamòfíta, de dunas, restinga e praias de rio da caatinga. 
FenoJogía: Floresce o frutifica duranle todo o ano. 

Distribuição Geográfica: Brasil, Argentina. 

Brasil: Piauí, Ceara, Pernambuca Bahia, Rio de Janeiro inova localidade], 

P pandurãtus f. ovatifoiius Rassler e P. panduratus f. psammod&s fUndman) 
Hassler sâo sinônimos de M. heteropftyiitim . Do material botânico examinado não 
se encontrou nenhum exemplar de M. p&nduf&tum proveniente do Paraguai, mas 
é possível que esta espécie rambém ai esteja representada. 

Marechal (19TB) considerou M. panduratum como sinônimo de M. hemophyf- 
íum, conceito não adotado neste tíabalho. Este mesmo autor acredita que R g&o- 
philus seja uma forma aníicârpita de M. gíTopurpureum, com o que também nâg 
se concorda, Apôs o exame do isòtipo, concluiu-se que P. geüpftihis deve figurar 
como sinônimo de M. panduratum. 


Maternal Examinado 


ÊrifSal: GtòíJüu tDS34 p P. 

PiguS: Cpqueito, SuctB, 1D31B, Ssrmso Cl Atâújo Í6’X1 973). R0; Bümks ol G-li Gêtrfotir 2537, K, 
íoEe IPA 701; UiU Correia, Ria Pertinho, drao/o 434, Sucttt ct e.wroso [3/X / 19731, Rft, ncar Ostra*, Gaadrww 
21T6. K m Idio IPA 700; PamslE», Duete (13/VIU19Q71< RC. 

ÇçarA. Argç^Jí, Fnmra Atempo 4Q3 r P; Foriâleía, Zt*my 11371X719271* W; ifatf . MuCuJiíri 1 . D/ui/l-t 2543 
h/X/1905), fl; Serra do Çznaià. InBfgmn TtO ÍS/V/im Hrffifcm N ol QuixieKmcbífti. 39 B 2&'W, 

200 Piçkersgift &E col.. Eupííd R, U. 205 (4/||| 19723, IPA 

Rio Grande tf o Morte; Apodi, Loafgwr 17 (B/V/WOI, H; entre Mossorò e HipoJiío, CasEtf/rjrros 22732 
M/MI/19601. R; Matai, dunas tfa mslínga úii Lblfra, Tãvúte&l 56<1MXí1963i, IPA, CfrldNw IWVW 13241, 

na. 

Pernambuco; Afrânio, entra Cablocoe Dormente, AftdfBÓú Ltfnâ r Lanna SobnnhQ et Sí/me/i 

ro. Exped.. A. 3. C 273 122/IV-1971|PA P RS. 

Bahia: campisadfl. S. Francisco prope Jga/oiío pnov. Bafiisnsr^ Maniui, Mj Joareii*. Hono Florestar, 
Zehniner 924 I Wlâtfí, H; Pfcrto Novo, Rio $lo Franciwa, Â. iuit 94 (15/V-1912), R. 

Rio d? Janeiro \nova lotalrdadel: reslinga de- Maramba^ á marpern de aslrada asfaltada, Araújo 1740 
]26/V/t977l, GUA; neat Rí* dc Janeiro, Gtá/tóu i XI71879) P K. 

Argentinas Salia, Gtfames, en las vieã cfal farrecarril* J, M, Atonto EV'195-n, k Usdtipo dc R Q&ophtht&h 
Pr0u. Tucumfln, Dcplo. frandflfc* 1309 Vsnturr 4266 í 17- J IVr' 192^J, SP 


7. M. martfi ÍBenthaml Maréchal et Bàudet. Buli, Jand. Boi. Matl. BeSg. 47; 
257, 1977; Maréchal, Boissiera 28: 257, 1978 Figa. 6, 14, 31, 87. 96. 


FeijSo do campo, feijão de rola, orelha de onça 

= P. marffV, Bonthem Comm. Leg. Gen, 77, 1837; Ann. Wiener Mus. 2: 141, 1839 
("1838'-): m Martius, F(, Bras, 15(11: 192, 1858; Hassler, Candollea 1; 461, 1923; Lei¬ 
lão. Bragaritia 33 (6t: 60, 1674, 

Holótipo: In campis ei pratis prqjvinciae Píauhí, Marfjus, M, 

Ramos prostrados ou voiúveis, de ferrugfneo a canescente-vilosos ou veluti- 
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nos, è$ vezes subglabros, Estipulas ovadas ou triangulares, de ápice agudo ou acu- 
nntoado, vilosas, certa de 4-6 mm de comprimento e T-1,2 mm de torgura, RedoJos 
e raques vllosos, respectivamente, geral, da 5-1Q0 mm e 3-20 mm de compri¬ 
mento. Estípelas lineares, vi tosas, geralmente de 1-6 mm dé comprimento e de 0,1-0 P 2 
mm de largura. Feciolos vilosos, cerca de 1-5mm de comprimento. Folíotos orbícu- 
lâres, subelipticos, sub^romboidats ou ovados, ápice obtuso ou emangirrado, raro- 
mente agudo, base obtusa, rarô aguda ou truncada, membranáceos, ventral e dor- 
salmente de seríceo-velultnos a vilüsos, muitas vezes canescentes, raro íérrugíneos, 
em geral de 20^50 mm de comprimento e 20-55 mm de largura, 

Infiorescêndas com pedúnculos vilosqs, geralmente de 55-235 mm de compri¬ 
mento, Brácteas de ovadas a jan coo ledas, ápice asso veiado, vilüsas, com cerca de 
3 6 mm de comprimento e 0,5-0,8 mm de largura, flores, observadas no campo, 
vermelhas, mas, segundo coletores, podendo ser de branco-lilás a púrpura-amolado. 
Cálice viloso, tubo com cerca de 2-2,5 mm de comprimento, lacínios triangular- 
assovdados, os superiores gemJmente de 5,5-6 mm de comprimento e 1 mm de 
largura, os ínfedores cerca de 5,5-8 mm de comprimento e também com 1 mm de 
largura. Vexilo geral mente, apôs a ante$e, de 8-8,5 mm de comprimento e 6-7 mm 
de largura, unha de 1-2 mm de comprimento e r na porção centrai, de 0 d 8-0 d 9 mm 
de largura. Asás de 16-16.5 mm de comprimento e 3-9 mm de largura. Ca rena geral¬ 
mente de 12-13 mm de comprimento e 5 mm de largura. Estames, em geral, com 
filetes de 9-10 mm de comprimento, anteras de 0,5 mm de comprimento e 0,2-0,3 
mm de largura. Ovário com cerca de 4 mm de comprimento e 0,5 mm de largura, 
estilete geralmente de 7 mm do comprimento. 

Frutos vElosos, em gerai com 3-5 sementes, com cerca de 15-20 mm de com¬ 
primento e 3-4 mm de largura. Sementes oblongas, testa amarelada, marrom-clara 
ou maríom-escura, ás vezes negras, rcrarmoradasde amarelo, marrom ou negro, cerca 
de 2,5-5 mm da comprimento e 1,5 2 mm de largura. 

Etimologia: em homenagem ao botânico K. F. P, von Martíus, coletor do bolotipo, 
Feno lo g ia: foram examinados exemplares com flores ou com flores e frutos, de 
março a julho. 

Habitat;: caatinga, restinga, muitas vezes em solos arenosos. 

Distribuição Geográficas Brasil, Paraguai 

Brasil: Piaui, Ceará. Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Bahia. 


Material Examinado* 


Brasil: 

Piaur; ifi prati5 pmvincrãtf PiauhrffftSJ? tâarlíus, M niordErpDj. 

Ceará: Fonalffia, Barra do Ceart- Black 10463 I1S/VI/TS55L IAM; Hunwyxâ, Ducko (2/VU/ttOGl, RB. 
Rio Orando do Norte: Mosspró km B d it uütparfa para Tibau. Andiads-Umâ 34^6 tgVII/19601. ÜPA. 
R&ratoa; Consto, bjetjetbury 23519, M; «twl, Ltfttetbury 25320 r M; Jua^jirintKí, GúrtÇãh es Í7W9Ê3), 
RB; Rsmigio, AlgodSa, FeveflBiro 2B3 ei Barbosa-FewfwfQ SIS UB/ VII/ lâtJEJ, RE, Ser ra da BâtaJha, Santa 
U via, Gcoçstviís [15/VI/1S6&), PB; Sousa. SSo Gonçalo, tFOCS 34 119351, RB. 

Psmambuco: enlrô Bom Ngms IPEI 9 Jaci tCEj, Haringef et col,, Expvd. A.B.C. 7S7 119/fcWt9-71 J. IPA;: 
Ftorasla, pé da Serra d0 Arípuí. Andrsdv-Umõ 11S4 ol Magõtítâes 12^ VI/1952). IPA, R, âíitra Retnolifla 
eAltàniCi. na encdít^ de serrüie granítico, tíe/íngefratcDl.. E>cped. A.B.C. 163■ (19/íWWl), IPA. R. RB r 
campo de criaçio dc Rm Branca Luti Rófnatho 44 (É/ VI/19341, RB; São Jnsá do Belmonte, Míranditra, 
Herínger eleoí,, EKped. A. B.C. 701 115/V/19711, IPA, RS; Serra Tathada, Eslaçlo E*perin>anTar db Saco, 
AndftdfrUma 4166 I5-.-IV/19EM, *PA. 

B&hia: 6 km S of Cocos, 52Õ m,a.m.. Anderson, Exped. NY 37ÕS6 í 16 í 131/19721, BM, HB; Campha ad 
fl. S Franetco propa JMKrtfü pw. Bahlensra, Mãrius, M; Joaíflfífl, Horio FlOrtiSial, Zfe^nÉner 800 ÍIV/1SMJ, 
R; Mina Boqutra, Mono Sobrgdn, Castettonos 28015(2/IV^19$GI, HB. K r M; To£do ftia Paramirim r rpAr- 
tmm úo São Francisco, A. Luiz llfi (12/V/I9221 r B: Xique-Xiqua Z^ntner &20 Í14/IV/1S12), R. 
Paraguai: ÍO rt^giona calcaram eürws supflfloris íluffiinis Apã, tfassSüt UÍ02 f 11/1912-18131. G, X, P, W; 
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CQEitu:rmn. r ftiD Apa und Rio J^uítiaban, Fieíirçr G r ari Villa Sana, Freirr^ S?34 I £/19084909). K, 

M; Chaco. 21*5, FíôU/^ 1M6 129-Vll/taiOj, K, M; ib-rf.. FuctEe QlinlpO, Ww* M?3 ÍXII/1907), G; pFO- 
pe ^ii^rte Olimpo, 3118 CI V*V/1B451, K. P 


0. M. sabaraense [Boehne] V, P, Barbosa-Fevereiro nov comb, Figs 2, 19, 
32, 87, 97 

FeijflO do campo 

O, sabaraensis Hoehne, Comm. Unh. Telegr. Ma tio Grosso-Amai onas, An nexo 
5, BoL 8:97 h t. 152. 159. fig. 3, 1919: Piper, Corstrib. U.S. Natl. Herb, 22 !9): 679, 
1926. Leilão, Bragantãa 33 (6): 6ü r 1974. 

= Phaseofvs pfQSt&tVS Bentham var, tongapèdunCUíâtas MichelÊ. Vüden&k. Med- 
d-el. nalur. for Kjdb. 1 [5-81: 89, 1875. syn, nov. 

P prastrttüS aucl. non Bentham, Gfaziou. BulL Soc. Boi. Fr. Mém, 3b: 141, 1906. 
= R acariaeanthus Harms, Motizbt. bot. Gart, Berí. 7 (701: 506. 1921; Piper, Con- 
trib. U.S, Natl. Herb. 22 (9b 679, 1926, syn. nov, 

= R bracftycaiix Hassler, Candollea 1: 454 r 1923. syn. nov. 

= P. $âbaeren$is Boehne [orth. mui.] Leitão, Bragantia 33 (6b 60; 1974. 

- P. acariaeanthus Harms lorth r mutl Leil3o r Srágantia 33 Í6>: 60, 1974. 

= fcf. brachycafíx (Hassler! Mgréchal et Baudot, Buli. Jard. Bot, Watl. Belp. 47: 
257, 1977; Marèchal, Sorssiera 28: 157, 1978, 

Tipo: Colhida em 5abará, Minas Gerais, ao lado da Estrada de Ferro; florescendo 
e frutificando em janeiro, Ho&hne 6871. 

Ramos volúveis ou prostrados, do vilosos, pubcsccntes a subglabros. Estipu¬ 
lai de ovadas a Irsnceoladas, ápice agudo ou a cu mi na do. vilosas ou pubesc entes. 
Cerca de 4~9 mm rie comprimento e l,5-3 r 5 mm de largura. Pecioíos e ragues vilo- 
sos r respectivamente com cerca de 15-65 mm e de 5-8 mm de comprimento. Esth 
pelas de lineares a triangular-Eanceoladas, ápice assovdado, vilosas, em geral de 
2-6 mm de comprimento e de Ü.2-0,5 mm de largura. Pedófulos viÊosos, em geral 
de 1-3 mm de comprimento. Foliolos romboidais. sublohsdos, suhelípticos, ovados 
ou lânceolados, ápice obtuso, levemente ema-rginado, base iruncada. aguda ou ob¬ 
tusa. papiráceosou membranáceos, ventral e donsal mente vilosos. em gerai de 12-52 
mm de comprimento e de 15-40 mm de largura. 

Inflorescéncias com pedúnculos de vilosos a pubescentes, geralm-enle de 96-260 
mm de comprimento. Srácteas de ovadas a lanceoladas, ápice agudo ou acumina 
do, vilosas, cerca de 3-4 mm de comprimento e 0,5 mm de largura. Pedicelos viFo- 
s 0 $ ou pube$centes, cerca de 1-2,5 mm do comprimento, Flores, segundo coleto¬ 
res, branco lilases, púrpura-ázutedas, amarelo-esverdeadas, avermelhadas, crema, 
róseas, solferinas ou vermelho -la ranja. Cálice subgíabro, tubo com cerce de 2-2,5 
mm de comprimento, ladnios triangulares, ou superiores de 0,5-0,6 mm do compri¬ 
mento e 1 mm de largura, os inferiores de Q P 6-Ü,9 mm de comprimento e 1 mm 
de largura. Vexilo geralmente, após a entese, com 8-3.5 mm de comprimento e 6-7 
mm de largura, unha 1-1,5 mm de comprimento b, na porção central, de 0,6 0,9 
mm de largura. Asas com cerca de 11-13 mm de comprimento e 3,5-5 mm de largu¬ 
ra, Carona, em gera), de 7-7,5 mm de comprimento e 4 mm de largura. Estames 
geralmente com filetes de 6-9 mm de comprimento, anteras de D,5 mm de compri¬ 
mento e 0,25 mm de largura. Ovário com cerca de 3-3,5 mm de comprimento e 
1 mm de largura, estilete de 7 r 5-8 mm de comprimento. 

Frutos pubescentes ou pubèrulos, gcialmente com 1-5 sementes, cerca de 12-20 
mm de comprimento e 2-3 mm de largura. Sementes geralmenle oblongas ou cilín- 


d ricas, enegrecidas quando secas, cerca de 2-2,5 mm de comprimento e 1,5-2 mm 
de largura. 

Etimologia: em alusão a Sabará, cidade do Estado de Minas Gerais, localidade 
típica da espécie. 

Fenologia: foram examinados exemplares com flores ou com frutos, coletados nos 
seguintes meses: região Cenlro-Oeste — janeiro e fevereiro; região Sudeste — de 
novembro a março e julho. 

Habitat: cerrado, campos. 

Distribuição geográfica: Brasil, Paraguai. 

Brasil: Goiás (nova localidade), Minas Gerais, Río de Janeiro f?), Slo Paulo (nova 
localidade). 

Material Examinado 


Brasil: Brasília marídianalis, Se/fotv 3373. P. 

Rw de Janci/o?: Environs da Rio de Janeiro, Gterinu ij£93 (MMflKSj, K, P lisônpo e fcorôopo du P ucu 

fmoífjihus ? — corra spdnrfendo o r> ü mero mas /lào a íocalrdâMÍá. que 4 çilodil por Harn is 1192' I --UIUI1 
"Inficionado bai Caraça", e também por Gfatíov (1906), sub nnmen P. priNfiraruíl 
Minas Gerais: Belo Horizonte, $ampõio 6425 (28/1/1934), fi 'il, Cült-vede nq Instituto Agmfiõmrçp, 
AndradaUma i3/llf 1961», HE; id„ Jardim tm Irante xo aeroporto, Melto Ftihv 2073 (6•'Ui 1966: R; id.. 
Gorduras-ríc Cima, Metln ff/Trrare 8640 (13/f/ 1&39J, R, id-, Ribeirão da Maia, Sampaio 7236 lill 3934|, 
Chácara do Caraça, Glaziuu 1468 1 VII/18821, P; Iníicionadp junto da Caraça, Gíarioo T2568 <12.V|)/I882) 
K, R ílsoparãtipo de P. açtri&antíttHY, Contagem, Mello Pino 2647 <3/ Hl 1963), R; Itunabe. Fazenda 
Sm. Taiarinhá. Maeèdo 1626(9/11/849). 8M; ibrd . id.. Utado 1630(9dl/1949t. K; Lagoa Santa, Wõr 
ming. G, P (bolítipo e isilipD- P proslialus vor. kmgepiicliinculãtesf; id., GhitSS. Lapinha. Ktndro 70 
(12/1/19661, SP; Lapinha, 3 km NÉ of Logoa Santa, Irwin 2414 <10; 1/1950). K. H: Pbdra Azul. A P. Duai 
re 9022 (3/11/1365). RB; 5 km de Pedra Azul. PstislS326, ftíieira 9436 116/1/1065), R, RB: Pedro (jjojkjI 
rín Falzont 19 (1936), SP; id., Fazenda Moduío, Metia Barroto 5661 0/11/1934}, SP; Rio Bicado, J 20 
km Wol Corinto, 52S m.s.m., í/vurrt or col. Exped. NV 26603 (3/111/19701, K. R0; Saburi. Teprira, Mello 
formo 5W2 14/Xll.-'1933). SP: SSo Jofto ds ManhuftÇU, BH-4. km 360, Pabst 6297 et Fbra/ra 9406 
ri4/l/l96S), R. RB: Serra do Espinhaço, base da Piedade. + 35 kmEof Bela Híwizomo, BR 31, J 31600 
Irwina I os). Exped- NV 30336 (14/1/1971], HB; Sete Lagoas. Cultivado no Instituto Agronômico 
do Minas Gerais, Andrade Uma (3/0/1961), 'PA. id., Instituto de Pesquisas a Eupetunentaçâo Ar,rape 
Cbéria do Centra-OustC, Franco FiltlO 8 14/111/1964), RB: Várzea da Palma, Fazenda MS* d'Ague., A. P 
Duarte 7466 (25/XI/1962), RB 

SSo Paulo Inova toralidadei: Jeriquara. na vale do Rio PnnCu Nevíí, J. MadOS 116S2 at BienSPoUJ, III' 19&11. 
SP. 

Goüs mova localidade i: 37 km NW of liumbrara, Irwin 2540 (2/11/1989), R; Posse, rodovia Brasília 
Fortaleza. 220 km da Formosa, Belém 89 at J. M. Mendes 10.1 '1965). SP 
Paraguai: Cenlmion. K. Fiflíviff 4168, G (hatóppo de P. brachycshxl. 

Não se conseguiu localiísr o holótipo desta espécie, 

No entanio, as ilustrações apresentadas por Hoehne (1919) no seu trabalho fo¬ 
ram suficientes pare se determinar o material examinado e se estabelecer a sirioni- 
mía desta espécie. 


9. M. prostratum (Bentham) Urban, Symb. antifl.914): 457, 1928; Maréchai, 
Boissiera 28; 156, 1978, Figs, 3 , 20, 21. 26, 86. 93. 


Esporlina, feijão do mato 

= Phaseofos prostratos Bentham in JVlartius, Fl. 8ras. 15 Ml; 192, 1659; Hassler, 
Candollea 1: 456, 1923. 

- p prostratus Bentham var, ovatifotia Bentham in Maríius, Fl. Bras. 15 (1): 192, 
1859. p. max. p. 
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= ft pfostratus Bentham ver. mgustifúiiâ Bentham in Martins, FL Bras, 15 (1): 192, 
1859, 

- fí prosímtus Bentham f„ typiCüB Hassler, Cardo llea 1: 458. 1923. 

- P. pfOStrsniS Bentham f. m&crophyílus Hassler, Candollea X: 459 É 1923. 

Ramos prostrados ou volúveis, de subglabros a pubescentes ou, rara mente, 
vilosos. Estipulas ovadas, fanceoladas ou triangulares, ápice agudo ou acuminadg, 
vilosas ou pubescentes. com cerca de 2,5^6 mm de comprimento e 1-3 mm de ter- 
gura. Pecíoios e raques de vifo&os a pubescentes gu subglabros. respectiva mente 
de 20-55 mm e de 5-10 mm de comprimento, Estipelas asso vela das ou lineares,, 
triangular-ianceoladas ou oblongas, viíosas h cerca de 2-3 mm de comprimento e 
0,3-0,6 mm de largura, PecióEulos ví1o&oe h gera (mente de 1-2 mm de comprimento. 
FolioJosdè fíneares a ianceolados, oblongos, Fanccotados. raiamenie obovedos r ápice 
agudo, rara mente obtuso, base obtusa ou aguda, papiràceos ou cartàceos* ventraS 
e dorsal mente de pubescentes a pubérulos, vilosos ou subglabros, em geral de 20-110 
mm de comprimento e 5’2Q mm de langura. 

fn florescências com pedúnculos de vilosos a pubescentes, Cénce de 70-260 mm 
de comprimento, Brácieas ovadas, lineares ou asso veladas, vilosas ou pubescen¬ 
tes, geralmente de 1-2 mm de comprimento e 0,2-0,3 mm de latgura. Bractêd&s 
ovadas, lineares ou assoveladas, vilosas ou pubescentes, geralmente de 1-1,5 mm 
de comprimento e de 0,2-0,5 mm de largura. Flores, segundo coletores, amarelo- 
laranja ou amarelas. Cálice pubêrulo, tubo com cerca de 2-3 rnm de comprimento, 
tacinios triangulares, os superiores com cerca de 1 mm de comprimento e 0.3-1 mm 
de largura, os inferiores de ápice a cu minado ou as&ovelado, geraknente de 1,4-2 
mm de comprimento e 0,6-0,8 mm de largura. Vexilo geral mente, apôs a antese, 
de 10-12 mm de comprimento e 8 mm de largura, unha de 2 mm de comprimento 
e a na porção central, de 0,5-0,6 mm de largura. Asas geral mente de 12,5-14,5 mm 
de comprimento e 6-9 mm de largura. Ca rena geralmente de 11-12 mm de compri¬ 
mento e 4-5 mm de largura. Estames geralmente com filetes de 9-11,5 mm de corri' 
pfimenío, o vexilar dorsalmente genículado P anteras de 0,5 mm de comprimento 
e0,25-0,3 mm de largura. Ovário com cerca de 4-5 mm de comprimenio e 0,5 mm 
de largura, estilete com cerca de 7-8 mm de comprimento. 

Frutos pubérulos ou pubescentes. com 15 sementes, cerca de 20-27 mm de 
comprimento e 3-4 mm de largura. Sementes cilíndricas, oblongas ou orbicu Iaras, 
enegrecidas quando secas, mais ou menos de 2-2,5 mm de comprimento e 2-2.5 
mm de largura. 

Etimologia: do latim prostratus - prostrado, em alusão ao hábito desta espéde. 
Fenologia: foram examinados exemplares com floras ou com frutos, coletados nos 
seguintes meses: região Sudeste — outubro e novembro; região Sul de outubro 
a março, exceto fevereiro. 

Habitat: cerrado, campo, às vezes em solos arenosos. 

Distribuição Geográfica: Bolívia, BrasiL Paraguai, Uruguai, Argentina. 

Brasil: Minas Gerais, São Paulo, Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul. 

Matoriòl Examinado 

Brasil: Rkntei 2050 IIP 18341, Fl, K; Ai»de* SXI/1B25T, P; SbíIow ?\ $&low 13 m 10243, K: Sí-Jtow 
HS3SF, P. 

Mfoa* Géra*: Olho d J Agua, Safor- Hüaim 0816-1624), P; Saint-Hrfãittt 113164821L P 

Paulo: Afargquard, Lageadü, Uvfçrnn 4260 Í1S/IV/18991, SP; Ipertf, tfos/i/ra 3E7Í4 GQhrt 
ÍIO/Xi/HBM, SP; U u, Russo* 63 f20/X/1fi97J, SP; Mofli-Guàçu. "Campos das Sele Lagoas", 'Fa*anda 
Campimnh*, km WWW çt Pãdua 22*11-1®-$, 47*7 , -1Q r W I <5- fif«! 3534 f4/XII/1&1l fl G, SP,; 
ibrd. a id., 10 km WWE of PáeJua S&lss, fâõm.s.m. G. fíran 237S et L &t$n [22/IX/1960). SP; íbid., id.. 
7 km NNWof ftdus Sal&s, J. Mattos 6511 itU. Mattos 117/X1/19601, SP; Mogi-Mirim, Hoehne 
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01 (leJprí {13/Kl IS m* SP; São dos Corroí, Loefgmn 196 iX/tòffll. RB; Sftnttâba, Sraite 5672 
rZ/XI/19421, SP; Tatul, Campo d* Santa Cru?, FfOs/me 1396 13Q/I/1910I, SP; Saint-Hilmfç 11016-1821), 
?; $$int Hitaim 10240, R 

Paraná: Lapa, Rio Püss* Dqis, Wfl-táthfrícfr 14Í47 £17/111^1906), K f MA, P; Pont-a Grossa. Hoohnô 
<1X1/1928), SP; Poma Grassa, 7625 1X11/tm RÍ5; ihkL, Cãpâo Gránd* Dusán 2591 m/XJl/1013», 
R; Pono Amazongs, Gurg^t 3B 1177X11/1929», RB; Serrinha, Posén 7340 £9 ■'Xll Í9QE), RM r K; Vila Ve- 
lha, Hstiet 3 ÍX/13441, SP; ibid., Kriogw 7625 (X)t/1969,1, RB. 

So™ Caujfina: Curilihkíinas, F/rtz Mütftír 184 E107Ê), R; BR 2, Lüjos, 0403 hjí flibst 7B33 G6/I/1964), 

MS r K. f M, R0, Lajes, Campo, Morro do Pfrrhtira Seco, 3 lím E de Lajas, 900-950 m.^rm,. L, 3. Smírft 
W? et Rflifz IÍ5/I/19G?), R; ibid, fíio Caveiras. 800-912 m.s.m., ff. Lltèí (29/XH/1MS), R; MaFra, 750 
m.s.m., fltiftz 5225 [26/1/1953) G; 3-13 km Wof Chapeei ± 27*06'$, 52*40 r W, 300-400 m.s.m,, L. 8. 
Smith 14071 et Ktafn ÊWXI1/1364), P. 

Rio Grarid&do Sul: km 25,5 da esUiitfa Cru? Alia-Santa Maria, Andrade-Lim? 4227 £26/1/1964), IPA; 
pfòKirrwde Gualba, 50 m.s.m., Fabsf et eol. 6401 [30/X/196D, Hfi, R, RR, emre Lourençoo Camaqüá, 
flswBfi8TS or F&toí 6645 (4/XI/1961J, HB. RB; Pelotas, I A.S., Sâcco 323 17/111/1955), IAW, IPA, RE; 
Remo Ategre, moníes vijinh^ |j ?it& 1960 ÍXI1/1040). SP; ÜHd., Morro da Roüçia,, ffjntòo 40356 (5/111/1:949}, 
K, SR W; lüttf., áu dasfetwjs do la Rua da indapímdância, flt-rníííA úl Cz&mACk 100 113/XI/1937), M, 
P. W; FFra Graitde, Mowí PíWTO, Pçsterrdps 56, SP; írequem in woods, Twsediff 362, X l&irrErpa: vai ag- 
gtfffrtoffcrrJ; Sêidt Hiíãtrti T5Ü6 o 1509, P ísTmipos: vãt. ovatifütiusi ÍSãbeíh £1835), P. (Jgçtõlipo). 
Paraguai: Ewiscben Rio Apo ond Rio Aguidátian, Ftàbrtg 4646 11908-1609), G, IC M {slriSrf>a: t. matírgpfiyi 
Zus); DtpCo. MisHOfiçs, Estânçia "La Sõl&dad", Fedarseo 7050 124/Xll/1965),, X, P. Vgt|uaron, Büiànsa 
1543 í25/1/1877), G; In ragranfr eiimJS supErioris fluminit Y atá. Hassier 6986 í!'1900), K, R W. 
■Uruguai: Congepciân dei Uruguav. Utmnt* EilV/t376]j FL 

Argenbna; Prov. CorriGim#s, Deptü. Santo Tomk B km E de Gabemador Varasoro, cam.'no ã G&nuc^ 
Kfap&nck&iet col. 17126 f5/XII/1370J, P; Crui AÍEa, Campo Alegnç, 4J6 m.s.m., Ifenfüfl 1926 <X 1922) p 
MA- Emra Rios, Cháijarl, Caürujra 12363 (16/XU/1967), M; Prov. Éntnü Rios, prüpC Paraná, 32*S. Fr^jn 
me) «I tfk&V 11888), P. 

Mvia: Lomas peladas, T6O0 m.e.m., Tmff217 fVXi/13271, M. 


7í?, M- heterophyífum (Willdenow] Marécliaíat Baudet, 8ulL Jard. Bot. WíitL 
44; 444, 1974: MaiáchBl, Boíssíe^ 28: T&6j 1978. Figs. 4 r 17, 22,29, 53, 87, 99. 


- Pftaseofus h&terophyí/us Wiffcfenüw, Bnum. Pf. Hort. 8orol. 2: 753, 1809. 

= E macropus Bertlham, Comm. Leg. Gen + 76, 1837; Ârtn. Wiener Mufiu 2: 140, 
1339 H83T). 

= R parviffúnJS Schlechtendahl, Línnaea 12 : 325, 1838. 

= P, mícranthus Martins et GaleOttl, BuH. Acad. Brux. 10: 196, 1843. non Hpoker 
et ArnGtt 1336. 

R bilobatus Engelmann in wislizenus, Mem, North IVlex. 109, 1847. 

- R macropúides A, Cray, PI. Wríght. 2: 33, 1853. 

= P r prostratus Bentham var. ovatifotia Bentbam ín Martius, Ff. Bra*s. 15 Hl. 192, 
1S59 J p. min. p, $yn r nov. 

- P r prostralus âuc* non Bentham, Michetr, Mem. Soc. Phys r Hisl. Nat. Genève 
28 (7); 30, 1383, 

- R psammodes Lindman h Bih. svensk Veten&k Akad. Handl. 24 (3> 7): 17, fig. 
2. 1893; Pipec Contrib. U S. Matl. Herb. 22 (9h 679 r 1926; Leitão, Brâgantig 33 (6 }: 
61, 1974, syn r nov. 

- P B panduratus auct. non Martiusex Benlham MicheJi, Buli. Herb, Boissief 6 fl): 
36, 1833. 

^ fí pandufatü s Martigs ex Bentham f. ovatifolíus Hassler, CendoHea 1:460, 1923, 
ayn. nov r 

- R panduratus Martius ex Bentham Var. psammodes (Líndmanl Has$ler P CsndoJ* 
lea 1: 460, 1923, syn. nov, 

= R ff&iemus Piper, Contrib* U.S. Natf. Herb. 22 (9}: 679 F 1926. 
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HoÈótipo: Habitat in America meridionalis Humbofdt et Banpfançf, B. 

Ramos prostrados, vilosos. Estipulas ovadas ou Janceoladas, ápice asso velado 
ou agudo, vilosas, com cerca de 5-6 mm de comprimento e 1-2 mm de largura. Pe- 
cíolose raques vilo&os, respectiva mente com cerca de 1245 mm e 2-6 mm de com¬ 
primento. Êstipeles triangular-assovetedas, vilosas, cerca de 1,5-2 mm de compri¬ 
mento eO r 2 mm de largura, Peciolulos vilosos, dc 1,5-2 mm de comprimento. Folio 
lOS geral mente subromboidais, raro suborbicu lares ou oblongos, ápice agudo ou 
acuminado, raro obtuso ou emargínadú, base aguda, obtusa ou emarginada, de 
membranáceos a papiráceos, ventral e dorsal mente de vilosos a suhg fabros, em ge¬ 
ral de 10-33 mm de comprimento e G-26 mm de largura. 

Inflo rçseêndas com pendúculos vilosos, geral mente de 40-145 mm de compri¬ 
mento. Brácteas de lanceoladasa triangular la nceoladas, ápice asso vela do, de 2 4 
mm de comprimento e 0,5-0,7 mm de largura. Bractéolas de lan^eofadas a uíangular 
Eanceofadas, de 3-4 mm de comprimento e 0,5-0,6 mm de largura. Flores, segundo 
coletores, de cor vermelha. Cálice vilosa, tubo com cerca de 2-2 r 5 mm de compri¬ 
mento, fa cimos triangufar-assove lados, os superiores de 2'2,1 mm de comprimento 
e 0,8-1 mm de largura, os inferiores de 2 3 mm de comprimento e 0,5 0,7 mm de 
largura. Vexiío geralmente, após a antese, de 9-1Q mm de comprimento e 0,7 mm 
de largura. Asas com cerca de 15-15,5 mm de com primem o. Carena geralmente com 
10,5-11 mm de comprimento e 3 mm de largura. Estames geral mente com filetes 
de 8-10 mm de comprimento, o vexilar dormente genicufado, anteras de 0,5 mm 
de comprimento e 0,5 mm de largura. Ovário víloso, de 3 # 5-4 mm de comprimento 
e 0,5 mm de largura, estilete de 7-7,5 mm de comprimento. 

Frutos de vilosos a pubescentes, com 2-6 sementes, cerca de 17’20 mm de 
comprimento e 3-3,5 mm de largura, Sementes suborbicu lares ou subeilind ricas, 
lesta amarelada ou marrom, marmoradas de preto, com cerca de 2-3 mm de com 
primento e 2-2,5 mm de largura. 

Etimologia: do latim heieró - diferente e phylfum folha, em aJusâo ã variação 
da forma das folhas nesta espécie. 

Fenologia: foram examinados exemplares com flores qu frutos coletados nos me¬ 
ses de novembro a março. 

Habitat: psamòfila de campo ou restinga. 

Distribuição Geográfica: do Sul dos Estados Unidosá Argentina, Uruguai Inova 
localidade), Paraguai e Brasil (nova localidade). 

A descriçSo foi baseada apena$ no material examinado. Segundo Marécbal 
(1978), e&ta espécie apresenta polimorfismo quanto á fornia dos faKolos. 

Tudo indica que P. prostmus Bentham var. cm mtífolius Bemham í, lamritius 0 
Kuntze (18331 seja também sinônimo de M. heierophyííum- 

Mataribl Exsmirtado 

Brasil inpua localidade). 

Riu GfânHg do Sul: Pelot-gs, beira 4a eíTrada. Sacco 344 I23/M/19S), EPA. id,, Laranjal Súúcü 517 
nmnm). NB; Torrei ± 29 g 2Ü'5 a 49*44'W, 40 m.tm . L B, Sm/?ír 5823 m Rbíi* mni I&52L R; 
Prata da Tramândal, VkÉÊÍ IBS a 2S8 tXÍ/19631; Twar, VidaJ, H: Vieira, in Mbükjsis aprieij rngrlfjinlí, ar) 
tarrgín repifis, trndmúr? Í2S/X1/T89GL SthaSülípõh iWato? MS/ Xh"P9Q1l, R; S&nttfitailti 1507, P Esioli- 
pti: P, prQ$tfviu$ var. oratMusk 

Urvfluai tnerva local idade)- Montevidéu, fruefrard OBSS), P. 

Paraguai: In pampô Duarte pnjpe CjirapSguo, 1239 ÍX f 1886-1895), G ísinlipp: P. pantiurafits i. 

owtifoliv&t-. Êncamactàn, Hasster 1379 ílX/19f5h Gj Flaine de Ourra-luana, prêsde Vtlla Rita. Batonsa 
tSST H5/IX/1074); prope TôbôEy, Ha$sierf&fà IIX/19Q0], G, K, P lalmipo o iso&sinliposL P. pandof^tüS 
f P cvpitfriejs. pàrdiípoo isoparátipoa: P, ftamnwl; Viila Rita, Bãiênsa lS43a UO/XII/18741. P; Bâtonta 
1564 128/X/1375), C, P Dnk* m P; HAsster 1009, K Esíntipo: R pJftàuMUis f, Qutfffotius), 

Botivia: Boliuian PlsW r 1ÕU, K íraÇEi-pa P. fmiar nus}. 

Amáriça dp Sul: Habitat in America Marídionalis. Humbotdt eE Bnnptend, foío B 
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DJSCUSSÀO E CONCUUSOES 

O Brasil e o Paraguai, na América do Sul, ao México, na América do Norte, 
são os c^ntrctè de dispersão do género Maçroptifiuiri. 

Pera o Brasil são conhecidas 10 espécies. A área de maior concentração fica 
no Brasil-Sudeste, com 8 espécies* das quais 7 ocorrem em Minas Gerais. Nas ou * 
iras regiões o número ó menor: 2 espécies na região Norte, 6 na região Nordeste, 
4 na região Sul e 6 na região Centro-Oeste, 

Suas espécies ocupam os mais varie dos ambientes e são, gera imante, de ve¬ 
getação secundária. 

O género está dividido em duas seções: Macroptiiium e MicrococNe. As rela¬ 
ções filogenéticas ainda precisam ser melhor esclarecidas através de estudos de mor¬ 
fologia comparada, grios da pólen e fitoquimica de todas as suas espécies. 

Quanto à evolução, observou^se o seguinte em MaçrõptHium: 

Hábito: plantas eretas ou sé mi-eretas - pFantas volúveis ou prostradas. 

Número de Folíolosr folhes 3-folioladas - folhas 2d-foEroladas 
Calos: calos grandes - calos pequenos. 

Papilas: papilas onduladas - papilas proeminentes. 

Fruto: fruto longo - fruto curto, sutura reta ■ sutura comprimida entre as sementes 
(fruto submonilifofme). 

Número de Sementes: 27 sementes - 1 semente. 

Os caracteres gsarfgs para separação das espécies Foram baseados principal- 
mente nas caracteristícus de vexilo, cálice e fruto, 

Estudos biossistãmãticos são necessários para elucidação de problemas de de^ 
limitação de espécies e de validade de categorias infra-especificas. 

A presença de flores subterrâneas deistâgamas, em adição às aéreas, sò foi 
constatada, até agora, nas espécies brasileiras, em Al gracite, M p#ndur$wm e 
Al hetemphytíum* As fFores aéreas apresentam características indicadoras dm alo- 
gamia* mas não se conseguiu realizar experimentos para se testar este ripo de fe¬ 
cundação, A autogamia, obrigatória nas flores deistógamas. foi testada, e õ possí¬ 
vel, peio menos nas Flores aéreas de M. airopurpureum. 0 termo flor casmógama 
nio foi empregado por não se ter conctuido se a fecundação ocorre ames ou de 
pois da abertura da flor. 

Quanto a insetos que visitavam a flor, Bombus breviriflus Franklin é o provável 
polinizado? de Af. fslh yroides e M. graciíe, Eugfosa nigritã LepeJetier e Apis mefíife- 
f3 L.„ prováveis poEínizadores de M. âtropurpureum. Além deles, Trigõrta sp. visita 
com freqüència a flor, mas seu poso não é suficiente para expor o estigma. Esta 
abelha perfure a base do cálice, roubando o néctar do interioi da flor. 

Devido á presença de pêlos glandulares contendo substância açucarada nas 
folhas, ramos e cálice, ê grande o número de formigas mellvoras encontradas sobre 
as diversas espécies examinadas na natureza. 

Tudo índica que M^croptítium tenha surgido no Terciário, uma vez que os au¬ 
tores citam as abelhas como muito abundantes durante essa período. E que a evo- 
luçào das abelhas atuais esteve intimamente relacionada com a evolução de flores 
mallferas durante aquela época. 
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As jjguras ! 0 22 mostram eÁlkcstJL 1 ti) Ai gracde. i2\ W, safaMftnra, 131 AT. proBtmtiifn; 141 M. .V- 
têrõptwiíum; 15) M tetftyrGktosj [61 a Ai rrwtH, L7I> ■'Vf. panduratum; m Aí. òrzíci^ium,- 131 Aí. e/yfjWo- 
ma; I tDF Ai mofli opbytium; 111) M myihfpknm; rl2J Af, tõtfryroidw; H3) Ai pawfaratum: 1T4) M 
rnartw 115) Aí. btacwãlimi; (16l Aí. mpnpphyiíum; 1171 Ai helprppftyftum; <191 Al gracite; <191 Aí 
120) Al prosírafum; L21) lldnio «upaiioi da -VL prosuarum; 122) latir» auperi&t de 
Ai he?#rüpt)y1lurrt. 
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te figuras 23 a 32 mostram bas* dos vüxAoe i? calos te Í22í M btacteaium; (24» M. tethyroktes; 
126 » M. gracite; [2GI M WOSTfStum; \27t M. fírylhn^pma; ( 28 » M. mOnop^Hum; 129 ] M. h&tçrv- 
ptfygum: [301 W. pairdi/jarti-^?. 131» M martfi; (32? M &áòãraensç 

, te figuras 33 a mosíram papilas ctoa cak» te £331 M. tuthyra^s: 1.341 M. It&tafúphyÊúm; 05» M. 
wylhmhjma .. 
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As figuras 36 0 4$ m-ostram M. Í36I flor: 137? Mèü *s caranaa; 133) asa; L3£rt visita; <40) 

carenas; <41? semente; <42? ápêei do estile le com estigma; |43l estamd ventar; <441 androceu o gineceu- 
|45í embrião; <4£l pane do estame: <471 ç£*83 base do Ovâno fl drSco; <4$] ainaceu 
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As figuras 50 3 nrostrarn- f50h tricorm Sépias; tSlt "■‘pkkírnTe abanipl o tnMma glandular 
d* M tothyròides; [531 Mtimè ve*i?ar e 155J VflKÜü de Àf I54i Ms* do ovário u 

disca de W. tífVf/rrotom^: <$$Mtar Subterrânea; Í57J witilo da flor Subterrânea; !&S^ tn^rio da 
flor Subterrânea; Oi «VtHTffl vexilar da fiou- subterrânea e (60? e íBI? frutp subterrâneo de M. 
pandutâium; (671, <63* & íS43 Mofo dg flrf. fliwjft?. í6Sj semeníe do liulo subterrâriao tie M, 
p#/NÍLíJ 3 fyrn; 16GI ssmeme da Iru lo subtsrrâneo; Í67S iemenfce do fruÈQ aârog; 168J flor Süblfrr 
tâíwa: Oi ínJSasaJ&tBfrdrwg. {?Q\ càlíc^ da ÍEof SübleffãndA: (711 wta; Í72J asã; (73) carana; 
(74i anthõCOij; |75) ostema vuaitot 0 (76i ginateu de 4f QtâCtie. 
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Asfigur^s 77 a 82 fnoilrarn cQíteMran^n&aiS do büláo de M. C cálice- CAL =< cala; 

CAR tirana; D diEÇD lC = la^iniug. do cálice; O ■ ovi^ki: ÜV - úvuk): TE = tMbo de ôs ■ 
lâmes: UA - unha da asa; UC urha da eaiena: UV unha dõ venilúj UC-TE-UA união dg íubc 
dfl aSEâmeí cqcn a unha das asas e cflft.mjs: v ■tfestdo; * = lentes vasculares; 1 i espaçe vazio. 
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Fiflv 53 - D^lMbuiçao OHflUtilca de M, ^f/ryní.idteí. 
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Fio. 84— OisTribui^ú qeogrSíica do Af. 
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FkÇ]. Bh D-^Eribui-çâo gtogrâliea tf* 
* W. braptetffurtf 
a M. ofythmiomír 



Fig, 96 Disirifouiçâo geagiãfhcg d & 
* M, mDnDpFF^lrm 
■ M psndvhfwn 
A fl4 pmttfBbim 
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Ftg, 87 - DistfttujiçÃQ geográfica de 
* marítò' 
a M. ssbaraeme 
m M. h&ttffophYifum 
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Fig. 83 Hébito <3 Jriflo- 
nesííricrâ Úú 
M. iãthymkto* 
<U Urbfln, 
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Flg. 92 — I^ctüSiíhs íjff M. íttfltftwrurrt ]^«í st MaFí^aJ Martohfld íi BJUÒ&I. 
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Flg. 93 - Hotòiipo de JVf tflüfrtlwml Uftin. 
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Fig. $5 — Hol6tipo ífç Af pflnrfwraftrrn íSenrhgml Manchai ei 8#u<#çl 
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Fkj, - Hotòtrçjo de M. marti/ íSenJhami Ma inchai Qt Baudot 
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NOVAS ESPECIES DE OCOTEA AüBL. (LAURACEAE) DO PARA 


Ida de Vattimo-Gíl 111 
RESUMO 

São descritas duas novas espécies de Ocoteá Aubl. fLaurace##) do E$tado da 
Parâ, região do Rio Jari: 0. afbescens Vattlmo e O , dupfõcofomw Vattimo, coleta¬ 
das por N. T. Silva. Q$ holótipos se acham depositados no Herbário da Jardim Bo¬ 
tânico do Rio de Janeiro [RB L Ambas as espécies sâo diòicas e pertencem ao Sub- 
gênero Oreodaphne Nees, 

ABSTRACT 

The Anlhor describes iwo new species of Ocotea AubE (Lauràcege) írom the 
Brazilian State of Pará, Jari Rlver region: Q afb&scens and O. duptocotorstê, collec- 
ted by N. T. Silva. The holotypes are deposited in the Jardina Botânico of Rio de 
Janeiro Hferbárkjm IRBI. Both sp ceies are dioerious and belong to the Subgenus 
Oreodaphne Mees, 


INTRODUÇÃO 

identificando material botânico coletado no Pará, região do Jari. par N. T. Sil¬ 
va,. a autora encontrou as duas espécies novas de Ocowa AufoL /Lauracea), peitem 
centes ao Subgènero Oreodaphne Nees, que engloba espécies de flores diòicas: 
O. atbescens & O. duplocotofatâ. 

O. athescens, da qual s6 se conhecem as flores femininas, e enquadrada na 
Chave de Mez [Ix. 221 j na grupo das espécies de flores muito parca mente pítosas, 
de gineceu glabro, de estames de filetes mais curtos que as anteras, mas conspí¬ 
cuos, sendo afim de & canàSçpiata (RichJ Mez, da qual difere principal mente por 
apresentar na face venual das folhas aréoJas nigro-punctuladas. Seu epíteto espe¬ 
cifico se refere i fece dorsal da folha albescente. 

O. dupíocolorata, da qual so são conhecidas as f lores masculinas, enquadra-se 
na Chave de Mez no grupo de espécies de gineceu estéril e anteras e filetes sube- 
quílongos, ès vezes os filetes mais longos, É afim de O. mtsitigl&nduto$a {R. et P.l 
Mez pelas anteras bk ternas emergi nadas, diferindo do imediato pele ausência de 
estaminòdíos. 0 epíteto especifico se refere à diferença de tonalidade entre as duas 
faces das folhas, na maioria dos exemplares. 


ifi Püsqvisjdofa em Cüíkhb Eaaias e da Natureza dq Jardim Soiúmco do RJ 0 Bolsísia do CNPq 


Arqurvtii d& Jardim Bülíílk* dd Rio dii Jarurirtr 
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MATERIAL E MÉTODOS 

Foi estudada metariel herborizado, que foi submetido a exame ao microscópio 
estereoscópico para rdemificação por meio de chave (foi usada a de Mez l.c.) e 
descrição. 

As flores foram previameote fervidas para amolecimento a fim de que pudes¬ 
sem ser abertas para estudo de seus órgãos, em detalhe. 

Descrição das Espécies Nova? 

Ocotea albescens Id, Vattsmo sp. n * 

Arbor circa 22 m de ato, franco cylindrico, DAP 30cm; gemmis circa 2mm bn- 
gis, strietn ovoideis vel obiongis, r fulvo -bnjnneo- tomenteíHs ramufis junieribvs tare- 
tibus cinereis ad apicem ffavido-ferruginoo-sericei$ r sêepe basi transversa lenticetía- 
I is, adultis bngirudinalitèr stnatis. cinereis, Fútia alterna, petfafis cmaficulstis bnm- 
neis 1-1,5 cm lortgis subglabns, ad basin transversa lenticeflútis, lamina cbarraceo- 
COft&GS&s ettiptica, stricte effiptica vel l&nceotaie, (5-7,518,5 cmdT f 5 cm longa, (1,5 
- 18Í 22 cm-3 cm /ara, ad basin subabrupte acu ta r ad apicem breve obtuseque acu- 
minata, margine ãdhasin mcuntUfa ad apicem undulata, penninervia, costis ubique 
conspicuis; supra praeter costis, f feris, ffavQ-fermgtneis vel aumndêds viridia siib- 
nfikfa ve! opaca, preminute-subdepresso-costata, prominufe - reticufata r in areolis n /« 
gro-punctuíata; súbtm pauti-sparse-pilosa, afbescentia, subrubiginosa, promlnen 
ti-costata i; costis subconspicuis 7-8 patibus, 30-50 * divergentibus a costa mediana, 
ad apicem marginem prope curvantibus, subconspicue prominulo-teticuíaía; mar¬ 
gine ad basin recurvufa. tnftorescemia panicufaiQ-racemosa terminalis apice ramu- 
íerum, ad apicem tu teo - ferrugineo ■ tomentdla i /ei iutea-fuívo-rubiginoso-tomenieífa, 
felfisbravier vel eh subaequalis, circa 7cm longa a 2 f 5cm faia, pwfuncutis circa 2cm 
iongis ferrugineo-pubescentibus. Flores dioici; mascuíi ignoti , feminei ffavi t íobis ex- 
mnh vwdibus, flavo-ferrugineo-tementeUis, circa 2mm longi ; perianihü tubo sen- 
sim in fobis transiente et fobis extus pifosis brevtete: fobis exremis subovoidds ápi¬ 
ce obtusis, intemis subellipticis saepe apice trunca tis, Antherae externae sterffes 
quêdrifoceffetse, iaceüis etlipiids minimis, subquâdraiiçaa vel subtrape/oidese api¬ 
ce subtütundaio, fílêmeniis valde brúvibus ad basin Íatieribus; seriei til subqoadrati- 
cae, focdfis infimis subiawratibus, superis lateraiibus, ba si gfanduiis binis subglobo- 
sis sessilibus auctae. Staminodia nufia. Ovêríum eiiipsokíemrr crassum, styte valde 
brevier, stigmate subpldno nigru, Fructus baccaceus. 

Ad Oeoteam canaliculatam tfífchj Mez affinis r sed rfiffert praecipue foliis $u- 
per nigro-puntulatis. Speciei epithewm ad alhescentem dorsetem facfêm fofí&rum 
relatum est 

Hobtypus - Brasil, fiará, Mens Dourado, Jad regione, solo argiloso-arenoso, "lou¬ 
ro caraxié" vufgo mjncupatur, arbor 22mm &ita r trunco cyfindrico DAP 30cm, cup- 
pa 7Ôm, foliis aítemis, supra opads, infra aibescentibus, floribus periantho ffavo in 
panicu/is, fruetu baccaceo, alburno cremeo, cerni ffavo T coflcctionis loco *'area ca- 
meeru" In vegoratione ub* *'castanheita" ''áng vermelho" "uxí" et m 'acapu J * teper- 
tí $unr, relevo undufato, N. T. Silva 5244 teg., martio Í980 (RB). 

Arvore cerca de 22m alta, de tronco cilíndrica, DAP .30cm, gemas cerca de 2mm 
longas, estiertamentõ ovóideas ou oblonge$ P fu lvo-baineo tomsntelas. Rã mulos mais 
jovens cilíndricos cin éreos, pare o ápice flávido ferruglneo-scHceo^ muitas vezes 
transver^almente lenticelados, os adultos longitudinalmcnts esfriados, cmèreos, Pe- 
cEolos canaliculados castanhos M P 5 cm longos subgiabros, para a base nansver 
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&al mente lenticelados. Fglhgs alternas de limbo cartáceo-coriôceo elitico, entrei- 
tamente elítico ou tauceolado, (5-7, 51 8,5 cnvll.5 cm longo e 1T,5-1,81 2,2 cm - 
3cm largo, para a base su ba bfu pia mente agudo, pata ü ápice curta e obtusa mente 
acu minado., na margem para a base um tanto recurvo, para o ápice ondulado, peni- 
nérveo, com as nervuras secundárias conspícuas; na face venrral com as nervuras 
secundárias amarelas ou amare lo-ferrugíneas ou auranciacas, no resto verde, sub- 
nítido ou opaco, piominulo-subdepresso-costado, pfomínulo-retkuladp nas arèo 
las nigro- pune tu lado; na face dorsal parca e esparsa mente piloso, albestente, sub- 
rubigingso, píominenti-COStado, com as nervuras secundárias subconspícuas. em 
7-8 pares, divergindo da nervura mediana 3Q-5CT, curvadas no ápice próximo ã 
margem, subconspicuamente promínulo- reticulado, na margem para a ba&e um ta ruo 
recurvo. Inflorescênda paniculado-racemosa terminal, no apice dos ramos, para o 
ápice lúteo-ferrugineo-tomentela ou lúteo-fulvo-rubiginoso tomenteia, mais curta 
que as folhas ou quase da mesma altura, cerca de 7cm longa e 2,5cm larga, com 
os pedúnculos cerca de2cm longos fàrri)gíneo-pubescente$, Flores dióicas, as mas¬ 
culinas desconhecidos, as femininas amarelas, com os iobos externos do perianio 
verdes, amareb-ferrugíneo-iomentolos. cerca de 2mm longos; tubo do penanto aos 
poucos passando paia os lobos externamente pifo sos e mais cujto que eles; lobos 
externos subovóideos no ápice obtusos, os internos subeiiticos muitas trun¬ 
cados no ápice. Anteras externas estéreis, quadrilacefadas, com os locelos elíticos 
mínimos, subquad rã ticos ou subtiapeíòsdeos de ápice su bar redonda tf o; filetes bas¬ 
tante curtos ma às longos para a base; anteras da série III sub quadráticas, com os 
Jocelos inferiores sublaíerais, ds superiores laterais, com riu as glândulas suhg lodo¬ 
sas sésseis na base. Esiaminòdigs nulg-s. Ovário elipsõideo. crasso, com estilete bas¬ 
tante mais curto, Estigma subplano, negro. Fruto bacáceo. 

Afim da Ocotea canaficulata iRicfi J Mei, diferindo, pnncipaimeme, pelas fo¬ 
lhas na face ventrai nigro-punciuladas. 

Ho lo tipo - Brasil: Pará, Monte Dourado, região do Jari, solo argiio arenoso, ng^ 
me vulgar 'louro caraxie" árvore 22m alta, tronco cilíndrico DAP 30cm, copa IQm, 
folhas alternas, na fa.ee superior opacas, na inferior albescentes, flores de perianto 
amarelo em partículas, fruto bacáceo, alburrio creme, cerne amarelo, local de cole¬ 
ta iJ ârÉá do canacarg 1 ' na vegetação onde se encontram a kastan beira" o "ang. 
vermelho", 0"uxi"e o 'acapu", relevo ondulado, N. T. Silva 5244 l<?g.. março 1980 
IRB). 

O epitetg especifico se relaciona com a face dorsal da Tolha albescente. 

Qcotaa dupíocotoraía ld. Vattimo sp, n r 

Athpf cifCê 23m alia r ramuíis apice minute sparseque pitosis, subgt&bratis veí 
gtebratis, brunneo-rubiginosis, adapicem angula tis, costulatn s, lenVceibtis, Folia pe- 
íiolis usque ací 0,8cm tongis, canalfCUlâtiS, atifêrt tiaco-rubiginosis, alterna, charta- 
ceê, supte gtabra, in sicco crtrínü-v&l gfauco-viridia, opaca , impresso-pune tuia ta, 
costisaurênuads, subtus costawmaxiííisbabellata, ftavo-viritíia; altípticâ ve/s ubp- 
bovata, arca W,5 - I2cm longa et4 - 5cm lata, basi acu ta, apice obtusíuscvie acu- 
minata T acumine circa 0,5 - 0 J ?cm longo f penninervia supra prominub-immerso- 
cosrjra, ptQnrinulü-mtiçulatà; subtus prommuiQCOStata et prominuh-reticulatd. cos 
tis aurantiads et nervo medio sub ângulo 34 - 45® prodeuntibus, margine subplano 
çrispufo, Inf/orescentia muftí flora in ramu/is ápice orta f panniçuiata, circa IQcm al¬ 
ta, rãmuíis rubiginosis minutíssime flavo* cinereotomentellis, foliis subaequans, pe* 
dunculis circa 0 r Bem fúngis r Flores dioici, feminei tgnoú, extus flavo cinereo 
tomenieili, intus basi pilosi, circa 4mm longi, Períõnihü tubus Sobis brevier, lobis evatis 
apice subacutis trin&rvffs, extus pilosis, externis iatiotibus. Anthetee extemae (se- 
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riei I et tu subovai vd subguadraticêe vd sub-tectangulares, aptce emarginatae. glatt- 
dulis nansluddis punctatae. fila mentis glabhs eas subaequantibus vd tongioribus. 
Antherae seriei iit ovatae vd sub-rect angulares, fitamenti medio strictioríbus, dorso 
pilosis, bad glanduiis m&gnis binis mniforrnibus sessilíbus extus atris auctis. Statni- 
nodia nut/a. Gynaeceum steri/e stricte ellipsddeum pilosulum, style late, stigmate 
atro. Fructu ignotos, 

Ad Oceteam multiglãndulossm SR. et pj Mez aí Unis oh antheras emarginatas, 
sed differí siamirtodiis nutlis, glandoUs reniformibus, felii supra impresso-punctulatis 
et subtus axillis costatum barbettads- 

HpSotypus — Brasil: Pará, Jari regione, MonS Dourado, "louro tamanco” nuncu- 
patur, arbor circa 23m alia. DA P 36cm, cuppa Sm, foíiis simplicibus alfernis, viridi- 
bus, opacis, fioribus caíyce viridi. corolla bruPdea in panicutis, fructu baccaçeo, et 
burno cremeo, cerni òrtinnet), toco cedecttonis atea "cova da onça" (area covae 
tyncist, sotoaigitoso-arefioso, in vegetatione ubi "castanheiro", "maçarandttba 1 ' "ang. 
vermelho" et "acapu” reperri sunt, relevo plano, A/. T. Silva 5209 leg,, novembro 
I 979 ÍJRBh 

Speciei epitbetum ad colorem diversam tn iaciebus fotiofum, guap supra citrí- 
nis vd gfaucis et stihh/s flavo • viridibu$ sunl 


Árvore cerca de 23m alta, de râmulos no ápice diminuta e esparsamente pilo- 
sos, subglabrados ou glabrados. eastanho-rubinosos, para o ápice angulados, cos- 
tulados. lentieelados. Falhas de pecíolos até Q,&cm do comprimento, canalicuiados, 
àuranciaco-tubinosos, alternas, cartáceas, nafacevenirargfabras, sacas verde-citrinas 
ou vetde-glaucas, opacas, impresso -punctu la das, nervuras secundárias auraneia- 
cas; na face dorsal barbeladas, nas axilas das nervuras primárias com es secundá¬ 
rias, verde-amareladas; eliticas ou subobovadas, cerce de 10,5-12 cm longas e 4 
5cm largas, de base aguda e ápice pouco obtusamente atiuminado, com acúmen 
cerca d<? 0,5-0,7 cm lango, penínérveas, na face central prominulo-imerso-costadas, 
prominukweticuladas; na dorsal prominulo- costadas e promínulo-reticu ledes, de ner¬ 
vuras secundárias auranciacas, saindo da nervura mediana num ângulo de 34 45* 
de margem subplana críspula. Infforescènda multiflora no ápice dos ramos, paní- 
cutada, cerca de lOcm longa, de rémulos rubigmosos muito dimínuramente fiavo- 
cmêreo-tornentelos subígualando o comprimento das folhas, com pedúnculos cer¬ 
ca de 0,6cm longos. Flores dióices, os femininas desconhecidas, exte mamente 
cinéfBQ-tomentelas, internamento pilosas na base, cerca de 4mm longas. Tubo do 
perianto mais curto que os lobos, estes ovados de ápice subagudo, tnnèrveos, ex- 
ternamente pilosos, os exteriores mais largos, Anteras externas idas séries I a 111 
sub ovadas, sub-retangulares ou subquadràticas, de ápice emarginado, pontuadas 
por glândulas translúcidas; filetes glabros suo iguais ou mais longos que as anteras. 
Anteras da série IJI ovadas ou sub-retangulares, com filetes mais estreitos na parte 
mediana, pilosos no dorso, na base com duas glândulas grandes reniformes sès- 
seis, externamente atrás, Estami nédios nulos. Gineceu estéril, estreitamento alip- 
sõideo, um tanto prfoso; estilete largo; estigma negrq. Fruto desconhecido. 

Afim de Ocütea multiglandulosa IR. et PJ Me; devido ás anteras emarginadas, 
diferindo pelos estaminõidios nulos, glândulas florais reniformes, folhas na facc ven- 
rml impresso-punctu ta das e com as axilas das nervuras secundárias barbeia das na 
face dorsal, 

Holôtipo Brasil: Pará, região do Jari, Monte Dourado, "louro tamanco", árvore 
cerca do 23m alta, DAP 36cm, cope 9m, folhas simples alternas, verdes opacas, 
flores de cálice verde, corola castanha, em panJeulas, fruto bacáceo, alburno cre¬ 
me, cerne castanho, local de coleta na área ' cova da onça" solo argiloso-arenoso, 


em vegetação onde a M castanheiia Jí r a "maçaranduba" o "ang, vermelho" e o |J aca- 
py' J são encontrados, relevo plano,. N_ T. Silva 5209, novembro 1979 ERBJ. 

O epíteto da espécie se relaciona com a coloração diversa entre a face superior 
(qlauca) e a inferior ( verde-a ma relad a) da folha, 
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Fig 1 ■ Qcoteà abusem Vartur» n. sp,: 1 Falfta: 2 Ramo florlíceo; 3 ■ Owifio. esblet*. «üama. 4, 
5 r 6 ■ Estames eitlernos estèrtíra; 7 - Eslame da «fie lli, com jjISrdutM basais, esiíril. 
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F i-g. N Qerotea doplQÇQtefêtà Uatlirras n &p.: 1 Raniü llorifero; 2 Folhar 3 - Gineceu p^laso; 4, 6 ú 
7 Estamírt dtfS S&rÍÉE t^tafiotw; 5 - Estames da sèíífl IIL côm ds ylãnduias bítàôis. 
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IN MEMORIAM APPAfiíCfÜ PEREIRA DUARTE 


C. T. Rizziní e A, de Mattos Filho 


Como justa homenagem a um botânico cuja atividade foi mui rifaria, desenvol¬ 
vida basicamente no Jardim Botânico do Rio de Janeiro «deste irradiada em várias 
direções, apresentamos os fatos relevantes ria sua vida e obra. 

Nasceu Ap pari cio Pereira Duarte-em Carandaí, MG, a 7 de dezembro de 1910, 
Entre 26,07.26 e 30.07-30, estudou noeniSo chamado Aprendizado Ag ri cola, hoje 
Escola Agro técnica Diaulas Abreu r situada em Bar ba cena, MG, onde recebeu o dü- 
pipma de Chefe de Culturas escola tradicional à qual, na idade provecta, doou 
sua valiosa biblioteca, 

Em 18-09.33, foi admitido, púr Angelo da Costa Lima, no Instituto de Bioíogia 
Vegetal (atual Jardim Botânico), com a airrbuiçao de organizar o campo experimental 
da Seção de Fitopatologia. Como fosse intenso o labor cotidiano eli, aproveitava 
a primeira parte da noite para cursar o Ginasial e o Científico, nos quais se graduou. 
No Serviço Florestai, órgão que sucedeu àquele Instituto, entre 1940 e 1944, atuou 
como Chefe de Culturas, 

Em 1943, foi aberto o concurso para Naturalista Auxiliar do Museu Nacional, 
no qual o distinto fitólogo se viu aprovado; nesse grémio científico labutou no perío¬ 
do compreendido entre 1945 e 1946- Nesse ano, contudo, passou ao Jardim Botâ¬ 
nico, após concurso de provas e defesa de tese, onde permaneceu de 1946 a 1967, 
época da sua aposentadoria para, indefeso, desempenhar outras atividades botâni¬ 
cas alhures. 

Durante sua permanência no Jardim Botânico, nesse vintena de anos, auxilia¬ 
do por uma bolsa de peâqgisa do CNPq, o técnico em tela deu sua cooperação 
à Seção de Botânica Sistemática, até março de 1951, posto que, desta efeméride 
até 1954, desempenhou q cargo de Superintendente do mesmo Jardim. Neste tempo, 
teve de zelar peias coleções vivas, de vasta importância para a investigação cientifi¬ 
ca, além de administrar o parquE. Depois, a seu pedido, voltou para a mencionaria 
Seção dê Sistemática. No transcurso do seu estágio nesta, Apparicio, soube ser 
diligente coletor de espécimes para o herbário, dedicou-se ao estudo das Moraceae, 
Froteaceae, Begoniaceae e Vochysíaeeae, com especial consideração a certos gê¬ 
neros de tais famitras. 

Importa, contudo, referir particular mente a prolongada e minuciosa atenção 
que ofertou ao gênero Aspidospermâ j das Âpocynacesa. Operando em conjunção 
com um grupo de fitoqufmiaos destacados, viajou estenuadamente objetivando a 
coleta de amostras do mesmo, tanto para meias botânicas quanto químicas. Ao 
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longo des^e labor, descobriu diversas espécies novas, a par do achado de algumas 
entidades ainda nio relacionadas. Laurác^as e Uguminosas, do mesmo passo, fo¬ 
ram pot ele prospeccíonadas tendo em vista pesquisas químicas 

Quanto ao Jardim Botânico, mediante os seus esforços, a instituição recebeu 
cerca de dez mil amostras herborizadas e umas duas mil plantas vivas. montantes 
merecedores de admiração. Mais ainda r no Museu Nacional fez inserir perto de duas 
mil cxsieatas, no diminuto lapso em que a li laborou. 

Apparicio Pereira Duarte, a 1 de abril de 196B P já aposentado no Jardim Botãni 
co F ingressou na Universidade Federal de Minas Gerais para fundar o Museu do His 
tôria Natural e dar início á arborizaçáo do campus, com o cargo de pjtoíessor adjun¬ 
to. G antigo Museu Mello Barreto, em péssimo estado nesse tempo, foi por ele reor¬ 
ganizado, coleção essa de subido valor cientifico. Paralela mente, colheu tamo quanto 
quairo mif exempiares de vegetais para começar o herbário da referida unívenüidô 
de. Peio que concerne ao campus, um belo trabalho chegou a adiantar-se visível- 
menta, conforme observamos de visu: o aja refinamento da enorme area. então des 
nuda r teve inicio mediante a criação, com material trazido das respectivas localida¬ 
des natais, de ambientes próximos dos naturais, sobre os quais Apparicio assenta¬ 
va as espécies apropriadas. Desta sorte, deu condições para os primeiros estudos 
experimentais de Ecologia, com referência aos seguimos habitais: canga,, gnaísse» 
granito, calcário e arenito-quart ? ito. Eis, pois, que durante quejando período teve 
de viajar muito através de Mm as Gerais, Espirito Santo e Bahia, recolhendo o cita¬ 
do material, mineral e vegetal. Recriou, em suma, grupos ecológicos, transportando- 
os exnatum para o campus universitário. Após esse principio auspicioso, o d iro pes¬ 
quisador deixou o cargo em msrço de 1971, sendo a arborização do campus conti¬ 
nuada competentemente por Camilo- de Assis Fonseca Filho, hoje em franco pro 
grossa Poj lim foi sócio fundador da Sociedade Botânica do Brasil, tendo compa 
reddo a várias reuniões. 

Percorrendo o Pais, ao longo de 30 anos (conquanto labutasse, deveras, por 
mais de quatro década$b do Sul ao Mordeste e do Leste ao Norte, o botânico em 
foco esteve presente em vários conclaves científicos, ta) o Simpósio sobre a Biota 
Amazônica (Belém, PA, 6 a 11 de junho de 1966) na companhia de um de nós 1C. 
T, RJ, no qual apresentou trabalho, notando-se que era orador fluente, grande ami¬ 
go do vernáculo, cuja literatura clássica conhecia altemenie. Aq demais, ocupou- 
se. em 1973, com o estudo da vegetação do Pará ao Espírito Santo, colaborando 
com uma equipe de pcdòlogos, encarregados de realizar o Levantamento da Carta 
de Solos dos mesmos Estados. Jâ em 1974-75, erigiu vasto críadourn de mudas 
de plantas nativas, O chamado Hong de Ratamares, em Salvador, BA, que chegou 
a englobar perto de 35.000 espécimes pertencentes a cerca de 50 espécies botâni¬ 
cas, cuja finalidade era distribuir mudas para os compradores de lotes de uma com 
panhia urbanízadora, de modo que a área do lotea mento não quedasse nua. Final- 
mente, em outubro de 1977, cessaram suas imperténtas atividades, no município 
de São Sebastião. Baixada Santista, SR, ocasião em que tiveram Início os acha¬ 
ques que o prenderam no lar até o decesso. 

Apparicio Pereira Duarte, em 1947, consorciou-se com a meiga e dedicada fun¬ 
cionária do Jardim Botânico, Yvone Wanderley Duarte, a qual deixou viúva a 
30.03.S4. data de seu desenlace, aos 73 anos, no Rio do Janeiro, 

Seu$ trabalhos publicados montam a 28. como vense-ã adiante. No curso de 
sua vida ativa, uma série de espécies novas foram por ele reveladas à Ciência, vá¬ 
rias levando o seu nome. como: Scfomus eppericienus L- Barroso. Dtodie eppericia 
nâ Rízz. r Begortia appericioi Brade e Euphorbiô õppariçiêfis fiizz, Tendo a coopera¬ 
ção dele, no capítulo da coleta e identificação de espécies de A$pidospermã para 
investigações fítoquímicas. se revelado de primacial relevância, um dos alcalóides 
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recém- descobertos foi denominado em sua homenagem. Trata-se da êppêriáiW, 
isolada da casca do Cinco estirpes daquele gênero, a saber A . oUvaçeúm M. Arg. r 
A. eburneum Fr. AH,, A muíti floram DC. r A, gomezmmsm DC. ç A. dasycafpon 
OC. í Journal of íhe Chemical Socíety, setembro de 1965, n. 886 : 4773-4790)» 


RelaçSo dos trabalhos publicados 

1. Contribuição ao conhecimento do gênero Cecropia na cidade do Rio de Janeí* 
ro. Rúdriguesia, 33-34: 177-183, 1959. 

2. Contribuição ao conhecimento do gênero FÜnopsis, Rodriguesia, 33-34: 187-19G h 
1969. 

3. Considerações acerca do comportamento e diâpe^lo de algumas espécies de 
begônias do Estado da Guanabara. Arquivos do Jardim Botânico do Rio de Ja 
neiro, 17: 57-105, 1959-1961. 

4. Contribuição para o conhecimento de duas novas espécies da Flora da Guana¬ 
bara. Rodriguesia, 35-36: 54 -56, 1959-61. 

5. Contribuição para o conhecimento da flora do Estado da Guanabara Arquivos 
do Jardina Botânico do Rio de Janeiro, 18: 229-238. 1962-65. 

6. Introdução ao estudo dos Asp idos per mas. Atas do Simpósio sobre a Biota Ama¬ 
zônica, 4: 87 98, 1967. 

7 Alkaioid studie$ LI. The alkatoids of twalve Aspidosperma species, Tetrahe- 
dróríj 21: 1141-1166, 1966-1 com ouiroâF 

8. Contribuição para o conhecimento de novas espécies do génEro Aspidosperma 
e Çatiisthene dos Estados de ÍVUnas Gerais. Goiás e Bahia Boi, do Museu de His- 
tória NêtomK UFMG, 1968, 

9. Contribuição para uma revi aio do gênero Aspidosperma Anais da Academia 
BraSr de Ciências , 42; 289-327, 1970 IsuplA 

10. Uma nova espécie de Aspidosperma da Anwònia. Acta Amazônica. Manaus, 
2 fUr 29 31, 1972. 

11. Nova contribuição para o conhecimento de uma nova espécie do género Aspi¬ 
dosperma da flora goiana Settowia, 24: 67-69, 1972. 

12. Tentativa para explicar a ocorrência de duas espécies de PodocarpuS no Brasil. 
Arquivos do Jardim Botânico do Rio de Janeiro r 19: 199 215, 1973- 

13. Duas novas espécies da flora dos Estados do Espirito Sanlo e Goiás Arquivos 
do Jardim Botânico do Rio de Janeiro, 19: 217-222, 1973. 

14. Contribuição para o conhecimento de duas novas espécies do género Hapioste- 
phium fCompositae/, Rev. Bras . de Biologia, 34 (4b 663-664, 1974. 

15. ConiribuiçSo para o conhecimento de novas áreas de ocorrência de Anemia eie* 
gans Oréades , Belo Horizonte, 7-9: 30-33. 1974-76 

16. Da semente do gênero Aspidosperma, Oréades . 7-9: 36 38, 1974-76. 

17. A ffor de maio r Oréades . 6: 3-6, 1973. 

18. Considerações sobre os frutos dos Aspid-ospermas. Oréades, 7-9: 36-3B, 1974-76. 

19. Contribuição ao conhecimento da germinação da algumas essências florestais. 
Rodriguesia, 45: 439-446 r 1978. 

20. Dando continuidade aos nossos estudos de revisão do gênero Aspidosperma r 
apresentaremos mais três espécies da série VI Nítida, que ocorrem na flora extra- 
amazônica. A rq uivos do Jardim Botânico do Rio de Janeiro, 22:135-243, 1978. 

21. 0 problema da especiação no género Aspidosperma, Arquivos do Jardim Bo¬ 
tânico do Rio de Janeiro, 21: 5 7 e Rodriguesia r 53: 53, 1980. 

22. Série Nobifis Woodson ( Apocynaceaej. Arquivos do Jardim Botânico do Rio 
de Janeiro, 24: 5 11, 1980 
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23. Palmeiras que crescem no Estado do Rio de Janeiro, RodfíQue$ia f 56: 71-38, 
1982, 

24. Observações fito geográficas- ftodriguesia, 57; 41-60, 1963. 

25. Contribuição ao conhecimento da germinação das sementes nas essências mais 
usuais, Rodriguesia, 48: 59-68, 1979, 

26. Sobre Aspidosperma iongipetiofatum Kuhlmãnn lApoçyrt8c&ae\ Rodrigu&sia, 
52; 19-20, 1930. 

27. Aspidospeftnã da flora da Rio de Janeiro, A publicar nq Jardim SoTãnfco do 
Rio de Janeiro (de 1983). 

28. 0 problema florestal brasileiro. Idem, idem. 
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CALEA SADDIANA -■ UMA ESPECIE NOVA OA FLORA DE MATO GROSSO 


Graaiela Maciel Barroso 111 
RESUMO 

Durante excursão realizada á região de São Vicente, Município de Santo Antó¬ 
nio de Leuerger em Mato Grosso, encontrou-se próximo a um riacho uma formação 
arbustiva com aproximadamente 1m de altura que despertou atenção. Tai forma- 
ção consistia de exemplares de uma Compositae do gênero Catea, com folhas opos¬ 
tas, trinérviaa, com forte odor e apresentando ainda capítulos homógamos dispos¬ 
tos em corimbos terminais. 

A característica de um invólucro duplo não è comum ás espécies de Catea mas, 
características florais e os aquènios negros, prismáticos com papus de escamas linear- 
tanceoladas, escariosas. ultrapassando o seu comprimento e apresentadas pela plan 
ta, tomaram evidente que se tratava de um representante do género, subordinado 
è Seção Leontophtbaimum, que considerada nova é descrita e ilustrada no presen¬ 
te trabalho. 


ABSTRACT 

Çalea saddiana sp, ngv, from São Vicente, Mato Grosso State is described and 
illustrated. The new taxon belongs to the Leontophthaimum Section and it is cha- 
racterized by its double involucre, 


Calca saddiana G. M. Barroso, sp. nov. 

Frutex ca. 1-1.5 m allus. folia opposita, viscosa, odorífera, breve petiolata, co- 
riacea, 4-5 cm longa, 2,5-3 em lata, apice acu ta, base rotundata, tfinervata, margi¬ 
ne levitar crenufatamulti giandulosa. glabra. Capitulesceniia terminalis, corymbo- 
sa; involucrum dupíum, externum bracteis involucralibusca. 6, uniseríatis, foltaceis, 
membranaceis, oblongis, viscosis, trinervatis, ca. 1.5cm longis, 0.6cm latis, inter- 
numampanulaturn, 2-seriatum, bracteis striatis, obtusis, ca. 0.6-0.8 cm longis, 0.3-0.4 
cm latis; capitula homogama, flosculis ca. 18; corolla Q.6-G.7 cm longa, íuteola, tu¬ 
bo cylindrico 1.8-0,2 cm longo, limbo ca, 0,4cm Jongo; tobis ca. Q.15cm longis; styli 
ramí ca, 0.3cm longi; paleae lanceoiatae, levitei concavae non cymbiformes ca. 0,8cm 
longae. Achaenia ca. 0.3cm longa, alra, glabra; pappis squamae ca. 10, scariosac, 
lanceoiatae, acutae ca. 0.4cm longae. 
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Typus: Brasil, Mato Grosso, Município da Santo Amónio do Leverger, região da 
Gruta (Casa do Pedra \ dê Sâo Vicente; 13 Jan. 1937. Saddi et aL, ?920 [HoFotypus 
CH ; isotypi CH, ffSL 

O novo táxon descrito è caracterizado pelo invólucro dupJo de brãcteas consti¬ 
tuído por uma série externa de 5 a 6 filarias foliáceas,, viscosas, membranáceas, oblon¬ 
gas, de cor verde pálido, com ca. de 1,5cm de comprimento e ü,6cm de largura 
e que cerca o verdadeiro invólucro campanulado, com f ff árias dispostas em duas 
séries, com ca. de 0„6 a Ü,Ecm de comprimento e 0,3 a 0„4tm de largura. 

Dedicou-se a espécie ao botânico Dl Nagíb Saddl que está realizando traba¬ 
lho de levanta mento da flora do Estado de Mato Grosso, além de difigir o Herbário 
Central da Universidade Federal de Mato Gío&so ICHJ. 

Marerial Examinado 

BRASIL Mato Grosso, Santo Antônio de U&vârçtfr, Gruta de S3o Vutenia, ta f km córrego arisco, 
subarbusto ca ÜÒcm, cetrarto. $t.\q argitosD-arerieso; floras em hotôes esverdeados, odonteras e com 
hráclEa? amarotô-esverdeadas: 13 Jao. 1887 Sacfdi ei Jl , 7ã$t [ÇH l. Gruta rio São Vicf?ntt. imcdi-açõès 
do fiHdl da fliíiEà, erma u Sede da Fazenda ea Gruta; Subarbuslü ca. 7<krn, ®mru mata çiEiai e camjKj 
Orn^Jo, be?ra <fe cónego. sçlg argílüso-ürtmDso enegrecido: folhas odoríferas; Hores ama rates; 13 Jan 
1987. Sadd fit ah, 7S20 (CH, flffi; Cuiabá 88-364. emra Êão Vicente e Jatiflra, Rio da? MortôS, lado 
esquerdo da Ponlo, ao longo íf-a CâSOuia. SubflFtHrttO íd 70cíti 5 campo de grammcas, sg-lo arqiloso- 
arenc&õ úmido; f rores amarelas odoriíeras: 13 Jao. 1SS7. Saddi et al , 7849 iCWI. 
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fig. 1 — tal capitulo com jmràluti* duplo; íbt capsulo com uma das britáiGâs do fimtfucro externo úm~ 
teridkta; \c\ flor e pAlea; o iü\ «tufrnio <te Cato íjdífcPfltf G.M. Barro». 
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Éig. 2 — HibitD de Cpfes saddiana G. M. 8 ar roso. 
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